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DE 


Vamos tentar resumir, o malhor que nos for possível, os principais. 
acontecimentos mundiais desde o princípio deste polo 
- Antas da primeira guerra mundial om 1914-1918 a Europa activa 
«constituída; pela, Grã-Bretanhia, França e Alemantia fomecia 62% 
A mundiais desempenhando assim uma função pri« 
mórcio mundial, . ; á 
» Paralelamente, a primeira guerra mundial caratorizou: a 
Primeira vez.que as principais potências Industriais intervie) im 
conflito anteriormente as. guerras eram mais limitadas no espaço, 
mundial. Ela também marca o princípio do declínio da Europa com a, 
Intervenção, dos:Estados Unidos da América-do Norte num conflito 
europeu. No final em 1918 a Europa viu baixar a'sua parte no comér= 
Cio mundial de 63% para 52,5% enquanto que 05 E,UJA. sublam-de 
14% 47,6%, 
armistício;procurou desmantelar os países vencidos princl= 


JOSÉ PEDRO 
SÁ CARNEIRO 


. palmente a Alemanha, é que Som a tempo iria permitir a subida de 


Hitler ao poder em 1939. 

* “Entretanto, olira consequência importante-da priméira guerra 
mundial fol'ter provocado a, revólução russa. Ena Ê 
“” «O resultado mais Importante da primeira guerra mundial fol a 
revolução russa = o mals formidável acontecimento histórico depois 
da Reforma. ..» — porque-ela"quebrou a unidade-do mundo que 
estavã quase alcançada em 1913:Sob'a direcção.das' principais 
potências europelás e dos Estados Unidas, todos os países atrasa- 
dos económica e militarmente tinham entrado de livre vontade ou 
Dbrigados no mesmo sistema económico a social adoptavam os 
mesmos Ídéais, idênticas formas de perisamento'a a mesma técni= 
ca.1917 márca uma ruptora brusca. A partir dessa data em faca do 
miúndo liberal e capitalista. edifica-se um Sistema"de organização 
Inteiramente novo;cújos princípios:fundamentais são radicalmente 
Dpostos & que val evoluir segundo regras próprias. 

Partindo de uma economia primitiva a Rússia bolchevique val 
transformar-sã numa potência industrial e militar de primeira ordem. 


Pode-se tor avaliado nas páginas que precederam estas a In- 
fluência que o novo estado exerceu na jo do mundo capitalise 
la: influôhcia positiva relativamente limitada porquê a União Soviética 
Be viu obrigada a um encolhimento à um isolamento que em certos 
momentos foram completos e que as suas infervenções tirectas ou 
Andirectas no domínio da: diplomacia como,na política interior se 
lransformam em fracassos mas à influência negativa considerável 
pelo desequilíbria que introduziu nas relações entre as potências, 
Este «vazio» político e económico contribuiu para desorganizar, não 
B6 0 sistema de trocas e de produção mas, ainda as relações de força. 
nue existem entre 08 Estados, a agravar as tensões que os opunha 
uns aos outros 6 que no interior de cada um opunha as classes 
sociais, (1) 

Entretânto o clima de destruição dos meios .de produção da 
Bconomia e a incerteza política nos países vencidos provocaram um 
blima propício aos regimes de esquerda. Isto junto com o fomento das 
Heias revolucionárias nascido da tomada do poder pelos comunistas, 
Josorgânizou grande parte dos países europeus, 

Claro que a burguesia se assustou e as classes médias que a 
tompõem foram sensíveis à Idelas de Mussolini que tomou o poder 
am itália em 1926. 5 

Mais tardo em 1933 Hitlor conquistou o poder na Alemanha. 


INCERTEZA! 


Entretanto, surgê a crise económica de 1929 que se inlclou'nos 
Estados Unidos mas que em breve abrangeu todó o mundo capitalis- 


ta » 

«A crise económica que surglu em todos os países fez enfraque- 
Cer Os regimes políticos e particularmente o regime parlamentar ao 
aúêia vitória aliada de 1919 tinha provocado um sucesso considerá- 
vel em toda a parte 'o recuo do liberalismo se acentuou e foram 
alargados os poderes do executivo, 

Com efeito a crise &cabou por fazer desaparecer as condições 
que tinham tornado possível o bom funcionamento do regime parta 
mentar, O aumento do desemprego, a redução do poder ds compra, & 
tuína das classes médias e camponesas agravam as tensões de 
Classe, tomam mais ardentes as, reivindicações dos partidários de 
reformas, E 

* Começou a surgir o receio de que as liberdades públicas, princl- 
palmente a liberdade de associação fossem utilizadas pelas massas 
«populares para adquirir novos direitos. Estas liberdades que amea- 
avam a hierarquia social eram perigosas era preciso destruí-las ou 
pô-las momentaneamente de parte. Para salvar a propriedade, uma 
parte da clásse dirigente renega o liberalismo ou alia-se à contra-re- 
volução tanto mais facilmente que a crise revela a impotência da 
democracia parlamentar em resolver as dificuldades da ocasião. 

«Conquistar o poder, isto é, o meio de lançar sobre o adversário 
todo o peso das perdas necessárias ou fatais, assim se explica o 
abandono do regime parlamentar pelas potências que o adoptavam e 
Se tinham dado bem com esse sistema» (LUCIEN FEBVRE). 

“Em 1933 à excepção dos Estados Unidos, Inglaterra e os seus 
domínios, França e os pequenos países da Europa norte-ocidentalou 
central a Bélgica, Páíses Baixos, Suíça, Checoslováquia e os países 
*escandinavos não havia nenhum outro regime liberal no mundo. (2) 

Entretanto a política agressiva de Hitler foi provocando sucessi- 
vos conflitos até Setembro de 1939 em que se iniciou a 2.º Grande 
Guerra Mundial. 


. Durou até 1945 e estendeu-se à Ásia com a entrada do Japão no. 
conflito que foi vencido pelos Estados Unidos da América. 

- Como ataque de Hitler à União Soviética esta aguentou grande 
parte do exército alemão. 

Entrótanto, a entrada dos Estados Unidos na guerra em Dezem- 
bro de 1941 velo ajudar muito os aliados. pela guerra no 
Norte de África iniciada em 1942, que foram o início da iniciativa dos 
países quê combatiam Hitler, seguiu-se O desembarque em França 
em 6 de Junho de 1944, 

* Começava assim o grande assalto na Europa, depois do exórcito 
vermelho ter Ibertado a Rússia. A guerra estava ganha e era tudo 
uma questão de tempo. 

Entretanto convém saliontar que se bem que o esforço da União 
Soviética fosse importante, o que pesou decisivamente na balança 
foram os Estados Unidos quo, livres dos ataques bélicos, ajudavam 
mesmo em material de guerra a própria União Soviética. 

Em-Malo de 1945 com a rendição Incondicional dos alemães 
acabou a guerra na Europa. O Japão rendeu-se em 2 de Setembro 
depois dos E.U.A. terem lançado duas bombas atómicas em Hiros- 
hima e Nagasakl. 
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NOTÍCIAS 
"DE TONDELA 


RAMAN WNOCINQUNTI OM MUMA ALTA 


(ARQUEOLOGIA 
O DISTRITO 
(DE VISEU 


Como anunciámos, o Centro Ju- 
(Venilde Arqueologia Etnografia de 
|Viseu, em colaboração com o GEPP 
el Grupo de Estudos pata a Preser- 
vação do Património, de Tondela, 
Tevou a efeito no Salão Nobre da 
Câmara Municipal desta vila uma 
Interessante e curiosíssima exposl- 
ção fotográfica, “subordinada ao 
“toma «Arqueologia do Distrito de 
(Viseum, a 


Uma conferência subordinada a 
esse tema, no pequeno salão da 
Município quase que se encheu e a 
que o nosso Jornal, previamente 
convidado, não faltou, 


Fol conferencista o sr, Cónego 
Celso Tavares da Silva, notável es- 
tudioso sobre temas arqueológicos 
*e autor. de vários trabalhos e comu= 
nicatõbs em conaressos, quo, mi- 


nuciosamente, durante a projecção 
de slides, explicou o significado da 
arte rupestre no nosso distrito, dos 
castros, das mamõas, das antas, 
“dos dólmens e de tantos outros ves» 
tígios do passado, que se encon 
tramiem estado de abandono desde 
9 Mondego ao Vouga. 

Explicou ainda o experimentado 
conferencista, de que é precisamen- 
te no concelho de Tondela que 
começa a zona castreja do distrito, 
dissertando, der |, SO- 
breorico e vasto: dazonado 
Fial-S. Miguel do Outeiro, mostra- 
dos nos slaides, sem esquecer os 
castros de Nandufe, Lobão da Beira 

Guardão, as estações rupestres 


referindo também 
D marco divisório dos concelhos de 
Viseu e de Tôndela, nos limites de 
Caparrosa, que é multo mais do que 
um simples marco de pedra. 


INE 


As datas de todos os achados . em que o Conego Celso Iavares da 


epresentados em rica documenta- 
ão fotográfica variam entre 5000 e 
2000 anos, do qual multo foi encon- 
tirado no famoso Castro da Cárcoda, 


Silva, conduzindo um grupo de jo- 
vens do Centro de Arqueologia de 
Viseu, procedeu a grandes e frutuo- 
sas escavações. 


VR va PA o LA A LOLHA, LITE 


ÁÍLTIMAS ANÁLISES 
CONFIRMAM | 
INQUINAMENTO 

DA ÁGUA DA REDE 


Os resultados das últimas análl- 


problemas 
a potabilidade da água da rede pú- 
blica no sistema de abastecimento 


De acordo com a Informação que 
nos fol transmitida recentemente 


sos locais apenas numa se verificou 
a existência de água bacteriologi- 
camente pura. 


= Fontenano “o Lugar de Cima, 
em Foz de Arouce — água bacterio- 
Togicamente imprópria, 


-— Fontenário do St.º Cristo, em 
foz de Arouce — água bacterioloai- 
samente imprópria, 


=Fontenário do Cabo do Soito, na 
Lousã — água bacteriologicamente 
Dúra. E 


= Fonte de Vale de Macieira, junto 
ao lavadouro — água bacterioloal- 
camente suspeita. as 


— Num café da Rua de Coimbra — 
figua bacteriologicamente suspeita. 

— Num café da Av. Brasil - água 
bacteriologicamente imprópria. 


« Esta era a situação, há cerca de 
um mês na altura em que foram rea- 
fizadas estas colheitas. De qualquer 
modo estes são os últimos resulta- 


dos conhecidos e tudo Indica que a * 


Biluação não se tenha alterado 
substancialmente desde essa altu- 


pela existência de roturas na rede. 
Roturas que permitem a contamina- 
ção da água e cuja localização não é 
fácil, apesar dos esforços nesse 
sentido feitos pelos serviços cama- 
rários. 


O Comirio JO Pora, 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


extrevagário 


PAIS 


TODOS OS DIAS 
EXCEPTO ' 
À SEMANA 


Primeiro entrou o menino. Cara bolachuda, 
bochecha a rebentar de vermelha. Depois, a mãe, 
Mole, rodando como roda saída do eixo. Por fim, o 

al. Bigode nos óculos; óculos no bigode. Aquele 
feito de deixar escorregar a armação pelo nariz abai- 
Xo e ter um olhar a meia adriça. é 

O menino sentou-se no banco 6 p'atrás do auto- 
carro. A mãe caiu em peso no assento de frente; o pai 
nem de pé, nem sentado. Só pernas dobradas, para 
se aguentar no balanceio. . 

De repente, o menino gritou: «Eu quélo». A mãe 
olhou pela janela e sacudiu os ombros; o pai sen- 
tou-se, por fim. E perguntou à mulher com a cabeça 
O que queria o menino. A mãe encostou a testa à 
vidraça. A barbela estremeceu-lhe na trepidação do 
autocarro. Nova, muito nova ainda. Mas já balofa, 
sem força, nem vontade de querer bulhar com a vida. 
«Deixa-0 lá...». 

E o pai deixou. O menino estoirava na sua ver- 
melhidão, maçãs do rosto mais tesas e luzidias do 
que uma bexiga a esbordar de urina. «EU QUÉLO», 

O pai voltou a perguntar com os queixos o que é 
que o menino queria. A mãe só respondeu: «Já sabes 
D que ele quer». E de novo ficou a olhar a noite pela 
janela. O pai levou o indicador direito aos óculos e 
empurrou-os nariz acima. Fungou. E o menino ber- 
rou: «EU QUÉLO, JÁ DISSE». 

A mãe olhou. O menino nadava no banco, de 
barriga para cima. Água não faltava. Eram lágrimas e 
mais lágrimas. 

O paisorriu e voltou a fungar. A mãe nem olhou, 
Omenino sapateou, gritou, esmurrou o assento e fez 
' monco estoirar em bolas por cima do lábio supe- 

or. 

Então, a mãe olhou. E só fez «ché!». O pai nem 
Isso. Palitou os dentes com a língua. Viu, sorriu, 
Desdenhou. 

Mas o menino não desistia. Já andava pelo chão. E 

sempre a-gritar, a chorar, a espernear. Outros pas- 

sageiros entravam e os olhos ficavam por ali. Ai os 

ouvidos! Era de pôr a cabeça à roda. E a mãe olhava, 

pachorrenta, como uma bovina que pastasse ao fim 

Ri dia dentro de um qualquer Angelus pintado por 
let. 

O pai nemisso. A energia toda estava no reben- 
to, Deixá-lo pontapear; deixá-lo para ali. 

Uma menina sussurra à colega: «Se fosse meu 
filho, já estava com duas lambadas». 

O condutor parou, picou bilhetes. Tentou ame- 
drontar o menino, mas foram os pais que se encolhe- 
ram. E um «QUÉLO» de desespero quase ia fazendo 
parar o autocarro. E os pais indiferentes, calados, 
desconhecendo a presença um do outro, num sen- 
timento de culpa em que havia pacto de não agressão. 

A senhora comentou de maneira a ouvir-se: «Já 
nem há pais...» O menino pareceu ter ouvido e saiu 
em defesa dos seus genitores abrindo as goelas até 
às orelhas. Gente entrava e não se aproximava de 
tamanho berreiro. 

Só outro menino teve coragem de se chegar. 
Tentou sentar-se no banco e o chorão empurrou-o. 
O menino era maior, é certo, mas, caramba!, era 
também filho de Deus. E os pais do chorina a leste. O 
menino grande insistiu e lá se sentou na beira do 
banco. O outro continuava a berrar. 

Três bancos à frente, a uma velha voltou-se 
para trás e gritou: 

«Ismael! Quem te mandou pr'aí, minha besta?» 

D menino maior só disse: «Avó?» 

Avelha levantou-se, pegou o menino maior pelo 
braço e sacudiu-o: 

«Anda lá qu'inda apanhas! Burro já tu eras; mas tão 
camelo: não te sabia. Mas eu chego-te ao pêlo». 

O chorão deu mais um berro. Os pais do chorão 
nem tugiram, nem mugiram. A velha ralhou mais alto 
e o menino maior limpou duas lágrimas silenciosas. 
0 «20» curvou para a Ramada Alta e também para a 
segunda-feira, dia de levar o menino chorão ao jar- 
dim infantil. Segunda, terça, quarta, quinta, sexta. 
Menino longe, pais esquecidos. Sábado e domingo, 
teu filho amarás. E não ralharás. E não ralharás. 
Aconselham o pedagogo e o psicanalista. Amor à 
pressa, amor à hora. Sábado e domingo. Há muitos 
pais-fins-de-semanal 
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DEIXA HOJE LISBOA A CAMINHO DE PARIS 


KISSINGER: «MUITO ÚTIL» 
O ENCONTRO COM EANES 


Deixa hoje Lisboa uma das 
mais importantes personalidades 
políticas norte-americanas, o 
dr. Henry Kissinger, que, tudo 
o indica, se prepara para re- 
gressar em força ao primeiro 
plano da diplomacia mundial, 
como homem de confiança do 
recém eleito presidente Ronald 
Reara 

Kissinger deslocou-se a Por- 
tugai para participar numa reu- 
nião da empresa farmacêutica 
Merck, Sharp and Dohme de que 
é consultor, a qual decorreu no 
Algarve. Acentuando, repetida- 
mente, tratar-se de uma viagem 
marcadamente privada — 
singer não desempenha actual 
mente qualquer cargo na admi- 
nistração americana — o antigo 
secretário de Estado de Richard 
Nixon e de Gerald Ford apro- 
veitaria, no entanto, a oportuni- 
dade para se avistar com as mais 


altas individualidades políticas 
portuguesas, 

ENCONTRO COM EANES 

E ALMOÇO 


Com Sá CARNEIRO 


sim ao princípio da ma- 
nhã, Henry Kissinger seria re- 
cebido, em Belém, pelo general 
Ramalho Eanes .tendo a audiên- 


tro, dr. Sá Carneiro, na residên- 
cia oficial deste, no Palácio de 
S. Bento. 


O encontro durou uma hora 
e, no termo do mesmo, Kissin- 
ger, acompanhado pelo chefe de 
gabinete de Sá Carneiro, dr. An- 
tónio Patrício Gouveia, teria um 
breve encontro com os jor- 
nalistas. 


Os representantes da impren- 
sa seriam remetidos por Kissin- 
ger para a conferência de Im- 
prensa prevista para hoje, já no 
aeroporto e antes de deixar Por- 
tugal, limitando as suas declara- 
ções a um conteúdo meramente 


protocolar. 
Sobre a sua ida a Belém, 
Kissinger definiu a conversa 


com o general Ramalho Eanes 
como «muito útil». 

Diria já conhecer pessoal 
mente o dr. Sá Carneiro, com 
quem se avistara no desempenho 
de funções oficiais, acrescen- 
tando que, para os Estados Uni- 
dos, tudo o que se passa em 
Portugal «é bastante importane 
te», pelo que não desejaria fazer 
qualquer declaração. 

Quanto ao encontro com 
Soares Carneiro, Kissinger decla- 
raria ter sido meramente de 
cortesia, não sendo abordadas 


a 


Kissinger e Sá Carneiro durante o encontro que ontem tiveram 
em S. Bento 


cia demorado cerca de uma 
hora. Não foram produzidas 
quaisquer declarações e somente 
os operadores de televisão e re- 
pórteres- fotográficos puderam 
registar o encontro entre as 
duas personalidades. 

De Belém o actual conse- 
lheiro de Reagan dirigiu-se a 
um hotel da capital onde efec- 
tuou uma visita de cortesia ao 
candidato presidencial general 
Sonves Carneiro. 

»m um atraso de cerca de 
uma hora, Henry Kissinger avis- 
tar-se-ia com o primeiro-minis- 


as eleições presidenciais portu- 
guesas. 

Por último e acerca do seu 
futuro como possível membro da 
administração Reagan, disso 
desconhecer qual ela será, não 
confirmando nem desmentido os 
rumores que o apontam como 
futuro secretário de Estado. 

Seguiu-se um almoço Íntimo 
em que participaram Sá Carnei- 
ro, Freitas do Amaral, Cavaco e 
Silva, Pinto Balsemão, Lemos 
Ferreira, Amaro da Costa, o em- 
baixador dos USA em Lisboa, 
Richard Bloofield, e o chefe de 


gabinete do primeiro-ministro, 
Patrício Gouveia, além, como é 


óbvio, do convidado, Henry 
Kissinger. 
ENCONTRO 


COM MÁRIO SOARES 


Após o almoço, o ilustre vi- 
sitante e esposa deslocaram-se 
à Fundação Calouste Gulben- 
kian, onde foram recebidos pelo 
administrador dr. José Blanco 
e pela subdirectora e conserva- 
dora Maria Helena Vaz Costa, 
visitando, durante uma hora, o 
Museu da Instituição. Assinado 
o livro de honra e oferecidas 
ao casal americano colecções 
das publicações do Museu, 
Kissinger mostrou viva satisfa- 
ção por ter admirado tão im- 
portante manifestação de arte. 

De seguida e a seu pedido, 
Kissingor avistou-se, na residên- 
cia do embaixador do seu país, 
com o secretário-geral do Partido 
Socialista, dr. Mário Soares, pou- 
co antes regressado de Ma- 
drid, onde participou numa reu- 
nião da Internacional Socialista. 

Diga-se, por último, que Hen- 
ry Kissinger, embora não estan- 
do no activo, mobilizou à sua 
volta uma eficaz muralha de se- 
gurança, naturalmente dirigida 
por agentes norte-americanos, 
fazendo-se deslocar, no decorrer 
desta sua estadia em Lisboa, em 
viaturas oficiais da representa- 
ção diplomática estadunidense, 

O encontro com Mário Soa- 
res, ao fim da tarde, na Lapa, 
durou cerca de três quartos de 
hora. 

Abordado pelos jomalistas, 
Soares havia de esclarecer que 
se tratara de uma conversa a 
título pessoal, muito embora não: 
se podendo abstrair de que con- 
tinua a ser, conquanto não em 
exercício, o secretário-geral 
do PS. 

«De resto — disse —, é um 
encontro que se prolonga, visto 
que, como ele próprio referiu, 
tive muitos encontros com ele 
no passado», 

E acrescentando: «Foi extre- 
mamente importante, dado, até 
à mudança da administração 
americana em consequência das 
eleições, eu ter a oportunidade 
eo privilégio de poder conver- 
sar com o sr. Kissinger e conhe- 
cer um pouco das suas preocu- 
pações e, enfim, das suas ideias 
acerca da política mundial, 

Confirmando que, obviamen- 
te, a questão das eleições pre- 
sidenciais portuguesas esteve 
presente, Mário Soares respon- 
deria: «o sr. Kissinger fez-me 
algumas perguntas sobre a si- 
tuação portuguesa, falámos um 
pouco dela, e depois fizemos 
uma panorâmica da situação 
mundial. Visto que eu venho de 


o 


NOVO CONSUL DE ITÁLIA NO PORTO — O: Consulado de Itália do Porto ofereceu 


ontem, pelas 17,30 horas um «cocktail» nas suas instalações, à Rua da Restauração, 409, 
<omemorando, assim, a chegada do novo cônsul a esta cidade. Ao acto estiveram presentes 
muitos cidadãos italianos residente ou de passagem no Norte do país. 


Cenecerem er eps 


um congresso da Internacional 
Socialista, ele estava muito cu- 
rioso de saber aquilo que se 
passou, Naturalmente, tivo oca- 
sião de dizer a alguns dos Ilde- 
res, em Madrid, que me vinha 
encontrar com Kissinger, portan- 
to, pude dar-lhe também uma 
ideia das nossas grandes preo- 
cupações e daquilo que tinhamos 
resolvido no Congresso da In- 
temacional Socialista». 

Henry Kissinger, também foi 
recebido pelo ministro da De- 
fesa Amaro da Costa. 

O encontro, inicialmenta pre- 
visto nara durar uns escassos 
15 minutos, acabou por se pro- 
longar ao longo de 45. 

A saída da reunião, Amaro 
da Costa afirmou que o seu en- 
contro com Kissinger fora 
«franco, cordial e profundo». 
«Pelo meu lado», disse, «pode 
desenvolver alguns pontos de 
vista sobre a capacidade de- 
fensiva da Europa no contexto 
da Aliança Atlântica e, espe- 
cificamante, sobre o empenho 
político de Portugal no reforço 
da coesão e solidariedade da 
OTAN». 


PROJECTO 
DE ACORDO 
ENTRE A CEE 
E PORTUGAL 


O secretário de Estado da 
Integração Europeia, Rui de 
Almeida, procederá, em Bruxe- 
las, à negociação e rubrica do 
projecto de acordo sob a forma 
de troca de cartas entre a Co- 
munidade Económica Europeia 
e a República portuguesa rela- 
tivo à concretização do auxílio 
de pré-adesão a Portugal, a assi- 
nar definitivamente no dia 25. 


Em assembleia convocada para 
debate da situação, os médicos 
internos de policlínica do 
candidatos ao Serviço Médico à 
Periferia 81/82 aprovaram uma 
proposta de aceitação compul- 
siva da portaria da Secretaria de 
Estado da Saúde, que instituj o 
método de preenchimento de va- 
gas do SMP. Esta aceitação sur- 
ge após recusa do legislado, no- 
meadamente no atinente ao pro: 
cesso de colocação por notas 
obtidas em anterior assembleia 
de candidatos. 

A proposta aprovada inclui 
ainda diversas adendas que a 
assembleia exige sejam contem- 
pladas futuramente, nomeada- 
mente a prorrogação do prazo 
de aceitação de candidaturas por 
via da situação anómala vivida 
na secretaria da Universidade do 
Porto. Exigindo o legislado que 
as candidaturas sejam apresen- 
tadas até ao próximo dia 26, 
com processo documental de que 
terá que fazer parte o certificado 
de licenciatura, a secretaria da 
UP afirma nã, ter hipótese de 
passar todos os certificados exi- 
gidos aos cerca de setecentos 
candidato, da Zona Norte. 

A contestação do método de 
colocação assenta fundamental 
mente no facto do concurso ser 
feito a nível nacional, existindo 


EM CAUSA O SERVIÇO MÉDICO À PERIFERIA 


POLICLÍNICOS ESTÃO CONTRA 
SECRETARIA DE ESTADO 


divergências nas bitolas de ava- 
liação de conhecimentos das di- 
versaç universidades, 

A Secretaria de Estado da 
Saúde recusa-se ainda a f: uma 
correlação entre as classificações, 
o que é repudiado pelos candida- 
tos ao Serviço Médico à Periferia 
da Zona Norte, Ainda segundo 
estes, o preenchimento de vagas 
por classificação levaria a que, 
por um lado, os piores classifica- 
dos fossem para as zonas mais 
carecidas do país, quando devia - 
acontecer o inverso e por ou- 
tro, havendo mais vagas do que 


candidatos, continuassem sem 
preenchimênto as vagas mais 
«dificeis». 


Contrapuseram, em anterior 
assembleia, q, método de' sorteio 
dos lugares pelo, pretendentes, 
que não foi aceite pela Secretaria 
do Estado. 

Diversas moções foram ainda 
aprovadas na assembleia de on- 
tem, pretendendo os mentores da 
proposta de aceitação compulsiva 
e adendada que seja encontrada 
uma comissão, a constituir por 
elementos do Secretariado do 
Policlínicos e por elementos da 
Ordem dos Médicos, tapaz de 
dialogar junto do Governo no 
sentido de serem incluída, na 
portaria as suas aspirações. 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
MOTIVA PRIOTESTOS 


Dirigentes das Caixas de Crédito Agrícola do 
Algarve acusaram o Governo e as instituições espe- 
ciais de crédito por adiarem sucessivamente o cum- 
primento da legislação sobre operações de refinan- 
ciamento e bonificação a aplicar às caixas de crédito. 

Durante um encontro, o dr. Diogo Sebastiana 
afirmou que «o crédito tem de ser uma arma eco- 
nómica e nunca uma arma política». 

Aquele dirigente da União das Caixas no Al- 
garve considerou ainda existir um boicote claro às 
caixas agrícolas por parte do IFADAP, «havendo um 
aproveitamento político por parte do governo que 
prende a aplicação da legislação». 

Foi salientada também «a compreensão da Caixa 
Geral de Depósitos que não deixou cair na ruptura 
financeira os agricultores-cooperativistas do Algarve». 


tê, 


CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 


VIANA 


DO 


CASTELO 


Para maior comodidade 
dos nossos clientes, 
passamos a funcionar a partir de 


17 DE NOVEMBRO DE 1980 


na 
RUA DE ST2 ANTÓNIO, Nº5.113 2117 


TELFS. 22017x24912 
Onde continuamos com o maior prazer, 
a oferecer todos os serviços habituais. 


emas EVA 
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O Comercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


AÍ VÊM OS AUMENTOS... DE PREÇOS 


ADUBOS MAIS CAROS 33:/: 


Pe-ante-pé, quando não mais 
já podem ser protelados, aí vêm 
os aumentos ...de preços. 

Sentem os consumidores que a 
«acalmia» — o vestuário e o cal- 
gado, por exemplo, de modo al- 
gum colaboraram — têm os dias 
contados, E aí está o primeiro 
sintoma, depois do anunciado ine- 
vitável agravamento dos preços 
dos combustíveis. 

A partir de amanhã, confor- 
me estabelecido numa portaria 
ontem inserida no «Diário da Re- 
pública», os preços dos adubos 
vão subir ma ordem dos 33%, 
devido ao «progressivo afasta- 
mento entre os preços inerentes 
aos custos reais e o- preços de 
venda fixados ao. consumidor», 

Repercute-se este facto, como 
o diploma faz saber, no montante 
global de subsídio a pagar pelo 
Estado, através do fundo de 
Abastecimento, acentuou a di- 


ferença entre os preços de ven- 
da praticados no pais € os corres- 
pondentes na maior parte dos 
países europeus. 

Uma parte do agravamento se- 
rá suportada pelo Fundo de 
Abastecimento, prevendo-se um 
subsídio de cerca de quatro mi- 
lhões de contos para a agricul- 
tura e outro de dois milhões o 
350 mil contos para a indústria 
do amoníaco (produto) que in- 
corpora os adubos). 

Ainda segundo o preâmbulo 
do referido diploma, o consumi- 
dor pagou, na campanha ante- 
rior, cerca de 43 % do preço real 
dos adubos, tendo sido a dife- 
rença suportada pelo Governo, 
o que resultou num esforço de 
três milhões e 695 mil contos, 
acrescidos de um subsídio de dois 
milhões e 100 mil contos para 
a produção de amoníaco. 

Os novos preços dos adubos 


NOVO PLENÁRIO 5.º FEIRA 
<JN>: EM OITENTA 


UM NÃO FEZ GREVE 


Apenas um dos cerca de 80 
jornalistas que integram, a nível 
nacional, o «Jornal de Notí- 
cias», não cumpriu ontem o se- 
gundo dia de greve que aqueles 
profissionais encetaram e que 
hoje termina. O único elemento 
não aderente à paralisação per- 


ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
NA CÂMARA 
DA MEALHADA 


No próximo domingo 
vai realizar-se na Mea- 
lhada a eleição para o 
município, que funciona, 
como se sabe, sob uma 
Comissão Administrati. 
va, depois do empate re- 
gistado entre og dois 
candidatos, Pires dos 
Santos (PS) e Adriano 
Santiago (AD), 

Ao sufrágio apresen- 


vas, actual presidente da 
0. A. (PSD), Pires dos 
Santos (PB) q Carlos 
Cabrar (APU). 

Em relação às últimas 


eleições, não aparecem a 
AD, que é substituída 
pelo PSD, e o MRPP. 
Também o dr, Adriano 
Santiago, com o desapa- 
recimento da AD, deixa 
do entrar na corrida. 
Esta ausência origi. 
mou alguns comentários, 
e estará de algum modo 
relacionada com o apa- 
reoimento do PSD, desli. 
gado do ODS, que apa. 
E toinato entra no 
acto eleitoral, 


tence à filial em Coimbra e, de 
acordo com um comunicado 
dos jornalistas, «constitui caso 
virgem nas lutas levadas a cabo 
desde sempre na Redacção 
do «JN». 

Para além desta forma de 
luta no sentido de «obrigar o 
CA a aceitar o acordo estabele- 
cido» os jornalistas do «JN» 
decidiram recorrer os tribunais 
acusando o CA de «quebra de 
compromissos». De resto, um 
dos pontos que o plenário de trá- 
balhadores aprovaria diz expres- 
samente: «mandatar os delega- 
dos sindicais para imediatamen- 
te desencadearem um processo 
judicial para fazer o CA cum 
prir o que assinou, se ele o não 
fizer voluntariamente». < 

Um projecto de protocolo 
entregue à redacção pela Admi- 
nistração do jornal viria a ser 
recusado porque, no dizer de 
um delegado sindical, «não con- 
templava as reivi icações prio- 
ritárias dos jornalistas. «O que 
os jornalistas pretendem é tão 
só que o CA cumpra o que as 
nou» — acrescentou a mesma 
fonte sindical. 

Considerando o referido pro- 
jecto «absolutamente inaceitá- 
vel», bem como «qualquer outro 
que o CA possa vir a fazer» os 
jornalistas  convocaram novo 
plenário, para estudar as formas 
de luta a adoptar face à situa: 
ção de impasse, para quinta- 
feira, «caso o CA até lá não 
decida honrar o que subscreveu 
no protocolo de 6 de No- 
vembro», 

A atitude do Conselho de 
Administração deve-se, no en- 
tender dos gestores «à publica- 
çãe de uma notícia nas páginas 
do jornal de carácter especula- 
tivo e respeitante ao acordo assi- 
nado», e ue violaria uma das 
cláusulas do protocolo. 


CONTRATO DOS JORNALISTAS 
PASSOU À VIA ADMINISTRATIVA 


O Sindicato dos Jornalistas, 
foi informado da passagem à 
via administrativa do processo 
de revisão do Contrato Colecti- 
vo de Trabalho da classe. A di- 
recção do Sindicato, aguar- 
da agora a constituição da Co- 
missão Técnica encarregada de 
elaborar a portaria regulamenta- 
dora de trabalho para o sector, 
pelo que adiou para data a anun- 


clar a assembleia geral da 
classe, inicialmente marcada 
para emanhã. 


A revisão do contrato de tra- 
balho, iniciou-se em Julho, ten- 
do as entidades patronais recu- 
sado, até agora, dar satisfação 
ao reenquadramento profissional 
reivindicado pelos jornalistas. 

Recusam também conceder 
aumentos superiores a 20 %, 
enquanto a classe, que realizou, 
entretanto, dois dias de greve 
em Setembro e quatro em No- 
vembro, pretende aumentos sa- 
lariais de 27 %. 


FRAUDE 
NA EMPRESA 
DE «A CAPITAL» 


Confirma-se certos rumores 
que admitem a hipótese de exis- 
tência de irregularidades no con- 
cernente à contabilização de cer- 


tos documentos da empresa do 
jornal «A Capital» e avoluma- 
dos com uma carta anónima 
que despertou o Conselho de 
Gestão da EPNC para a realida- 
de; o recurso a um Inquérito 
para esclarecer o caso em con- 
sequência do qual foram des- 
cobertas caixas contendo docu- 
mentos que não haviam seguido 
o seu cursc normal. 

Neste momento, decorre um 
exame minucioso dos documen- 
tos em causa para «a avaliação 
do total das importâncias en- 
volvidas no caso de sonegação 
de documentos», segundo In- 
formava ne sua edição de ontem 
o vespertino «A Capital. Por 
sua vez, o dr. Macedo e Cunha, 
presidente do Conselho de Ges- 
tão da empresa, declararia tra- 
tar-se de «centenas o centenas 
de papéis que foram desviados» 
e, por isse mesmo, «caracterizar 
a fraudo, acentuou o dr. Ma- 
cedo e Cunha, avaliar o seu 
montante em dinheiro e respon- 
sabilizar o seu autor ou auto- 
res, são coisas que -não se 
podem conhecer de momentos. 

O referido inquérito seque os 
seus trâmites legals, tendo, sido, 
desde logo, nomeado um ins- 
trutor para o respectivo processo, 


elementares (Saco de polietileno 
de 50 quilos) são os seguintes: 
azotados — sulfato de amónio a 
20,5 Y%, 176800, com mais 10$10 
de margem de comercialização; 
diluições de nitrato de amónio 
a 20,5%, 191800 e mais 10$00; 
diluições de nitrato de amónio a 
26%, 238800 e mais 13840; di- 
luições nitrato de amónio a 
33,5%, 301800 a mais 16850; 
sufonitrato de amónio a 26%, 
234500 e mais 13840: nitrato de 
cálcio a 15,5, 176800 e mais 
10$10; urcia a 46%, 372800 e 
mais 18$30. 

Fosfatados — superfosfato de 
cálcio a 18% em pó, 142850 e 
mais 88$10; superfosfatos de cál- 
cio a 18%, granulado, 147850 e 
mais 8840; superfosfato de cál- 
cio concentrado a 429%, granu- 
lado, 389800 “e mais 18,30. 

Potássicos — cloreto de potás- 
sio a 60%, 275850 e mais 10$10 
e sulfato de potássio a 50%, 
285800 e mais 12880. 


AÇUCAR PODERÁ 
AUMENTAR 


Também o preço do açúcar 
poderá aumentar significativa- 
mente, correspondendo, assim, à 
alta cotação de que goza nos mer- 
cados mundiais. A menos que o 
Fundo de Abastecimento venha 
a subsidiar o produto, o aumen- 
to de preço parece inevitável em- 
bora algumas fontes governamen- 
tais garantam que, a haver refle- 
xo no consumidor, ele só se ve- 
rificaria no final do próximo ano. 


No entanto, especialmente defen- 
dem que a escassez mundial de 
açúcar e respectivo desequilíbrio 
na oferta e procura, derivado das 
más colheitas em Cuba e União 
Soviética, acarretarão sensíveis 
aumentos de preços, o que aliás, 
impediu que Portugal aceitasse 
os preços pedidos na praça de 
Londres, no princípio do corren- 
te mês, Por outro lado, corrrec- 
tores da capital inglesa anuncia- 
ram recentemente que o nosso 
país estava no mercado para com- 
prar 12 mil toneladas de açúcar 
bruto para embarque nos dois úl- 
timos meses deste ano, 
Prevê-se que, durante o pró- 
ximo ano; o consumo mundial 
supere a produção em cerca de 
três milhões de toneladas, o que 
significa que o açúcar tem o seu 


nome insorito na agenda dos pro- 
dutos de aumento de preço ine- 
vitável, a menos que os impostos 
sobre a gasolina venham, mais 


uma vez e através do Fundo de. 


Abastecimento, manter artificial. 
mente o preço que actualmente 
se verifica no consumidor, 


MILITARES 
RECEBEM 

MAIS CEDO 
SUBSÍDIO NATAL 


Um decreto-lei do Conselho 
da Revolução, publicado ontem 
em suplemento do «Diário da 
República», altera, por razões 
de natureza técnico-administra- 
tiva, a data do pagamento do 
subsídio de Natal aos militares, 
que passa a ser pago em No- 
vembro, reportando-se ao dia 1 
do mesmo mês a determinação 
do respectivo montante, 


AÇORES REJEITAM 


BATATA DIO 


O Governo Regional dos Aço- 
res proibiu a entrada no arqui- 
pélago de batata produzida no 
Continente e na Madeira. 

Esta medida tomada pelo Con- 
selho do Governo, reunida na 
cidade da Horta, destina-se a 
preservar a região da, pragas 
que afectam aquele tubérculo 


CONTINENTE 


produzido no Continente e na 
Madeira. 

Segundo o comunicado final do 
Conselho, emitido em-Ponta Dei- 
gada, o Executivo discutiu tam- 
bém a proposta do Plano e Or- 
camento para O próximo ano, a. 
enviar à Assembleia da Repú- 
blica, 


ag SSSSSSSSNSNSSSSNSNNNSENNNNNNNENS 
A família vai agradecer a sua 


escolha!... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telfs. di Sant; -398429-; Enadd 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de““performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 
—“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 
Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 258 67/8 Telex 25335 Portugal 
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PRESIDENCIAIS 


CAMPANHA ABRE NO SÁBADO 


É já no próximo sábado o 
primeiro dia oficial da campa- 
nha eleitoral para as «presiden- 
ciais» que a 7 de Dezembro le- 
varão Os portugueses às urna: 
para assim escolherem o inquili- 
no que nos próximos cinco anos 
viverá no Palácio de Belém. 

Entretanto, no decorrer da 
apresentação do «projecto na- 
cional» do general Soares Carnei- 
ro, foi divulgada uma extensa 
lista dos elementos que compõem 
a Comissão Nacional de Apoio 
àquele candidato. 

A par de figuras populares 
como Laura Alves, Nicolau Brey- 
ner, Florbela Queirós e Paulo 
Renato, encontram-se destaca- 
das figuras da intelectualidade e 
da política, algumas delas directa- 
mente ligadas ao Porto, como 
sejam: prof. Silva Carvalho e 
Maia e Costa, vice-reitores da 
Universidade; prof. Paiva Bran- 
dão e Araújo Teixeira, da Fa- 
culdade de Economia; prof. Al- 
meida Coimbra, Silva Leal, Pin- 
to Guimarães e Amarante J 
nior, da Faculdade de Medicina; 
prof. -Velez Grilo, membro da 
Comissão Directiva da Faculda- 
de de Engenharia, e Valente de 
Oliveira da mesma Faculdad 
prof." Maria Teresa Pereira Lei 
te, da Faculdade de Ciências; 
prof. Ramos Morgado, da Facul- 
dade de Farm: prof.* Manue- 
Ja Delgado de Oliveira, da 
culdade de Letras; prof. 
Rocha, professor jubilado da 
culdade de Farmácia e os eng. 
Almeida e Sousa e Paulo Vala- 
da, respectivamente presidente da 
Associação Industrial e presiden- 
te da Associação Comercial, além 
de Alcino Cardoso, vereador da 


Cársara Municipal. 
integram ainda a Comissão 
Nacional outras personalidades, 


como prof. Viegas de Abreu, da 
Faculdade de Letras de Coimbra; 
dr. Jorge Avilez, presidente da 
Associação Comercial de Lisboa; 
escultor Rogério de Azevedo; 
José Manuel Barradas e Cardo- 
so Martins, secretários nacionais 
da UGT; arquitecto Augusto 
Brandão, presidente do Conselho 
Directivo da Escola Superior de 
Belas-Artes de Lisboa; José Ma- 
nucl Casqueiro, secretário-geral 
da CAP; geóloga Alda Pais Cle- 


mente; Maria Helena Côncio, di- 
rectora-geral do Ensino Secundá- 
rio; Sant'Ana Dionísio, filósofo; 
deputados Rui Pena, Cavaleiro 
Ferreira; Sirgado Godinho, mem- 
bro da Direcção do Sindicato dos 
Maquinistas; embaixadores Pires 
Miranda e Rui Teixeira Guerra; 
e pianista Adriano Jordão. 

São mandatá: da candida- 
tura, a nível nacional, como se 
sabe o prof. Mota Pinto e re- 
gional: Aveiro general Pinho 
Freire; Beja, dr. Carvalho Flo- 
res; Braga, dr. António Marques 
Mendes; Bragança, dr. Alexandre 
Abreu Fi Castelo Branco, dr. 
João Ribeiro Tristão; Coimbra, 
dr. Guilherme Gonçalves Olivei- 
ra; Évora, dr. Alves Pimenta; 
Faro, dr. José Vitorino; Guarda, 
dr. Mota Veiga; Leiria, dr. To- 
más de Oliveira Dias; Lisboa, dr. 
Rui Machete; Portalegre, dr., Ci- 
chorro Marcão: Porto, eng. An- 
tónio Ricca Gonçalves; Santa- 
dr. Sousa Figueiredo; Setú- 
dr. Eduardo Albarran; Via- 
na do Castelo, dr. Macedo e 
Cunha; Vila Real, eng.” Almei- 
da Fonscca; Viseu, dr. Fernan- 


do Amaral, Madeira, Caldeira de 
Freitas e Açores, dr. Álvaro 
Monjardino. e 


EANES RECEBEU 
ESTUDANTES 


O general Ramalho Eanes 
admitiu ontem o direito dos jo- 
vens à objecção de consciên- 
cia, defendendo no entanto a 
continuação do serviço militar 
obrigatório. 

O serviço militar, disse ain- 
da o candidato, num encontro 
realizado ao princípio da tarde 
em Lisboa, com cerca de qui- 
nhentos estudantes universitá. 
rios, não deve ser feito apenas 
por profissionais, já que, su- 
blinhou, «deve manter-se a li- 
gação entre as Forças Arma- 
das e a sociedade civil». 

Na opinião do general 
Eanes, a objecção de consciên- 
cia, que ele qualificou como 
«um problema complexo», de- 
verá implicar, em alternativa 
ao serviço militar, a prestação 
de um serviço cívico. 

No encontro, que durou 
cerca de duas horas, o Presi- 


dente da República começou 
por fazer uma exposição sobre 
a juventude e o ensino, res- 
pondendo, a seguir, às pergun- 
tas da assistência, entre a qual 
se encontravam militantes da 
Juventude Social Democrata. 

No campo da educação, Ra- 
malho Eanes defendeu a de- 
mocratização do acesso ao en- 
sino superior, «sem que isso 
envolva», acrescentou, «qual- 
quer diminuição da qualidade 
do ensino». 

Depois de definir a «forma- 
ção humanistas como «a prin- 
cipal finalidade do ensino su- 
perior», Eanes afirmou que, 
para além de bons quadros téc- 
nicos, «a sociedade democrática 
precisa sobretudo de homens e 
mulheres com sólida formação 
ética e humanistas, 

«Numa atitude sempre po- 
sitiva e receptiva ao que é 
novo», o Presidente da Repú- 
blica disse ainda que ca res- 
posta aos desafios que se colo. 
cam às sociedades democráti- 
cas não estão na rotina, na 
mera reprodução de noções con- 
vencionais e no espírito de 
submissão», 

No diálogo com a assistên- 
cia, em que surgiu, nomeada- 
mente, a questão sobre a 
objecção de consciência, Rama- 
lho Eanes pronunciou-se sobre 
outros problemas da actualida- 
de politica, em particular a Co- 
municação Social e as posições 
do Partido Comunista Portu- 
guês. 

O Presidente da República 
negou a existência de qualquer 
acordo com o PC, afirmando, 
no entanto, que «o milhão de 
portugueses que vota comu- 
nista não pode ser tratado de 
maneira diferente dos outros». 

Em relação à Comunicação 
Social estatizada, Eanes con- 
siderou «preocupantes a situa 
ção que se vive na RDP e n& 
RTP, «onde nos últimos tem- 
pos não-se tem praticado uma 
comunicação aberta e plura- 
Veto». 

Ramalho Eanes, na sua quali- 
dade de candidato à Presidência 
da República, dará terça -feira, 
uma conferência de Imprensa, 
pelas quatro horas da tarde. 


Por outro lado, prevô-se que 
uma entrevista com o actual Inc 
quilino de Belém, no seguimen- 
to de outras que a RTP tem 
vindo-a fazer, possa vir a ser 


transmitida na quin' . No 
entanto, a data definitiva ainda 
não estava ontem assente, dis- 


cuindo-se ainda se a entrevista, 
que contará com a presença dos 
mesmos três jornalistas que en- 
trevistaram Soares Carneiro na 
passada semana, seria transmi- 
tida em direcro ou em diferido, 
Neste último caso, a gravação 
far-se-ia na tarde de quinta-fei- 
ra, isto admitindo como mais 
provável aquele dia, ainda que 
não confirmado. 

Um elemento da CNARPE rei- 
terou, a inabalável recusa de 
Eanes em participar num fren- 
te-a-frente com Soares Carneiro, 
a menos que fosse garantido, 
pela televisão igual tratamento 
aos demais candidatos. «O Pre- 
sidente da República declinará 
todos os convites que lhe sejam 
feitos, mesmo aqueles que o pos- 
sam favorecer, desde que não 
garantam condições de igualdade 
para os restantes concorrentes» 
referiu-nos o elemento por nós 
contactado. De resto, segundo 
assinalou, não houve qualquer 
convite formalizado para um 
«duelo» com Soares Carneiro, e 
que tal possibilidale resulta ape- 
nas de desafios e insinuações 
que o candidato da AD tem 
vindo a lançar. 

Entretanto, a Comissão Na- 
cional de Apoio à Reeleição do 
Presidente Eanes (CNARPE) ne- 
gou também existirem quaisquer 
ligações entre o Chefe de Es- 
tado e o Partido Comunista. 

Num comunicado difundido 
ontem, a Comissão Política da 
CNARPE afirma que as declara- 
ções” feitas sexta-feira, na tele- 
visão por Freitas do Amaral, «só 
podem interpretar-se como inte- 
gradas numa estratégia global, 
tendente a suscitar na opinião 
pública, um clima de confusão 
e alarme». 


CARLOS BRITO 
NA BRANDOA 
Por seu turno, o candidato 


comunista Carlos Brito colocou- 
-se à disposição do general Soares 


TRANSMONTANOS EM LISBIDA 
PARA AFROIAR PIRES VELOSIO 


Deslocou-se à capital, paraí contactar Pires Veloso, um 
grupo de sociais-democratas do Nordetse, a quem expuse- 
ram o pensamento e determinação de considerável massa 
popular da região, relativamente ao apoio que pretendem 
dar ao conhecido «vice-rei do Norte» e cuja «dignidade de 
princípios entendem ter ficado reforçada com a sua cora 
josa, desassombrada, justa e firme apresentação na RTP». 

A comissão dialogante, constituída por Manuel Carvalho, 


Armando Figueiredo Sarmento e Raul Afonso, na sede do 
MAVE, à Praça dos Restauradores, desenvolveu os propósi- 


tos da visita, que dezenas de nordestinos reforçavam, muitos 
dispostos, até, a «ocuparem simbolicamente os estúdios tele- 
visivos, onde a democracia ainda não penetrou cabalmente». 
Saliente-se que o povo transmontano tuta há anos pela melho. 


ria das emissões da RT) 


através do retransmissor de Bornes, 


pela autonomia do estúdio do Norte e instalação do 2.º canal 


na zona anterior. 


O candidato independente, que estava acompanhado de 
elementos ligados à candidafura, explicou as razões da atitude 
tomada, recordando as tentativas de corte de som, peido 
por elementos de serviço, durante a leitura do comunicado, 
salientando contudo a forma relativemente correcta como 
sº comportaram os entrevistadores, terminando por lembrar 
serenidade aos seus apoiantes, sem, entretanto, deixar de 
lembrar o entusiasmo a emprestar à campanha, até agora 
recheada de constantes boicotes da mais variada natureza e 
quadrantes, que irá decorrer em moldes simples, inéditos e 


pouco onerosos, pela m 
pensa fazer no norte. 


a das povoações, e cujo arranque 


Presentes ainda a mirandelense e fundadora do MAVE, 
Lucília Ferreira e José Alberto Ribeiro, fundador da ASDÍ 
e antigo deputado do PSD, tendo este, na oportunidade, 
lembrado a corajosa e decisiva acção de Pires Veloso, no 


período gonçalvista. 


Carneiro, proposto pela Aliança 
Democrática, para um frente-a- 
-frente na televisão, 

O dirigente do PCP respondia 
à pergunta de um assistente na 
sessão de esclarecimento que 
efectuou perante algumas cente- 
na, de pessoas que quase en- 
chiam o pavilhão polivalente da 
Brandoa, bairr, construído clan- 


destinamente nos arredores de 
Lisboa. 

Disse ainda que não recusaria 
participar em debates com os 
restantes candidatos. 

Interrogado sobre o signifi- 
cado do anunciado convite de 


Soares Carneir, a Ramalho Ea- 
nes para aparecerem em conjunto 
na TV, Carlos Brito disse que 
o candidato da AD «só tem 
garganta», * 

«Ele nem sequer foi capaz de 
ir à televisão em directo como 
o, outros concorrentes, apesar 
de ter mais do dobro do tempo 
de antena», declarou, antes de 
acusar Os três entrevistadores da. 
emissão de quinta-feira de gerem 
«amigalhaços» de Soares Car- 
neiro, 


GALVÃO DE MELO 
VAI «EXPLORAR CARISMA» 


A campanha do general Galvão 
de Melo terá o seu eixo no apro- 
veitamento do temps de antena 
televisivo — apurou a ANOP 
junto dos serviços de apoio âque- 
le candidato às eleições presiden- 
ciais. 

Luis Pancada Fonseca, da 
Comissão Executiva da candida- 
tura do antigo membro da Junta 
de Salvação Nacional, revelou 
que o «aspecto televisivo» pre- 
ponderá na campanha de Galvão 
de Melo, através da presença 
do general em 90 por cento do 
tempo de antena disponível, a 
fim de «explorar o seu carisma». 

Outras iniciativas consi: 
rão, de acordo com a mesma fon- 
te, na afixação de cartazes e na 
edição de um jornal de campa- 
nha. 

Cartazes e jornal — segundo 
Pancada Fonseca — estão ainda 
dependentes de uma reformui 
ção tornada necessária pelo boi- 
cote, alegadamente exercido so- 
bre a campanha, pel, antigo 
chefe de gabinete de Galvão de 
Melo, Mendes da Silva. 


PS de hem com Soares 
e com Ramalho Eanes 


“> luz verde para a divulgação do acordo com o PR 


A solidariedade política ao au- 
to-suspenso secretário-geral Má- 
rio Soares e o apoio à recandida- 
tura do presidente Eanes foram 
ontem reafirmados pela Comissão 
Directiva do PS. 

Reunido durante cerca de nove 
horas com o Secretariado Nacio- 
mal, o segundo órgão socialista 
entre congressos aprovou à for- 
mação de uma comissão de Seis 
membros, destinada a coadjuvar 
o presidente do partido, Antó- 
nio Macedo, enquanto substituir 
Mário Soares no cargo de secre- 


Três destes dirigentes, perten- 
conte; Comissão Directiva, fo- 
ram designados mor António Ma- 
cedo: Manuel Tito de Morais, 
Eduardo Pereira e Almeida San- 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


“MALHAS 


tos — situados próximos das po- 
sições de Soares. 

O Secretariado designou, entre 
os seus membros, António de 
Sousa Gomes, António Esteves 
e Arons de Carvalho. 

«Nos termos da solução anun- 
ciada, o Secretariado Nacional 
mantém-se em funções na esfera 
da competência que estatutaria- 
mente lhe é própria, condiciona- 
da pela existência da referida co- 
missão» — afirma-se no comu- 
nicado fina 

«A Comissão Directiva, à se- 
melhança da Comissão Nacionaly 
prossegue o texto — «reiterou 
a sua plena solidariedade política 
ao secretário-geral, camarada 
Mário Sores, em torno de quem 
deve reforçar-se a unidade do 
partido». 

A Comissão Directiva congra- 
tulou-se com a reeleição de Má- 
rio Soares como vice-presidente 
da Internacional Socialista e ex- 
pressou «repúdio pela, especula- 
ções insidiosas do PCP e da DI. 
reita a respeito da situação in- 
terna do PSp—diz o comunicado, 

Este órgão, «reiterou a neces- 
sidade de ser dado cumprimento 
à, deliberações da Comissão Na- 
cional, entro as quais a de con- 
firmar o apoio do PS à recan- 
didetura do general Ramalho 
Eanes» e a sua concordância 
«com a designação dos membros 


do PS que se mantêm integra- 
dos» nos serviços de tal candi- 


datura. 
Entre esses membros, contam- 
-se — no Conselho Político — 


Salgado Zenha, Vitor Constâncio 
e António Arnaut. 

O comunicado refere não ter 
a Comissão Directiva «quaisquer 
objecções à divulgação do memo- 
rando relacionado; com o apoio 
do PS à recandidatura do general 
Ramalho Eanes», mas omite 
quem deve tomar a iniciativa 
desta difusão, enquanto uma fon- 
te do partido declarava à ANOP 
que a iniciativa competirá ao 
candidato à reeleição presidencial, 

Joaquim Letria, porta-voz da 
CNARPE, disse à ANOP deve- 
rem ser os dirigentes socialistas 
a divulgar o memorando, «até 
para mostrar às suas bases que 
não houve violação dessa base 
do entendimento». 

Soares, ao chegar ontem 
a Lisboa proveniente de Madrid, 
também disse não se opor à df 
fusão do texto. 

A crise que levou, em 18 de 
Outubro, à auto-suspensão de 
Soares do cargo de secretário. 
-geral do partido, surgiu na se- 
quência da conferência de Im- 
prensa de Ramalho Eanes, em 
14 do mesmo mês, em que o 


general se demarcou da FRS. 
O Jíder socialista e antigo pri- 
meiro-ministro alegou quebra do 
entendimento entre a Frente o 
o general Eanes quanto à recan- 
didatura presidencial, enquanto o 
Secretariado e a Comissão Na- 
cional do PS — em posição ren- 
firmada ontem pela Comissão 
Directiva — mantinham o apoio 
ao. Presidente da República, 


«PRINCIPAL 
PARTIDO 
DA OPOSIÇÃO» 


Mário Soares disso sexta- 
-feira, em Madrid, que o PS 
atem de entrar numa nova fase, 
assumindo-se como principal pas- 
tido da Oposição». 

Numa conferência do Im- 
prensa, o antigo primeiro-mimis- 
tro também referiu que os socia- 
listas devem «alargar os sus 
bases, pois têm mulo campo 
para o fazer», 


reunião da Internacoinal Socia- 
lista, regressou ontem a Lisboa 


para conferenciar com Henry 
Kissinger, conselheiro de Ro- 
nald Reagan. 


O autosuspenso secretário- 
-geral disse que a possibilidade 
de o PS se assumir como princi- 
pal partido da Oposição «vai 
custar muito a algumas pessoas 


que viram sempre o PS como 
partido de poder». 

Os socialistas serão oposição 
ao Executivo AD «no quadro 
parlamentar, no quadro político 
Beral, no plano social, cultural, 
om todos os planoss—deciarou. 
é Ressalvando que essa será 
uma das decisões do Congresso 
no princípio do ano, Soares re- 
joltou uma unidade global de 
acção com os comunistas, admi- 
findo ums convergência «em 
alguns aspectos pontuais. 


*Estadia no Hotel 3 ou noites sm 
quartos oom banho. 

* Visita da sidade com guia local 

+ Texas de Estado, turlamo e serviço. 
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MONÁRQUICOS 


QUEREM UMA 

OU MAIS PASTAS 

NA REMODELAÇÃO 
MINISTERIAL 


— D. DUARTE NA REUNIÃO DO DIRECTIVO 
por FERNANDO DUQUE 


Membros do Directório do Partido Popular Monárquico delinea- 
ram, ontem, em Lisboa, na reunião do Conselho Nacional, a estra- 
tégia do partido que conta passar da área do Legislativo à do 
Executivo, quando se registar, em Janeiro de 81, a remodelação do 
Governo da AD. 

Esta a aposta séria dos dirigentes monárquicos que levaram 


ao Altis muitos aderentes e simpatizantes. Pela primeira vez, o 
herdeiro legítimo da Coroa e eventual rei de Portugal assistiu 
uma reunião do PPM, Vinte minutos antes das 16 horas, o herdeiro 
da Casa de Bragança, muito circunspectamente enviou um emis- 


D. Duarte foi saudado como el-rei de Portugal ao entrar na sala 
onde estava reunido o Directório do PPM. Eilo na foto, 
à direita, assistindo à sessão. 


sário à sala dos trabalhos, anunciando-se. Ribeiro Teles, no uso da 
palavra, suspendeu-a, e foi, de «motu próprio», ao encontro de 
D. Duarte, saudado com palmas e «Viva elrei de Portugal, D. 
Duarte». 

Ribeiro Teles, de seguida, fez o balanço de todas as activida- 
des, salientando ser necessário «bastante bom senso e coerência» 
para o desenvolvimento da actual conjuntura política, sem, no 
entanto, descurar a firmeza na defesa dos objectivos do PPM. 

«O PPM — disse — não pode alhear-se de estar presente no 
poder executivo, só assim se contribuirá para a defesa intransigente 
da democracia, que só será plena com a restauração da Monarquia». 
Mas, como regressar ao poder, institucionalizando um sistema que 
decaiu há 70 anos? Essa resposta, de sabor ideo-teórico-filosófico, 
foi dada por Ferreira do Amaral, secretário de Estado da Reestru- 
turação Agrária ao tempo do Governo Mota Pinto e a que se 
referiu depois de ter apontado que o nome ministerial dentro do 
PPM seria o do arq.” Ribeiro Teles. 


FISCALIZAR O RUMO DA AD 


Segundo Ferreira do Amaral, o PPM, como «elemento mais 
ético e rigoroso da maioria», tem uma palavra a dizer na área 
do poder executivo e actuar «como puder, braço com braço com 
essa maioria». «Quem não tem lugar no Conselho de Ministros — 
notou — está bastante «a latere» do mundo do poder e de toda a 
contribuição nas decisões que vão influenciar a sociedade portuguesa. 
O legislativo é um órgão de discussão que até autoriza a actuação 
do Executivo. Tivemos um secretário de Estado, mas não é impor- 
tante despachar. O PPM tem de estar no Conselho de Ministros 
para activa e passivamente verificar a política da AD está a 
seguir o rumo devido». Esta a estratégia porque, segundo disse, 
«temos conhecimento, por dados extra-documentais, de pessoas desin- 
teressadas no cumprimento do programa». Mas, para a concretiza- 
ção deste cenário, «é necessário algum atrevimento, porque o PPM, 
na Assembleia da República, foi cívico de mais». 

No mesmo enquadramento, Ferreira do Amaral referiu-se a 
um encontro travado entre a Comissão Nacional a que estiveram 
presentes o primeiro-ministro e o vice-primeiro-ministro. Então, 
Sá Carneiro garantiu que, caso Soares Carneiro vencesse as presi- 
denciais, Ribeiro Teles seria um ministro certo, embora com o 
estatuto de titular sem pasta, 

E se Eanes ganhar (hipótese admitida com certa probabilidade 
pelo PPM) vai haver certa convulsão no poder e o Governo — 
conforme Ferreira do Amaral —não será só formado pelos parti- 
dos da maioria, Nesse caso, Sá Carneiro retira, mas com interesse 
em que o seu sucessor seja um elemento do PSD, concretamente 
o presidente do Governo Regional dos Açores, Mota Amaral. 

Nesta altura, e com aquele cenário, o PPM aumenta redobra- 
damente o seu interesse no Executivo mesmo com os dois outros 
Mderes da AD fora do elenco governamental, Esta hipótese — 
disse Ferreira do Amaral — «está longe de ser pouco provável» e 
em tal caso o PPM deve aproveitar o relativo desinteresse do PSD 
e do CDS no Governo». Então, os monárquicos estariam interes- 
sado; em secretarias e ministérios das áreas do ordenamento do 
Tg agricultura, educação e divisão administrativa do ter- 
ritório. 


É PRECISO «MASSAS CINZENTAS» 


Mas, para concretização de tal plano, é preciso dar poderes 
muito amplos ao directório e pensar nos ministeriáveis, com capa- 
cidade de afastar as «cascas de banana» que lhe irão eventualmente 
pôr sob os pés. 

Para tudo isto — disse; ainda, Ferreira do Amaral — «é pre- 
ciso massa cinzenta e o PPM já a tem». 

É necessário implementar a formação de novos quadros e fazer 
fianca-pé nas questães essenciais pára, de seguida, bulir nas quês- 
tões que «bolem com a ideologia». Por agora, urge trabalhar sem 
deixar desamparado o grupo parlamentar, como aconteceu na pas- 
sada legislatura, A fiscalização parlamentar — notou — é importante 
porque não cai em saco roto pois é canalizada pela Imprensa ou 
retida pelos partidos, : 


CR POR MAIS UM ANO... 


A mensagem de Eanes, na abertura do Parlamento, também foi 
analisada, Para Ferreira do Amaral, foi de «lamentar que não tivesse 
estado presente». Esta ausência, foi, porém, compreensível porque, 
segundo Ferreira do Amaral, à AD manifestou preocupação pelas 
eleições presidenciais, retirando projecção a Eanes, seja como for, 
a presidência do PR seria descjavel como acontecia na Monarquia, 
com o discurso da Coroa, z 

As palavras de Eanes foram interpretadas como «maçadoras» 
e reveladoras de «noções rudimentares em direito constitucional». 

Quando na mensagem se dizia que o «CR tem de acabar», tal 
afirmação foi sintoma de um «resquício de uma ordem a tropas 
e magalas», dirigida à AR, Perante isto — frisou em tom de ironia — 
«deu-me vontade de fazer uma proposta (projecto) de lei e prorrogar 
(a existência do) ao CR por mais um ano». 


REGRESSAR A MONARQUIA  - 
REVER A CONSTITUIÇÃO 


A revisão constitucional devia ser feita por acordo com o PS 
para obter a maioria prevista constitucionalmente. Os seus preceitos 
deverão definir somente as regras do jogo regulando as regras do 
jogo. Seria assim o repositório dos direitos de cidadão perante o 
Estado e a organização do Estado. 

Quanto ao sistema de Governo, o PPM bate-se pelo parlamen- 
tarismo e o enfraquecimento dos poderes do Presidente da República 


que não deve ser eleito por sufrágio universal como os membros 
do Parlamento. Ao que disse Ferreira do Amaral, a AD tende a 
evoluir para a diminuição dos poderes do PR. No caso de se aumens 
tarem os poderes do PR e se Soares Carneiro ganhar, serão dois 
«carneiros» do mesmo «redily e o que está na «capoeira» há mais 
tempo acautela a sua zona de influência. Seja como for, o PPM quet 
regressar à Monarquia e lançar o herdeiro da Casa de Bragança, 
que foi muito ovacionado, 


HORÁRIO: 
“= SEGUNDÃ À GENTA 
9905.3528, 


SHBADOS é DOMINGOS 
155, 35:29h 


NORTICAMPO “ARTIGOS DE CAMPISMO, LDA. 
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APRESENTAÇÃO nos 
NOVOS MODEL 


(de 7a 16 Nov.) 


Foi construído » 


Para quem 
conhece o 
da vida | 


No Algarve, em Vilamoura, projectamos e construímos 


cAMºPAIIS 


a dois passos da praia, na proximidade da Marina e de horizontes rasgados sobre o mar, 


cAMPA IIS 


é um bloco de apartamentos de grande qualidade, apoiado por uma 
piscina e um centro de convivio equipado com bar e discoteca 


ce AMPA IIS 


foi construído para satisfazer o bom gosto e as exigências 
de quem sabe querer e que quer o melhor 
="sar em si, a pensar no seu bem estar. 


gosto 


Corte é envie hoje mesmo à 1) 
GOES GOLFE-MAR LDA, 
Av. 5 de Outubro, 46 - 1.º 
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PORTO SEM BARREIRAS » 


DOIS PRÉDIOS ATINGIDOS 


FOGO MATA E FERE 
NA RUA DE S. JOÃO 


Fogo, e pânico, reinaram du- 
rante o fim da manhã, na Rua 
de S. João e parte da Rua dos 
Mercadores, após a eclosão de 
um incêndio pelas 11 horas, no 
n.º 92, da primeira artéria, que 
veio a matar uma septuagená- 
ria e forlu gravemente outra. 

Na parte velha da cidade, 


maduras graves no peito e nos 
braços, e, segundo se crê, tinha 
conseguido sair pelo meio do 
corredor em chamas Maria He- 
leno de Sousa, de 23 anos, di- 
vorciada, com queimaduras do 
2.º grau em 25% do corpo. 
Ambas se encontram internadas 
8 ainda sob forte comoção, logo 


vistos, o trabalho no exterior, 
dos bombeiros. 

No meio do inferno em que 
se transformara o terceiro an- 
aar, um bombeiro, ao abrir a 
porta de um cubículo atacarlo 
pelas chamas, esbarrou com o 
cadáver de Maria Amélia de 
Carvalho, de 64 anos, aposenta- 


A Rua de S. João mais parecia local de triste romaria, com centenas de curiosos 
a perturbar enormemente o trabalho dos bombeiros 


ondeo subaluguêr é comum e as 
condições dos edifícios são pre- 
cárias, o fogo alastrou rapida- 
mente do terceiro andar do 92 
da Rua de S. João para o pata- 
mar das escadas, e momentos 
depois atingia já as traseiras, 
lavrando também no n.º 131, 
de Rua dos Mercadores. 
Járias pessoas fugiram ainda 
antes da presença dos bombei- 
ros, pelos andares inferiores, 
enquanto ficavam presas no 
quarto andar da Rua de S. João 
outras três, e no terceiro, duas 
mulheres tentavam resistir ao 
fogo, sem outras hipóteses de 
ss 'a, que não a janela 
chegada dos socorros, man- 
tinna-se à janela Adélia Maria 
da Conceição Cardoso, de 66 
anos, reformada, e já com quei- 


incapazes de dar informações 
precisas acerca do sucedido. 

Conseguindo ultrapassar a 
barreira de chamas das escadas 
os homens do Batalhão de Sa- 
padores, sob a direcção do che- 
fo Campos, atingiram o quarto 
andar, pela Rua de S, João, lo- 
grando abrir uma passagem 
para a Rua dos Mercadores, por 
onde se escaparam os sitiados. 

Ao mesmo tempo, era retira- 
da pela Rua dos Mercadores, 
uma outra senhora, Adenilde de 
Jesus, de 76 anos, também com 
algumas queimaduras do 1.º e 
2º graus, 

Entretanto, o pânico, instala- 
va-se nas imediações, e lamen- 
tavelmente, a curiosidade da 
população prejudicava a clhos 


«A FESTA» HOJE NO VALE FORMOSO 


ESPECTÁCULO DE QUALIDADE 


PROMETE MAIS 


O «show man» Herman José 
6 a grande atracção de hoje em 
«A Festa», mais uma vez a ter. 
como palco o cinema Vale For- 
moso 

A par desta vedeta do es- 
pectáculo nacional, outros no- 
mes da vida artística portuguesa 
vão estar presentes no programa 
a apresentar pelas Produções 
Fernando Gonçalves, promotora 
do espectáculo, com o patrocl- 
nio de «O Comércio do Porto. 

Fernandô, imitador fantasista, 
Carlos Rivas, cançonetista emi- 
grante na Venezuela, Armando 
Molteira, intérprete de canções 
tatino-americanas, serão alguns 
dos participantes em «A Festa» 
de hoje de manhã, a qual irá 
com certeza registar uma das 
suas maiores enchentes, isto 
porque o rol de artistas promete 
um espectáculo algo diferente 
do habitual, 

O público vai vibrar com 
vozes conhecidas e desconheci- 
das, pois novos valores serão 
tançados, para além da alegria 
proporcionada pelos passatem- 
pos-concursos «Jack Poty, «O 


UMA ENCHENTE 


Comércio do Porto» e «Feliz 
Aniversário». 


A juntar aos nomes já fala- 
dos, «A Festa» terá igualmente 
a presença de Conjunto Juvenil 
Nogueira da Maia, composto por 
sete raparigas simpáticas, inter- 
pretando música regional, do 
«Sketch» da revista «Os Três 
Santos Populares» com texto 
de José Guimarães, da cantora 
Ana Rosa Cardoso e dos novos 
(futuras vedetas, quem sabe?) 
Zé Fernandes e Miguel Loureiro. 

Com um programa tão atraen. 
te, por certo que os espectado- 
res não vão ficar desiludidos e 
passarão a ser assíduos cHentes 
de «A Festa», Para aqueles que 
vêm de fora, o aperitivo para 
uma visita à cidade do Porto 
será este espectáculo matinal, 
Da parce da tarde, então, os 
excursionistas, e não só, depois 
da alegria da manhã," podem 
matar o seu tempo apreciando 
as belezas naturais da cidade 
Invicta, 

O espectáculo de hoje vale 
pelo seu todo e será outro 
grande éxito. 


da, que procurara o refúgio do 
fumo sufocante, acabando por 
sucumbir intoxicada e semi- 
-queimada. 


FOGO JUNTO À CAMA 


Embora se desconhaçam as 
origens precisas do incêndio, e 


Da oficina ficaram 


“INCÊNDIO DESTRUIU 
OFICINA DE ESTATUETAS 


Na manhã de ontem, na Rua 
Almeida e Costa, em Vila Nova 
de Gala, deflagrou um incêndio 
numa oficina de fabrico de es- 
tatuetas e imagens religiosas, 
que devorou todo o seu «re- 
cheio», deixando apenas as pa- 
redes. Os prejuízos são da or- 
dem dos 1 500 contos. 

O oficina, constituída por um 
sector de fundição e outra de 
pintura, ardeu por completo, jun- 
tamente com todas as estatue- 


pelo que conseguimos apurar no 
local, o fogo deverá ter come- 
çado num fogão, junto a uma 
cama num dos cubículos, e pro- 
pagou-se com muita rapidez aos 
trapos e tabiques do aposento. 

Neste terceiro andar, residia 
a Maria Amélia, vivendo mari- 
talmente com José Ferreira Al- 
ves, vendedor ambulante, que 
armazenava aí os brinquedos e 
bugigangas de plástico-que ven- 
dia, para os lados de Santa Ma- 
ria Adelaide, e que terão cons- 
tituido pasto fácil para as 
chamas. Outro locatária deste 
terceiro andar é a Maria Helena, 
que, talvez por ser mais nova, 
conseguiu escapar - se ainda à 
tempo. 

Como sempre, o fumo ia pro- 
vocando algumas intoxicações 
nos residentes das traseiras, 
sem outras consequências, e 
pelo menos duas pessoas es- 
tranhas ao prédio, mas que se 
presume tenham tentado auxiliar 
os locatórios, ficaram feridas. 
São Irene Fernandes Cardoso 
Augusto, de 31 anos, do Bairro 
do Aleixo, com queimaduras li- 
geiras e Torcato Fernandes Go- 
mes, de 51, da Rua da Bainha- 
ria, também com ferimentos li- 
geiros. Da parte dos bravos 
bombeiros, não se registaram 
danos físicos de maior, para 
além das «normais» intoxica- 
ções. 

Os prejuízos, são de momen- 
to incalculáveis, não se encon- 
trando cobertos pelo seguro e 
receia-se pela estrutura do pré- 
dio da Rua dos Mercadores, 
seriamente abalado pelas infil- 
trações de água. 

Do lado da Rua de S. João, 
o terceiro andar, foi bastante 
atingido pelas chamas, assim 
como as escadas de acesso, e 
a água danificou serlamente os 
andares inferiores e ainda o 
quarto. 

No rés-do-chão, foi ainda 
atingido pela enxurrada, um ar- 
mazém de tintas, de Leonel 
Campos. O edifício é propriedade 
de Maurício Macedo. 


apenas as paredes 


tas e imagens religiosas de ma- 
deira, plástico e barro, que esta- 
vam a aguardar a época natalf- 
cla para serem vendidas. 

Ao que apurámos, o proprie- 


tário da oficina, Fernando Oll- . 
velra. Mendes, terá que supor- 


tar uma grande parte dos pre- 
juízos, dado que o seguro só 
cobre 500 contos. Quanto aos 
dez operários que ali laboravam, 
correm o risco de ficarem de- 
sempregados. 


- nuar aquela actividade. 


Ao cabo de longos minutos de espera a Adélia era finalmente 

evacuada pela escada mecânica, não sem que ficasse grave- 

mente queimada. No interior da casa, a três metros da janela, 
sufocava a Maria Amélia, a vítima maior do sinistro 


Quem atrapalha? 


Ser bombeiro não é, nunca foi e talvez nunca seja tarefa 
fácil. E não raro, sê-lo representa colmatar com abnegação 
e coragem as faltas de material que se verifiquem. Por 
outro lado, a falta de preparação e, sobretudo, a falta de 
possibilidades de a obter provocam situações que, no mí- 
nimo, angustiam quem as presencia. 

Ontem na Rua de S. João, acumulavam-se cerca de 
60 bombeiros, 3 escadas «Magirus», vários autotanques, 
diversas ambulâncias, carros do Polícia, e sobretudo, cen- 
tenas de populares. Dentro do prédio em chamas, um 
punhado de bravos conseguia salvar vidas. Cá fora, tenta- 
va-se ver um espectáculo inédito. 


E os bombeiros atrapalharam-se, a Polícia não conse- 
guiu afastar os curiosos. Numa janela do terceiro andar, 
dois sapadores seguravam uma septuagenária ao mesmo 
tempo que as mangueiras. Cá em baixo tentava-se fazor 
lá chegar uma das três escadas «Magirus». E foi a mais 
velha, do mais difícil manuseamento que lá chegou. Final- 
mente | Quando um minuto conta muito | 

Um fogo não é uma brincadeira e apenas poderá ser 
espectáculo depois de assegurada uma missão: salvar | 

Alguém dizia que os bombeiros se atrapalhavam uns 
aos outros. De facto chegou a acontecer; talvez faça falta 
uma preparação a nível de profissionalismo. Mas a popu- 
jaça, essa, atrapalhava muito mais. Até com os comen- 
tários 


M. A. 


SUBMARINO 
PORTUGUÊS 
EM LEIXÕES 


BATERIAS 


(PARA CODORNIZES) 
Ra grade 
automática 


PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Tel, 21091 — 4.000 Porto 


Encontra-se atracado junto ao 
Radar, no Porto de Leixões, o 
submarino «Barracuda», da Ar- 


mada Portuguesa. Estará paten- A 
te ao público das 14.30 horas, 
àe 17.30 de hoje. 


FABRICA 

O JORNAL Rua de Rei Ramiro, 2 
Telef. 393828 
DO NORTE V. N. GAIA 


“NOVA YORK 


a 


º9 DIAS DE VIAGEM º 


Por cutro lado, ficaram des- 


truídos moldes e modelos que 
eram utilizados na feitura das 


estatuetas e Imagens, pelo que 
está imulto dificultada a tarefa 
do seu proprietário em tentar 
reconstrulr a oficina para contl- 


No combate ao fogo, partlcl- 
param os Bombeiros Municipais 
de Gaia, Coímbrões e Valadares. 


O Comercio do Dorto 


ES" ii 


ANICIATIVA QUE CORRESPONDE 
AO SENTIR DO POVO E REGIÃO» 


— AFIRMA JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


Desde há anos que venho re- 
petidamente a' chamar a atenção, 
em artigos, conferências e inter- 
venções públicas várias, para a 
mecessidade de dar expressão, 
através dos meios de comunica- 
ção socia! estatizados ou priva- 
dos, às aspirações das populações 
do Norte do país, e em particu- 
lar do Porto, nos domínios mais 


GOVERNO DECIDIU 


DESIGNADOS 
TRÊS MEMBROS 
DO CONSELHO 
DISTRITAL 


Por força de uma re- 
solução ontem publicada 
no <Diário da Repúbli. 


ca», o Governo acaba de 
nomear, após decisão to- 
mada em Conselho de 
Ministros, de 30 de Ou- 
tubro último, três novos 
membros para o Oonse- 
lho Distrital do Porto. 


Trata-se de Télio Ta. 
vares Fernandes, Mário 
Silva Nogueira e Ilídio 
Manuel Beleza Moreira, 
que entram imediata- 
mente em funções, 


CASA DO 


Um grupo de algarvios, a 
residir nesta cidade, promoveu 
uma conferência de Imprensa, 
numa das salas cedidas gen- 
tilmente pelo Ateneu Comer- 
cial do Porto, a fim de infor. 
mar que se encontra. constitui. 
da uma comissão instaladora 
de uma delegação, no Porto, 
da Casa do Algarve, que está 
a Comemorar o 50.º aniversá- 
rio da sua fundação, 

A referida comissão, de que 
fazem parte os drs. Alberto 
Uva, Moura Pinto, Sande Le- 
mos e Arlindo Magalhães Jú- 
nior, eng, João Seruca, arq. 
Moreina Pais Daniel Constant 
José Ludgero Brito Jorge, 
Ataíde Domingos e João Por. 
to, apela para todos os algar- 
vios Tesidentes no Norte do 


poderá ser instalada a ambi- 


A «Águia» 


diversos: político, económico, so- 
cial > cultural. Ora, a televisão 
é sem dúvida, hoje, o meio pri- 
dinda de contacto com a 
, sobretudo nas zonas mais 
afastadas dos grandes centros, 

Pelo que, fazer dela predomi 
nantemente, como tem aconte- 
cido até aqui, um palco onde 
se exibem as figuras gradas da 
capital, ao sabor aliás das in- 
fluências partidárias dominantes 
(. > têm mudado com os tem- 
pos e as vontades), é acentuar 
um dominio centralista a todos 
os níveis, que impede o desenvol. 
vimento do país periférico». 

Assim começou por nos res- 

poader o escritor e professor da 
Faculdade de Letras do Porto, 
Jos: Augusto Seabra, perante a 
nossa já sacramental pergunta 
sobre o que pensava da emissão 
de um canal de televisão a par- 
tir desta cidade. 

«Apoio por isso sem restri- 
ções a campanha desencadeada 
por «O Comércio do Porto», 
cuja amplitude é sintoma de que 
e..responde a um fundo sentir 
a povo da nossa cidade e re- 
io» — fez questão de frisar 
os Augusto Seabra, acrescen- 
tando que «no plano cultural, 
que é o que mais directamente 
conheço, um canal de televisão 
situado no Porto poderá ser da 
mar utilidade». 

«Ninguém ignora — acrescen- 
tor — como nos últimos anos 
a nossa iááde está a ressurgir 
para a vida intelectual: desde co- 


lóquios e congressos até à publi- 
cação de suplementos culturais 
e revistas, passando por espectá- 
culos e exposições, sem esque- 
cer as manifesftações de cultura 
popular, assiste-se a uma verda- 
deira renascença. 

A palavra não é reforçada, 
e por isso eu e um grupo de 
intelectuais do Porto lançámos 
a ideia de uma «Nova Renas- 
cença», que retomando e reno- 
vando a herança da «Renas- 
cença Portuguesa» e da revis- 
ta sairá em 1 de 
Dezembro proximos. 

E a propósito deste lança- 
mento, José Augusto Seabra 
denunciaria «as muitas insis- 
tências que foi preciso fazer 
para que a televisão dedicasse 
a esta iniciativa uma das suas 
mesas - redondas, das muitas 
que se fazem nos programas 
culturais lisboetas» e que, de- 
pois de realizado o programa, 
«foi preciso esperar paciente. 
mente dois meses para que 
fosse transmitido». O que acon- 
teceu finalmente, mas com ou- 
tra anomalia: «a hora de emis- 
são prevista foi «in extremis» 
alterada, em troca de um pro- 
grama de cinema policial, o 
que- privou muitos teleespecta- 
dores do prazer de a ele assis- 
tirem, para o que se tinham 
de antemão preparado...». 

«Pois ainda houve comenta- 
dores de jornais da capital que 
torceram o nariz à emissão, 
indo ao ponto de dizer tratar- 


ALGARVE NO PORTO 
SO DEPENDE DOS ALGARVIOS 


cionada delegação da Casa do 
Algarve no Porto, 

Os objectivos a alcançar 
são de carácter cultural, social 
e económico, de modo a haver 
uma mais estreita ligação en- 
tre o Norte e o Algarve, 

Assim, e no âmbito das 
comemorações do '50.º aniver- 
sário da Casa do Algarve, 
aquela comissão  instaladora 
vai promover as seguintes 
iniciativas: no dia 17 do cor. 
rente, às 18 horas, será inau- 
gurada, no Ateneu Comercial 
do Porto, uma exposição de 
óleos e eguarelas de motivos 
algarvios do pintor José Ama. 
To e que estará patente ao 
público até ao dia 20 do cor- 
rente; no dia 20, às 22 horas, 
o dr. Alberto Uva fará na 
sede do Ateneu, uma palestra 
sobre «A popularidade de João 
de Deus e António Aleixo», q 
que será precedida da exibição 


renasce 


em <Nova Renascença» 


Na sua última reunião, o Exe- 
cutivo camarário, decidiu pres- 
tar, em colaboração com a re- 
vista «Nova Renascença», cujo 
primeiro número sairá no dia 1 
de Bezembro, uma homenagem 
à «Renascença Portuguesas. 

Assim, nessa data, será des- 
cerrada uma placa comemorati- 
va no edifício que fol sede 
desse movimento, na Rua dos 
Mártiros da. Liberdade, tendo 
em conta, que fol exactamente 
a 1 de Dezembro de 1910, que 
saiu a público a revista «A 
Águla», a qual viria a tornar-se 
o órgão da «Renascença Portu- 
quesa», em 1912. 

Recorde-se, que um grupo de 
Intelectuais do Porto, anunciou 
há meses, num manifesto publi- 
cado no suplemento «Cultura é 
Arte» deste jornal, a publicação 
de uma revista homóloga de 


«A Águias, com o título de 
«Nova Renascença», pretenden- 


do assim, renovar a herança 
dessa geração, nas condições 
presentes. 


A revista, tem por directores, 
respectivamente. literário, artf 
tico e científico, José Augus: 
Seabra, António Corte- Real e 
Jacinto de Magalhães, e por 
Conselho Redactorlal, Albano 
Martins, Dalila Pereira da Costa, 
Francisco Laranjo, Norma Ba- 
ckes Tasca, Salvato Trigo e Zita 
Magalhães. 

Em homenagem à geração de 
«A Águla», haverá uma Comis- 
são de Honra, composta pelos 
antigos membros da «Renascen- 
ainda vivos, 
António S. 
gado Júnior, Arnaldo Veiga Pi- 
res e José SantAna Dionísio. 


de filme sobre o Algarve, ce. 
didos pela Secretaria de Esta. 
do da Cultura; e no dia 22, 
às 13 horas, realizar-se.á um 
almoço de confraternização al- 
garvia, estando es inscrições 
abertas a todos os algarvios 
e amigos do Algarve. 
Durante a conferência de 
Imprensa foi servido um «be- 
berete» algarvio que serviu de 
pretexto para estreitar ainda 
mais og laços de amizade dos 
algarvios com os seus con- 


-se de uma «operação publici. 
tária»...» — acrescentou ainda 
a este propósito o prof. Sea- 
bra, fazendo votos para que 
«mais mesas-redondas como a 
que a «forceps» arrancamos 
venham & ter lugar no futuro, 
com um canal do Norte». 
«Na minha opinião — dir- 
-nos-ia a terminar — a televi- 
são deve estar ao serviço de 
todas as tendências culturais 
vivas, não sendo apenas uma 
forma de vedetismo elitista 
nem de um predomínio ideoló- 
gico. Desde as reportagens, os 
debates, a elaboração de pro- 
gramas sobre as culturas re- 
Eionais até à divulgação das 
correntes e autores em foco no 
domínio da literatura, da arte, 
da ciência, há todo um mundo 
a desbravar, que mostrará a 
face múltipla da criatividade 
cultural do Porto e do Norte.» 


escolha!... 


Fsssssssssssssssssssssss 
A família vai agradecer a sua 


é e eia 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 
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CONSTRUÍMOS REALIDADES 


SS ANS 


AGENTE DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 


Para introdução em Portugal de grande marca de motocultiva- 
doras e mini-tractores, com bom futuro deseja-se contactar 
com bom agente, dispondo dos meios para vender e serviço 
após-venda e com boas relações nos ambientes agrícolas da 


sua zona. 


Resposta a: 


CANAL 1 


PUBLICIDADE 


Rua Santa Catarina, 274 - 5.º 
4000 PORTO 


KING COZINHAS INDUSTRIAIS 


Fritudeira basculante 


CUBA 


Em aço com tratamento de 
jacto de areia, sistema de bas- 
culamento com comando por 
parafuso «SEM-FIM». 

Dois queimadores auto estabi- 
lizados com chama piloto, 
acendimento piezoeléctrico e 
válvula de seguran: 
de aço inoxidável equilibrada. 1 
Pés com nivelamento. 

Conjunto de fácil manutenção, 


Dimensões: 
80x 90x85cms 
Peso: 148 kgs 


SANTOS, GUIMARAES + OLIVEIRA 
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DEPARTAMENTO-DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
Av da República 1097/99 telet 39 1474 4400 V NG; 
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DO MINHO AO ALGARVE q 


Completada a coberturaeléc- 
frica ao concelho, com a inau- 
guração da electrificação de 
quatro freguesias, a EDP deu 
por concluída a «Operação Alto 
Minho», retirando das «trevas» 
a região de Monção. A cerimónia 
decorreu com a presença de re- 
presentantes das autarquias e 
membros daquela empresa pú- 
blica.. 

Aquela operação, traduziu-se 
numa acção de electrificação 
que a EDP estendeu aos conce- 
lhos de Melgaço, Monção, Va- 
fença, Caminha e Ponte de 
Lima, numa área de 190 quiló- 
metros quadrados, desprovida 
de energia desde 1978. 


RETIRADO DAS «TREVAS» 
0 CONCELHO DE MONÇÃO 


Estiveram envolvidos ne 
«operação» mais de 300 traba- 
lhadores da Electricidade de 
Portugal, que montaram 124 
redes com outros tantos postos 
transformadores, permitindo le- 
var o benefl do serviço públi- 
co de electricidade a mais de 
200 povoações daqueles conce- 
lhos, abrangendo cerca de 50 
mil pessoas residentes. 

As inaugurações concretiza- 
das naquele concelho, abrange- 
ram as freguesias de Lúzio, 
Anhões, Abedim e Portela, com 
uma massa populacional na or- 
dem dos 3 mil habitantes, que 
se encontravam desprovidas de 
energia pública. 

A electrificação total do dis- 
trito de Viana do Castelo, ficará 
completa, logo que em Ponte de 
Lima seja concluído todo o pro- 
cesso da «Operação Alto Mi- 
nho», o que se julga vir a acon- 
tecer no primeiro semestre do 
próximo ano. Entretanto, será 


CITÂNIA DE SANTA LUZIA 
EM «PERFEITO» ABANDONO 


Visitantes espanhóis, mani- 
festaram-nos a sua estranheza e 
profundo protesto pelo abando- 
no a que as entidades respon- 
sáveis vitaram a Citânia de San- 
ta Luzia. 

Os estudos levados a cabo 
por Morais Sarmento, Simões 
Viana, dr. Ramon Bordallo, da 
Universidade de Compostela, a 
mais recentemente da dr.* Sal- 
lete Simões, poderão conside- 
rar-se Inúteis, dada a degrada- 
monumento 


A importância 
celto-romano, traduzida nos im- 
portantes achados das últimas 


do povoado 


campanhas, plenamente justifi- 
cavam o interesse pela sua con- 
servação. A equipa da dr! Sal- 
lete abandonou todo o trabalho 
que ofectuára a expensas do Mi- 
nistério das Obras Públicas, per- 


dendo-se as descobertas de rul- 
nas e vestígios do povoado, 
nomeadamente as muralhas de 
construção elicoidal, casas de 
vários tipos, a cisterna, fornos 
caseiros, etc., hoje envoltas em 
milhares de arbustos de mimo- 
sas, cuja remoção se torna alta- 
mente difícil e mesmo perigosa 
para o monumento. 


A total indiferença com que 
determinadas entidades se des- 
ligaram de assuntos roforentos 
ao património cultural podará 
fundamentar - se no desprezo 
ignorância, ou inclusive, no pro- 
pósito de esvaziar Viana dos 
seus valores eternos? 


Esperemos que assim não 
soja. Mas, de qualquer forma, 
os protestos começam a avolu- 
mar-se tal qual bola de neve, 
e as respostas tardam 


efectuado o reforço de redes 
que não estão convenientemente 
dimensionadas ou ultrapassa- 
das. 

Estas acções, inserem-se num 
plano de electrificação rural lan- 
cado logo após a criação daque- 
la empresa pública. Assim, foi 
elaborada uma listagem comple- 
ta de todos os lugares ou ná- 
cleos populacionais ainda não 
electrificados, independentemen- 
te do número de habitantes. 

Esse levantamento, reportado 
a Dezembro de 1977, indicou 
que, no total da área de influên- 
cia directa da EDP, cerca de 
450 mil pessoas — 14,5% da 
população dessas áreas — não 
dispunham ainda de energia. 

Após o restabelecimento des- 
te cadastro, elaborou a EDP, um 
plano geral de electrificação ru- 
ral, visando a cobertura de to- 
dos os núcleos com mais de 50 
habitantes, e ainda de todos 
aqueles que, embora com menos 
população, se situam nas zonas 
de influência das redes de dis- 
tribuição estabelecidas para os 
primeiros. 

Esse plano, cuja execução foi 
prevista para cinco anos, ou 
seja, entro 1978 e 1982, visava 
levar o serviço público de elec- 
tricidade a 350 mil habitantes, 
orçando o seu custo total em 
cerca de 2 milhões de contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«S. Bento», Rua Nova de S. 
Bento, 76, telef. 23115. 


DIVERSÕES — Palácio, tarde 
e noite: «O xerife quebra ossos», 
(para todos). 


SA DE MIRANDA, tarde é 
noite, «O grande engarrafamen- 
to», (13 anos). 


Cine-Teatro de Âncora, tarde 
e noite, «Par ou ímpar», (para 
todos). 


Vila do Conde 


CONFLITO 


ENTRE 


A CÂMARA E O EMPREITEIRO 


DESALOJADOS DE TOUGUINHRA 
FORAM MORAR PARA O CICLO 


A propósito da notícia. com o mesmo título, 
que publicamos no dia 13, recebemos do presi- 
dente da Câmara de Vila do Conde, um ofício 
de esclarecimento, que publicamos: 


«Face à notícia publicada pelo 
prestigioso jornal que V. Ex? 
dirige sob o título «Conflito en- 
tre a Câmara e o empreiteiro 
— Desalojados de Touguinha fo- 
ram morar para o Ciclo» e dadas 
algumas imprecisões nela conti- 
das que poderão não esclarecer 
suficientemente a opinião públi- 
ca, ao contrário do que é habi- 
tual nesse conceituado órgão in- 
formativo, solicito se digne publi- 
car o seguinte esclarecimento: 


«1. Sendo entendimento des- 
ta Câmara Municipal o não po- 
der alhear-se em contribuir para 
a resolução dos problemas que 
envolvam este concelho, qui 
quer que eles sejam, é perfei 
mente líquido que é ao Governo 
que compete a resolução dos pro- 
blemas habitacionais do País. 
Neste sentido e dada a fragili- 
dade dos meios ao dispor dos 
municípios, já em 25 de Julho 
passado, se canalizou o proble- 
ma para o Governo Civil do dis- 
trito e para a Secretaria de Es- 
tado da Habitação, sendo de sa- 
lientar o “interesse e imediata 
acção desta Secretaria de Estado 
para tentar resolver este grave 
problema. 

«2. A acção de despejo in- 
tentada pelo proprietário do ter- 
reno viria a chegar casualmente 
ao conhecimento da Câmara em 


24 de Julho passado estando de- 
signado o dia 29 para-a sua exe- 
cução, pelo que só o início das 
férias judiciais viria a permitir 
protelar por 60 dias a acção, a 
despeito dos protestos daquelo 
proprietário, que na abertura dos 
Tribunais requereu a imediata 
aplicação da sentença. 


«3. Além do mais não dis- 
põe o proprietário de qualquer 
licença municipal que lhe permi- 
ta lotear o terreno ou executar 
quaisquer obras, pelo que o dés- 
pejo, no imediato, mais não teve 
em vista do que colocar, sem 
tecto 11 famílias a que esta edi- 


lidade teve que valer em última 
instância alojando-as numa es- 
cola fora de serviço. 


4. Nunca houve qualquer 
vontade de evitar o pior para os 
desalojados em causa por parte 
do proprietário do terreno, pois 
tendo este adquirido o prédio em 
Agosto de 1979 por 4000 contos, 
aparece a fazer uma proposta de 
venda à Câmara às 17 horas da 
véspera do despejo por 16993 
contos, a despeito de notificado 
em 10 de Outubro para este 
efeito. 


«5. Esta Câmara Municipal 
não permitirá que à custa da des- 
graça de alguns se intentem pres- 
sões com.o fim de se conseguir 


a pura e simples especulação | 
imobiliária e não deixará de pres-! 
tar todo o apoio aos departamen= 
tos governamentais responsáveis 
para o encontro de uma solução 
definitiva.» 


CLIdAD 


Far VA EMPRESA PRIVADA, DRMICA 


DE Ja Lorde 160 Tal sr1DE! 
PORTO AdoAlada mor Tamt atra 
COIMBRA late 2019 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


RAE 


Pode afirmar-se que foi bené- 
fica a virida a esta cidade, on- 
tem, do secretário de Estado da 
Segurança Social, porquanto os 
problemas que lhe foram postos 
em relação aos desalojados que 
se encontram no Seminário de 
S. Tiago e à obra social do 
Complex, de S. Lázaro tiveram 
«luz verde» para a sua concre- 
tização, 


Aquele titular, que principiou 
a sua visita de trabalho na com- 
panhia do seu adjunto de Gabi- 
nete dr. Cid Proença, e do pre- 
Sidento da Junta Central das 
Casas do Povo, dr, Alcides Gou- 
veia. pelo Seminário de S. Tiago, 
onde se encontram alojadas algu- 
mas famílias de ex-residentes e 
naturais das ex-colónias em si 
tuação de emergência e em zona 
degradada daquele imóvel, 


O dr. António Bagão Félix 
mostrou-se receptivo à resolução 
do problema que é a saída dos 
desalojado, do Seminário e a sua 


COMPLEXO DE S. 


TEM «BENÇÃO» DO 


instalaçã, em condições condig- 
nas, uma vez que, disse, «os 
desalojados não devem ser con- 
siderados como pessoas a mais 
no nosso país mas como portu- 
gueses com carências». 

E acrescentou que problema 
da habitação em Portugal é um 
dos mais graves, pior que o do 
desemprego, afirmando em se- 
guida que existem 13800 desa- 
lojados por conta do Estado 
quando, há cerca de 2 ou 3 anos, 
esse número 'era de 100 000. Isto 
quer dizer, acrescentaria, que já 
se deu um passo importante na 
resolução do problema. 

Como solução foi encarada a 
hipótese da construção de casas 
pré-fabricadas num terren, do 
Bairro das Sete Fontes, que foi 
visitado por aquele membro do 
Governo, na companhia do go 
vernador civil, do presidente da 
Câmara, director do Centro Re- 
glonal de Segurança Social de 
Braga e outras entidades ligadas 
ao sector, tendo prometido o 
auxílio do seu Ministério e ainda 
a concessão de subsídios de inte- 
gração ao, desalojados, 

Em seguida foi visitado o 


Complexo Social da freguesia de 
S. Lázaro, desta cidade, onde se 
vai construir uma Orcche com 
um Jardim de Infância, um Cen- 
tro de Dia para idosos e um 
posto médico. 

O secretário de Estado foi 
recebido pelo pároco e pelos 
membro, das comissões Fabri- 
queira é de Obras que deram 
conta da impossibilidade de le- 
var a efeito tão importante obra 
de alcance social sem o auxílio 
do Governo, 

O dr. António Bagão verificou 
as necessidades e as possibilida- 
des grandes que o Complexo 
oferece para a concretização dos 
projectos, e deu a conhecer que 
iria mandar processar, imediata- 
mente, o auxílio necessário para 
o início dos trabalhos. 

Aqui também esteve presento 
o cónego dr. Melo Peixoto, que 
antes já tinha estado na compa- 
nhia do bispo auxiliar, D. Sera- 
fim, e cónego dr. Luciano dos 
Santos, na visita ao Seminário 
de S. Tiago onde também teve 
lugar uma breve visita a, Museu 
Arqueológico. 

No final, o secretário de Es- 


LAZARO 
ESTAD 


tado seguiu para a freguesia 

Fermentões, em Guimarães, para 
uma visita à Casa do Povo, que 
se tem destacado pelo seu dina- 
mismo e acção, sobretudo no 
que se refere go apoio à Infância 
e à Terceida Idade, para além 
das suas actividades dedicadas 
ao desporto, cultura e folclore, 


PROFESSORES FRANCESES 
DE VISITA À CIDADE 


Um grupo de especialistas fran- 
ceses dos Centros de Informação 
para a Escolaridade de Crianças 
Imigrantes, que se encontra em 
Portugal em visita oficial, estevo 
ontem, por indicação do Minis- 
tério da Educação e Ciência, na 
Escola do Magistério Primário 
de Braga, a fim de se inteirar 
do modelo actual de formação 
de professores do Ensino Primá- 
ro no nosso país. 

Aquele, visitantes, a quem foi 
ali proporcionada uma exposição 
sobre o assunto, visitaram depois 
o laboratório de Mini-Ensino e 
o Museu de Etnologia da escola. 

No final, visitaram a cidade, 


DR. PRATAS BALHAU 


MÉDICO 
PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), An- 
giologia e Cirurgia Vvas- 
cular, 


pelo Hospital da 

Gambôa, Rio de Janeiro 

— Brasil 
Doenç: 
Varize 
Ulceras da pena 
Gangrena 
Arteriosclerose 

Av. Central (Centro Co- 

mercial Avenida), 33-3.º 

— Sala 11 — BRAGA. 


Circulatórias 


TELEF. : 87129 


VITELOS É vITELOS REPRODUTORES | ORES 


E HOLSTEIN — FRISIAN 


REGISTADOS NO LIVRO DE NASCIMENTOS 


BRAGA 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Em BRAGA: «Sousa Gomes», 
na Rua D. Frei Caetano Bran- 
dão, telef, 22309; e «Marques», 
na Rua de S. Marcos, tel. 22258. 

—Em BARCELOS: «Antero 
Faria», no Largo Martins de 
Lima, telef. 83424. 

DIVERSÕES — Em BRAGA: 
S. Geraldo, «Os cinco dedos da 
morte» (18 anos); Estúdi, Áve- 
nida, «lrresistível - aventureiro» 
(13 anos); Cinema Avenida, «A 


República dos Cucose (13 anos), 
a manhã infantil com «O, contos 
de Beatrix Potter» (6 anos); 
Teatro Circo, «Che Guevara» (13 
anos); Estúdio, «Disposta a tudo» 
(18 anos); Gold Center, «Para 
que servem os amigos» (18 anos) 

|, <O dia em que o Mundo 
acabou» (18 anos). 

— Em BARCELOS: Voga, «O 
ralde relâmpago dos ro 
(13 anos); Círculo Católico, «O 
regresso dos heróis» (13 anosy 
Gil Vicente, «Amor e ciúme» 
(13 anos). 


Vendem-se: Vivendas isoladas e qadores com 3 


quartos e quintal, 
na sede do concelho, 


no loteamento de Pedorne 


Preços a partir de 1.300 contos. 
Somos os próprios construtores. 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.% 
«Dto, — Telefs.: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


Numismática “RAFAEL” 


ABRIU NO DIA 2-10-80 
MOEDAS E SELOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


COMPRA E VENDA ——— 


Preços especiais aos sócios da Sociedade de Numismática. 


Avenida Central, n.º 85 


HOBBY 


BARCOS — MOTORES — WINDSURF — TÉNIS 
— MOTOS — BICICLETAS — KARTING — ETC. 


ABRIU ONTEM 15 DE NOVEMBRO 
Rua André Soares, 200 — BRAGA 


— Galerias Lafayette, Loja 10 — BRAGA 


SPORT 


10 


DO MINHO 


AO ALGARVE 


O Comercdo do Porl 
16 DE NOVEMBRO DE 198! 


HÁ FALTA DE INSTALAÇÕES 
PARA ALUNOS DO 12: ANO 


= Também não têm transportes 


A criação do 12º ano de 
escolaridade veio criar proble- 
mas em muitos sectores, evi. 
denciando-se carências, quer 
no sector de instalações, quer 
no de. transportes. 

Quanto a Aveiro ,o assunto 
reveste-se de uma acuidade que 
traz os pais dos alunos desse 
amo (antigo Propedêutico) de- 
veras apreensivos, 

Aveiro não pode pôr à dis 
posição desses estudantes ins. 
talações para uma frequência 
de mais de duzentos alunos. 
Optou-se entre o não haver 
aulas ou leccionálas em. con- 
dições um tanto anormais, por 
esta última hipótese, passando 


desta maneira o curso à ser 
dado da parte da noite nas ins- 
talações do Liceu. Ora este 
facto, sem estruturas capazes 
montadas traz implicações por 
demais conhecidas de anorma- 


lidade. Grande parte dos alu-- 


nos são da periferia e de con- 
celhos vizinhos, nomeadamente 
de Tihavo.Há uma grande quan- 
tidade de jovens das Gafanhas 
e da Costa Nova que, altas 
horas da noite, andam vaguean- 
do pela cidade sem um melo de 
transporte que os leve a suas 
casas. Evidentemente que se 
adivinha, os problemas morais 
e sociais que este facto pode 
acarretar. 


TRESPASSE 


Estabelecimento na Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, em Aveiro, informa 
telefone 29054, das 20 às 22 horas. 


Contactámos com um ele- 
mento da Associação de Pais 
que nos informou de toda esta 
situação anormal, esclarecen- 
do-nos que tinha já feito uma 
exposição ao Eanco Fonseca 
& Burnay no sentidode lhe ce- 
der, por um ano 0 imóvel que 
aquela agência bancária tem 
junto aos armazéns de Aveiro 
— antiga Escola do Magistério, 
Parece que os responsáveis se 
acharam receptivas, aguardan- 
do-se, agora, uma decisão de 
Lisboa daquele tanco. Espera- 
-Se que seja favorável, pois vi- 
ria colmatar um problema que 

“é grave, não se justifica de 
maneira nenhuma e, ainda, sem 
transportes, o que sujeita duas 
centenas de jovens a frequen- 
tar o 12º ano, de noite. 

Aguarda-se, pois, que esta 
situação se venha a resolver 
quanto antes porque a noite 
não foi feita pare jovens ado- 
lescentes. Se outro inconvenien- 
te não houvesse este bastará 
para movimentar os responsá- 
veis no sentido de se arranja- 
rem instalações para que o en- 
sino possa ser ministrado de 
dia. Até porque, como se disse, 
não há transportes para Os da 
Gafanha, da Costa Nova, Barra 
e outras localidades. 


DEZ MIL CONTOS 
PARA UMA ESTRADA 


A estrada municipal que 
serve Póvoa de Abraveses, 
Moure, isto é, de Santiago ao 
campo de aviação, foi adjudi- 
cada por 10 524 780500, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço — 
Em Viseu: «Gastromil», Rua 
do Comércio (telef, 22763), 
Em S Pedro do Sul: «Dias> 
(telet, 72213), 


Diversões — Cine - Rossio, 
às 15,15 e às 21,15, «Se o meu 
enrro falasser (6 anos); Cine. 
-S. Pedro, «Vénus em casaco 
de peles» (13 anos). 


PSCOLA ASSALTADA 
VAI SER REPARADA 


A escota da Cambeia, recen- 
temente assaltada e danificada, 
como noticiâmos, opontunamen- 
te, vai ser devidamente repa- 
rada e vedada com rede de 
arame. 

Adecisão pertence à Câmara 
Municipal de tlhavo, cujopre- 
sidente, capitão José Bilelo, se 
deslocou à sede da Junta de 
Freguesia a pedido do corpo 
docente da escola e da Comis- 
são de Pais, onde se inteirou 
da premência das referidas 
obras. ' 

Paralelamente, serão cons- 
truídos, como nos confimaram, 
um alpendre e uma sala, que 
servirá de cozinha, e onde os 
lanches poderão ser fornecidos 
a cerca de 400 crianças que 
frequentam a escola primária 
da Cambeia. 


UM MORTO 
NUM ACIDENTE 


Cerca das 18 horas, nas pro- 
ximidades de Cacia, na estrada 
Porto-Aveiro, ocorreu um aci. 
dente entre dois veículos pesa- 
dos, conduzidos por Manuel dos 
Santos e Israel Alves Moreira, 
de 46 anos de idade, residente 
em Venda Nova - Cucujães. 

Do choque veio a falecer o 
Manuel dos Santos. 


VENDE-SE EM LEILÃO 


Casa c/ quintal e 2 terrenos 
no dia 16-11-80, pelas 14.30 h. 
na Gafanha da Boavista — Te- 
lefone, 27129. 


MINISTRO DA HABITAÇÃO EM LAMEGO 


CARÊNCIAS E SUGESTÕES 
EXPUSTAS POR AUTARCAS 


DOURO 


O ministro da Habitação e 
Obras Públicas esteve na sex- 
ta-feira neste distrito tendo-se 
deslocado a Lamego tem visita 
de trabalho com presidentes 
de vários municípios. 

Ag necessidades da segun- 
da cidade do distrito foram 
apresentadas ao ministro, que 
estava acompanhado de técnl- 
cos do seu Departamento, pelo 
presidente da Câmara, Antó- 
nio Ferreira. 

Este autároa salientou as 
carências no que concerne à 
réde viária, que continuam a 
tolher o desenvolvimento Te- 
gional, Quanto a este aspecto, 
António Ferreira sublinhou a 
importância de Lamego, afir- 
mando a seguir que «somos 
atravessados pela estrada Cha 
ves-Faro, considerada a espi- 
nha dorsal da Nação, mas, por 
nossa desgraça, essa via está 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — 
«AVEIRENSE» — Rua de 
Coimbra, 13, telefone, 24833. 


EM ESGUEIRA: — «HIGIE- 
NE» — Telefone, 22680. 

Diversões: — TEATRO 
AVEIRENSE, às 15,30 e 21,30 
«Manhã submersa» (13 anos); 
às 11 horas, Manhã Infantil 
(para todos): CINE-AVENI 
DA, às 15,30 e 21,30 «Sonata 
de Outono» (18 anos); BUS- 
TOS-CINE, às 15 e 21,30 «O 
filho do pecado» (14 anos); 
ESTODIO 2002, às 15, 17,30 e 
21,30 horas, «Um casamento 


muito original» (13 amos). 


APARTAMENTO 


VENDE-SE 


Casal francês procura 
apartamento na zona de 
Aveiro para alugar por Citroen GS Pallas 1220 
meio ano. Impecável. C/ 290 Km. 
Trata: Tratar 
Telef. 94467 depois das 
19.30 horas 


PROPRIEDADES 
Deseztas 


Telefs.: 25076 - 28784 — Apartado 163 — AVERO 


COMPRAS-VENDAS 


Com ALEGRIA DE VIVER 
ATÉ À 


EM 1983? 


afirmando que «não podemos 
continuar a deixar passar o 
tempo» adiantou esclarecimen. 
tos e deu a conhecer o estado 
de vários projectos, designada- 
mente sobre a navegabilidade 
do Douro que, pensa, será uma 
realidade em fins de 1983. 
Findos os trabalhos teve 
lugar uma visita à obras em 
Lamego, Resende e Cinfães. 


NAVEGÁVEL 


cheia de ebicos de papagaio» 
na região duriense», 

Outros temas abordados fo- 
ram a questão do Hospital de 
Lamego, a ligação com Arma- 
mar e a regionalização, além 
da recuperação do Castelo e, 
em special, o estado de de- 
gradação habitacional da cida. 
de, chamando ainda a atenção 
para as instalações desportivas 
que não existem 

Outros autarcas 
também os problem 


puseram 
a que mais 


ESCOLA SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO 


dinectamento afectam as po- 
pulações ,como é o caso de Toma hoje posse, pelas 16 
Resende, Cinfães e Castro horas, no salão nobre do Go- 
Daire. verno Clvil de Viseu, a Comis. 


são Instaladora da Escola Su- 
perior de Educação de Visei 
Presidirá ao acto o minis- 


A navegabilidade do Douro, 
o porto fluvial, a ligação Vi- 
lar Formoso-Porto, pelo Dou. 


ro, foram também questões tro da Educação e Ciência 

levantadas nesta sessão de tra- que, ontem, visitou os estabe. 

balho, lecimentos de ensino da cidade 
O ministro João Porto, de Lamego, 


Os que acreditam no além 
não me assustam, de Lorma, al- 
Euma, com a morte terrena, 

Assim aconteceu com o am- 
cião Nabor Ribeiro, um homem 
sempre bem disposto nos seus 
88 anos, residente no lugar da 
Baiuca, Oliveira de Barreiros, 

Não acusando os estragos da 
idade, ainda contava a sua ane- 
dota «picante» e cantava can- 
ções brejeiras. Era, o que vul- 
garmente se chama, um «bom 
ponto» sempre disposto à con- 
fraternização apatuscada. 

No cemitério da sua aldeia 
mandou efigir um grandioso 
jazigode capela e quis dali ser 
o primeiro inquilino, para onde 
foi «viverz, levando a acompa- 
nhá-o, no enterro, a banda de 
música de Lobelhe do Mato. 

As suas disposições testa- 
mentárias cumpriram-se à ris- 
ca e aos acordes de cadênciada 
harmonia deu entrada na ja- 
zida de que tinha vaidade e 
no qual ia, por vezesfazer as 
suas patuscadas com os amigos! 

Foi sempre um grande tra- 
balhador e fez fortuna, mas 


O JORNAL 


DO NORTE 


nas suas horasde lazer tudo 
fazia para poxa vida que 
velo e perder já oom provecta 
Idade. 


TONDELA 


FINANÇAS 
PROCURANDO CASA? 


Um pouco por toda a parte 
as actuais instalações das Cã- 
maras Municipais são já aca. 
nhadas para comportarem com 
normalidade todos og seus ser- 
viços, Acontece em Viseu, em 
Tondela e noutros, concelhos. 

Tal exiguidade de espaco 
pode, em parte, ser resolvida 
com a saida dos respectivos 
serviços de Finanças das ins- 
talações que vêm ocupando 
nos Paços do Concelho. 

Recordamos que em Viseu 
o problema estará resolvido 
dentro de pouco tempo. As 
obras da nova repartição de 
Finanças estão na sua última 
fase. Praticamente prontas. 

Mas, em Tondela ,o proble. 
ma subsiste e a Câmara vê-se 
aflita para ter com dignidade 
instalados os Seus serviç: 

Podemos, entretanto, infor. 
mar que as Finanças já foram 
evisadas, tendo a Câmara ofi. 
ciado superiormente tal nepar- 
tição para que arranje casa. 


Rivalidades não levam 
a soluções positivas 


Há algum tempo a Assem- 
bleia Distrital de Vila Real 
concea u um subsídio de 600 
contos ao GAT (Gabinete de 
Apoio Técnico) do Douro Su- 
perior, que se destinava à aqui- 
sição de um «Land Rover», 
para os serviços daquele orga- 
nismo. 

Nessal altura ninguém ima- 
ginuya o «pé-de.vento» que se 
iria levantar com tal apro- 
vução. 

Passado algum tempo, ain- 
da durante a vigência das 
anteriores autarquias o GAT 
de Chaves (que abrange 04 
concelhos da zona do Alto 
Tâmega) apresentou idêntico 
pedido à Asa mbleia Distrital. 
A sessão da Assembleia, onde 
tal pedido foi aprasontado, 
realizou: pela primeira O 
única vez, na cidade de Cha- 

- yes ond; a representação dos 
Concelhos servidos por aquele 
GAT estavam em maioria, E 
ganharam. 


Porém, na sessão da Assem. 
bleia Distrital seguinte, esta 
já em Vila Real, onde og «fla 
viene s» já não tinham a maio- 
ria o problema tornou «à 
baila», E tornou porque o se- 
cretário da Assembleia, sr. 
Bessa homem atento a todas 
as burocracias, levantou 0 pro. 
blema da ilegalidade de tal 
deliberação. S'gundo ele (e 
exibia, para o efeito, a legis. 
lação devida), a Assembleia 
Distrital não tinha poder para 
conceder qualquer subsídio a 
órgãos estatais que dependes 
sem do seu próprio Ministério. 

E, como é Óbvio, a Assem- 
bleia não esteve «com meias 
medidas» e revogou a delibe- 
ração ansrior, deixando o 
GAT de Chaves sem o subsídio 
para o seu «jeep». 

A partir daí, o problema 


foi aquecendo porque os mu-. 


niciplos do Alto Tâmega, hon- 
vesso ou não ilegalidade, acha- 
vam-se no mesma direito de 


pa 
[a 


SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


DELEGAÇÃO DISTRITAL DO PORTO 
Rua D. João IV, 610 — Telef. 563527/564178 — PORTO 


PUBLICIDADE 


reivindicar para o seu GAT, 
um «jeep» igualzinho ao que 
reivindicaram (e conseugiram) 
os concelhos mais a sul, ou 
sejam os do Douro Superior. 
As Câmaras da parte norte 
do distrito nunca perderam a 
esperança de conseguirem ver 
«revogada» a revogação. 

O problema grave surgiu, 
todavia, na última Assembleia 
Distrital em que foi anunciado 
que foram cortadas as verbas, 
destinadas à concessão de sub- 
sídios, de que, tradiclonnlmen- 
te, est. órgão dispunha. 

Portanto, sem dinheiro a 
Assembleia não pode car cum- 
primento no desejo do GAT de 
Chaves e dos seus abiegados 
defensora, Oxalá que as riva. 
Ndades não se prolonguem, 
porque, francamente, não le. 
vam a nada de positivo, Sem 

jão, que: é sempre 
E) alisiçito, TEEM E 
populações, 


EXPOSIÇÃO DE PINTORES 


DE OREN 


SE (ESPANHA) 


A Galeria Atrio, que está 
em vias de ficar” concluida 
como resultado da adaptação 
do átrio da Câmara Municipal 
de Vila Real vai ser inaugu- 
rada com uma exposição colec- 
tiva de pintores da cidade de 
Orense, em Espanha, Esta ex- 
posição abrirá ao público no 
próximo dia 28 de Novembro. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Almeida», Avenida de Car- 
valho Araújo (telef. 22874). 

DIVERSOES — No Cine- 
«Teatro Real, às 15,30 e 21,30: 
«O império do grego» (13 
anos). 


CONVOCATÓRIA 


A Delegação Distrital do Porto convoca os Delegado: dos 
Núcleos Sindicais do respectivo distrito para uma reunião a 
realizar no dia 17 de Novembro, segunda-feira, às 16 horas, no 
anfiteatro da Escola Secundária Alexandre Herculano, com a 
seguinte 


AGENDA DE TRABALHOS: 


1. — Informações; 
— Dinamização para a votação de 4 de Dezembro; 

3. — Divulgação e esclarecimento de matéria refente a: 

a) Projectos de Regimento para as Assembleias 
Gerais. 

b) Adesão do S. P. Z. N. ao Comité Sindical 
Europeu da Educação (C. S. E, E). 


NOTA: — Os Delegados Sindicais que tiverem aula à hora da 
reunião terão a falta justificada ao abrigo da Cir- 
cular n.º 788/1/8 de 7 de Abril de 1978 do Minis- 

tério da Reforma Administrativa. 


Porto e S. P. Z, N., 11 de Novembro de 1980. 
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A LINHA DA LOUSÃ 


DO MINHO AO ALGARVE 


H 


Tolulmente renovada 
nos próximos 4 anos 


A CP vai procurar fazer 
daquela via férrea «um autên- 


da Costa, durante uma sessão, 
ontem, realizada nos Paços do 
Concelho da Lousã, a que pre. 
sidiu o secretário de Estado 
dos Transportes Anaecoreta 
Correia. Estiveram ainda pre. 
sentes o governador civil do 
distrito, responsáveis autárqui. 
vos dos concelhos de Coimbra, 
Lousã é Miranda do Corvo, os 
directores regionais da OP é 
da JAE e outros técnicos, 


Anacoreta Correia e Og res- 


Coimbra a Serpins, detendo-se 
em diversos pontos do pereur- 
so para uma observação direc- 
ta da sinalização automática 
(alguma já em funcionamen- 
to) que a Empresa Pública 
dos Caminhos de Ferro Portu. 
gueses está a instalar em doze 
das suas passagens de nível — 
e avaliação dos graves proble. 
mas resultante; da degrada- 
ção de muitos anos a que 
aquela linha férrea esteve su- 


a profunda remodelação pre. 
vista no plano já ana 
pela Empresa Pública, para 
implementação até 1984, 


UM TRANSPORTE 
SUBURBANO 
DE BOM NÍVEL 


Já na Lousã, e na sessão públi- 
ca atrás referida, Marques da 
Costa falaria mais pormenoriza- 
damente dessa grande remodela- 
ção, que se integra num «con- 
junto de acções que visam o efec- 
tivo desenvolvimento do caminho 
de ferro em Portugal». 

A partir de Coimbra, que con- 
siderou «o terceiro centro do 
país», disse que «a CP, que quer 
desenvolver a sua actividade, vai 
fazer da Linha da Lousã um au- 
têntico paradigma de transporte 
suburbano da Região Central do 
País, com penetração no seu in- 
terior». 

O plano va ser implementado 
e, «daqui a quatro anos vamos 
ter uma linha suburbana com uma 
capacidade que deverá ser entre 
duas e três vezes a capaçidade 
actual, com ligações que admi 
mos tenham, nas horas de pon- 
ta, cinco composições (e é uma 
fase intermédia de um processo 
€ não uma fase final—sublinhou) 
de tal maneira que aproximemos 


Damião Monteiro, que foi correspondente do Banco da Agricultura, fala para o jornal 


AGÊNCIA BANCÁRIA EM FAFE 
URLADA EM 100 MIL CONTOS 


Uma funcionária e um pros- 
pector da União de Bancos Por- 
twg apropriaram-se por 
meios fraudulentos mas incrivel- 
mente simples da quantia de 100 
mil contos fugindo depois, ao 
que se supõe, para qualquer país 
da América do Sul. 

É de presumir a conivência 
de uma outra mulher que desa- 
pareceu com o par Este levou 
ainda uma criança de 8 anos, 
filha daquela mesma funcionária. 

O processo, como é de cal- 


cular, vinha desde há já bas- 
tante tempo, mas só há poucos 
dias começaram a circular rumo. 
res em Fafe sobre o que agora 
se sabe, 

Na verdade, o que é possível 
saber é que Maria Isolete de 
Castro Leite, casada, de 34 anos, 
natural de Fafe, e Jorge Costa, 
natural de Santo Tirso, devem 
ter-se entendido, nada, no en- 
tanto, deixando transparecer e 
iludindo mesmo a boa-fé de um 
comerciante de quem a Isolete 


Instituto Britânico de Guimarães 


Rua Gravador Molarinho, 29 
4800 Guimarães 


English teachers to he recruited 


Teaching of the English Language up to the level required 
by tho «Certificate of Proficlency In english». Starting end 
of Jannuary. Contract for 2 years at least, Curriculum vitae 
in detail to bo sent to the adress above as soon as possible. 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


Sem pus. Ótima qualidade a E 1800 kg: 


ESB VD LER VERSA E RT O na des a 


fora empregada antes da criação 
da Agência da UBP, em Fafe. 

Este facto, ao que parece, 6 
que terá precipitado os aconte- 
cimentos e levado o par a exe- 
cutar a decisão, que, pelo final 
que teve, devia estar de há 
muito preparada. 

Entretanto, na prossecução 
do seu plano, a Isoleto ia rece- 
bendo as importâncias, na maior 
parte de emigrantes ou familia- 
res, a troco de qualquer papel 
sem qualquer valor, simulando 
«promissórias bancárias» que as. 
pessoas, na confiança do nome 
do comerciante Damião Montei- 
ro, aceitavam como válidos. É 
necessário dizer que este co- 
merciante fora anteriormente 
correspondente do Banco da 
Agricultura e, enquanto a UBP 
(que integrou aquele) não teve 
instalações, cedeu uma parte do 
seu estabelecimento para a Iso- 
lete, já ao serviço do Banco, 
poder trabalhar, Esta rotina era 
apenas quebrada pelo apareci- 
mento regular, a áias e horas 
certas, conforme as circunstân- 
clas, do tal prospector. 

E assim foram correndo as 


cada vez mas cada uma destas 
zonas da cidade de Coimbra». 

O primeiro objectivo, segundo 
disse, é «um aumento forte da 
frequência». Mas não se ficará 
por aí: «Vamos, também, aumen- 
tar a velocidade de ligação». E 
acrescentou que as contas já fei- 
tas admitem a redução de 15 
minutos na ligação Lousá-Coim- 
bra, estações que estão separadas 
apenas 25 quilómetros. 

Marques da Costa Informaria, 
a seguir que o problema vai 
meçar a ser atacado com a reno- 
vação integral da Linha. 

O Presidente do Conselho de 
Gerência da CP aproveitaria o 
ensejo para abordar o problema 
das «bailarinas espanholas», no- 
me dado às péssimas automotoras 
que há poucos anos foram com- 
pradas (já muito usadas) no país 
vizinho e que a par e passo ava- 
riam na linha ou ardem como ar- 
chote, como já aconteceu algu- 


mas vezes. 
«O problema das «bailari- 


nas» não se deve resolver pela 


substituição por outras compo- 
sições quaisquer que, dentro de 
algum tempo, seriam Igual- 
mente «bailarinas». O estado 
da via está de. tal modo, que 
muito depressa teríamos a de- 
gradação do material circulan- 
te que aqui puséssemos. Por 
outro lado, investir em super- 
estruturas sem um investimen- 
to em infra-estruturas, é des. 
cabido.» 


TRAVESSIA 
DE COIMBRA 


Na sua intervenção, Mar. 
ques da Costa abordaria, ain- 
da, o problema da travessia de 
Coimbre, pelo caminho de ferro 
e consequente ligação da Linha 
da Lousã às outras vias da 
rede da CP, nomeadamente à 
Linha do Norte, que lhe está 
adjacente. 

Trata-se, conforme reconhe- 
ceu, de um problema de maior 
magnitude, que tem que ser 
visto com certo cuidado, mas, 
disse, «z CP está preparada 
(finalmente ! permite-se acres- 
centar o jornalista) para en; 
frentar um problema desses, 
através da discussão com as 
autarquias locais, no sentido 
de embelezarmos também a 
cidade de Coimbra». 

Para Marques da Costa, «por 
baixo ou por cima», é possível 
uma passagem digna, através 
de Coimbra, de um caminho de 
ferro. 


A CP APOSTA 
COM SEGURANÇA 


Deixando o problema da tra- 
vessia de Coimbra para discussão 
posterior, o responsável máximo 


da CP referiu-se, depois, ao tr4] 
fego de mercadorias, garantindo. 
que a Linha da Lousã ficará 
nesse sector, «sempre ligada Ml 
rede geraly. 

«Embora alguma coisa tenha) 
de ser feita, em termos de CB) 
no sentido da concentração do, 
tráfego de mercadorias (não por 
demo, consentir manter 500 ey 
tações de mercadorias na nossa) 
rede), podemos garantir que “gi 
Linha da Lousã debitará da redo 
geral as suas mercadorias». 

Voltando ao plano de remg 
delação, Marques da Costa di 
formaria que o investiment,, 
fazer, ne Linha da Lousã, nob 
próximos quatro anos, será de 
750000 contos. 

Trata-se de uma grande apostg! 


numa via suburbana, dado quê 
extrapolando essa importância) 
para toda a rede da CP, haveria, 
que, nos próximo, quatro anos, 
inyéstir A milhões de contos, 
«o que não acontecerá». 
Ainda durante a sessão real 
zada nos Paços do Concelho «& 
Lousã, falaram o presidente d 
edilidade, Eduardo Neto; q & 
vernador civil, Carlos Enca 
ção; e o secretário de 
dos Transportes, Anacoreta 


Na parte da tarde, a comi 
dirigiuse a uma elevação 
concelho de Góis, onde se sita) 
a ermida da Senhora da Candor, | 
para observar o vale do rio Ce 
onde se prevê venha a pa: 

o traçado da extensão da Linha 
da Lousã que se estenderá até 
sos concelhos de Góis e Arganil, 


[UR | O. JORNALS 


DO. NORTE. 


TOS 


H IB A 


FOTOCOPIADORES 


Hiponex 


Equipamento e Organização de Escritórios, Lda. 


Av. D. Afonso Henriques, 348 - 4800 Guimarães - Telef. 415696 


Têm o prazer de convidar os Exmos. Clientes e Snrs. 


Industriais a assistirem à 


apresentação das suas novas 


linhas de Equipamento de Escritório. Estaremos no Hotel 
Fundador Dom Pedro, Avenida D. Afonso Henriques — 
Guimarães em 18 e 19 (3.º e 4.º feira) de Novembro 
das 10 às 24 horas. 


coisas até ao passado dia 31, 
data Ja inauguração da agência 
da UBP, em Fafe. A Isolete 
ainda esteve alegremente pre- 
sente, mas pretextando ir buscar 
uns documentos, desapareceu 
para nunca mais ser vista, tal 
como o Jorge. 

Ambos, «entraram» de fé- 
rias, e ainda a Maria, Oscarina 
Soares Mendes de Matos, 
27 anos, natural de Fafa, que 
pediu dispensa ao patrão (o re- 
ferido comerciante) para Ir 
uma consulta médica ao Porto. 

O que se sabe ainda é que 
esta, a isolete, com a pequena 
Sofia, sua filha de 8 anos, par- 
tiram para a Póvoa de Varzim 
onde a Isolete deixara o carro 
de um cunhado. O Jorge af se 
juntou às duas mulheres e to- 
dos rumaram para Santiago de 
Compostela, onde o carro ficou, 


Em Espanha, finalmente, to- 
maram o avião que, segundo se 
supõe, transportou os quatro 
para ulgum país sul-americano, 
com que Portugal não terá trata- 
dos que permitam a sua extra- 
dição. 

Acrescente-se que quase to- 
dos os depositantes estão já 
Identificados e localizados, não 
obstante continuarem todos os 
dias a aparecer mais lesados. 

Refira-se também que a 
União de Bancos Portugueses 
tem estado a trabalhar Intensa- 
mente o caso, devendo dentro 
de dias tornar público um co- 
municado sobro esta questão 
que mantém Fafe em polvorosa. 


Paços de Ferreira 


ALICERCES DO PAVILHÃO 
MINADOS POR DESCRENÇA 


MATANÇA DO PORCO A MINHOTA 


22 E 23 DE NOVEMBRO 


SABADO — dormida; DOMINGO — pequeno almoço, mata-bicho, almoço 


da m 
INFORM) 


a, com tocadores e música para dançar. 
AÇÕES E RESERVAS 


RESIDENCIAL S. PEDRO — SEIXAS — 4910 CAMINHA — Telef. 92475 


2 ESPECIAL s 
E DO ns 


A EUROPA À CONQUISTA DA QUALIDADE 


BAIXAM A PRODUÇÃO E CONSUMO 
E SOBE À MELHORIA DO VINHO 


“A qualidade deverá consti- 
tuir a característica fundamen- 


tal da produção vinícola — é 
ponto assente desde há muito 
tempo. 


Daí, naturalmente, um dos 
propósitos fundamentais de «Fi- 
lagro/80», 4º Salão Internacio- 
nal da Agricultura, Pecuária e 
Alimentação, a decorrer, desde 
anteontem, nos pavilhões da 
Feira Internacional de Lisboa, 
residir no apoio ao desenvolvi 
mento do sector alimentar, de- 


signadamente em termos de 
qualidadê do prooduto e compe- 
titividade com a produção es- 
trangeira. 

Este aspecto concernente à 
produção é do maior interesse 
para os viticultores portugueses, 
a quem se dirige, com rigor, 
uma mensagem extraída do rela- 
tório anual da Comissão das 
Comunidades Europeias sobre a 
situação no sector vinícola: pro- 
duza-se menos, mas produza-se 
melhor!» 


A referida Comissão, formu- 
lando este conselho à generali- 
dade dos produtos europeus, 
tem em vista, não somente co- 
locar nos nossos copos uma 
«poção» mais enriquecida, como 
também fazer baixar o nível do 
«lago de vinho», que resulta 
cada vez mais dispendioso ao 
«contribuinte »sem, a título de 
compensação, lhe trazer a mí- 
nima satisfação de apreciador. 

A perspectiva de integração 
na Comunidade Económica Eu- 


COM A PRESENÇA DE RIBEIRO TELES 


A AGRICULTURA E AMBIENTE 
EM CICLO DE CONFERÊNCIAS 


O tema goral «Agricultura 
e Ambientes, será apreciado 
amanhã, no Auditório da Feira, 
na abertura do ciclo de con- 
ferências promovidas conjun- 
tamente pela Associação Indus- 
trial Portuguesa e pela Socie 
dede de Ciências Agrárias de 
Portugal. 

Três conhecidos especialis- 
tas foram convidados. 

A partir das 16 horas, o eng. 
Gonçalo Ribeiro Teles, profes- 


sor catedrático da Universi- 
dade de Evora, abordará as 
questões relativas à «Rural. 
dade e Agricultura». 

Uma hora depois será a vez 
do prof. Manuel Gomes Guer- 
reiro, presidente da Comissão 
Instaladora da Universidade do 
Algarve, tratar do problema 
«Reservas na Biosfera — Reen- 
contro do Homem com a Na- 
turezas. 

Por último, às 18 horas, o 


arquitecto paisagista Fernando 
Pessoa, presidente do Serviço 
Nacional de Parques, Reservas 
e Património Paisagístico, fa- 
lará sobre «Agricultura e Con- 
servação da Natureza — Um 
conflito aparentes. 

No dia seguinte, os tomas 
gerais em apreciação dirão res- 
peito no «Crédito Agricolas e à 
«Agricultura e integração de 
Portugal no Mercado Co 
mumo. 


O Comercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


ropeia preocupa as estruturas 
agrícolas portuguesas, pelo que 
é de ter na devida conta os s% 
sultados encontrados pela ci-r 
tada Comissão. 

E eles apontam para o ca- 
minho pretendido: é assim que, 
no ano passado, 21 mil heota- & 
res de vinhas de inferior quali- 
dade foram arrancadas, ficando “ SEE 
a superfície total da vinha eu- (is 
ropeia em dois milhões e 500 SEd 
mil hectares, 

No ano anterior, 1978, a prá- 
tica necessária do arrancar de 
vinhas tinha já conduzido a re- 
sultado sensivelmente idêntico. 

Inversamente, foram plan- 
tados, durante o ano de 1979, 
quatr omil hectares de terreno 
capaz de produzir vinhos de 
qualidade, 

Entretanto, poderão dizer * 
alguns: «mesmo assim», a pro- 
dução de 1979 será particular 
menet abundante: cerca de 150 
milhões de hectolitros, contra À 
123 milhões no ano anterior, o x 
128 milhões em 1977. 


Noutros termos, mesmo ul- 
trapassando as capacidades das 
nossas «esponjas», não chegare- “ 
mos nunca a tragar esse imenso 
«niagara» tinto, branco ou rosé. 

Com efeito, será bom notar, 
o consumo na Europa de vinho 
apresenta tendência para dími- 
nuir, Os valores encontrados 
são elucidativos: o consumo pa 
sou de 133 milhões de hectoli. 
tros, no ano de 1975, para 126 
milhões de hectolitros, no ano 
passado. 


o que é bo 


rogurte 


Ne 


m da natureza 
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Cabral preso e prevenção em Cabo Verde 


GOLPE NA GUINÉ-BISSAU 
LEVA NINO VIEIRA ÃO PODER 


Um «Conselho da Revolução» 
constituído essecislmente por ofi. 
ciais e presidido pelo Comandan- 
te João Bernardo Vieira (gene- 
rai «Nino», de seu nome 
guerra), tomou o poder, 6.º fei- 


ra, na Guiné-Bissau, anunciou - 


Ee Bissau, captada em Da- 
ar. 

O antigo Chefe de Estado, Luís 
de Almeida Cabral, foi detido, 
tal como os seus colaboradores 
mais próximos, segundo Rádio 
Conakry (Guiné) citando um co- 
municado do «Conselho da Re- 
volução». A emissora guincense 
anunciou também da mesma fon- 
te a libertação de Rafacl Barbo- 
sa, antigo presidente de honra 
do PAIGC (Partido Africano pa- 
ra a Independência da Guiné 
Bissau e de Cabo Verde, conde- 
nado à morte em Bissau, em 
1977, e cuja pena tinha sido co- 
mutada em trabalhos forçados 
perpétuos. 

A Rádio Bissau, ao anunciar o 
derrube do governo de Cabral— 
mo qual Vieira era Comissário 
Principal (Primeiro-Ministro) — 
precisou que «esta revolução tem 
por objectivo pôr termo a todas 
as injustiças que o povo da Gui- 
né Bissau sempre sofreu». 

»r outro lado, as Forças Ar- 
madas cabo-verdianas foram co- 
locadas de prevenção e Os prin- 
cipais centros do poder estão sob 
guarda reforçada, na Cidade da 
Praia 

Entretanto reuniu o Conselho 
Nacional de Cabo Verde do 
PAIGC, para analisar a situação 
decorrente do golpe de estado na 
Guiné-Bissau. 

Encontram-se em Cabo Verde 
os primeiros comandantes das 
FARP e o comandante de bri- 
gada Umaru Djalo. 

Frise-ainda que a visita ofi- 


o ” é md 


Es 4 


LUÍS CABRAL 
o presidente deposto 


cial que o Presidente da Repú- 
blica da Mauritânia Urd Haidalla 
iniciara sexta-feira à República 
de Cabo Verde foi interrompida 
ao príncio da tarde de ontem. 


GUINE CONAKRY 
RECONHECE 
NOVO REGIME 


A República da Guiné (Cona- 
kry) reconheceu imediatamente 
o novo regime de Bissau. 

Segundo fontes bem informa- 
das, a causa inicial deste golpe 
de Estado parece ter sido a adop- 


protesto contra e reforma da 
graduação dos oficiais. 

A Guiné-Bissau, presidida 
por Luís Cabral, de 50 anos, 
desde a «autoprociamação» da 
independência, em 1973, obte- 
ve a sua independência oficial 
a 10 de Setembro de 1974, após 
<inco séculos de presença por- 


tuguesa. 
A vida política é dominada 


por um único, o PAIGC, 
comum à Guiné-Bissau e à 
Cabo Verde. 


dores que conhecem os proble. — 


mas da Guiné-Bissau, que Turé 
visava o próprio Luís Cabral, 
presidente do Conselho de Es. 
tado jontem derrubado. 


QUEM E 
NINO VIEIRA 


João Bernardo Vieira (Nino), 
é no seu país uma pessoa len- 
dária, acerca de quem se escre- 
ve mesmo canções de gesta, 

João Bernardo Vieira, tem 
41 amos e é celibatário, sendo 
um dos grandes chefes mili- 


L 


ção, muito controversa, a 10 de 
Novembro último, de uma nova 
Constituição prevendo um acrés- 
cimo dos poderes do Presidente 
Cabral e fazendo dele tanto Che- 
fe de Estado como Chefe de Go- 
verno. 

A oposição criticava também 
Cabral por certas realizações 
grandiosas (o grande complexo 
hulheiro de Cumere, perto de 
Bissau, por exemplo), pouco 
compatíveis com as possibili. 
dades financeiras do país, e 
sobretudo as dificuldades cada 
vez maiores sentidas pelo 
«homem da ruas», devido, em 
particular, à penúria alimen- 
tar e à falta de electricidade 
em Bissau, provocada por uma 
paralisação quase permanente 
da central eléctrica. 

Por outro lado, segundo 
meios informados de Bissau, 
ter-se-ia registado um motim 
há seis ou sete meses no exér- 
cito. ma sequência da recusa 
de certos militares em reccbe- 
rem o seu soldo, em sinal de 


Atlântico, a Guiné-Bissau, que 
tem uma superfície de 366.125 
quilómetros quadrados, é vizi. 
aha do Senegal e da Guiné. 
A sua população — cerca de 
800.000 mil habitantes — vive 
essencialmente dos produtos 
agrícolas: amendoim e arroz. 
A Guiné-Bissau não possui mi- 
nas e tem muito pouca indús- 
tria, pois o seu comércio exter- 
no é muito deficitário. 

O facto de q Guiné (Cona- 
kry) ter sido o primeiro país 
a reconhecer ontem o «Conse- 
lo da Revolução» que na 6.º- 
-feira à moite tomou o poder 
em Bissau não surpreendeu 
nada os observadores em 
Dakar. 

Ahmed Seku Turé, presiden. 
te da Guiné Conakry, tinha cri- 
ticado vivamente a 7 de Se- 
tembro último, nas ondas da 
«Voz da Revolução» guineense, 
«certos dirigentes» da Guiné- 
-Bissau. Apesar de não ter ci. 
tado os nomes desses dirigen- 

tes, era claro, para os observa- 


tares da luta de libertação de 
Guiné-Bissau, a qual dirigiu 
na frente mais activa, a fren- 
te sul, que fazia fronteira com 
Guiné-Conakry. Era adorado 
pelos guerrilheiros, que o alou- 
nhavam «Generay Nino. As 
suas altas funções no «PATGC» 
levaram-no à posição de mem- 
bro da Comissão Superior Per- 
manente. 

Tendo entrado muito novo 
para a guerra, este «filho do 
P. fez no partido toda a 
sua carreira. Depois da inde- 
pendência foi ministro das 
Forças Armadas e presidente 
da Assembleia Nacional e de- 
pois, a partir de 24 de Setem- 
bro de 1978, Comissário Prin- 
cipal (Primeiro-Ministro), após 
a morte acidental do seu pre- 
decessor Francisco Mendes. 

Pouco amtes de se tornar 
Comissário Principal, seguiu 
durante perto dum ano em 
Cuba o estágio de aperfeiçoa- 
mento e de ensino geral e mi. 
litar. 


Nino Vieira acompanhado de Valentim Loureiro e de uma sobrinha 

quando esteve no Porto, em 12 de Outubro passado, numa visita 

que, então, considerou estri tamente particular, a fim de visitar 
três filhos que estudam num colégio nortenho 


Momentos antes de almo- 
car no Palácio de São Bento 
com Henry Kissinger, o minis. 
tro dos Negócios Estrangeiros 
português, prof. Freitas do 
Amaral, conversou com os 
jornalistas a propósito do gol. 
pe de Estado na Guiné-Bissau, 
dizendo estar o Governo de 
Lisboa atento ao evoluir da 
situação, 

«Temos conhecimento — 
diria Freitas do Amaral — de 
que o golpe foi efectuado con- 
tra Luís Cabral e que as for. 
as revoltosas controlavam, ao 
fim da manhã, a estação de 
rádio local e ocupavam as 
ruas de Bissau. 

«Obviamente que o Gover- 
no português não tem nada 


FREITAS DO AMARAL 
ATENTO À SITUAÇÃO 


que ver sobre a situação inter. 
na na Guiné, seja qual for o 
evoluir da situação». 

Freitas do Amaral disse, 
ainda, ter estabelecido con. 
tactos telefónicos com o em. 
baixador de Portugal em Cabo 
Verde, sendo informado de que 
a situação na Cidade da Praia 
era de inteira tranquilidade, 
Mais afirmaria o responsável 
pela diplomacia portuguesa 
desconhecer as origens e as 
pes que estariam na base 
do golpe militar, 

Respondendo a uma per. 
gunta acerca de possibilidado 
do Governo de Lisboa ter co- 
nhecimento antecipado de ele 
mentos que permitissem pre 
ver o golpe Freitas do Amaral 
recusaria qualquer resposta, 


ALGUMAS: 


& 
né-Bissau, Vitor Sousa Maria 


E numerosa a comunidade 
guineense, no Norte de Por- 
tugal, Por isso mesmo, fácil 
nos foi auscultar reacções ao 
Estado de imediato 


gowpe de 


considerado como uma toma. 
da do poder «pelos filhos da 
Guine 


O Comércio do Porto», em 
contacto com guineenses pôde 
apeiceber-se não só de euforia 
pela «libertação “de um povo 
que havia saído de uma colo- 
nização para entrar noutra», 
como também colheu porme. 
nores de uma revolta que há 
tempos germinava e «em que 
o Governo portuguê, pode ter 
tido a sua quota parte de in. 
fluência, ao marginalizar, ou 
pelo menos ao não dar ao co- 
mandante Nino o mesmo aten. 
dimento que propiciou ao co- 
mandante Pedro Pires, Isto 
econteceu em Outubro passa- 
do, equando da ga do 
Comandante Nino em Portu. 
gal, por motivo da sua visita 
aos filhos que se encontram 
e estudar em Vila Nova de 
Gaia, Nessa altura, o coman- 
dante Nino e o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Gui. 


— também ele um guineen- 
se —, a encontraram-se tem 
Lisboa e, maturalmente, foi 
apresentada a S, Bento a hi. 
pótese de uma audiência, Sã 
Cerneiro, no entanto, recusar- 
«Seia a receber o primeiro. 
“ministro da Guiné, tendo, no 
entanto, concedido a honta ao 
comandante Pedro Pires. Isto 
terá ievado os filhos da Guiné, 
muito naturalmente, a sen. 
tirem-se incompreendidos, tam- 
bém, pelo Governo português, 
tal como já sucedera aquando 
da visita de Eanes a Bissau, 
há dois anos. No seu discurso 
mêncionou apenas e sempre 
Luís Cabral, com total esque- 
cimento pela figura do coman. 
dante Nino No primeiro dos 
casos .o ministro Vítor Sousa 
Maria terá chegado até a apre- 
sentar uma nota de protesto 
junto do Governo português e 
ao dr. Antônio Capucho foi 
dada a oportunidade julgada 
necessária para que fizesse 
chegar d0 dr. Sá Carneiro o 
descontentamento patrio. 
gumeenses, Qu 7 
de Eanes, 
foi alertado a 
necessidoge  d 


omissões inconvenientes e pre. 


judiciais e um bom entendi. 
nto da política interna da 
1iné-Bissaup 


Pelo que respeita à Hber. 
tação de Rafael Barbosa, os 
nosso: justie 
cam-na 


simplesment 


com o facto de ele ser cum 
autêntico filho da Guiné, um 
patriota que, naturalmente, 
com o facto de, depois de colo- 
nizados pelos portugueses, mas 
com pão, estivéssemos agora 
colonizados por outros e aínia 
por cima sem pão. E que tria 
ser dos filhos da Guiné com 
o pretendido reforço de poder 


cá. : do comandante 
Nino se virá a saber um dia, 
com pormenores, que até nou- 

colegas dele que viraram 
urnas» 


MARIO SOARES 
PREOCUPADO 
COM A SORTE 
DE LUIS CABRAL 


“Estou muito preocupado 
com aquilo que se passa na 
Guiné-Bissau, um dos países, 
antigas colónias portuguesas, 
onde havia uma estabilidade 
política maior» — confiou-nos 
o dr. Mário Soares. 

<Estes acontecimentos sur- 
preenderam.me, por um lado, 
e, por outro lado, entristece 
ram-me, Tive e tenho relações 
cem o presidente Luís Cabral, 
e não sei o que sucedeu neste 
momento a Luis Cabral. Estou 
preocupado, também, com a 
sua, soTte pessoal, visto que há 


sempre nestas um qa 
pecto devo ser 
post, em relevo. Fora disto — 
acrescentaria — naturaimen 


te, num país tão nosso amigo, 
tão próximo de nós, onde há 
uma cooperação tão estreita, 
como é a Guiné-Bissau, o facto 
de haver, aparentemente, um 
e como aquele que E 
é motivo de preocupação para 
tudos os democratas» 
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ESTRANGEIRO 
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RESPEITO PELO VALOR DA FAMÍLIA 
— APELO DE JOÃO PAULO HI NA RFA 


O Papa João Paulo II ape- 
lou para uma maior compreen- 
são entre católicos e protestan- 
tes, e pelo respeito pelos valo- 
res da família, no início ontem 
da primeira visita papal à Ale- 
manha desde há quase dois sé- 
culos. 

A sua chegada, sob chuva in- 
tensa, ao aeroporto de Colónia, 
o Papa fixou o tom para a sua 
viagem de cinco dias a cidades 
da República Federal Alemã, 
com uma mensagem dirigida ex- 
pressamente aos crentes de am- 
bas as correntes. 

«Deus permita que a minha 
peregrinação possa contribuir, 
para além. das barreiras confes. 
sionais, para uma maior com- 
preensão e reaproximação mútua 
entre todos os cristãos e promo- 
ver a coexistência pacífica de 
todo o povo deste país», disse, 

A visita papal ao país da re- 
forma de Martin Lutero, com 
uma população de cerca de 27 
milhões de católicos e 30 mi- 
Mhões de protestantes, é conside- 
raca como a mais delicada pere- 
grinação do seu pontificado. 

Papa, consciente das sensi. 
“bilidades “protestantes, afirmou 
que pretendia - homenagear toda 
a nação alemã e os seus laços 
íntimos com a história do cris 
tianismo. As suas saudações fo- 
ram, não só para os católicos, 
mas para «todos os irmãos-de-fé 
separados». 


APOIO 


» Paps afirmou que esperava 
com ansiedade um encontro em 
Mainz amanhã com os dirigen- 
tes da Igreja Protestante, quo 
deverão procurar discutir a por 
sição do Vaticano face aos ser- 
viços ecuménicos e o dogma da 
infalibilidade papal. 

Os preparativos para a viagem 

do Papa foram assinalados por 
controvérsia sobre o custo, ava- 
liado em 20 milhões de marcos, 
e a disputa inter-igrejas sobre 
uma posição católica que, entre 
outras coisas, descreve o casa- 
mento de Lutero como lúbrico 
e adúltero. 
“U à antevisão das pressões 
para um reforma que o Papa 
deverá encontrar surgiu a semana 
passada numa carta aberta assi- 
nada por 135 protestantes e ca- 
tóicos, entre os quais o teólogo 
rebelde Kans Kueng e o escri- 
to. católico Heinrich Boell. 

Contudo, na primeira das sete 
missas que celebrará durante a 
sua Cigressão, o Papa João Pau- 
lo II indicou ontem que o Va- 
ticano não simpatizava com o 
seu apelo para uma revisão da 
doutrina sobre o controlo de 
nescimentos e o divórcio. 


Dirigindo-se a cerca de 300 000 
católicos alemães e estrangeiros 
num. antigo campo de aviação 


DA IS 


À NICARAGUA | 


Os partidos socialistas do 
mundo decidiram ontem consti- 
tuir uma comissão de apoio ao 
governo nicaraguano, enquanto 
socialistas espanhóis afinma- 
vam que a eleição de Ronald 

am criava o perigo de uma 
ascensão direitista em todo o 


mundo, e especialmente na 
Central. 
O Congresso Internacional 


Partido Socialista Operário de 
Espanha (PSOB) disse mais 
tarde que era especialmente 
importante devido à vitória 
eleitoral de Reagan. 

O Médio Oriente foi o prin- 
cipal tópico da sessão de ontem 
do Congresso, mas delegados 
puseram de parte divergências 
sobre o assunto ovacionando de 
pé Jaime Paz Zamora, vice- 
«presidente do governo eleito da 
Bolívia, ondo os militares to- 
maram o poder em Julho, entes 
de ele poder assumir o cargo 


este anuncio 
pode mudar 


Seja INDEPENDENTE. 
GANHE MAIS DINHEIRO. 


ENVIE HOJE MESMO 
ESTE CUPÃO. 


Poço o envio do livreto 


colorido o ilustrado: 


sobra 


“O curso que indico com um EI 
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perto de Colónia, disse que os 
casamentos se faziam para durar, 
e que o aborto «não é um meio 
legítimo de planeamento fami- 
liar», 

Da cerimónia de recepção, em 
que participaram o presidente 
Karl Carstens e o cardeal Jo- 
seph Hoeffner, chefe da Igreja 
Católica na RFA, o Papa se- 
guiu para a missa num helicóp- 
tero. 

O campo de aviação fora 
transformado, com um grande 
altar construído de novo, e que 
cu.tou 300000 marcos, e uma 
alia cruz amerela iluminada. 
Centenas de sicerdotes rodea- 
vam o altar para distribuir o 
sacramento. 

Cartazes flutzavam entre a 
multidão com a, palavras «Amo- 
“ter e via-se um que ligava O 


AAAANANAAAAAAAAA 


Aquascutum À 


leads the way... 


propor 
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O Leste e o Ocidente defron- 
taram-se ontem quanto ao Afe- 
ganistão é aos direito humanos 
na Conferência de Segurança Eu- 
ropeia; num sinal claro de um 
debate aceso para as próximas 
semanas. 

Com Portugal e a Espanha in- 
sistindo que a intervenção mili- 
tar da União Soviética no Afe- 
ganistão e o seu efeito sobre o 
desanuviamento devia ser exami- 
nado, a Bulgária afirmou que 
rejeitaria decididamente esforços 
para introdução da «questão cria- 
da artificialmente». 

O ponto de vista ocidental re- 


AMEAÇA 


AINDA E 


Duas disputas laborais no 
norte do sul da Polónia perma- 
neciam ontem num impasse, 
fazendo aumentar a ameaça de 
novas grevi apesar da int 
venção do dirigente sindical in- 
dependente Lech Walesa. 

Walesa, líder do movimento 
sindical livre Solidariedade, le- 
vantou as questões causadoras 
das disputas em conversações a 
noite passada com o líder do 
partido polaco, Stanislaw Ka- 
nia, em Varsóvia. 

Foi o primeiro encontro de 
Walesa como líder do PC po- 
laco e sublinhava o novo esta- 
tuto conseguido pelo seu movi- 


Papa ao líder do sindicato inde- 
pendente polaco Solidariedade, 
dizendo: «Viva o Papa, Polónia, 
Walesa». 

O Papa, que enquanto bispo 
de Cracóvia reforçou a presença 
da Igreja Católica na Europa 
de Leste, deverá avistarse hoje 
com um grupo de polacos em 
Mainns. 

Contudo, à sua chegada, acen- 
tua que pretendia manter-se 
afastado da política, dizendo que 
a sua visita era puramente reli. 
giosa e pastoral. 

Diga-se que a contrastar com 
o grande relevo dado à visita 
papel pela imprensa alemã oci- 
dental, a agência oficial Leste- 
«alemão «ADN» anunciou breve- 
mente a chegada de João Paulo 
N à RFA 

Na Alemanha Oriental há 1,2 
milhão de católicos contra 8 mi- 
lhões de protestantes, 


TEERÃO 


Um membro do Conselho de 
Defesa, o Hojatoleslam Ali Kha- 
monó, arunciou ontom que O 
Irão decidira reduzir as suas re- 
lações com a Jordânia ao nível 
de Encarregado de Assuntos, 
porque os jordanos apoiavam o 
lraque na guerra do Golfo Pér- 
sico. 

O anúncio surgiu como uma 
surpresa completa para a em- 
baixada jordana, que afirmou 
não ter recebido qualquer no- 
tificação formal da decisão ho- 
ras após ter sido divulgada por 
Rác'» 7 

Entretanto, funcionários ira- 
Niarivo Feiurmatam ontem o seu 
estudo secreto e, aparentemen- 


CIDENT 
NTE À 


cebeu apoio implícito do mi: 
tro austríaco dos estrangeiros, 
Willibald Pahr, um dos principais 
delegados neutrais, que disse que 
a acção soviética “prejudicara as 
relações Leste-Oeste. 

Os quatro delegados falaram 
no último dia de comunicações 
públicas à sessão, que apenas an- 
tcontem foi salva de um possível 
malogro, quando se conseguiu 
chegar a uma fórmula de com- 
promisso sobre a agenda. 

Os discursos de ontem reafir- 
maram a divergência radical en- 
tre os países ocidentais e comu- 
nistas quanto à direcção que a 


DE NOVAS 


ISTE NA 


mento sindical, que teve origem 
num pequeno comité de greve. 

Funcionários do Solidarie- 
dade disseram que a acção gre- 
vista era uma hipótese nas dis- 
putas laborais das cidades de 
Czestochowa, a sul, e no norte 
em Gdansk. 

O encontro entre Kânia e 
Walesa seguiu-se à vitória da 
Solidariedade na segunda-feira 
no Supremo Tribunal e foi lar- 
gamente noticiado em todo os 
jornais nacionais. 

Walesa passou grande parte 
do dia com uma comissão par- 
lamentar discutindo a minuta 
para uma nova lei do trabalho 


João Paulo II momentos antes da partida para a RFA. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


l DECIDIU REDUZIR 
RELAÇÕES COM A JORDANIA 


ta dos Estados Unidos as con- 
dições do Irão para a libertação 
dos 52 reféns som sinal do uma 
decisão próxima. 

Um porta-voz do Governo, 
confirmando que a análiss do 
documento americano recebido 
há três dias fora retomada, disse 
que não sabia quando se che- 
garia a uma conclusão. 

Os órgãos estatais de Co- 
municação Social tratam o as- 
sunto com indiferença, reflectin- 
do o ponto de vista do Governo 
de que os reféns são uma ques- 
tão menos importante que a 
guerra com: o Iraque. 

Contuao, diplomatas afirmam 
que o governo iraniano poderá 


ATACA 
NIÃO S 


Conferência deve ter e os prin- 
cipais temas que deverá discutir. 

O delegado português, Rui Me- 
dina. afirmou que os esforços so- 
iéticos para «esmagar a reSis- 
tência de um povo islâmico» no 
Afeganistão violava a Carta das 
Nações Unidas e a Acta Final da 
Conferência de Segurança de Hel- 
sínquia, de 1975, que lançou for- 
malmente o desanuviamento Les- 
te-Oeste na Europa. 

Medina declarou que razões 
apresentadas por alguns Estados 
para a limitação do movimento 
de pessoas, especialmente em ca- 
sos de reunificação de famílias, 


GREVES 


POLONIA 


na Polónia, que inclui direitos 
conquistados por grevistas du- 
rante a revolta laboral do Verão 
passado. 

Ameaças de greves, que te- 
riam sido impensáveis naquela 
nação do bloco soviético há ape- 
nas seis meses, tornaram-se pra- 
ticamente uma táctica negocia- 
dora de rotina. 

A - Solidariedade | ameaçou 
chamar milhões de trabalhado- 
res para a greve se perdes: 
apelo de segunda-feira última 
contra uma carta pró-comunista 
e restrita imposta ao Sindicato 
por um tribunal menor. 


estar numa encruzilhada, entre 
o desejo de que o assunto seja 
resolvido e a recusa em fazer 
concessões aos Estados Unidos 
que indicaram que não podem 
cumprir no total as condições 
para a libertação. 

Os tormos são: que os Es- 
tados Unidos prometam nãc in- 
terferir nos assuntos iranianos, 
descongelem fundos iranianos, 
abandonem acções financeiras 
contra o lrão e devolvam a ri- 
queza do falecido Xá. 

A resposta de Washington 
deverá argumentar que dificul- 
dades leçais e constitucionais 
bloqueiam o cumprimento pleno 
das duas últimas condições. 


VIÉTICA 


bem como restrições à traca li- 
re de informações, não podia ser 
aceite, 

Só um exame completo de co- 
mo os 35 Estados que assinaram 
a Acta Final de Helsínquia ti- 
nham cumprido as suas promes- 
sas podia abrir caminho para no. 
vas medidas de desanuviamento, 
declarou. 

O ministro espanhol dos es- 
trangeiros, José Pedro Perez Llor- 
ca, disse que a «ocupação militar 
do Afeganistão, que dura já há 
quase um ano, é um ataque mui- 
to grave aos compromissos políti- 
cos assumidos em Helsínquia so- 
bre paz e segurança». 

«As nossas nações não querem 
viver ma paz do silêncio e da 
coerção, mas na naz da liberdade» 
declarou Perez Llorca, e todos 
os Estados têm o dever de insis- 
tir em que os direitos humanos 
sejam observados -or todos os 
países signatários de Helsínquia. 

O subsecretário búlgaro dos es- 
trangeiros, Mary Ivanov, argu- 
mentou que a insistência ociden- 
tal nos direitos humanos e Afe- 
ganistão reflectia esforços de 
algumas forças para reactivação 
da guerra 

«A distorção arbitrária de fac- 
tos e a interferência nas rela- 
ções estipuladas por tratado de 
estados soberanos foi como al- 
guns delegados começaram de no- 
vo aqui a levantar, de modo ten- 
dencioso, a chamada questão afe- 
gã», disse Ivanov. 

A Bulgária, declarou, não tinha 
dúvidas sobre a legalidade e ne- 
cessidade do auxílio soviético ao 
povo afegão, e a Conferência não 
tinha competência para discutir 


o Afeganistão, uma vez que não 


era um Estado europeu. 


vaum 
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RESOLUÇÕES INADIÁVEIS 


“dos dois países, eram obrigados a 
pertencer a Redes de Emissores 
Oficializados e centralizados nas 
duas capitais e não se podiã ser 
Radioamador, sem que primero as 
polícias políticas dos dois países 
fomecessem os elementos conside- 
rados indispensáveis. Estas duas 
Condições chegam para se tirarem 
Conclusões bem tristes. 

|| Como alvorecer da liberdade nos 
Cois países, como não podia deixar 
de ser, o homem adquiriu grande 
parte da sua personalidade e o direl- 
to de reunião e associação de Ime- 
diato modificaram a tristíssima sl- 
fuação dos Radioamadores* dos 
Gois países Ibéricos. Esta tristé si- 
ftuação sentimo-la na came, quando 
*em Paris, onde estudávamos, um 
(Colega que nos tinha sido apresen- 
ftado por F9GM na REF nos afirmou: 
|uvous: 8tos serrez, en Portugal, 
W'est-co pas?» 

| Citamos este facto e por isso não 
4 demos que infelizmente 
há mais de 5 anos sejamos os úni- 
cos culpados de um caso muito, 
femontável, que urge remediar Ime- 
“diatamente. Já a ele nos referimos 
várias vezes neste Suplemento; 
mas na Direcção Suprema de al 
guns dos organismos que nos pre- 
tendem dirigir, ainda existem menta- 
lidades reprováveis que urge res- 
ponsabilizar pelo atraso de uma 
actualização contrária às leis em 
que vivemos presentemente. 


mais prejudicial. Assim em Portugal, 
em lugar de se proceder a eleições 
totalmente livres, que esseguras- 
sem uma legitimidade Imediata da 
Rede dos Emissores Portugueses, 
que permitisse.nomear delegações 
distritais, etc., optou-se pela criação 
de associações e grupos-de Ra- 
dioamadores (alguns sem base le- 
gal) e o que é pior, de costas volta= 
das para a entidade que a nível In= 
temacional nos devem representar. 
Resultado: a Espanha dispõe hoje 
de uma rede altamente prestigiada, 
reconhecida em todo o país e no 
estrangeiro, apta a exigir sades prós 
Prias ao Govemo, que já estão a ser 
conseguidas e muitas outras rega- 
fias. Em Portugal, para se adquirir 
“uma «Utilidade Pública» concedida 
pelo recente despacho do Primeiro= 
Ministro Francisco Sá Camelro, fol 
necessário muita luta, conduzida 
através deste Jomal, luta reconhe= 
cida pela própria REP, que em As- 
sembleia Geral louvou a acção des« 
. te Diário. Não 6 altura de se descre- 
ver certas dificuidades que surgi- 
Tam, resultantes de mentalidades 
retrógradas a quem a «Ulilidade 
Pública» não interessava. Fazemos 
votos para que possamos ficar por 
aqui, já que o facto fol consumado 
graças à visão de quem já sabe dig= 
tinguir a realidade dos factos, de cor 
tos interesses que por vezes os pre« 
tende ofuscar. Confiemos apenas, 
que tais deturpações sejam definiti- 


vEmMeNTO Danicas Cos Orgaos vo 
decisão Suprema, especialmente 
“do ministro da Tutela, que tem de 
estar devidamente esclarecido, 
para que com a sua assinatura não 
'possa mais caucionar situações In- 
justas a que continuamos sujeitos, 
Se os factos não forem observados 
com as verdadeiras realidades em 
que nos situamos, 

Nisso confiamos, para bem da 
Imagem de um país que «deu novos 
Mundos ao Mundo» e que dada.à 
sua presença no espaço que ocu- 
pamos necessita de ser devidamen- 
ta acautelada. O despacho ministe- 
rial que não foi cumprido, porque 
quem tinha e tem jação não sô 
deo cumprir, mas ainda de dispor da 
coragem de" o analisar, com 
objectividade leva-nos a afirmar 
desde Já que há necessidade de se 
saber com que mentalidades dis- 
pomos, para se aprovar um estatuto 
digno, justo e humano. Daqui cha- 
mamos desde Já a atenção, espe- 
clalmente do sr. ministro, para o cul- 
dado que deve ter em pôr a sua 
chancela, num estatuto que para já 
não corresponde de forma alguma 
às realidades políticas em que vi- 
vemos, por falta de determinadas 
Coordenadas, que habilidosamente 
Se tem pretendido ocultar. 

- Mas deixemos estas considera- 
ções, convencidos que também 
existom, no mais alto nível, mentali- 
dades que já «sintonizam» com a 
opinião generalizada dos Radioa- 
madores e que certamente não se 
querem expor a situações de con- 
trasteslamentáveis, para onde os 
pretendem arrastar! Dispomos de 


= aaa a 


NOTÍCIAS DO BRASIL - Em 


'comuns e de interesse geral 


mais que obsoletos e 


Petrópolis, logo após a chegada de CT4 Q1, haverá uma recepção com um 
significado especial, que vai com certeza simbolizar os radioamadores dos dols países irmãos. Afoto junta, recorda a 
Reunião do Mindelo e os objectivos a atingir, para que a colaboração comos colegas brasileiros germita alcançar fis 


BASE | - Em resultado não só da experiência do passado como”; 


(oque, todavia, não acontece relativamente à REP, cujos estatutos estão 


). Porém, no futuro poderão igual- 


mente filar-so na Federação, em condições totalmenta paritáias (à 


PROPOSTA PARA A CRIAÇÃO 
DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA 
DE RADIOAMADORISMO 


eremornos pesto  efucidativos 
para provar estas afirmações mas- 
voltaremos a um problema que só a 
nós, Radioamadores, diz respeito, 
Referimo-nos, é evidente, à nossa 
organização a nível Nacional e In- 
temacional, assunto já resolvido em 
Espanha, apesar de infelizmente ter 
ali chegado atrasada a liberdade, 
em relação a Portugal. Apesar dis- 
so, já resolveram o principal pro- 
blema e, quanto a nós, muito bem. 
“Foi eleita democraticamente uma 
Direcção da sua" organização 
(URE — União dos Radioamadores 
Espanhóis) e pela primeira vez elei- 
toum presidente, natural e residente 
em Barcelona. A actual Direcção, 
credenciada por uma maioria consi- 
“derável, está apta a nomear delega- 
ções, em todos os distritos, solicitar 
subsídios e outrtas regalias, pugnar 
pelo prestígio do Radioamadorismo 
Espanhol por todas as formas pos- 
síveis e os próprios programas da 
TVE'que tanto o tôm enaltecido, 
especialmente através do programa 
“300 Milhões» que liga todo o Myn- 
do de expressão espanhola, são 
uma forma concludente do que se 
passa. E nós? Continuamos à som- 
bra de um passado detestável, com 
uma REP situada no 4.º ou 5.º andar 
carcomido, em Lisboa, sem ascen- 
sor, onde amaioria esmagadora dos 
Radioamadores do-país e do es- 
trangelro, nunca puseram os pés, 
cada dia que passa mais debilitada 
por culpa do todos. há 
Entretanto, criam-so à base da 
Fberdade, que durante mals de 40 
anos nos foi negada, associações 
cada uma apostada com a sua per- 
sonalidade louvável -em pretender 
executar, sem qualquer espécie de 
coordenação, aquilo que não está 
ao seu alcance. Começa, portanto, 
o assunto a ser polémico, com apre 
sentação já de opiniões, de quem as 
não pode nem deve ter, pois o caso 
diz respeito exclusivamente aos 
Radioamadores. Para nós, urge 
resolver de Imediato este gravíssi- 
mo problema, em plena liberdade, 
sem coacções, de quem tem dado 
provas das mais detestávels Incon- 
gruências: congressos Inacabados, 
toda a espécie de concursos e Iniclas 
tivas muito válidas mas que, no cone 
junto, muito pouco representam de 
positivo, embora dignos de apoio, 
Quo fazer então e de Imediato? — Ag 
opiniões, mercê da deso! 
em que lamentavelmente se caiu, Já 
se dividem, como não podia deixar. 
de ser: uns pretendem uma federa- 
ção, através de pequenas associa- 
ões e grupos; outros uma REP legl. 
timada, credenciada e prestigiada 
de todos e para todos. Para o efeito, 
vamos começar a publicar, logo que 
possível, todas as opiniões que nos 
cheguem às mãos. Para já, temos 
um» trabalho apresentado no «lna- 
cabado congresso» com um-resul= 
tado nefasto desta falta de colabo= 
ração — e um outro publicado no jors 
nal do Cartaxo, mas é necessário 


excepção do que-para fodas as assocraçõEs querro ao que cons ul 
seguinte ponto 1), as novas entidades associativas de radioamadores 
que vierem a fundar-se no território nacional, 


1. Aquando da eleições para os corpos gerentes da Federação 
considerar-se-á a seguinte atribuição de votos (bj: 


Associações com menos de 49 membros com «lr... | 
cativo» " 1 


2 volos, 
3 votos” 
4 votos, 


je / 2 «rara 08 ma CONSgNAdOS NO porno Antenor, Es ExIsencRS o 
membros com Indicativo, mas que se encontrem filiados em mais de uma 
associação, contarão cumulativamente — ou seja, em cada associação 
de que um radioamacdiór é membro será contada essa respectiva condi 


ção de membro. 


resolver este gravíssimo problema, 
antes mesmo da saída de um esta- 
tuto que, de forma alguma, repre- 
Senta um consenso e que se encon- 
tra em estudo há longos anos na 
Direcção de Radiocomunicações. 

Este estatuto começa por admitir 
pareceres de associações e grupos 
qlio rigorosamente se não encon- 
trem Integrados na forma de vivên- 
cia actual. Por outro lado, há ainda 
que atender aos independentes, 
que também devem ser idos. 
Nota-se que os independentes, são 
uma consequência de não encon- 
trarem na REP aquele apoio que 
necessitam e desejam. É, portanto, 
Indispensável modificar ou criar 
uma associação que seja de todos e 
para todos, sem esquecer que os 
deve a todos, a nível 
Nacional e Intemacional. . * 

No «inacabado» congresso de 
Viseu, constava o seguinte: 
1 — Definição de um verdadeiro Es- 

fatuto de Utilidade Pública, 

2 — instituir a nível nacional, com 


partida óbvia do pagamento do .encamo desse servico. & 
!'calcular com equidade e justiça. 

BASE III - A Federação, de associações demo- 
T , COMO passará a ger no melo radioamadorístico 


(8) =Com a entr em vigor do decreto ein. 594/T4, do 7 de Noventso, a REB pessou ess, 
uma colectividade | radioemadores exactamente igual 


do porto de vista legal, 


8 out qualquer das que nos últimos anos têm vindo à ser fundades no Pale. 
($i = Antos ds staborar a presente proposta analiso! os estatutos de várias federações portugue- 
Sas, ds diversas modalidades, falando mesmo com algums dos respectivos dirigentes. O 
“erário ds atriusção de votos que sugiro é precisamento o adoptado numa dessas tedera- 
qõos. Pao estudo que fiz, penso que sea também o mais Indicado pera o nosso caso. 
(6) = A situação actual, da REP invocar (ainda) «conside a secção portuguesa da IARU» (art* 
1.º Gos seus estutuios), ostá obscieta o rmsulta unicamente do ammustamento da situação do 
passado e do atraso da criação do orpanlemo que fattava e ora proposto. Esse, sim. é que irá 
Bor o versaciairo e lógitimo futuro representante dos radioamadores 
Ootrutura associativa», na IARU. O mesmo acontecerd por idênticas razões. com o «OS 
* Burvau Português», que Igualmente passará para o dominio « controlo da Faderação. 


sa 


sa 


&. As associações ologerão directamente os corpos gorentos da E 
* Federação na assembleia geral a esse fim destinada (o que constará dos 

Estatuios do - 

4 clio sp ns qe tee qdo 
Indicativo português, mesmo para os que não estejam filiados em , 
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3-—-Criação de um serviço de teleã 

comunicações. 4 

4 — Discussão dq Projecto do Regu= 

tamento elaborado pelos consa« 

lhos técnicos das associações. | 

5 - Constituição de um Serviço Na- 

” cional de Emergência com liga- 

ção eventual às entidades coors 
denadoras. - 

Sontamos obter o apoio das enti« 
dades locais no sentido de tomar 
possível um encontro que se reves« 
te da maior importância. 

... Fizemos a edição «de boletins 
especiais distribuídos gratuitamente 
atodos os radioamiadores, inclui 

os das llhas Adjacêntes. 

Temos em preparação a cunhas 
gem de uma medalha comemorati« 
va alusiva ao tema. a 

No Oficial da Feira da 


vide Base VII. 


portugueses. ia a sua 
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PORTUGAL <reencontrado» 
irá confirmar esperanças? 


Cumprida a primeira fase do «Mundialy de hóquei 
em patins, a decorrer no Chile em versão «new look», 
que permitiu o «acasalamento» de equipas tão díspares 
como são, por exemplo, a Argentina campeã do mundo 
e a Índia cuja maioria de jogadores ainda está a aprender 
a andar de patins, entrou-se, agora, na fase decisiva, cons- 
tituída por sete jornadas (a primeira já ontem se realizou) 
que prometem ser acerrimamente disputadas. 

Aliás, a primeira conclusão que pode, sem esforço, 
tirar-se da fase de apuramento é a de que ela constituiu 
a prova reforçada da tendência, já vinda de trás, para 
um alargamento do número de equipas com possibili. 
dades de discutir o título mundial da modalidade — pese 
embora o referido caso caricato da Índia e a manuten- 
ção, por algumas outras equipas, do costumado fraco nível. 

Na verdade, Portugal e Espanha deixaram de ser, defi. 
nitivamente, os únicos, e crónicos, candidatos ao triunfo 
final — e, além dos argentinos, de créditos mais que 
firmados (não eles, afinal, os detentores do título?), 


ram, zo decorrer das eliminatórias, a sua disposição e 
potencialidades para «fazerem umas coisas» Casos mais 
flagrantes: Itália (rejuvenescida) e Brasil. 

Agás, tanto Portugal como a Espanha, na primeira 
parte do «Mundial», teimaram em tardar a fazer prova 
das suas credenciais. No caso de «nuestros hermanos», 
pode mesmo dizer-se, porque é verdade, que nunca o 
chegaram a apresentá-las... 

A selecção portuguesa «redimiu-se», no último jogo, 
perante o público (que chegou a sublinhar com «olés» as 
magníficas jogadas de Chana e seus pares) e, sobretudo, 
perante si própria, das descoloridas exibições por si reali. 
zadas mos dois encontros anteriores. Apresentando-se 
muito mais confiante e resoluta, e com o «cincobase» 

inalmente encontrado, a turma lusitana deixou no ar 
ETESERÃES esperanças relativamente ao seu com- 
portamento na fase final, 

Resta, agora, aguardar — e confiar, já que valor 
para isso não falta aos jogadores seleccionados — que 


A gravura não necessita de legenda. Todos o conhecem. Aliás, ele 


apareceram, nesta edição, outras equipas que demonstra- 


essas esperanças sejam confirmadas na prática. 


SURPREENDE NTEMENTE... 


«CALEN 


Federação Chilena pretendeu “- convieção 


Uma «jogada» pouco lim- 
pa da Federação Chiang ten- 
tou transformar o sorteio da 
fase final do «Mundial» de 
hóquei em patins num «arran- 
jo» de calendário elaborado 
peto país organizador da prova, 

A pretensão dos chilenos 
surpreendeu os delegados dos 
restantes países, pois a Fede. 
ração de Patinagem do Ohile 
sabia há mais de um ano que 
o calendário da fase decisiva 
seria elaborado por sorteio. 

A posição dos dirigentes 
do Chile é tanto mais de estra. 
mhar quanto, eles próprios, 
através de comunicados reme- 
tidos para o Comité Trterna- 
cional de Rinck Hóckey 
(CIRH), tinham indicado há 
mais de três meses o dia e 
hora da sua realização. 

O Onile negou o sorteio, 
argumentando que os regula- 
mentos do Campeonato do 
Mundo dão ao país organiza- 
dor o direito de escolher o ca- 
lendário da competição. 

O presidente do «CIRH», 
José Castel-Branco, explicou 
que aquele Comité tinha avi- 
mado a organização há mais 
de um amo que não aceitava 
qualquer tipo de caiendário, 

resultasse da elabo- 
ração de um sorteio. 


que, por maioria aprovaram 
a realização do rortio, 

Votaram a favor Portugal, 
Estados Unidos Brasil Ho- 
landa e Itália. A Espanha e 
a Argentina afirmaram que 
se submeteriam à decisão da 
maioria e o Chile pronunciou- 
-Se contra, 

Antes da tiragem das bolas 
com os números dus países 
concorrentes, o Chile, bene. 
ficiando de um direito que o 
regulamento lhe concede, esco- 
lheu a Espanha para seu 
adversário na última jornada 
da competição, 

O presidente da Federação 
Chilena, Leoncio Medina, ex- 
plicou que o seu país «tentou 
à última hora conseguir um 
arranjo que salvaguardasse 
melhor o apecto económico do 
«Mundial», 

Acrescentou, no entanto, 
que neste momento as despe- 
sas já estão cobertas pelas 
receitas «Bra só uma ques- 
tão — disse— de ganhar mais 
dinheiro». 


Por seu lado, Castel-Branco 
classificou de «incrível» o 
comportamento do delegado 
do Chile e reforçou a defesa 


Ainda, assim, Castel.Branco 


para o hóquei em patins, 


vai á portex ? 


O NOSSO 314995 
está ao seu ispôr para d 
criação e excução do ses 
STAND, 


ORIGINAL DESIGN' 
no porto. 


- direcção artistica de cêndido armengol 


dar a volta» ao sorteio 


= 


de E 


«Foi um acto bonito e que, 
transmitido em directo pela 
televisão, mostrou a toda a 
gente a seriedado de que se 
reveste este Campeonato do 
Mundo» — acrescentou, 

Em todas as anteriores 
edições, o calendário da prova 
foi elaborado pelo prís orga- 
nizador, sendo esta à primeira 
vez que um sorteio determina 
o programa de cada jornada. 


Pinochet £ 

convidado 

para a cerimónia 
de encerramento 


O presidenta da República 
do Chile, general Augusto Pl- 
nochet, foi convidado pelo Co- 
mité Executivo do Campeonato 
do Mundo de hóquei em patins 
para assistir à cerimónia de en- 
cerramento da competição. 

A organização, prevendo que 
o presidente chileno aceito O 
convite, estuda neste momento 
a forma de apiicar no pavilhão 
«La Tortuga» uma tribuna presi- 


- dencial, 


Deverão estar presentes, tam- 
bém, vários membros da Junta 
Militar chilena, ministros de 
Estado e autoridades desportl- 
vas, com o correspondente sis- 
tema de seauranca. 


'os E.U.A. 


O seleccionador português Cor- 
reia de Brito admitiu que o sor- 
teio da fase final do «mundial» 
de Hóquei em patins não terá 
sido o melhor para Portugal. 

O técnico da selecção das 


Portugal venceu 
(2-1) 


Portugal derrotou os Estados 
Unidos, por 2-1 (00 ao Inter- 
valo), no seu primeiro jogo da 
fase final do «Mundial», 

Sob a arbitragem do alemão 
federal Horst Brun, as equipas 
alinharam e marcaram: 

PORTUGAL — Ramalhete; 
Vitor Rosado, Sobrinho(1), Cha- 
na(1) é Cristiano, 

EUA — Pizzo; De Sotto, 
Chado, Par Fergusson, Cage, 
Raglin'e Trusseli(1), 

Outros resultados da primeira 
jomada: 


ftátia-Holanda ... “42 
, do intervalo) 

Chile-Argentina 4 
, do intervalo) 

Espanha-Brasil .... » 

«Não há 

jogos fáceis» 

— diz Correia 


de Brito 


O seleccionador português 
de hóquei em patins disse que 
a vitória sobre os Estados Uni 
dos, por 21, confirmou que 
«não haverá jogos fáceis na 
fase final do Mundial». 

«Todas as equipas apresen. 
tam-se com a preocupação de 
não perder ou tentarem mes- 
mo ganhar. Já não há equipas 
que querem perdeu por pou- 
cos», acrescentou Correia de 
Brito. 

«Na segunda parte, Portugal 
forçou um pouco mais, mas a 
partir dos 2-0 entendi que não 
era de continuar a arriscar, 
procurando antes aguentar e 
bola e impor o ritmo mais con- 
veniente». 

Referindo-se ao facto de não 
ter feito substituições, subli. 
nhou que «se os jogadores mais 
experientes sentiram a respon- 
sabilidade de ganhar o jogo, 
não ia meter elementos mais 
jovens, na circunstância os su- 
plentes Picas e Fernando Pe- 
reira, que entrariam a frio é 
poderiam comprometer o labor 
dos restantes». 

Acrescentou que só fará 
substituições quando estiver a 
ganhar por muitos ou quando 
a derrota estiver iminente. «Mas 
o importante é ganhar e neste 
«Mundial» não conta a diferen- 
ço porque se vence, mas sim o 
triunfo, nem que seja tangen- 
ciab, 


próprio é uma «legenda» do hóquei patinado português — Livramento 


«quinas» disse preferir que os Jor 
gos com os adversário mais peri- 
gosos «fossem mais espaçados 
entre sin. 

Portugal vai defrontar, a par- 
tir da segunda jornada, a Argen- 
tina, actual campeão do mundo, 
Itália, Espanha e Chile. 

«Preferia, também, defrontar 


vem vir muito confiantes EE, fa- 
se de apuramento, em Santiago, 
e não conhecem o rinque de Tal- 
cahuano tão bem como nós» — 
acrescentou. 

Por outro lado, disse que o 
Jogo com a Argentina não vem 
em boa altura, «Corre-se o risca 
“e o título mundial ser decidide 
s0go na segunda jornada», comen- 
«ou Correia de Brito. 

Para o seleccionador espanhol 
Roca o sorteio é indiferente, pois 
afinmou, «para se conquistar o 
título tem de se ganhar todas as 
partidas». 


DÁRIO NÃO É O MELHOR» 


do seleccionador nacional 


Para Roca, o sorteio é a for- 
ma «mais honrosa» de ordenar o 
calendário e concordou que a 
sua equipa, na primeira fase da 
competição, não esteve à altura. 

«O rinque ao ar livre teve mui. 
ta influência, pois aquecia com 
facilidade, tornando a bola mais 
macia, Penso, porém, que agora 
tudo”Vai ser diferente», afirmou, 
esperançado. 

«Velhos conhecidos», assim 
classificou Roca os jogadores 
portugueses que, segundo o seu 
pensamento, «continuam a for- 
mar uma grande equipa, que ne- 
nhum adversário deve subesti- 
mar». 

O técnico da Argentina, San- 
tos Alvarez, disse não ter ainda 
«estudado profundamente» o ca- 
lendário da fase final. 

Quanto a defrontar Portugal, 
logo na segunda jornada, respon- 
deu da forma mais simples: «Em 
qualquer altura, teríamos de jo- 
gar com.a selecção portuguesa». 


FIORTUGAL - 


ESPANHA 


É DEPOIS DE AMANHÃ 


Cumprida, 


ontem, a primeira jornada, é o seguinte 


o calendário completo das outras seis da fase final do 


«Mundial» : 


SEGUNDA JORNADA — HOJE 


15,00 h. — Estados Unidos - Itália 
16,10 h. — Brasil - Chile 


17,20 h. — Argentina - Portugal 
18,30 h. — Holanda - Espanha 


TERCEIRA JORNADA — AMANHA 


17.30 h. — Argentina - Brasil 
18,40 h. — Chile - Holanda 
19,50 h. — Itália - Portugal 


21,00 h. — Espanha - Estados Unidos 


QUARTA JORNADA — TERÇA-FEIRA, 18 


17,30 h. — Itália - Argentina 

18,40 h. — Estados Unidos - Chile 
19,50 h. — Holanda - Brasil 

21,00 h. — Portugal - Espanha 


QUINTA JORNADA — QUARTA-FEIRA, 19 


17,30 h. — Argentina - Holanda 
18,40 h. — Chile - Portugal 

19,50 h. — Brasil - Estados Unidos 
21,00 h. — Espanha - Itália 


SEXTA JORNADA — QUINTA-FEIRA, 20 


17,30 h. — Portugal - Brasil 
18,40 h. — Itália - Chile 


19,50 h. — Estados Unidos - Holanda 


21,00 h. — Espanha - Argentina 


SÉTIMA JORNADA — SEXTA-FEIRA, 21 


17,30 h. — Brasil - Itália 
18,40 h. — Estados Unidos - Argentina 
19,50 h. — Holanda - Portugal 
21,00 h. — Chile - Espanha 
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Para os derradeiros retoques dência para se 


no «onze» nacional que, quarta- 
«feira, defrontará a Irlanda do 
Norte, no Estádio da Luz, rea- 
lzou-se, ontem, ao fim da tar. 
de, naquele recinto, um treino. 
«jogo entre a selecção (prepa- 
rada por Juca) e o Benfica. 

Com José Augusto (adjunto 
do seleccionador) a servir de 
árbitro, as equipas alinharam, 
inicialmente; 

SELECÇÃO — Bento; Ga- 
briel, Simões, Laranjeira e 
Pietra; Carlos Manuel, Alves, 
Shéu e Costa; Jordão e Cha- 
lana, 

BENFICA — Botelho; José 
Luis, Bastos Lopes II, Alhinho 
e Frederico; Araújo, Toni e 
Veloso; Vital, Reinaldo e Cé- 
sar. 

As poucas substituições que 
se registaram em ambos os 
conjuntos, foram feitas no se- 
gundo tempo: Damas, Eurico, 
Teixeira, Manuel Fernandes, 
Nené e Júlio renderam, na se- 
lecção, respectivamente Bento 
aos 65 minutos, Laranjeira, 
aos; Alves, aos 70; Chalana, 
(ao intervalo) e Jordão, aos 
60. Jorge, João António e 
Toni II, no Benfica, entraram 
para os lugares de Botelho (ao 
intervalo), Frederico, aos 66 
minutos; e Bastos Lopes II, 
aos 71. 

Ao intervalo, a selecção ven- 
cia por 2.0, com golos de Al- 
ves; no segundo tempo, Rei- 
naldo, aos 78, reduziu para 1-2 
e, aos 81 minutos, Nené, fixou 
o resultado final em 3-1 favo- 
rável à formação nacional, 

Para justificar o jeito re- 
pousado que caracterizou o 
jogo de ambas as equipas du- 
rante toda a primeira parte, 
e a falta de empertigamento 
que também se verificou no 
segundo tempo, pode invocar- 
»-se o velho lugar comum de 
que, se tratava de um treino. 
Pois sim — mas a verdade é 
que ninguém gosta de perder, 
nem que só estejam em causa 
meia dúzia de feijões. E, fosse 
por isso ou por, até, haver ins- 
truções nesse sentido, se o 
jogo forneceu indicações escla. 
recedoras aos responsáveis do 
seleccionado, não deixou de 
ter um certo sabor de evento 
desprovido de emoção e de 
interesse real aos olhos curio- 
sos de cêrca de cinco mil es- 
pectadores que se deslocaram 
ao Estádio da Luz. 

O Benfica, com um conjunto 
bastante «remendado», sobre- 
tudo nos sectores atrasados, 
terá oferecido uma resistência 
maior do que seria de prever. 
Actuando com bom sentido de 
- entreajuda, com o «velho» Toni 
a liderar as operações e a mos- 
trar exuberantemente que está 
muito longe de passar à «apo- 
sentação», o improvisado 
«onze» dos «encarnados» aca- 
bou por perder naturalmente, 
mas oferecendo réplica sempre 
valorosa. E se apenas se ficou 
num só golo marcado, foi, 
Principalmente, porque a defe. 
sa da selecção é, de facto, de 
boa craveira e porque o trio 
Vital-Reinaldo-César, promete. 
ram mais do que concretiza- 
ram. 

Foi curioso, no entanto, ve- 
rificar-se que o estilo de jogo 
adoptado pela equipa — optan- 
do por um futebol solto, de 
passes longos e poucos dribles 
— contrastando bastante com 
o processo ultimamente visto 
na turma de Baroti, acusou um 
sentido de desenvoltura colec- 
tiva a merecer registo e aten- 
ção. A menos que também 
nesse aspecto tenha havido re- 
comendações para aferir das 
possibilidades da selecção que, 
Perante semelhante sistema, 
se julgaria a defrontar um tipo 
de futebol mais próximo da- 
quele que os irlandeses prati- 
cam habitualmente. 


ALVES RENASCEU? 


O melho período da selec- 
são foi o do primeiro tempo, 
especialmente a partir do 
quarto de hora iniciai altura 
em que a equipa começou a 
engrenar um futebol lgeira- 
mente mais rápido na viragem 
do jogo da defesa para o ata- 
que tendo como. «pivot» no 
centro do relvado o «renasci. 


do» Alves que, embora dando . 


boa colaboração na interme- 
diária, revelou proveitosa ten- 


infiltrar no 
corredor central da dianteira, 
afastando-se Jordão para os 
flancos. Alves seria, [Or isso, 
o elemento mais activo, desen- 
volvendo uma acção dinamí- 
zadora que não só não produ- 
ziu resultado de inaior efeito 
positivo porque, globalmente, 
a equipa se movimentou com 
insuficiente rapidez — pelo 
menos sem a rapidez que tem 
de utilizar contra qualquer 
adversário seja a Irlanda ou 
outro. 

Também Jordão se salien- 
tou, particularmente a parttr 
da altura em que, para se sub- 
trair à marcação, resolveu 
«dar jogo», afastando-se das 
zonas de remate para permi- 
tir que os médios (e também 
Carlos Manuel que cumpriu 
bem essa missão de render os 
avançados na finalização) en. 
trassem pelos espaços vazios 
da área atacante. Quase sem- 
pre impossibilitado de dispor 
de desejos para atirar à baliza, 
o «colored» leonino deu exce- 
lente colaboração a forjar e a 
desenvolver lances de ataque, 
tendo saído dos seus pés, de- 
pois de magnífico trabalho a 
desenvencilher-se de Frede- 
rico, o passe de-«régua e es- 
quadro» que, aos 38 m. pro 
porcionaria a Alves abrir o 
activo, 

O segundo golo foi obtido 
de livre-directo a castigar 
derrube de Costa, aos 44 m., 
junto da linha horizontal da 
grande-área, com pontapé 
forte e bem dirigido, Alves 
obteve um golo que vai sendo 
raro ver-se nos nossos rel. 
vados... 


A-NOITE E O DIA 


O comportamento da selee- 
ção na segunda parte foi subs- 
tancialmente inferior ao da 
primeira etapa. A medida que 
as substituições tam sendo fei 
tas, decaía notoriamente a pro- 
dução colectiva, passando-se a 
assistir a um crescente de in- 
sistências pessoais na linha da 
frente, onde a falta de Alves 
se tornou evidente, 

Num aspecto, porém, o se 
leccionador manteve inalterá- 
vel a sua exibição: uma per- 
manente preocupação de jogar 
«limpo», no que, aliás, também 
o Benfica colaborou da melhor 
maneira. Mas esperar-se-la que 
os seleccionados se empre- 
gassem sem tantas branduras, 
evitando os «punhos de rendas 
em excesso que, por certo, será 
estilo a desaparecer diante “dos 
irlandeses. 

Retornando ao que se pas- 
sou na segunda parte, - haverá 
a anotar o «golão» de Reinal. 
do (bola recebida com o peito 
e pontapé de «canhão» na des 
cida do esférico apanhado no 
ar) e o terceiro golo da selee- 
ção, marcado por Nené, a pas 
se de Manuel Fernandes, em 
cuja jogada estes dois inter. 
venientes terão feito a únicos 
coisa certa que se mes assina. 
lou nas respectivas actuações. 
Desastrados no remate, perde- 
ram, cada qual, duas outras 
oportunidades e, azarentos no 
trabalho de conjunto, desper- 
diçaram mais jogo do que pro 
duziram. 

Por falar de remates, espe 
ra-se que Carlos Manuel acerto 
melhor e «alças nos disparos 
de fora da grande área. A tra- 
ve da baliza está a uma altura 
muito mais baixa do que pre- 
figuram Os seus «tiros» para as 
nuvens... 

A finalizar; Costa e Cha- 
lana ligaram bem, mas neces 
sitam de maior prontidão a pas- 
sar a bola. Os irlandeses não 
les vão pedir licença para os 
desarmarem. 


SELECÇÃO FORMADA? 


No final do jogo-treino com 
o Benfica, o seleccionador. 
“treinador Juca declarou-se 
«bastante satisfeito» com q 
sessão que lhe teria dado im. 
dicações «muito proveitosas». 
E elogiando a colaboração do 
Benfica, entendeu que a equi. 
pa «encarnada» cumpriu «mui 
to bem» a sua missão, forçan. 
do o seleccionado a um traba. 
lho esforçado para vencer, 

Juca, no entanto, escusou- 
-se a revelar a constituição 


SELECÇÃO DE «PUNHOS DE RENDA» 
VENCEU BENFICA «REMENDADO» (3-1 


do «onze» que alinhará contra 
a Irlanda pedindo compreen. 
são aos jornalistas presentes, 
adiantou que, apesar de já ter 
em mente a formação, não 
quenia revelála antes de a 
participar eos próprios joga- 
dores, o que se verificaria 
ainda hoje, no estágio. 

Contudo pressionado para, 
ao menos, levantar um pouco 
do «véu Juca, adiantou que 
«a equipa da primeira parte 
6 a que se aproxima mais da 
que vai defrontar a Irlanda». 

Pelo que se vira no relvado 
e por ilacções extraídas de ou. 
tras indicações, pode, tntre- 
tanto, admitir-se, sem grande 
margem de erro, que a selec. 
ção sená mesmo a que jogou 
inicialmente com o Benfica, 
ou seja: Bento; Gabriel, Si- 
mões, Laranjeira e Pietra; 
Carlos Manuel Alves, Shéu 
e Costa; Jordão e Chalana, 

A hipótese de Nené jogar 
em vez de também 
6 bastante plausível, 

Entretanto tudo leva q crer 
que se Damas se ressentir da 
sua lesão será Fonseca a 
ocupar o seu lugar. 

A decisão de recuperação 
ou não do vimaranense per- 
tence ao dr. Camacho Vieira, 
técnico da selecção. 


M. ALVES 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


RESULTADOS 


l DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Sanjoanense- 

“Ermesinde ... 3-0 
ZONA SUL 
Nacional-Almada ... 4-0 

Hi DIVISÃO 
Sério B 
Feirense-Vila Real . 2-1 


Sério E 
Oliveironses-União . 1-1 
Sério F 


Cabeça Gorda- 
“Aljustrel .. 


JUNIORES 


0-2 


Sério B 


Ecpinho-Anadia .. 
Cortegaça- 
-Os Marialvas ... 


Sério C 


Certaxo-Sporting ... 0-2 


Sério D 


Belenenses- 
-Lusitano 
Serpa-Almada 
Benfica-Montijo 
Setúbal- 
-Oriental ...... 


10 
oz 
10 


ESPERANÇAS DE ESPANHA 


VENCERAM NA HOLANDA 


A Holanda perdeu em casa 
com a Espanha por 2-0 em en- 
contro do grupo seis do Cam- 
peonato de Esperanças da União 
Europeia de Futebol disputado 
em Volandam, 

Matesans inaugurou o marca- 
dor aos 42 minutos e Marian 
estabeleceu o resultado final no 
último minuto da partida, 


e Áustria 
ganharam ontem 
à Jugoslávia 

e à Albânia 


A Itália venceu a Jugoslávia 
por 2-0 (1-0 ao intervalo), ontem 
à tarde em Turim, em jogo a 
contar para o grupo cinco da 
zona europeia das eliminatórias 
do Campeonato do Mundo de 
Futebol 1982, 

Os golos foram apontados 
por Cabrini (aos 40m. de pe- 
naity) e por Bruno Conti (75 m,). 
Para o Grupo 1 da mesma fase 
de apuramento no Estádio Prater 
de Viena, perante 31.000 espec- 
tadores a Áustria goleou a Albã- 
nia por 50 (30 ao intervalo) 
com golos de Peggey (20 m.), 
Schachner (26 e 35m.), Welze 
(58m.) e Krankl (86 m. 

Áustria é Bulgária comandam 
o grupo com 4 golos 


HÓQUEI-CAMPO 


1.a DIVISÃO 


NEM VENCIDOS | 
NEM VENCEDORES 


Em termos classificativos, a 
jornada de ontem do torneio 
início não apresentou qualquer 
alteração já que todos os en- 
contros se saldaram por igual- 
dades, isto no que se refere à 
| Divisão, o mesmo não suce- 


dendo no escalão secundário 
onde o Leixões firmou o lugar 
cimeiro ao derrotar o Acedé- 
mico à o Vigorosa se situava 
em perseguição daquele ao sair 
de Serzedo com concludente 
triunfo. 


Em reservas, o trio ua fre 
te não se desfez dado que todos 
levaram de vencida os antago- 
nistas. 


RAMALDENSE - UNIÃO DE LAMAS — Dois atrás da «bolinha». 
O golo foi coisa que ninguém viu. 


Ac. Espinho-Canelas . 141 
G.D. Viso-F.C.Porto 00 
Ramaldense-U. Lamas 0.0 
H DIVISÃO 
Serzedo-Vigorosa . os 
Leixões-Académico 20 
Graham-Vilanovenso 30 
RESERVAS 
F.C. Porto-Canelas .. sm 
U. Lamas-Ramaldense 3 
Vilanovensa-6.D. Viso «+ 1-1 
Lousada-Ac. Espinho ...... fx) 


(x) — Vitória da Ac. Espinho por 
falta de comparência do 
Lousada. 


RAMALDENSE - U. LAMAS, 0-0 


Jogo em Ramalde. 

Árbitros — Eduardo Gonçgal- 
ves e Abel Paiva. 

RAMALDENSE — Adelino, 
Litos, Fontes, Pinho e Armando, 
J. Baptista e Fernandito, (Mota), 
Lucas, Agostinho, Coelno e 
Duro. 

U. LAMAS — P. Sarmento, 
J. Mendes, João, Espinheira e 
Artista, Álvaro e Resende, O! 
veira, J. Pedro, J. Pinho (C. Fer- 
nandes) e Soares. 

Se o nulo se aceitava no 
fim do primeiro tempo dado o 
equilíbrio que havia caracteriza- 
do o oncontro até então, o mes- 
mo não se poderá apontar à 
parte complementar em que os 
visitados usufruiram dum doml- 
nio acentuado não logrando no 
entanto a concretização do mes- 
mo em gclos, ora por manifesta 
falta de sorte dos dianteiros 
(Agostinho duas vezes poderia 
ter marcado) ora, e fundamen- 
talmente, pela magnífica exibi- 
ção do guarda-redes contrário 
que se situou como a figura do 
encontro, de tal modo, que o 
empate a justificar-se, apenas 6 
por ele não merecer ser batido. 

Arbitragem em plano aceitá- 
vel. — J Fernando 


4 Salão Internacional 
de Agricultura 
14/23 Novembro 


FEIRA INTERNACIONAL 


DE LISBOA 


HORÁRIO: 


2º 26º FEIRA: 17 às 24 H, 


SAB, 1545 24H 


O Comercio do 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


- LAGOA AZUL E REBORDÕES FINALMENTE VENCERAM! 
- PRIMEIRA DERROTA DO CAFÉ LISBONENSE 


A ilação primeira a tirar da 
oitava jornada desta edição do 
Campeonato Disrital de Ama- 
dores é o primeiro desaire do 
Café Lisbonense, cujo «car- 
rasco» foi o Leões Agra que 
mostrou garras de campeão. 

Na verdade, a equipa Iconi- 
ma mostrou-se à altura do tí- 
tulo que detem adregando um 
precioso triunfo que lhe permi- 
tiu permutar com o Café Lisbo- 
nense no podium da Série E, 
lugar já seu conhecido. 

Por outro lado, Lagoa Azul 
(Série G) e Rebordões (Série 
A) fizeram gosto ao odedo pela 
primeira vez, isto é, iniciaram 
a rota dos triunfos em contraste 
evidente com o Ribeirenses 
(Série D), única equipa vence- 
dora a 100%. 

De realçar ainda a tarde de 
acerto do Mocidade de S, Ge- 
mil (9-0), F. C. Lapa (7-0) e 
das obtidas. 

Os jogos Paraíso da Foz- 
-Ac. Pedras Rubras e Lusitano 
da Foz-Maconde ficaram adia- 
dos para data oportuna por 
falta de policiamento. 


RESULTADOS GERAIS 
Série A 


Barreirenses-Fanzerense . 20 


Rival-Pinheirense .. 02 
Mosteiro-L. Valbon o 
Rio Tinto- Valbonenses 0-2 
Vaibonense-Faial ... 20 
Juv. Arcias-Portelinha 21 
Ap. Vilar-Vit. Campanhã 0-4 
Série B 
Spg. Gaia-Rechousa , 11 
Passarinhos-Paço Rei [SU 
Torrão-Vit. Porto .. 60 
Pedroso-Esperança . 11 


Gaia-União 
Miragaia-Infante ... 

Série € 
Picoutense-Castelo . 14 
Carvalhosa-S, Gens 22 
Campo Lindo-Figuei 10 


Racing 
C.AR.A.-Amial E ad 
Paranhos-Lapa 1 
A. A, Telheiro-0. 


Série D 


Nautilus-Musas e Benfica 
S. Vítor-Mocidade 


jurdos 
P. Alegria-Fontainha, 
Série E 


S. Roque-Port, Leça 
PROA. P Rubras (ado 
Leões Agra-Café Lisbon. 

Lai Pee Ma ado Caiado) 
Senhor Padrão-Facar ..... 0-1 
Port. Aldoar-Galitos Foz 1-0 


Série P 


Moutidos-S, Gemil 


U. Porto-Inc. S. Roque 1-1 
Ag. Areosa-J. Pedrouços 

M. Aventino-C. Porto ,. 3-1 
Rebordões-D. Contumil , 3-2 
E. Contumil-Rio Rinto , 0-1 
L. Pedrouços-Nau Vitória 0-5 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


a 
“ 
[=] 
É) 
ms 
o 
m 


V. Campanhã 
Pinheirenses . 
Sp. Valboense 
Mosteiro . 
Portelinha 


do go 3 06 08 09 3 ma ca 00 mt ma GD 0 
onte com aa 
connhinnononan 


mami ese nnnHo 
pscocrcavaEREE 


EsFEScovosarna 
cosasosanB5EBk 


IJ. V.E.D.F.C.P. 


761032513 
74304 5u 
74211 710 
7822878 
Tear ada 7.8.8 
7822410 8 
7223978 
72237106 
72141018 5 
713381015 5 
7106422 
71064183 
SERIE O 
1 V.E.D.F.CP. 
A. A. Telheiro 8 4 4 015 612 
ONA. 7430511 
8 3 5 0151011 
84 2 2251110 
Amiiandao aa e 
CAR 738319409 
F. Figueiren. 8 3 2 81418 8 
Campo Lindo 8 242668 
832 81810 8 
7232987 
823 314157 
8B125UA 4 
81077162 
Paranhos ..... 6 00 6 12 0 
SERIE D 
F.V.E.D. F.C. P. 
Ribeirenses 77004 51 
Praça Alegria 7 5 2 016 512 
Fiuminensos. 742112 810 
Lameirenses. 7412879 
B49 3268 
7282997 
780 41218 6 
72293686 
104 81015 4 
7124614 4 
71063%2 
70267182 


12 313 


ovasanERERE 
nvvusanvSSE 


GraBEÉREBcan 


sasasasaasas 


1810 
1 8 
no” 
va 
1 18 
58 
11 
sm 
[7] 


4 
5 
6 
“ 


10151 
217 01 
s1000 
sz2vu 8 
2285 8 
22078 
1. Massarelos » 7 094 8 6 
Durium 04012 6 
Ultramarino 149145 
Tur. Lordolo TAI 5 
L. Amil 15973 
D, Massarelos ... 0 6102 2 


SERIE H 
LHEDTCP. 
760120 612 
76112 80 
.7STIN 4 
VAL IN 7 
74031078 
D. Contumil 7223131 6 
C do Porto .. 7204716 
1. Podrouços ... 7 22 31012 6 
L S. Roquo .. 7214 815 
Esc. Contumil ... 7 124 110 4 
Rebordões 7a rs 82 3 
L. Pedrouços ... 7 106722 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


Sério A - 


Barreirenses - Rival 
Pinheirenses - Mosteiro 

L. Valboenses - F. C. Rio Tinto 
S. Valboenses - S. C. Valboenses 
Faial - Juv. Areii 
Portelinha - Águias de Vilar 
Fanzerense - Vit. de Campanhã 


Sério B 


Rechousa - Mirageiz 

Paço de Rei - Sp. de Gaia 
Vitó. Porto - Passarinhos 
Esperança - Torrão 

União da Sé - Pedroso 
Infante - Águias de Gala 


Sério C 


Picoutense - Carvalhosa 
S. Gens - Campo Lindo 

F. Figueirense - Juv. do Telhelro 
Racing - C.A.R.A. 

Amial e Regado - Paranhos 
Lapa - A. A. La 
Castelo «N.A.R. 


Sóre D 
Musas e Benfica - Pr. Aleé 
Mocidade - Nautilus 
Bloco - S. Vitor 
Bonfim - Lameirensos 
A. P, Surdos - Fluminenses 
Fontalnhas - Ribeirenses 


Sério E 


Port. Aldoar - Port. pe 
Ac. Pedras Rubri 
Café Lisbonenses - 
Maconde - Leões da Agra 

Facar - Lusit. da Foz 

Galitos da Foz - Senhor Padrão 


Sério F 


Moc. S. Gemil - Susanenses 
Mário Barros - Moutidos 
Ajax 
esp. Costa 
Vilela - Águias de S. Gemil 
Formiga 5 Megriço 

io 


Desp. de Massarelos - Francos 
Juv. de Lordelo - Durlum 
Merengues - Inv. de Massarelos 
M.G.C. — Ultramarino 
Vilarinha - Ginásio Ponte 
Lagoa Azul - Fonte da Moura 
Sério H 
Inc. S. Roque - L. de Pedrouços 
Juv. de Pedrouços Porto 
Cerco do Porto - Areosa 
D de Contumil - Me Aventino 
U P. Rio Tinto - Rebordões 
Nau Vitória - Esc. de Contumil 


FRANCOS, 1 
LAGOA AZUL, 2 


No campo da Pasteleira. 

Árbitro: Angelo Carvalho (não 
oficial). 

FRÂNCOS — Carlos; Adriano 
(Quim Manuel), Tó e Leonel; 
Jacinto, Viana e Renato; Mário, 

Armando a Artur 


artão 

do Lagoa Azul. . 
me sem história, muito qui- 
com o árbitro a aguen- 

tar os protestos tanto dos joga- 
dores, como da assistência. E o 
cartão vermelho, foi melhor «cal- 
mante» que o árbitro pode arran- 


jar, num desses protestos. Ven- 
ceu quem mais soube aproveitar 
as oportunidades. 


PM, 


ÁAGUIAS rs GAIA, 2 
INIÃ DA Sé, 0 


Jogo no campo do Gervide 

Árbitro: Faustino Ribeiro 

ÁGUIAS — Salgueiral; Eva- 
risto, Vítor, Fernando e Maciel; 
“Feliciano, Neves e Artur; Amaro, 
Alexandre e Neca (Neves ID. 

U. SÉ — Alvaro; Zé António, 
Cação, Trindade e Mário; Berto, 
Alvarinho e Vítor; Rodrigues, 
Henrique e Arlindo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Neves e Amaro. 

Cartão vermelho: Mário. 

Foi um jogo que não pode ser 
tomado como exemplo pelos des- 
portistas. 

Salvo um ou outro despique 
mais viril na primeira parte, vi- 
nha sendo uma partida correcta. 

Mas no-segundo tempo, o la- 
mentável aconteceu, quando da 
marcação do segundo golo dos 
gaienses, aos 70m.; Mário, de- 
fesa esquerda do Sé, agrediu o 
Juiz da partida e esto depois de 
lhe mostrar o cartão vermelho 
pediu a intervenção da força po- 
ticial dando o jogo por termina- 
do, por não estarem criadas as 
condições de cegurança mínimas 
ao seu prosseruimento. 


MIRAGAIA-INFANTE, 1-0 


Jogo nc campo do Gervide. 
Árbitro — Costa Ferreira. 
MIRAGAIA — Pereira; Au- 
gusto, Sílvio, Monteiro e Júlio; 


Pedro, Óscar e Caetano (Ama- 
ro); David, Rui e Alexandre 
(Adriano). 

INFANTE — Dias; Henri- 


que |, Mino, Fernando e Bic: 
Marques, Belarmino (Henrig 
H) e Parati; Tó, Gomes e Zé 
Augusto (Pedro). 

Ao intervalo — 0-0, 

Marcador — David (65 m). 

Cartão Vermelho — Bica 
(55 m). 

Foi um Jogo equilibrado, com 
constantes interrupções do ár- 
bitro e com o triunfo a perten- 
cer ao mais feliz. 


LUSITANIA PEDROUÇOS, 0 
NAU VITÓRIA, 5 


Jogo no campo da Mala. 

Arbltro — Dr. Manuel Trin- 
dade. 

LUSITÂNIA — Samuel; Ma- 
nuel, Berto, Mota e Luís; Ilídio, 
Félix e Mário; Oliveira, Camilo 
e Aleluia. 

NAU VITÓRIA — Isidro; 
Magalhães, Coelho, Mário San- 
tos e Edmundo; António Carlos 
(Rosas), Toninho e Rul (Sousa), 
Rodolto, Vasco e Quim. 

Ao intervalo — 0-1. 

Marcadores — António Car- 
los (20 m), Sousa 55 e 75 m) e 
Quim (74 e 89 m). 

Domínio absoluto dos visi- 
tantes, embora o resultado obti- 
do seja um pouco exagerado. 

Arbitragem regular. 


DESP. COSTA, O 
GUEIFÃES, 4 


Jogo no campo da" Maia, 

Árbitro: José Rafael. 

D. COSTA — Alfredo I; Lo- 
pes, Vicira, Mário Campos (Luís) 
e Serafim, Gonçalves, Aurélio e 
Rui; Alfredo II, Mário e Abel 
(Armando). 

GUEIFÃES — Manuel; David, 
Berto, Correia e Pinto; Ramiro, 
Moreira e Bonifácio; Zé Adelino, 
Domingo; e Zé Vizela (Maia). 

Ao intervalo: 0-2, Marcadores: 
Zé Adelino (18 e 7/m), Bonifá- 
cio (35m) e Domingos (49m). 

Jogo com acentuado domínio 
do Gueifães, a que respondeu 
sempre bem o Desp. Costa, 
criando algumas ocasiões de golo, 
que só não aconteceram por má 
finalização dos seus dianteiros. 
Boa arbitragem. 


LEÕES AGRA, 2 


CAFÉ LISBONENSE, 0 - 


Jogo em Santa Cruz. 

Arbitro: Secundino Ferreira, 

LEÕES AGRA — Lapa; Zé 
Carlos, Soares, Quim e Faria; 
Rocha, Faustino e César (Del 
fim); Carlos, Mota (Biscaia) e Sá 
Pereira. 

CAFÉ LISBONENSE — Ra. 
chão; Pereira, Pontes, Pinhal 
(Manuel) e Herculano; Horácio, 
Moura e Simões, Braga, Pinhal 
II e Galego (Zé António). 

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: 
Pinhal 1 (18 m. na p. b.) e Faus 


bem disputada com 
domínio territorial dos 

Agra mostrando fibra de cam- 
peão. Por outro lado, o adver- 
sário esteve longe do seu me- 
thor por culpa dos donos do ter- 
reno superiores táctico- fisica. 
mente. Vitória certa, portanto, 
dos locais. Arbitragem Ri io 

ASS. 


TORRÃO - VIT. PORTO, 3-2 


Jogo no Campo de Rei Ra- 
miro (Candal), 

Arbitro — Sousa Almeida, 

TORRÃO — Alberto; Bapti 
ta, Cadinha, Meneses e Teixeir: 
Jorge, Mário (Fernando) e Rui; 
Neves (Nogueira), Henrique e To- 
tas, 


VIT. PORTO — Carlos; Tei- 
xeira, Adriano, Zé Manel e Zé 
Galo; Pacheco, Bulhosa (Pin- 
guim) e Leitão; Rubim, Jorge 
(Cancela) e Chico. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Henrique, aos 5 
e 1l me Totas aos 71, pelos lo- 
cais; e João aos 28 o Rubim aos 
51, pelos visitantes. 

A turma do Torrão cedo se 
afoitou no último reduto visitan- 
te, deixando antever facilidades 
de penetração, aliás confirmadas 
pelo aparecimento dos golos. 

- Na parte complementar os lo- 
cais abdicaram da aplicação e 
animosidade patenteada no início 
aproveitando o Vitória, obtendo 
dois golos de forma facilitada, 
colocando em eminência um de- 
saire nas hostes do Torrão, quo 
merecidamente não se viria a 
concretizar. 

Arbitragem boa. — A.M. 


FLUMINENSES - BONFIM, 2-0 


Jogo no Campo da Bela Vista. 
Arbitro: Manuel Vieira. 
FLUMINENSES — Cabral; 
José Luís, Osvaldo, Joaquim é 
Óscar; Figo, Jorge e José Antó- 
nio; Neves, Armando e Cruz. 
BONFIM — Armando; Alfre- 
do, Viana, Rocha e Ramalho; 
Couto, Francisco e Adrian 
Francisco II, Baltasar e Cosme, 


Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Neves, aos 48 m 
e José António, aos 67 m. 

De nada valeu o empenho 
que o visitante pôs neste encon- 
tro, pois o Fluminenses, tal como 
o tem feito noutras ocasiões 
mostrou toda a gama de recur- 
sos é deu o seu triunfo, natural- 
meite. 

Arbitragem criteriosa. 


CARA. 1 
AMIAL E REGADO, O 

Jogo no Campo do Salguel- 
ros. 

Árbitro: António Gonçalves. 

C.A.R.A. — Alfredo; Manuel 
Jorge, António José, Rui e Ro- 
drigo; João Paulo, Fernando e 
António; Dário, Ernesto e Má- 
rio (Cunha). 

AMIAL E REGADO—Edmun- 
do; Firmino, Abílio, Queirós e 
Arnaldo; Duarte, Elísio e César; 
António (Melo), António Mai 
e Veloso (Pego). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador : Alredo, 
minutos. 

O resultado final aceita - se, 
mas a igualdade seria o desfe- 
cho mais lógico dado que am- 
bas as equipas repartiram entre 
si, o domínio global da partida. 

Arbitragem excelente. 


aos 30 


PRAÇA DA ALEGRIA, 5 
FONTAINHAS, 0 


Jogo no campo Rui Navega, 
Árbitro: Alvaro Ferreira. 
PRAÇA DA ALEGRIA—Mon- 

teiro; Inácio, Adalberto, Raul é 

Patrão; Berto, Ferreira e Jóias 

Carvalho, Jaime e Bico (Sera 

fim). 

FONTAINHAS — Rocha; Pin= 

to, Teixeira (Fontes), Duarte e 


Silva; Marinho, Pereira -e Go- 
mes; Pinto fl (Lima), Ferreira 
e Alberto. 
Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Jaime, aos 13, 


30 e 47 minutos; Berto, aos 34; 
e Serafim, aos 89. 

A goleada surgiu naturalmens 
te produto do desnível verifica. 
do entre os dois conjuntos. 

Na verdade, os donos do tei 
reno situaram-se uns furos acl 
ma em relação ao seu adversário 
em jogo jogado e também, no 
aspecto concretizador. Dal os 
cinco tentos. 

Arbtiragem bem conduzida. 


DESP. DE PARANHOS, 0 
F. €C. DA LAPA, 7 


Jogo no campo S.* da Hora, 

Árbitro: Joaquim Jorge. 

DESP. PARANHOS-— Eugénio; 
Rocha, Ildefonso, Américo e 
Baptista; Mário Pereira, Mário 
e Edmundo; Araújo, Augusto é 
José Calheiros. 

F. C DA LAPA — Jorge; 
Carvalho, Manuel Luís, Quim e 
Vitor; Deolindo, Tino e Manuel; 
Pedro, Rui e Joaquim (Rui Mm. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Deolindo (5, 50 e 
60 m), Quim (15) e Rui (65, 80 
e 85). 

Cartão vermelho a Edmundo, 
por discordar de decisão do juiz 
da partida. 

Sete tentos obtidos num só 
jogo demonstram duas coisas: fra- 
gilidade da equipa que Os sofreu, 
por um lado, e por outro poder 
realizador por quem teve a sorto 
ou a astúcia de os marcar, 

Arbitragem criteriosa. 


A. A. DO TELHEIRO, 0 
ONAR, 0 


Jogo no, campo do Progresso, 
Árbitro: Rodrigo Pereira, 
A. A. DO TELHEIRO — José 

Manuel; Macedo, José Santos, 

Ezequiel e Chico; Pais, José Má 

rio é Pereira; Marinho, Mesquita 

(Gomes) e Leal. 

ONAR — Justino; Tó Manuel, 
Carlos Alberto, Vítor e Clides; 
Cordeiro (Monteiro), Alfredo e 
Nelito; Rui, Rascão e Virgínio, 

Este jogo teve dois aspectos 
a caracterizálo: o primeiro é 
francamente positivo, já que 
houve bom futebol por parte dos 
intervenientes e surgiram, até, 
ocasiõe, de fazer funcionar q 
marcador; o segundo, ao contrá- 
rio, é necessariamente negativo, 
por via da agressão, de Vítor 4 
Pais, de tal forma que teve de 
ser assistido no Hospital de Sãe 
João. Verificado que foi este in 
cidente o árbitro deu por termi 
nado o encontro, quando ainds 
faltavam 30 minutos para o seu 
termo. 


Arbitragem irregular. 


CONCURSO 
EXTRAORDINÁRIO 


Jogo 2 Austria-Albânia (5-0) 1 
» 7-—Itália-Jugoslávia (2-0) 1 
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SANJOANENSE, 3-ERMESINDE, O 


Equipa da casa sobe a olhos vistos 


Jogo no: Estádio Conde Dias 
Garcia, em S. João da Ma- 
deira. 


Árbitro : António Costa, de Via- 
na do Castelo, auxiliado por 
José Adamastor (bancada) e 
Hernôni Araújo (superior). 


SANJOANENSE — Rui; Amo- 


rim, Bruno, Jaulo e José An- 
tónio; Manata; Sota e Flávio; 
Edvaldo e Jairo. 


Monteiro, 


Outros jogadores utilizados ; 
Henrique, aos 65 m., para o 
lugar de Sota; Brandão, aos 
75 m., para o lugar de Ma- 
nata. 


ERMESINDE — Casal; Abelhas, 
Rogério, Álvaro e Gapo; Ma- 
nuel Jorge, Correia e Tuti; 
Tozé, Valente e Rocha. 

Outros jogadores - utilizados: 
Vieira, ao intervalo, rendeu 


SANJOANENSE - ERMESINDE — Nada a fazer. Mário Morais 
começava a respirar melhor (1-0) 


habita 


Manuel Jorge; e Jaime, aos 
58 m., substituiu Rocha. 
Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Monteiro, aos 29; 
Sota, de penalty, aos 35 m., 
e Jairo, aos 88 minutos. 


a 


Os- minutos iniciais desta 
pugna foram de inteiro domínio 
dos homens da casa. Mas face 
a esta toada atacante os locais 
desperdiçaram magnífico ense- 
jo quando Jairo em óptima po- 
sição foi um tudo nada leito, 
permitindo a intercepção da de- 
fensiva forasteira. 


Os «alvi-negros» predispos- 
tos a decidirem o mais cedo 
possível a contenda a seu fa- 
vor, não abdicavam do ataque 
sistemático à baliza de Casal. 
Assim, na sequência do caudal 
de jogo que os locais criavam, 
o golo poderia ter surgido se 
não fôra a valentia do sector 
defensivo do Ermesinde que 
prensa, é organizado pela Sec- 
tudo fazia para evitar a Inau- 
guração do marcador, por parte 
dos homens de Mário Morais. 


Aos 20 minutos, Edvaldo, 
em boa posição, tentou a sua 


sorte arrancando potente rema- 
te a causar emoção no estádio, 
dando nítida sensação de golo. 


O jogo seria interrompido, 
quando Tuti, o jogador mais 
empreendedor do Ermesinde, 
em luta com um adversário, 
ficou ligeiramente contundido. 
O golo para os locais esprei- 
tava a todo o momento. E seria 
Monteiro, na posição de extre- 
mo-direito, a disparar um mag- 
nífico remate, surpreendendo 
Casal, que nada pode fazer 
para evitar o primeiro golo da 
partida. 


O ritmo de jogo manteve-se 
e Jairo após óptimo trabalho, 
evitando alguns adversários que 
lhe apareceram, entrou na área 
adversária: em velocidade, sendo 
placado pelo defesa Álvaro, o 
que originou a marcação da 
respectiva penalidade, marcada 
por Sota, colocando em 2-0, 


Os comandados de Mário 
Morais, mais desinibidos, de- 
monstram inequivocamente uma 
certa melhoria em relação aos 
últimos jogos; serão, estamos, 
certos, adversários de tomo, 
para os que tiverem de se des- 
locar a S. João da Madeira. 

Nota-se outra dinâmica e 
um entrosamento sectorial mais 
apurado. 


Na segunda metade viu-se 
um Ermesinde que tudo arris- 
cou para mudar o rumo dos 
acontecimentos, muito incon- 
formado, lutando ardorosamente- 
te. A Sanjoanense sentindo que 
a vitória jamais lhe fugiria, não 
esbanjou energias. 

Boa arbitragem. 


João Oliveira 


FOGO 


consigo 


Móveis, alcatifas, cortinados, 
ou de ser foco de incêndio. 
dilata o ferro, distorce-o e pode rasgar brechas fatais no betão que o reveste. 


NÃO HÁ PRÉDIOS INCOMBUSTÍVEIS 
“FAÇA UM SEGURO COMO DEVE SER e 


Instituto Nacional de Seguros N 


Nesta fase de construção o seu andar é incombustível. 

Contudo, desde há muito que o homem se foi rodeando de conforto 

e tornando o seu lar um refúgio para si e sua família. 
E que sucedeu? 


aparelhos eléctricos e a gás... — tudo é susceptível de arder 
- Até O próprio prédio é vulnerável, pois o braseiro dum fogo 
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FEIRENSE - VILA REAL — Igualdade só no número do 
jogadores, Em golos a «casa» venceu por 2-1 


FEIRENSE, 2 — VILA REAL, 1 
VENCEDORES QUASE COMPLICAVAM.. 


Jogo no Estádio Marcolino 
Castro, na Vila da Feira, 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga. 

FEIRENSE — Cardoso; Por- 
tela, Cândido e Toni; Leão, Al- 
cides, Lino Vieira (Zé Augusto, 
aos 80m.); Henrique, Acácio, 
Sérginho, Adão (Dinis, na 2º 
parte). 

VILA REAL — Ermesto; Gil- 
berto, Pinho, Acácio e Fausto; 
Quim, Adriano, Sérginho, João 
(Manôlo, aos 68m.), Rui Il e 
Garlos Vitor (aos 68 m.) e Valmir. 


Campeonatos 


regionais 
RESULTADOS 


Realizaram-se alguns jo- 
gos referentes aos calendá- 
rios da A.F. do Porto, da 
HI Divisão, Juniores, Ju- 
venis e Iniciados. 

O resultado mais expres- 
sivo, destes jogos antecipa- 
dos, foi o conseguido pelo 
Foz, no Campo da Ervl- 
lha contra o Pedronços 
(6-0), numa jornada onde 
se salientam mais dois re- 
sultados, por terem sido 
obtidos no campo do adver- 
sário: Leixões (Juvenis), 
no Infesta e Paços de Fer- 
reira (Iniciados), em Pe- 
nafiel, já que os empates 
do Nogueirense (TIE Divi- 
são), Reborodosa e Lixa 
(Iniciados) se podem con- 
siderar dentro dos resul- 
tados previstos e possíveis. 


II DIVISÃO 


Nogueirense-Roriz ... 
A. Santas-Vilarinho .. 
Rio Mau-Medense 
Boelhe-Baião 


JUNIORES 
Freamunde-Aliados ... 
Roriz-Lixa 


PRE da 


Cartão amarelo a Lino Vieiras 
aos 70m, 
Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Leão, aos 3 mk 
nutos; Sérginho (Vila' Real), aos 
18m. o Alcides aos 46m. 


Iniciada a partida, a ordem, 
do Feirense foi atacar, dando- 
-nos a impressão de que iríamos 
assiseir a um permanente futebol 
ofensivo por banda dos donos 
da casa, porquanto o Feirense 
tem uma defesa poderosa e não 
tem necessidade de jogar à de- 
fesa. E para coroar a «entrada 
de leão» do Feirense, seria mes- 
mo Leão que faria funcionar o 
marcador, com um remate forte, 
de fora da área, a uns bons 
trinta metros. E aquilo que pa- 
recla fácil para os locais voltou 
a complicar-se, pelo facto de 
os visitantes terem marcado o 
golo da igualdade, com um re- 
mate à entrada da área, por 
Sérginho, quando iam decorridos 
18 minutos de jogo parecendo- 
-nos que Cardoso foi muito mal 
batido. Não compreendemos 
como é possível a equipa do 
Feirense acusar o toque pelo 
facto de ter sofrido um golo. 

Iniciada a segunda parte, o 
Feirense voltou a entrar de rom- 
pante, E logo aos 46 minutos 
apareceu o chamado golo da 
tarde, Centro para dentro da 
grande-área, Emesto socou para 
fora desta é Alcides, com toda 
a calma é fsouplesse» fez pas- 
sar a bola por cima de todo O 
mundo, desfazendo a igualdade. 
Então os transmontanos vieram 
mais para a frente na mira de 
chegar à igualdade. Só que os 
donos da casa não estiveram 
pelos ajustes e acabariam por 
vencer com naturalidade. 


Francisco Lopes, poderemos 
adiantar que não tem categoria 
para arbitrar jogos de nível na- 
cional. — Armando Carvalho. 


TÉNIS - 


JIMMY CONNORS 
ABANDONA 
GRANDE PRÉMIO 
DE BOGOTÁ 


O americano Jimmy Connors 
vítima de uma distensão muscus 
lar no ombro, abandonou no! 
oltavos de final o «Grande Pré 
mio de Bogotá», durante uma 
partida em que derrotava o chh 
leno Álvaro Fillom. 


O Tomelo de Bogotá, prossa, 
gue sem o cabeça da série nú 
mero um. 


OO ER SERES SIR 


ESCOLA DE MUSICA 


ÓRGÃO — PIANO — VIOLA — INICIAÇÃO MUSICAL 
R. Constituição, 321 (ao Marquês) Telef. 401999 — 4200 Porto 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1º DIVISÃO — Académica- 
-“F. Holanda (18), no Pavilhão 
Universitário de Coimbra; D. 
Póvoa-Académico (18), no Pa- 
vilhão da Póvoa; D. Portugal- 
-Padroense (18), no Pavilhão do 
Vigorosa; MaiaS, Bernardo 
(18), no Pavilhão da Maia; Es- 
pinho-F. C. do Porto (17), no 
Pavilhão do Sp. Espinho; e 
CDUP-S, Mamede (18), no Pa- 
vilhão Universitário do Porto. 

ZONA SUL — Paço Arcos- 
“Benfica (18), no Pavilhão do 
Paço de Arcos; Gascais-Encar- 
nação (18), no Pavilhão de Cas- 
cais; Oriental-Amadora (18), no 
Pavilhão D. Dinis; Estefânia- 
-P. Manuel (16), no Pavilhão 
D. Dinis; Caramão-Almada (18), 
no Pavilhão D. Pedro V; e Be- 
lenenses-Sporting (18), no Pa- 
vilhão do Restelo. 


Col, de Gala-Argonautas (11,30), 
no Pavilhão do Col. de Gaia. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE INICIADOS DO NORTE 
SUL — Rali de Coimbra, 
numa organização do Clubo 
Académico de Coimbra. 

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALIS — Rali de Ingla- 
terra, 


BASQUETEBOL 
CAMPBONATO NACIONAL 
DA 2: — ZONA 


NORTE — Vasco-Guifões (17) 
no Pavilhão do Gais; Naval- 
“ODUP (17), no Gin. Lic. Fig 
da Foz; CAC-Conimbricenso 
(17), no Gin. Esc. Eugénio de 
Castro; Illiabum - Sanjoanense 
(17), no Pavilhão de TIhavo; 
Salesianos-Vilanovense (21), no 
Pav. UBP; e Académico-Aca- 
démica (17), no Pav. do Lima. 

ZONA SUL — Os Olhanen- 
ses-CDUL (18), no Gin. Esc. 
Sec. Olhão. 

3* DIVISÃO — ZONA SUL 
— P, Nunes/C.º Manhã-Sp. Fa- 
rense (11), no Gin. Lic. Pedro 
Nunes; Economia-Sp. Olhanen- 
se (11), no Pavilhão da Ajuda 

ASSOCIAÇÃO DOS DES- 
PORTOS DE BRAGA — JU- 
NIORES — ABC-Coelima (11), 
no Pavilhão André Soares. 

a ca) DO PORTO 

SENTORES FEMININO 


Aroso-Académico (B) (18), no 
Liceu Garcia da Orta; GDUP. 
-Vilanovense (18), no Pavilhão 
do ODUP; Esc. Gaia-B. C. Porto 
(18), no Pav. Esc. Sec. 2 de 
Gaia; e Académico (A)-OIBF/ 
/PIMA (18), no Pavilhão do 
Académico. 


JUVENIS . FEMININOS — 
Académico-Aroso (1830), no 
Pavilhão do Académico. 

ASSOCIAÇÃO DE VIANA 

JUVENIS 


DO CASTELO — - 
Taurino-Vila Fonche (16), no 
Pav. de Viana do Castelo. 


BRIDGE 


CAMPEONATO REGIONAL 
DO SUL DO SADO — No Ho- 
tel Estoril Sol. 


CIOLISMO 


COLÓQUIO NACIONAL —. 
Pelas 9 horas, na Casa do Des- 
porto, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO ERdscATAr, 
DA 2º DIVISÃO 

NORTE — Rio Aves. Rs 
Chaves-Salgueiros; Mirandela- 


«GH Vicente; Fafe-Vizela; Rio- 
peleFamalição; Amarante-Bra- 
gança; e P. Ferreira-Leixões. 
ZONA CENTRO — Cartaxo- 
-Agueda; Covilhã-Torrienso; E). 


ladares; e Paços Brandão-Lou- 
rosa. 

SBRIE C — Esperança-Ana. 
dia; Guarda-Fornos de Algo 
dres; Marialvas - Lousanense; 
Penalva-Naval; 'Tondela-Alba; 

le-Febres; U. Coimbra- 
“Marco; e Vildemoinhos-Vilano- 
vense, 

SBRIE D — Rio Maior-U. 
Tomar; Alcanenense-Nisa Ben- 
tica; —Guiense-Bombarralense; 
VieirenseiMarrazes; Patajense- 
«Marinhense; Coruchense-Pom- 
bal; —Alferrarede - Campomaio- 
rense; é Peniche-Torres Novas. 

SERIE E — Almada-Cama- 
rate; Elvas- Vilafranquense ; 
Atlético-Pero Pinheiro; Olivais- 
-Tires; Alverca-Loures; V. Lis- 
boaMalveira; e Bucelense-Alco- 
chetense, 

SERIE F — C. Indústria- 
-Olhanense; Lusitano V. Real- 
“Santiago Cacém; Campinense- 
“Costa Caparica; Trafaria-Se- 
simbra; União Montemor-Espe- 
rança de Lagos; Seixal-Alvo- 
rense; e Barreirense-Paio Pires. 
Jogos às 15 horas, 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES — ZONA A — 
Lanheses- Boavista; Tirsense- 
-Leixões; Famalicão-Amarante; 
Braga-Abambres (11), no Está- 
dio 1º de Maio; Guimarães- 
=F. C. Porto (d1), no Estádio 
Municipal; e Mirandela - Rio 


Ave. 
ZONA B — Vilar Formoso- 
-Vilanovense; Sanjoanense-Ca- 


nas Senhorim; Ac. Coimbra 
“Estarreja; e Fiais da Telha- 
“Mortágua. 

ZONA C — Castelo Branco. 
-Alter; Marinhense-Alferrarede; 
Campomatorense-Olivais Mosca- 
vide; U. Leiria-Alverca; e U. do 
Coimbra-Lousanense. 

ZONA D — Torralta-Quimi- 
gal; e Palmense-Farense, 


Sosense - Cortegaça; 
Paivense-Valecambrense; Bar 
rô-Ovarense; Fiães-Pajões; S. 
Roque-Cucujães; Luso-Pampi- 
lhosa; —Mealhada-Valonguense; 
Cesarense-Arouca; Avanca-Ar- 
rifanense; e Canregosense-Vista 
Alegre, Jogos às 15 horas. 

JUVENIS — SERIE A — 
Fiães-Argoncilhe; Paços Bran- 
dão-Lourosa; Esmoriz-Espinho. 

SBRIE E — Sanjoanense 
-Ovarense; Feirense-Oliveiren- 
se; é Cortegaça-Bustelo. 


SERIE C — Fidec-Alba; 
Eixense-Gafanha; e Estarreja 
-Beira (Mar. 

SERIE D — Luso-Bairro; 


Fermentelos-Anadia; e Mealha- 
da-Oliveirinha. Jogos às 10,80 
horas, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES — Ronfe-Tal. 
pas (10), no Campo José Ma- 
nuel Gonçalves; Vizela - Fafe 
(10), no Campo Agostinho de 
Lima; e Maria da Fonte-Joane 
(10), no Campo Moinhos Novos. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS — Braag (A)- 
“Famalicão (9), no Campo da 
Ponte; LouroTibães (10), no 
Campo do Souto; e Riopele-Vit. 
Guimarães (A) (10), no Parque 
José Oliveira. 

A. F, BRAGA — TAÇA «A. 
F. BRAGA» — Ceramistas-Vi. 
la Chã (15), no campo 1º Ja- 
neiro; Fão-Esposende (15), no 
Campo Artur Sobral; Mari. 
nhas-Santa Maria (16), no 
Campo da Devesa; Pousa- 
-Águias da Graça (15), no 
Campo da Reguela; Cabane- 
las-Ucha (15), no campo da 
Cova; Grundig-Tadim (10), no 
campo do Sobreiro; Sequei- 
rense-Celeirós (15), no campo 
da Granja; Bairro da Miseri- 
córdia-Maximinense (15), no 
campo da Ponte; Dumiengse- 
-Peões (15), no campo Celesti- 
(15), no campo Bairro da Ale. 
gria; Terras do Bouro-Adaúfe 
(15), no campo da Minhoteira; 
Laje-Amares (15), no campo 
António Vaz; São Cosme-Lou- 
sado (15), no campo da Areo. 
sa; Roederstein-Lagense (10), 
no campo dr. Roeterstein; Joa- 
ne-Oliveirense (15), no campo 


Po Albino Meireles; Gandare- 
la-Cavez (15), no campo Jeró- 
nimo Pacheco; Outeiro.Arco 
do Baúlhe (15), no campo da 
Cruz Quebrada; Mosteiro-Por- 
to de Ave (15), no campo Pa- 
roquial do Mosteiro; Gerês- 
-Roesas (15), no campo da Pe- 
reira o Maria da Fonte-Vieira 


Te unas 


“Bebal 


(15), no campo da Ribeirinha. 

A. F. CASTELO BRANCO — 
1 DIVISÃO — Ifinas-Teixoso; 
Unhais - Fundão; —Desportivo- 
-Cernache; Sertã-Alcains; C. U. 
Idan-Cov. Benfica; A. Mora- 
dalC. Paul; e Cebolais:Tort. 
Benfica. Jogos às 15 horas. 

Il DIVISÃO — Póvoa-Ata- 
laia; Vales Rio-Belmonte; Ca. 
ria-Dominguiso; Silvares-A. D. 
Idanhense e Eecalos-Paulense. 
Jogos às 15 horas. 

JUVENIS — Ginásio.Aleains 
e Estação-Teixosa. Jogos às 11 
horas. 

INICIADOS — A, D. Esta- 
são-Benf. Cast Branco e Al. 
cains-Fundão. Jsgos às 9.30 
horas. 

A. F. COIMBEA — I DIVI- 
SÃO — Caraginheirense-Mi. 
randense; Coje-Quiaios; O. 
Hospital.Pedrulhense; União 
F. C-Ançã; Tonring-Ala Arri. 

Acad. Paço-Nogueirense; 
Eirense-Tabuense e Tocha-Sou. 
rense. Jogos às 15 horas. 

I DIVISÃO — SÉRIE A — 
Vila Pouca-Lorvnense; San- 
josnense. Argus; — Pereirense- 
-Ribeirense; Brasfemes-S, Mar- 
tinho; S. Silvestre-Vigor e 
Polares.Taveirenss. 

SERIE B — Alkadense-Praia 


Leirosa; —Aguies-Vilanovense; 
Ereira-Norte Sozre; Sombras 
Negras-Buarcos; S,- Caetano. 


-“Cova Gala e Quinense-Santa. 
na. Jogos às 15 toras. 

HI DIVISÃO — SERIE A 
— Tourizense-S. Mamede; Mo- 
cidade-S. Pedro Alva; Vasco da 
Gama-Ervedalense, Bobadelen- 
se-Travanca de Lagos; e Laga- 
res da Beira-Cheio. 

SERIE B — Arzila-Verride; 
Alfarelense-Ulmeirense; Casaen 
se-Santovaronense; e Oruzense- 
-Ameal, 

SÓRIE C — Casével-Anobra; 

Grande-Ega; Cernache. 
“Figueiró Campo; e Serpinen- 
-se-Lamas. 

SERIE D — Costa Lavos- 
-Ferreirense; — Outeiro-Gatões 
Gândara-Paionenss; VaisiMaior 
ca; e SeixoMontemorense. 


SÉRIE E — A Neves-Poca. 


riça; Adémia-Lordemão; Sou- 
selesiMermeleirense, o Bota 
fogo-Vilela. 


JUNIORES — SÉRIE A — 
Poiares-O. Hospital; Vilafran- 
quense- Argus; e Tabuense- 
União FP. G. 

SERIE B — Sourense-Con- 
deixa; Pereirense-Souselas; Pe- 
drulhense-Ançã; e Cernache. 
«Pigueiró. 

SERIE C — Quiaios-Santa- 
na; —Touring-Carapinheirense; 
Maiorca-Quiaense; e Praia Lei- 
rosa-Buarcos. Jogos às 10 horas, 

JUVENIS — SÉRIE A — 
Lorvanense-Marmeleirense; Ga- 


tões-Condeixa; e Coja-U. do 
Coimbra. 
SÓRIE B — Costa Lavos- 


-Naval; Ala Arriba-Ac. Coim- 
bra; e Cadima-Gândara. Jogos 
às 9,30 horas. 

INICIADOS — SBRIE A — 
União Coimbra-Arzila; Acadé- 
mico (A)-Condeixa; e Perei- 
rense-Naval. 


SORIE B — Maiorca-Aca- 
démico (B); Montemorense- 
“Praia Leirosa; e Lousanense- 
-Quiaios. Jogos às 11 horas. 

A. F. PORTO — I DIVISÃO 
— Ataense-Felgueiras; Castelo- 
“Candal; Marco-Trofense; Frea- 
munde-Aliados; Avintes-A. Rio 
Tinto; Grijó-Lousada; Rio Tin. 
to-O. do Douro; José Alves- 
“Foz; Gondomar-Canidelo; Pe- 
rosinho-Lus. St* Cruz, Jogos 
às 16 horas. 

IL DIVISÃO — SORIB A — 
Crestuma-Cruz; Custóias-Serze- 
“o; CanclasiMindelo; Angeiras- 
-S* da Hora; Pasteleira-Arco- 
zelo; S. Félix-Labruge; Gervi- 
de-Coimbrões; Sandinenses-Ra- 
maldense; e P. Rubras-Leve- 
rense, 

SERIE B — D. Livração 
“Vila Meã; D. Portugal-Apare. 
cida; Gens-Alpendurada; Paço 
Sousa-Campo, no Campo 
Nun'álvares; Rio Moinhos-Pro- 
gresso; Sobreirense-Sobrado, no 
Campo do Baltar; S, Pedro da 
CovalMaia; Sousense- Nun'Ál- 
vares; o Rebordosa-Pedronços. 
Jomod às 15 horas. 

UM DIVISÃO — SERIE A — 
BagunteA. Vilar; Mosteiró-Fa- 
joses; V. Pinheiro-Paiço; Vila 


SERIE B — Barca-Juv. 
Agrela, no campo de São Ro- 
mão; Vermoim:S. Romão; Águe 
Longa-Padroense; e Alfenense- 
“Bougadenso. 

SÉRIE C — Cristelo. Alian- 
sa Gandra; Melres-Salyadoren- 
se; Vasco da Gama-Baltar; 
Cete-Zebreirense; e Balselhen- 
se-Covelo. Jogos às 15 horas. 

JUNIORES — SÉRIE A — 


Paredes.S. Martinho (9.30); 
Alpendurada-Penafiel; 
ras-Vila Meã; P. Ferreira- 


-Marco (9.80) e Lousada-Aves 
(9.30). 
SERIE B — S, Pedro Cova- 


Sobrado-Gens; Sou. 
D. Portugal 
A, Rio Tinto- 
Zebreirense- 


-Ataense; 
sense.Gondomar; 
-Nuno Alvares; 
-“Valonguense é 
-Rio Tinto. 

SERIE C — 
droense (9.30); 
Candal-Progresso (930); Sal 
gueiros-Ramaldense (9.30) e 
S- Hora-Lus. St* Cruz (9.30). 

SERIE D — Barca-Varzim; 
Trofense-V. Pinheiro (9.30); 
Castelo-Nogueirense; S, Mam. 
Coronado-A, Vilar; P. Rubras- 
-D. Vilar; Vila Chã-S. Romão; 
e Guilhabreu-Maia. 

SERIE E — S, FelixO, 
Douro (9.30); Sandinense.Cant. 
delo; Leverense-Valadares; Ca- 
nelas-Gervide (9.30); Perost. 
nho-Arcozelo; Grijó-Avintes e 
Crestuma-Coimbrões (9.30). Jo. 
gos às 10 horas. 

JUVENIS — SERIE A — 
Freamunde-P. Ferreira (10); 
Lousada-S. Martinho (9.30); 
Amarante-Lixa e Paredes-Pe- 
nafiel (11). 

SERIE B — Porto A-S. Pe- 
dro Cova (10), na constituição; 
Rio TintoErmesinde e Alia. 
dos-Rio Moinhos. 

SERIE C — Varzim-V. Pi 
nheiro; Trofense-Vila Chã (11) 
Rio Ave-Tirsense e Aves-Ver- 
moim. 


SERIE D — Maia-Pedrouços 
Sr: Hora-Águas Santas (11) é 
Leça-Padroense. 

SERIE E — Pasteleira-Pro- 
gresso (11); Boavista-Salguel. 
ros (10) no campo do Foz 6 
Cruz-Foz (9.30). 

SÉRIE F — Canidelo-Can. 
dal; Vilanovense-Avinte; Oliv. 
Douro-Valadares (9.30) e Arco- 
zelo-Coimbrões (9.30). 

SERIE G — Crestuma-Grijó 
(11); Canelas Sandinenses (10) 
Serzedo-Perosinho (11) e 8, 
Félix-Leverense (930). Jogos 
às 10 horas. 

INICIADOS — SÉRIE A — 
Oliv. Douro-Serzedo (11); Ar- 
cozelo-Grijó (11); Gervide-Vila- 
novense (10); Canelas-Avintes 
(11); e S. Félix-Coimbrões (11). 

SERIE B — Salgueiros-Boa- 
vista (11); Ramaldenso-Leixões 
(A) (10); Candal-Porto (A) 
(11); Cruz-Foz (11) e Progres- 
so-D. Portugal (10). 

SERIB C — Leça-Varzim 
(11); P. Ferreira (A)-Trofenso 
(11); e Leixões (B)-Tirsenso 
(10). 

SÉRIE D — Lousada-Erme- 
einde (11). 

A. F. VILA REAL — 1 Dd- 
VISÃO — Oura-Cumieira ; 
Abambres-Montalegre; Pedras 
SalgadasiMesão Frio; Constan- 
tim-Régua; M. BorralhaMon- 
dinense; Boticas-Flaviense; Sa- 
brosa-Bairro Latino; e Pinhão- 
«Vidago. 

H DIVISÃO — ZONA 
NORTE — Ribeira de Pena. 
-Cidadelhe; V. Verde da Raiá- 
-Sapiãos; Curalha-C. Montene- 
gro; V. Perdizes-Salto; Loivos- 
-Feiões; e Valpaços-Sabroso. 

ZONA SUL — Mateus-Mur- 
ça; Lordelo-Favaios; Douro- S. 
Martinho; Sanfinense-Fontelas; 
Alijoense-Oeleirós; e Atei-Pega- 
rinhos. Jogos às 15 horas. 


Pasteleira-Pa. 
Perafita-Leça; 


DA 1 DIVISÃO — Alvarães- 
“Melgacense; — Torrienses - For- 
jães; Courense-Lanhelas; Vila 
Franca - Darquense; Fragoso. 
-Valenciano; e Cerveirata. 
nheses, Jogos às 15 horas. 

A. F. VISEU — 1 DIVISÃO 
— Nelas-Besteiros; Silgueiros- 
-S. O, Dão; Carvalhais-Vouzela; 
Mortágua -Carregal; Molelos- 
-“V. Açores; Cabanas-Pextrafil; 
Queirã-Lageosa; o Moim. Beira- 
“Canas Senhorim. Jogos às 
15 horas. 

1 DIVISÃO — Tabuaço-Sá- 
tão; Cinfães-Sernancelhe; Sul- 
-Insua; F. das Aves-Ferreirós; 


ZONA SUL — V. Madeiros- 
“Tonda; S. J. AreiasOliv. Con. 
de; Treixedo-São Tomé; e So 
bralSanta (Maria. Jogos às 15 
horas. 

JUNIORES — ZONA NOR- 
TE — Sampedrense-Sp. Leme- 
£o; e Moim. da Beira-Oliveira 
de Frades. Jogos às 10 horas, 

ZONA SUL — V. Açores 
-Besteiros. Jogo às 10 horas. 

JUVENIS — SÉRIE NORTE 
— Repeses-Lusitano. Jogo às 
10 horas, 

SERIE SUL — Canas de Se. 
nhorim-Treixedo. Jogo às 10 
horas. 

SELECÇÃO NACIONAL — 
Treinos, pelas 10 e 15 horas, no 
Estádio Nacional, seguindo-se 
banhos e massagens. 


GOLFE 


TAÇA «NICOLAU D'ALr- 
MEIDA» — Nos «greens» do 
Oporto Golf Clube (Espinho). 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO INICIO DO 
PORTO — I DIVISÃO — Sport- 
“Perosinho (11), no campo da 
Belavista. 

RESERVAS — Sport-Pero- 
sinho (9,30), no campo de Be- 
lavista. - 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO 
— 2º JORNADA DA 2º FASE 
— Estados-Unidos-Itália (15); 
Brasil-Ohile (16,10) 
“Portugal (1710); 
panha (1830). Jogos em San- 
tiago do Chile. 

TORNEIO DE ABERTURA 
DA IH DIVISÃO — CDUP- 
“Paredes (22), no Pavilhão do 
UBP; Académico-Águias do 
Porto (22), no Pavilhão do Aca. 
démico; Pacense-Valadares (22) 
no rinque do Pacense; Rio 
Tinto-Escola Livre (22), no rin- 
que do Rio Tinto; Fânzeres- 
“Carvalhos (22), no Pavilhão de 
Fânzeres. 


TORNEIO DE ABERTURA 
DE INICIADOS — Águias do 
Porto-Oliveirense (10,30), no 
rinque do Águias; Valongo- 
«Académico (10,80), no Pavi- 
lhão do Valongo; F. C. Porto. 
-Acad. Espinho (10,30), no Pa. 
vilhão des Antas; Ed. Física 
“Infante (10,30), no Pavilhão 
do Ed. Física; e Sanjoanense- 
“Carvalhos (10,30), no Pavilhão 
da Sanjoanense, 

INFANTIS — Águias do 
Porto-Paço de Rei (9,45), no 
rinque do Águias; Valongo-Pó- 
voa (9,45), no Pavilhão do Va. 
longo; F. C. Porto-Acad. Espi- 
nho (9,45), no Pavilhão das 
Antas; Flor da Mocidade-In- 
fante (9,45), no Parque de Vila 
Lia; e Sanjoanense-Carvalhos 
(9,45), no Pavilhão da Sanjoa. 
nense, 


JUDO 


CAMPEONATOS  EURO- 
PEUS DE JUDO — JUNIORES 
— No Pavilhão dos' Desportos 
de Lisboa, 


TÉNIS 


TORNEIO SEVEN UP — 
Nos «courts» do Clube de Ténis 
do Jamor, 


TRABALHADORES 


FUTEBOL — CAMPEONA- 
TOS REGIONAIS DO PORTO 
— 1 DIVISÃO — Lordelo do 
Ouro-Paranhos (11), no campo 
do INATEL, 

II DIVISÃO — Petrogal-Ina- 
pel (9), Cotesi-Barbosa & AL 
mejda (13), Duarte Ferreira 
«Electro Cerâmica (15), os três 
no campo do INATEL; S. Pedro 
Fins-Alfena (10), no campo do 
primeiro; e Vandoma-Aguiar de 
Sousa (15), em Vandoma. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS  REGIO- 
NAIS — JUNIORES — Caste- 
l-ODUP (11), no pavilhão da 
Mata; FluvialP. C, Porto (11), 
nó pav. Liceu Carolina Mi- 
chaelis, 

JUVENIS — SÉRIE A — 
Leixões-Nun'álvares (16), no 
pavilhão Siza Vieira; e À, D. 
Amarante-F, C, Porto (11), no 
Parque Florestal. 
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SBRIE B — Pedreiras-Cas- 
telo (10), no pavilhão de Vila 
do Conde; e GueitãerA. A S, 
Mamede (10), no pavilhão da 
Maia, 


SERIE C — A, A. Espinho 
“Sp. Espinho (10), no pavilhão 
do Ac. Espinho; D. Fiães-Esmo- 
riz (10), no pavilhão da Casa 
do Povo de Fiães, 

SERIE D — Camino) 
Madalena (10), no pay. 

Teix, Lopes; e Olivelhenso CA 
Carvalhos (10), no pavilhão da 
Oliveirense. 

INICIADOS — SERIE A — 
F. CG PortoGueitães (10), no 
pavilhão das Antas. 

SERIE B — D, Fiães-Atl 
Madalena (1030), no pavilhão 
da Casa do Povo de Fiães; A. A. 
Espinho-Nun'álvares (11), no 
pavilhão da Académica de Es- 
pinho, 

JUVENIS — FEMININOS 
— SERIE A — Liceu Carolina- 
“Leixões (10,30), no pavilhão do 
Liceu Carolina; Esmoriz-Vigo- 
rosa (9,30), no pavilhão de Es- 
moriz. 

SERIB B — Castelo-Liceu 
Carolina (10), no pavilhão da 
Maia; e Nun'Álvares-Santo Tir- 
so (10), no pavilhão do Ciclo 
de Gondomar. 

INICIADOS — FEMININOS 
— A, A S, Mamede-Leixões 
(9,30), no pavilhão de S, Ma- 
mede; Nun'Alvares-Fluvial (11), 
no pavilhão do Cíclo de Gondo- 
mar; e Castelo-Esmoriz (10); 
no pavilhão da Maia, 
DIVERSOS 

DURIUM SETENTA — Co- 
memorações do 10.º aniversário: 
Chá Dançante, pelas 16 horas. 

OS FLUMINENSES — Co- 
memorações do 27.º aniversário, 
com provas de atletismo no 


campo da Belavista, pelas 9 h. 


TORNEIO 
DE ABERTURA 
DA A. P. PORTO 


Juniores 
Valadare, Carvalhos ....... 1-5 
Paço Rei - Ac. Espinho ... 23 
Rio Tinto-F. C. Porto ... 08 
Juvenis 

Vilacondense Carvalhos ... 41 
Exr Mocidade-Ac. Espinho 0-9 
Infante - Sanjoanen: . 80 


FLOR DA MOCIDADE, 0 
AC. ESPINHO, 9 


go no Parque da Vila Lia, 

Arbitro: Lucindo Rocha, 

F. MOCIDADE — A, Pinho; 
R. Moreira, J. Reis, A. Martins, 
J. Gomes, R. Neca e J. Olk 
veira. 

AC, ESPINHO — P. Matos; 
Lima (1), Reis (3), Vítor (1), 
Edgar (2). Tavares (2), Miguel 

F. Brito 
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versário o sr. 
MANUEL AL- 
VES DA SIL- 
VA BRITO. 
Por tal moti- 
vo, sua espo- 
sa, filhos, no-. 
ras, genros e 
netos desejam- 
"lhe as maio- 
res venturas, e 
quo esta data 
Se repita por muitos anos. 


PROMOVIDOS PELA FEDERAÇÃO 


CICLISMO EM COLÓQUIOS 
NACIONAIS E INTERNACIONAL 


Desde sempre, a Federação 
Portuguesa de Ciclismo se 
tem preocupado com a la- 
cuna que, no ambiente velo- 
cipédico nacional, se tem fei- 
to sentir no que concerne a 
acções de esclarecimento, ou 
cursos de Formação Técnica, 
para dirigentes e participan- 
tes. 

Para colmatar tal lacuna, 8 
FPC resolveu pôr de pó 
dois programas, que enqua- 
dram, numa primeira etapa, 
três colóquios de âmbito na- 
cional a realizar no Porta 
(nos dias 15 e 16 deste mrês, 
no anfiteatro da Casa de Des- 


portos da DGD), secretarlado pelo dr. da A.C.P. António Fernandes, 
e em Lisboa (nos dias 22 e 23 deste mês, na Sala de Reuniões da 


DGD) e em Loulé (em 20 de Dezembro, em local a designai 


Numa segunda etapa, realizar-se-á, em 9, 10 e 11 de Janeiro 
de 1981, o | Congresso Internacioanl de-Ciclismo, que se reunirá 
em Loures, no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários. 
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AR: PSD e CDS 


reúnem amanhã 
por causa da presidência 


Ao fim da manhã de on- 
tem, foi entregue na Presidên. 
Cia da Assembleia cia Repú- 
Diica uma proposta do PSD e 
do PPM de candidarra do 
deputado e presidente do Par- 
lamento em exercício, dr, Leo- 
nardo Ribeiro de Almeida, 
para novo mandato. 

Este tipo de propostas é 
feito com um mínimo de 30 
e um máximo de 50 assinatu- 
ras, Verlficado o cimprimento 
das formalidades legais quan- 
to ao exame da proposta, foi 
a mesma admitida — declarou- 
«Nos o dr. Ribeiro de Almeida. 

Entretanto, contactámos 
fontes sociais-democratas que 
mos informaram de que ama- 
mhã haverá uma nova reunião 
entre os grupos nariamentares 
do PSD e do CDS, dirigidas 


respectivamente por Amáândio 
de Azevedo e Oliveira Dias, 
para se encontrar um ponto 
de acordo quanto à negocia 
ção de um possível apoio cen- 
trista à candidatura de Ri 
beiro de Almeida. 

Entretanto, a Irente Re 
publicana e Socialista apre 
sentou a candidatura de Teó- 
filo Carvalho dos Santos à 
Presidência da Ass: 
República, A ele 
depois de amanhi 

A candidatura de Carva. 
lho dos Santos foi subscrita 
por deputados do 2S, ãa ASDI 
e da UEDS, 

Os deputados do MDP/CDE 
reúnem-se amanhã para deci- 
direm qual a posição a adop- 
tar na eleição, 

O grupo parlamentar do 


INVENTORES PORTUGUESES 
EM SALOES INTERNACIONAIS 


Um grupo de criadores por- 
tugueses vai dividir os seus 14 
inventos pelos Salões Internacio- 
nus de Invenções e Técnicas No- 
vas de Genebra e Bruxelas. 

Tal deve-se ao facto de os 
salões se realizarem este ano nas 
mesmas datas: o de Bruxelas 
principia a 27 de Novembro e o 
de Genebra a 29, prolongando-se 
ambos até 7 de Dezembro. 

9 presidente do conselho di- 
restivo da Associação Portuguesa 
de Criatividade, disse que «a acti- 
vidade inventiva em Portugal já 
vai recebendo alguns apoios, em- 
bora numa escala muito reduzida 
comparativamente ao que se 
passa noutros países onde merece 
uma atenção muito especial dos 
governos». 

«A cooperação existente entre 
a Junta Nacional de Investiga- 
ção Científica e Tecnológica o 
o Laboratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industrial e 
ainda do Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas é 
muito oportuno no momento em 


que Portugal se prepara para en- 
frentar a esmagadora competivi- 
dade da CEE» — acrescentou 
Humberto Duarte Fonseca. 

A Associação Portuguesa de 
Criatividade, com cerca de 200 
associados, conta com centros 
que reúnem inventores e promo- 
vem a criatividade inventiva e de 
inovação e com um centro de 
inovação para deficientes, bem 
como um centro juvenil de criati- 
vidade para jovens até 25 anos. 

Os inventores portugueses já 
conquistaram diversas medalhas 
em salões internacionais, 

A Associação conta ainda com 
a revista «Inventiva». 

Um colchão ortopédico, um 
apagador aspirador, medalhas de 
ouro e bronze, respectivamente, 
no salão de Genebra e um siste- 
ma granulador cónico hidráulico, 
medalha de ouro e grande prémio 
do júri em Bruxelas, são alguns 
dos inventos portugueses neste 
momento alvo de atenções de em. 
presas portuguesas 'e-estrangeiros 
com vista à comercialização. 


TRABALHADORES DA NUTRIPOL 
QUEREM REVISÃO SALARIAL 


*1 plenário das comissões de 
tr-balhadores, dos seupermer- 
endos Nutripol exige cque a 
CA proceda já no mês de No- 
vembro à aplicação da revisão 
salarial, atendendo à proximi- 
dade da resolução do problema 
da empresa e à disposição dos 
trabalhadores em não aceita. 
rem a manutenção desta situa. 
ci" por mais tempo», 

antretanto, «caso a propos- 
te da CT não seja acetie, o 
plenário» responsabiliza desde 
já a CA e o Governo, pelas 
formas de luta que os traba- 
lhadores venham a assumir 
pera defenderem o direito ao 
mínimo, ou seja, à dignidade 
subsistênci 

Estas conclusões, vêm na 
seiência da apresentação de 


uma proposta de revisão sala- 
rial, entregue há semanas à 
Comissdo Administrativa da 
Nutripol em que se apontava 
para «a aplicação do salário 
mínimo nacional». 

No entanto, a CA teria afir- 
mado não poder proceder a 
quelquer revisão salarial, em 
virtude de serem incomportá- 
veis para a empresa, os custos 
resultantes das aplicação da 
revisão salarial proposta. 

O plenário, porém, contra- 
pôs defendendo que «a resolu- 
cão da empresa é uma questão 
a decidir a curto prazo», es. 
tando assim em «condições 
para suportar os custos pro- 
venientes da aplicação pro- 
posta». 


PCP aprecia o assuato numa 
reunião que efectua terça- 
feira de manhã. 

O PCP já designou'os seus 
candidatos aos cargos de vice 
«presidente e de secresário da 
mesa da AR. Em 1980, apoiou 
a candidatura (derrotada) de 
Carvalho dos Santos, 


NECROLOGI 


MANUEL DA SILVA ROSAS 


Numa casa de saúde nesta 
cidade, faleceu com 64 anos de 
o sr. Manuel da Silva 


extinto era pai dos srs. 
Alfredo Manuel da Cunha Rosas, 
casado com a sr! D. Maria de 


Fátima Teixeira dos Santos Ro- | 


sas, e do sr. José da Cunha Ro- 
sas, casado com a sr.* D. Maria 
Manuela Ribeiro Ferreira Rosas, 
deixa ainda na mais profiinda 
dor seus netos e restantes fami- 
liares. 

O seu funeral a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo de Artur 
Fontes, realiza-se amanhã, com 
missa de corpo presente” pelas 
10.30 horas na igreja paroquial 
de Lordelo do Ouro, onde o 
copo se encontra depositado, 
guindo após as cerimónias re- 
sas para o cemitério de 
Agramonte. 


RAUL ANTÓNIO RODRIGUES 
SOARES 


Na sua resi- 
lência, à Rua 
da — Saibreira, 
225, Vilar do 

* Paraíso, Gaia, 
faleceu o sr. 

“Raul António 

* Rodrigues Soa- 
“res. Era marl- 
do da sr! D. 
Florinda dos 
Anjos Lima, pai 
das meninas 
Maria dos An 
jos, e Celeste dos Anjos Lima 

Soares, e do menino Manuel 

Fernando dos Anjos Soares, é 

filho da er? D. Dília da Concei- 

ção, cus quais doixa imensas 
saudades, assim como a seus 
cunhados e mais família. O fu- 
neral a cargo da Casa Manuel 

Moreira da Costa, realiza-se hoje 

pelas 9,15 horas, da residência 

acima indicada, para a igreja 
paroquial, onde serão 
os responsos. 


rezados 


x 


D. EVA ROSA PINTO 


eu numa Casa de Saúde 
desta cidade a sr.* D. Eva Rosa 
Pinto, que deixa a maior sau- 
dade a seus sobrinhos srs. Fer- 
nando Simões casado com a sr. 
D. Lucinda Simões, Álvaro SI- 
mões, cassdo com a-sr.! D. Mar- 
garida Simões, sua comadre e 
a suas afilhadas Liliana Marga- 
rida, Eva Maria, Maria Luísa, é 
Ana Maria. O funeral realiza-se 
hoje, às 16 horas, da igraja da 
Lapa, onde o féretro se encon- 
tra depositado para o cemitério 
do Prado do Repouso, sendo 
celebrada missa de corpo pre- 
sente às 10,30 horas, na reierida 
igreja. A cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


de silêncio. 


3.0 ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


DUARDO BRAGA 


A Gerência e todo o Pessoal da Fábrica de Calçado ANDANTE, 
de” Eduardo Braga & C., Lda, recordam, especialmente neste dia, 
a figura venerável do seu chefe inesquecível. 

Pedem a todos os clientes e amigos o favor de se assocíarem, 
espiritualmente, no lugar onde estiverem, às 15 horas precisas de 
hoje, hora em que EDUARDO BRAGA partiu para o Seu Etemo 
Descanso, muma homenagem em sua memória, guardando um minuto 


Agradece 
A GERÊNCIA 


MANUEL AZEVEDO DIAS 


FALECEU . E 


Sua esposa, filhos, noras, netos e restante família participam às pessoas das: 
suas relações e amizade o infausto acontecimento e pedem a fineza da comparência , 
no seu funeral que se realiza amanhã, dia 17.11.80 pelas 16,30 horas junto à Fam 
mácia de Bougado, vindo da Casa de Saúde da Boavista, Porto, onde se encontra 
depositado e dali para a igreja matriz onde terá missa de corpo presente, findo a 
qual vai a sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial de S. Tiago de Bougado;! 

S. Tiago de Bougado, 16 de Novembro de 1980 ) 


A FAMÍLIA “ 


Carolina Rosa da Silva (Esposa) 

António da Silva Azevedo (Filho) 

Isaura Filomena F. S. Silva Azevedo (Nora) 
Manuel da Silva Dias (Filho) 

Venâncio da Silva Dias (Filho) 

Marília Ferreira Dias Carneiro (Nora) 

Elsa Maria Cameiro Dias (Neta) 

Patrícia Isabel Cameiro Dias (Neta), 


Funeral e trasladação a cargo da Agência Funerária Trofense — Telef. 42727 


CAMPOS & DIAS, LDA. 


MAQUINAS AGRÍCOLAS CADI 


A Gerência da Firma Campos & Dias, Lda., Lagoa, S. Tiago de Bougado, Trofa, 
participa a todos os amigos, clientes e fornecedores o falecimento do Sr. Manuel 
Azevedo Dias, pai do sócio-gerente Manuel da Silva Dias e convida a assistir ao 
seu funeral que se realiza amanhã, dia 17.11.80 pelas 16,30 horas na igreja de 
S. Tiago de Bougado, saindo uma hora antes da Casa de Saúde da Boavista, onde 
se encontra depositado em câmara ardente. 


S. Tiago de Bougado, 16 de Novembbro de 1980 
A GERÊNCIA 


Funeral e trasladas 


a cargo da Agência Funerária Trofense 


Máquinas Agrícolas SÓ-DIAS 


O Proprietário comunica a todos os seus fornecedores, clientes e amigos o fale 
cimento de seu pai Sr. Manuel Azevedo Dias e convida a assistir ao seu funeral 
que se realiza amanhã, dia 17.11.80 pelas 16,30 horas na igreja de S. Tiago de 
Bougado, saindo uma hora antes da Casa de Saúde da Boavista, onde se encom- 
tra depositado em câmara ardente. ; 

S. Tiago de Bougado, 16 de Novembro, de 1980 

O PROPRIETÁRIO 


Funeral e trasladação a cargo da Agência Funerária Trofense 


Máquinas Agrícolas CULTOR 


O pessoal desta firma comunica o falecimento do seu proprietário Sr. Manuel 
Azevedo Dias e convida todos os clientes, fornecedores e amigos a assistir ao seu 
funeral que se realiza amanhã, dia 17.11.80 pelas 16,30 horas na igerja de S. Tiago 
ue Bougado, saindo uma hora antes da Casa de Saúde da Boavista, onde se encon- 
tra depositado em câmara ardente. 


S. Tiago de Bougado, 16 de Novembro de 1980: 


Funeral e trasladação a cargo da Agência Funerária Trofense, 


O- Comercio: do -- Porte 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


ALAN JONES HOJE NA 


DESPORTOS | 


NDTIBIARIO sore: 


«POLE POSITION» 


PARA O GRANDE PRÉMIO DA AUSTRÁLIA 


O campeão mundia! de condu- 
tores Alan Jones ganhou a «pole 
position» do Grande Prémio da 
Austrália de «Fórmula um», que 
hoje se disputa, pela 45. vez, 
em Melbourne. 

Na última sessão de treinos, e 
sob altas temperaturas, o italia- 
no Bruno Giacomelli falhou ul- 
trapassar o tempo de 36,1 segun- 
dos obtidos por Jones nos. trei- 
nos de sexta-feira. 

Jones aspira ganhar, no seu 
país, considerando «ter muito a 
perder» se não obtiver esta vitó- 
fia. Para o actual campeão mun- 
dial, os meios desportivos austra- 
dianos não têm destacado a sua 
vitória no mundo de condutores, 
por isso deseja triunfar no Gran- 
de Prémio da Austrália. 

A proya não conta para o 
campeonato mundial de fórmula 
um. Giacomelli Jeverá ser o prin- 
cipal competidor de Alan Jones. 


Fittipaldi 


prosseguirá 
em competição 
no próximo ano 


Wilsinho Fittipaldi, o director 
da «Ecurie» brasileira da Fór- 
mula «um» «Skol Fittipaldi», des. 
mentiu, quinta-feira, em São 
Paulo, a informação segundo a 
qual o seu irmão Emerson Fit- 
tipaldi abandonaria a competi- 
ção e seria substituído, na pró- 
xima sessão, pelo italiano Ri- 
cardo Patrese. 

A informação, atribuída ao 
fomal italiano «Coriere Della 
Sera», é «destituída de qualquer 
fundamento», declarou à agência 
France-Presse o irmão do piloto. 

O filandês Keke Rosberg, que 
acaba de renovar o seu contrato 


por duas estações, continuará a 
ser o segundo piloto da equipa, 
indicou Alkda, 

Wilsinho Fittipaldi precisou 
finalmente que o novo veículo 
da equipa, o modelo «F-B» se 
tinha mostrado «extremamente 
competitivo» no fim da sessão 
e que poderá ser melhorado no 
próximo ano. 


Ralli Bombeiros Voluntários 


de Vila Nova de Poiares 


A Secção de Automobilismo 
do Clube Académico de Coim- 
bra e os Bombeiros Voluntá- 
rios de Vila Nova de Poiares 
levam a efeito nos próximos 
dias 29 e 30 do corrente mês, 
o Rati dos: Bombeiros Voluntá. 
riosda V. N. dePolares, prova 
e contar para o Compeonato 
Regional de Iniciados — zonas 
Norte e Sul. 

O «rallyes compreende um 
percurso de aproximadamente 
173 quilómetros, divididos em 
duas etapas iguais mas percor- 
ridas em sentidos contrários. 
Cada etapa será constituída 
por três provas de classifica 
cão, repetidas duas vezes. 
Assim, para os 175 km do per- 
curso, serão feitas 12 provas 
classificativas, em asfalto. 

Grosso modo, pode dizer-se 
que a prova, saindo de Poia- 
res, se dirige por Vale Vaide, 
Lousã, Vilarinho, Covão, Ser- 
pins e Terra da Gaga. | 

As inscrições, que poderão 
ser feitas no automóvel Clube 
de Portugal (Lisboa e Porto) 
ou no Clube Académico de 
Coimbra encerram na próxi- 
ma terça-feira, dia 18. 


ACADÉMICA 


Continuaram-se a disputar os 
vários campeonatos, Nacionais e 
Regionais. É 

Dos resultado, conhecidos sa- 
lientamos a vitória da Académica, 
na Póvoa, frente ao Desportivo 
local, e a derrota por margem 
expressiva do Vilanovense em 


Aveiro. 
Eis os resultados: 
NACIONAIS 
I DIVISÃO 
(ZONA NORTE) 
D, da Póvoa-Académica ... 24-26 
Académico-Maia . . 23:20 
F. C. Porto-D. Portugal 26-13 
S. Bernardo-CDUP ...... 2521 
Aces S. Mamede-Espinho 18-17 
Padroense-F. Holanda ... 27-26 
M DIVISÃO 
(ZONA NORTE) 
Amonfaco-Águas Santas .. 18-17 
Bairro Latino-Fermentões 16-18 
Beira Mar-Vilanovense ... 30-16 
Oleiros-F. C. de Gaia ... 1721 
REGIONAIS 
1 DIVISÃO 
Leça-Lapa ' 
Infesta-Leixões .. . 2021 
sr! da Hora-Ped. Rubras 17-27 
Aguias Porto-CP Natação 20-21 
HW DIVISÃO 
Petrogal-Santana «e. 18:34 
Paroquial-António Aroso 2223 
JUNIORES 
1 DIVISÃO 
F.C. Porto-A. S. Mamede 16-21 
Padroense-C, Carvalho, ... 14-16 
Maia-Leixões . uu 
Eeninho-F. C. de Gaia ... 15-16 
M DIVISÃO 
SÉRIE B 
Madalenense-Ág. Porto... 429 
Vilanovense-D. Portugal 15-14 
Coimbrões-Vigorosa ... 


Paroquial-BPA ... 


«PASSOU» 


NA PÓVOA 


FEMININOS 
JUNIORES 


17-10 


Espinho-Maia . 
JUVENIS 


MASCULINOS 


Padroense-A. 

SÉRIE B 
F. C. Maia-Águas Santas 10- 7 
A. S. Mamede A-Sto Tirso 19- 8 


SERIE C 
Vigorosa-Salgueiros 
Progresso-C. P. Natação 
Académico-F. C. da Lapa 17-8 


SERIE D 
Espinho-F, C, do Porto 523 
Vilanovense-CDUP .. 12-21 


BASQUETEBOL: 


RESULTADOS 
DE ONTEM 
HM DIVISÃO 

Galitos-Vasco da Gama 61-73 
CDUP-CAC . 87-82 
Conimbricense-liliabum 90-72 
Sanjoanense-Salesianos 95-68 
Vilanovense-Académico .. 55-60 


PONTUAÇÃO: 1.º, Conimbri. 
cense Guifões e Académico, 6 
gos e 11 pontos; 4.º, Sanjoanen 
se e CDUP, 6-10; 6.º, CAC, 5-9 
7.º, Salesianos e As. Acaldémi- 
ca, 6-9; 9.º, Vasco da Gama, 5-8; 

0.º, Galitos, 6-7; 11º, Vilano- 
vense e Tliabum, 6-6. 
MI DIVISÃO 


ie 
A. Viseu-Desp. Covilhã . 


90-50 
Beira Beira-Escola Gaia 108-38 
Série € 
Esgueira-F. Holanda 82-56 
Bairro Latino-Lousá . fe. 


TORNEIO ABERTURA 
(Juvenis Feminino) 
CIBF-PIMA — A. Aroso (21-17 


EEE ESSE EA 
MANUEL ALVES 


'DA COSTA RAMOS 


MISSA 
DO 1.º ANIVERSÁRIO 


É com profunda saudade que sua 
família participa a todas as pes- 
soas das suas relações e amizades, 
que a missa do 1.º aniversário, 
pelo seu eterno descanso, é cele- 
brada hoje, domingo, pelas 19 he- 
ras, na igreja paroquial de Oliveira 
do Douro, pelo que desde já agra- 
dece a todos os que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


VILAR DO PARAISO— GAIA 


Osório Francisco do Couto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua espesa, Martinha Ferreia Gomes, sua filha e mais família, 
muito sensiblizados, vêm por este UNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas amigas, que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer modo os acompanharam na sua dor, 
participam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, é 
rezada na segunda-feira pelas 19,30 horas, na capela de S. Marti- 
nho — Vilar do Paraíso — Gaia, pelo que antecipadamente agra- 
decem a todas as pessoas que possam assistir a este piedoso acto, 


Vilar do Paraíso, 16 de Novembro de 1980 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


TRINEI] TORRES 


MISSA DO 6.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa MARIA DA GRAÇA LIMA, filho e mais família, 

às pessoas das suas relações e amizade que mandam cele- 
brar amanhã, segunda-feira, às 18,30 na igreja do Bonfim, uma missa 
pelo seu eterno descanso, ficando gratos a todos os que se dignarem 
assistir à Santa Eucarist 


nde, 16 de Novembro de 1980. 


Erme: 


PINHÃO > 
A GERÊNCIA DA FIRMA 


Joaquim Maria & Magalhães, Lda. 


Esposa do falecido e demais família vêm por este meio agradecer 
às pessoas amigas que se dignaram tomar parte no funeral e àqueles 
que testemunharam a sua amizade e participam que a missa do 7.º 
dia pelo seu eterno descanso será celebrada na igreja do Pinhão na 
próxima segunda-feira, dia 17, às 16 horas. 


Pinhão, 15 de Novembro de 1980 


D. MARIA ADELINA DA SILVA 
FERREIRA BRANDÃO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e mais família comunicam o falecimento da 
Sua ente querida, agnadecendo por este UNICO MEIO a todas 
es pessoas que compareceram ao funeral e participam que a 
missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, se reuiiza, 
amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja de Cedofeita. 

Gratos ficam a todos que com a sua presença honrem 
o piedoso acto, 


Porto, 15 de Novembro de 1080, 


Funerária da Foz de: PERFEITO DE OLIVEIRA, 


Manuel Vieira Martins Branco 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO 


É com profunda saudade que sua irmã 
participa a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que a missa de 1.º aniversário, pelo 
seu eterno descanso é celebrada hoje, dia 
16 de Novembro, pelas 12 horas, na igreja paro- 
quial de S. Mamede de Infesta, pelo que se 


agradece a todos os que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 


BRAGA 


ANTÓNIO PEREIRA DE MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Família vem agradecer, por este ÚNICO MEIO, profun- 
damente sensibilizada, a todas as pessoas que tomaram parte nas 
cerimónias do funeral do saudoso extinto, bem como a todas as 
que por qualquer outro modo manifestaram o seu sentimento e 
amizade por ocasião do doloroso transe que a enlutou, e participar 
que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 
19,15 h.. na igreja paroquial S. João do Souto, agradecendo, igual- 
mente, a todas as pessoas amigas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 


BRAGA, 16 de Novembro de 1980 


MARIA EMÍLIA DA SILVA 
DAMASO SAMPAIO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, irmãos, cunhados e sobrinhos, profundanente 
Teconhecido, agradecem desta forma a todas as pessoas que 
os acompanharam ma sua dor ou de qualquer modo lhes mami- 
festaram o seu pesar, 

Participam que a missa do 7.º dia, se celebra no dia 17, 
segunda-feira, pelas 9,30 horas, na Igreja de Rande, Longra, 
Felgueiras, 

Desde já agradecem a quantos se dignarem tomar parte 
neste piedoso acto. 


António Sampaio 

Maria Cândida Silva Dâmaso 
Maria Alice Silva Dâmaso 
António Silva Dâmaso 


Longra, 16/11/1980. 


ÁLVARO VELOSO DE CASTRO 


«gradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família, vem por este UNICO MEIO muito penhorada 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou 
que de qualquer modo lhe manifestaram o seu sentimento 6 
amizade, e participa a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, 
Segunda-feira, às 19 horas, na Igreja da Trindade. 


o: Funerária e Decorativa Portuense. 


JOSÉ MANUEL SEQUEIRA PIRES 


- Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, genro, sogra, irmãos e demais família profundamente 
reconhecidos pelas provas de pesar recebidas por ocasião do falecimen- 
to e funeral do saudoso extinto, expressam a todos a sua gratidão por 
este (ÚNICO MEIO). 

A missa do 7.º dia será celebrada na próxima terça-feira, dia 18 
às 18 horas, na igreja Santo António das Antas. 


eiveira 


lomeng 


Agradecimento a todos quantos acontpúas.. .m q 
préstito fúnebre e dar a conhecer que a méssa do 7.º 
dia se realiza na igreja de Rio Tinto, terça-feira, dia 
18, pelas 9 horas e meia. 


OS SOBRINHOS 


16 DE NOVEMBRO DE 1980 


CONCURSO 


doença, 


quinquenal. 


ção em vigor 


tes limites: 


5. Área de influência: 


aviso de recepção. 


«O Comércio do Porto» 


* 16% — 16/11/80 


y 
és 


É a 
o 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ.s SABER que no 
dia 9 do próximo mês de DE- 
ZEMBRO, pelas 14 horas, no 
Tribunal Judicial do 9.º Juízo 
Civel da Comarca do- Porto, 
1º secção, nos autos de Exe- 
cução Ordinária, n.º 10.912 em 
que e exequente Indústrias P. 
Freire S.A, com domicilio 
na Rua Paulino Freire, n.º 19, 
V:go, Espanha e executados 
Fonseca Dunkel & Companhia, 
Limitada com sede na Rua 
31 de Jáneiro, n.º 215, desta 
cidade, Joaquim Gomes Fon- 
seca e Joaquim Gouveia de 
Sousa, ambos casados, o 1.º 
gerente comercial e o 2.º em. 
pregado comercial, domicilia. 
do, na sede da executada, hão. 
-de ser postos em praça, pela 
primeira vez para se arrema- 
tarem ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado 
no processo o direito ao arren. 
damento e tr do rés- 
-do-chão p cave da Rua 31 de 
Janeiro, n.º 215 e 2º e 8º an. 
dares do número 223 da mesma 
Rua. 


Porto, 
1980, 


31 de Outubro de 


O Juiz de Direito, 
a) Oustódio Pinto Montes 


A Escrivã Adjunta, 
a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


CEVASCRITINTITL Res TesIur 


Fundo de Fomento da Habitação 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


AVISO 


PARA 
HABITAÇÕES SOCIAIS NO CONCELHO DE 


ANSIÃO 


1. Torna-se público que está aberto concurso pelo prazo 
de 30 dias, com início a 17 de Novembro e final a 
16 de Dezembro, inclusive, para atribuição de quatro 
habitações do tipo 3, êm Ansião. 


2. Estas habitações serão atribuídas em regime de proprie- 
dade resolúvel, a liquidar em 25 anos, beneficiando os 
moradores adquirentes do seguro de vida, invalidez, 

desemprego e contra 

interessados optar por prestações constantes ao longo 
de 25 anos ou crescentes de actualização bienal ou 


3. Este concurso far-se-á por 
rentes de acordo com o «Regulamento dos Concursos 
para atribuição de MHabitações Sociais», 
pelo Decreto Regulamentar n.º 50/77 e demais legisla- 


4. O concurso será válido por 1 ano, podendo habilitar-se 
ao mesmo os cidadãos nacionais, 
nham completado 45 anos à data da abertura do con- 
curso, e cujos rendimentos globais dos agregados fami 
liares em que se integram, não ultrapassem os seguin- 


3 pessoas — 33 750800 


4 »  — 36 000$00 
5 »  — 40 500500 
6 »  — 43 200800 


Concelho de Ansião (abrange os 
concorrentes que residam ou trabalhem neste concelho). 


6. Os questionários para habilitação ao concurso deverão 
ser obtidos na Câmara Municipal de Ansião, onde se 
encontra afixado o programa do concurso, devendo ser 
entregues na mesma Câmara dentro do prazo estipu- 
lado, directamente ou por meio de carta registada com 


7. Todos os esclarecimentos podem ser prestados na Cã-. 
mara Municipal e na Direcção de Habitação do Centro, 
Avenida Emídio Navarro, 81-2.º, Coimbra. 

Coimbra, 12 de Novembro de 1980 


(Manuel dos 


DISTRIBUIÇÃO DE 


incêndio, podendo os 


classificação dos concor- 


promulgado 


maiores, que não te- 


Santos Pato) 


Engenheiro 


EMÉDICOS= 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GERAL 
Cons.: Rus só da Bandeira, 105-%+ 


Res: Rus » de Outubro, 426-1 
Telefone, 5875 


(Marcuções s partir dus 14 goras) 
Telefone, 22547/8/8 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
PSICOTERAPIA MEDICA 


NEUROPSIQUIATRIA 
Teletone, 267607 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especialista de 
Praça Humberto Delgado. 467-1 
Telefone ny7 


Fernando Mssene de Lys 


Medico-Radiologista 


Praça Municipai, 10 
22767 — PENAFIEL 


Ter 


LUIS 


Tratumento de Giceras vuricosas 
Rus de Vale Formoso, n.º 636 


LOPES 


Telefone, 494229 - PORTO 


Dr. FELINO DE ALMEIDA 


Doenças da Pele e Venéreas 
Rua Sá da Bandeira, 746-5º 
Teletone 29531 


FÉRIAS 
NO 

n. HOTEL 

4444 DO PARQUE 


Viana do Castelo — Costa Verde 


Vai gozar as suas férias neste 
Outono / Inverno? Até 31 de 
Março de 1981, aproveito as 
excepcionais vantagens que lho 
oferecemos. 

Contacte-nos através do telefone 
24151/5 ou o seu agento de 
viagens. 

Programas especiais de firs-de- 
-semana. 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 
ANÚNCIO 


Concurso público para compra de habitações sociais — 
VALDEMIL — PÓVOA DE LANHOSO. 


Para conhecimento dos 


interessados torna-se público 


que a lista dos candidatos à compra das habitações sociais 
de Valdemil — Póvoa de Lanhoso — se encontra afixada 


na Câmara Municipal, 
do corrente mês. 


desde o dia 17 ao dia 21 inclusive, 


Porto, 14 de Novembro de 1980 


António Fortuna 


O Engenheiro Civil 
Pereira 


«O Comércio do Portos 
N.º 165 ——— 16/11/80 


Seas 
ESA 
Ed 
ça d 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pro. 5.818/B' 


FAZ-SE SABER que pelo Ol- 
TAVO JUIZO Cível do Porto, 
primeira secção, correm ÉDITOS 
DE VINTE DIAS, contados da 
publicação do segundo e último 
anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos da executada — 
J. T. Silva Neto, Sucrs., Lda., 
com sede na Estrada de D. Mi- 
guel n.º 1463 — Apartado 11 
Gondomar e actualmente na Rua 
da Terceira, 292 — PORTO, 
para no prazo de DEZ DIAS, pos- 
teriores àqueles dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por o Banco Pinto 
& Sotto Mayor à executada aci- 
ma em referência, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 


a) Alberto Pedro de Carvalho 
Taxa 


A Escrivã Adjunta, 


a) Filomena Celeste de Oliveira 
Pinto Ruivo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 163 16/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3. secção deste Tribu- 
nal correm éditos de Trinta dias, 
contados da 2.º publicação dos- 
te anúncio, citando AIDA PRA- 
TAS CARVALHO PIÃO DOS 
SANTOS, com última residôncia 
conhecida na Rua Joaquim Au- 


gusto Agular n.º 9 — Coimbra, 


ausente em parte incerta, para 
no prazo de cinco dias posterior 
ao dos éditos deduzir oposição 
à execução de sentença n.º 259/ 
/80 que lhe move o BANCO 
BORGES & IRMÃO com sede 
nesta cidade, pagar a importân- 
cia de 16.484$00 ou nomear 
bens à penhora, sob pena de tal 
direito ser devolvido ao exe- 
quente. 


Porto, 
1980. 


11 de Novembro de 


O. Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello de Nápoles 


A Escrivã Adjunta, 


a) Maria Rosa Pinto Ferreira 
de Castro 


«O Comércio do Portos 
N. 168 16/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Proc. 496/79 


Pela 3.º secção de processos 
deste Tribunal e em virtude dos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
que COMP.! GERAL DE CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, com fi- 
llal nesta cidade, move a MA- 
NUEL DE SOUSA AMEIXOEIRO; 
residente na Rua D. Elsa FRAN- 
CO Sotto Mayor, CONDEIXA e 
outro — correm éditos de 20 
DIAS, contados da publicação 
deste anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos do executado 
que tenham garantia real sobre 
os bens penhorados — móveis 
— para, no prazo de 10 DIAS, 
findos o dos éditos, virem aos 
referidos autos deduzir os seus 
direitos. 

Porto, 10 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello de Nápoles 


A Escrivã Adjunta, 


a) Conceição Olímpia Morais 
Barbosa 


«O Comércio do Porto» 


Nº 163 — 16/11/80 
a! 
ES 
Ane 


Tribunal do Trabalho 
do Porto 


4.º JUIZO 


Proc, 78/80 EX — (1.º Secção) 
- a 
ANÚNCIO 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte dias 
para cltação de quaisquer cre. 
dores incertos, para no prazo 
de dez diaz findo que sejo o 
dos éditos, o à contar da pu- 
blicação do segundo e último 
anúncio, deduzirem os seus 
direitos nos autos de Execu- 
ção de Sentença em que é Exe- 
quente Irene Silva Santos, 
residente na Rua Venda Nova, 
167 c/6 — Rio Tinto — Gon- 
domar é Executado, Fernando 
Silvã e Maria Helena Silvã e 
Joaquim Silvã com sede na 
Rua Entreparedes, 16 — Porto 
e cuja execução corre seus 
termos pela 1.º Secção do 4.º 
Juízo do Tribunal do Trabalho 
do Porto, 


Porto, 27 de Outubro de 
1980, 


O Juiz de Direito, 
Santos 


PelO Escrivão de Direito, 
a) Evaristo A. Pereira 


DE TRSLE SE 


Estalagem Santiago 


A tranquilidade vivida num ambiente 
de salões panorâmicos 
ÓPTIMOS QUARTOS — LANCHES 
— BANQUETES — 
REUNIÕES DE CONVÍVIO 


SERVIÇO 
DE RESTURANTE DIÁRIO 


— GRANDE VARIEDADE DE PRATOS — 
ESPECIALIDADES: Cabrito à Padeiro c/ arroz 
no forno 
Arroz de marisco 
Bacalhau à Santiago 
Steak à Santiago 
(A 5 km do Porto) — ESTRADA MARGINAL 


CAMINHO DE ENTRE-OS-RIOS — Telefone, 984034 


ESTALAGEM 
BANTIAGO 
e... 


BODAS DE OURO 


DE 


Rita Marques da Silva 
e 


António José Marques 
dos Santos 


ESMORIZ 


Comemoram hoje as suas Bo- 
das de Ouro matrimoniais, e por 
tão feliz data seus filhos e netos 
desejam-lhes as maiores felicida- 
des e muitos anos de vida. 


SURDOS 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
os novos aparelhos auditivos PHILIPS 


.. A GAMA «EUFÓNICA» 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedível. 
Tecnologia Ultramoderna exclusiva PHILIPS. 

* Concepção Recional 

* Utilização Funcional 

* Reprodução Auditiva Natural 
Experimente gratuitamente, sem compromissos. 


CASA SONOTONE 
PORT PR. DA BATALHA, 92-1.º — TELEF. 315602 Háj) 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO Vosso 
SERVIÇO EM: 


VILA DO CONDE — Farmácia Normal — Dia 17 2.º feira das 9,90 
às 1030 H. 

POVOA DE VARZIM — Furmácia Rainha — Dia 17 2.º feira 
das 11 às 12,30 H. 

ESPOSENDE — Farmdcia Monteiro — Dia 17 2º feira das 14 
às 15 H. 

VIANA DO CASTELO — Farmicia Nelsina — Dia 17 3.º tetra 
das 16 às 19 H. 

VILA PRAIA DE ANCORA — Farmácia Moderna—Dia 18 3.º firm 
das 8,30 às 10,80 HL 

CAMINHA — Farmácia Pires—Dia 18 3.8 feira dag 10,46 As 11,30 H, 

VILA NOVA DE CERVEIRA — Farmácia Cerqueira — Dia 18 
3.º feira das 11,45 às 12,30 H. 

MBLGAÇO — Farmácia Durdes — Dia 18 3.º feira das 15,9 
às 1.30 H. 

MONCAO — Farmácia Pereira & Barreto — Dia 18 34 feira 
das 17 às 18 H. 

VALENÇA — Farmácia Central—Dia 18 8* feira das 18,80 às 19 H. 

ARCOS DE VALDEVEZ — Farmácia Central — Dia 19 4.º feira 
das 8.30 às 11 H, 

VILA VERDE — Fanndoia Medeiros — Dla 19 44 fetra das 11,80 
às 22,90 H. 


BARCELOS-—Furndcia Lamela-—Dia 19 4.º feira dag 14,80 às 16 E. 

VILA NOVA DE FAMALICAO — Farmácia Central — Dia 10 
4.* feira das 16,80 às 17,30 H. 

ERRO não — Farmácia Central — Dia 1 4.º feira deg 18,80 


TEPI 


* FÁBRICA DE COBERTORES * 
..— DE — 
ARMANDO PINHEIRO SAMPAIO & FILHOS, LDA. 


— FABRICANTE DE TODA A GAMA DE COBERTORES — 


Telef. 52385 - Rebordões - 4780 SANTO TIRSO 


0. JORNAL DO NORTE 


= 


VI MEET (7 PD ES 0 SRI SM” ds Pr, 


O Comercio do 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


ANDAIME METÁLICO 
POR ELEMENTOS 


consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


BEDFORD - CF - VAN — 
ANO de 1979 — FECHADA. 
Falar horas de expediente na 
Praça 9 de Abril, 110 — Porto. 


B. M. W. 2002 — 1968. Tecto 
abrir, outros extras. 200 c. Rua 
Cedofeita, 399. Telef. 314031. 


BETONEIRAS 
C/ RENDIMENTO 


de 3a 15 m3c/es/ pá de 
arrasto. Consultas a LARGAS 
— Telefs: 64242/62976 — Pó- 
voa de Vai 


CITROEN CX BREAK — 
A GASÓLEO, Motivo à vista. 
Falar horas de expediente pelo 
telefone 495857. 


CITROEN GS BREAK 1977 c/ 
60.000 Kms, impecável. Falar dias 
úteis Telef. 63085. 


FernandEs 


DEIRA = fla i0 


AUTOMOVEIS 
CITROEN VISA ...... 
CHRYSLER 1307-S . 
CAPRI 1600 
OPEL REKORD . 


1976 
1971 
1964 


COMERCIAIS 
SIMCA 1100 Mista ... 1978 
TRANSIT 120 M/Mista 1978 


SUNBEAM MISTA 
diesel “sicaer 


TRANSIT 100Y ...... 


q) 


COMBINADAS 


De cortar e curvar varão de 
26/32 m/m. Consultas a LAR- 


MÁQUINAS 


GAS — Telefs. 64242/62976 
— Póvoa de Varzim. 


MÁQUINAS DE CORTAR 
E POLIR PAVIMENTOS 


Consultas a LARGÁS — Telefs. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


COFRAGEM PILARES 


Consultas a LARGÁS — Telefs. 
84242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


COMPACTADORES DE BRITA 
- CILINDROS 


Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


DATSUN 1200 — Impecável de 
tudo. Ver Rua de Angola, 68 - 
= 1.º Dt, Telef. 687577. 
EMPILHADORES TOYOTA 
2500 KG 


Com motor diesel e gás. Con- 
JÁ! 


MERCEDES 220 — 550 contos. 
Telefone, 9826175. 


MERCEDES 240 D — c/ 30 mil 
km., como novo, de 75, particu- 
lar, não é de emigrante, c/ direc- 
ção assistida e muitos extras, 
vermelho metalizado, nunca teve 
acidentes. Preço 1.050 contos 
Telef. 26949 — PORTO. 
MOTORIZADA YAMAHA — 
C/ motor de 5 velocidades, c/ 
nova. Preço 30 000$00. Telef. 
9812080. 


OPEL 1204 FURG. — Metali- 
zada de 1977. Em bom estado 
conservação de part. Tel. 9895412 
das 14 às 20 horas. 


PEUGEOT 404-D 70 — Par- 
ticular a Particular. Impecável de 
tudo. Só visto. Telef. 9892518. 


sultas a LARGÁS Tolofs: 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 

ESCORAS, CAVALETES 
E TRIPÉS METÁLICOS 
Consultas a LARGAS — Tele- 
fones, 64242/62976 — Póvoa 


de Varzim. 


PEUGEOT 204 D-BREAK — 
Fins de 1975. Em muito bom 
estado. Telefone, 904686 


RÉGUAS VIBRANTES 


TALOCHAS ALISADORAS 
DE PAVIMENTOS 


Consultas a LARGAS — Telets. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


TORNOS MECÂNICOS 


De 220x1. 1,5 e 2 m. Consul- 
tas a LARGAS — Telefs. 64242/ 
/62976 Fóvoa de Varzim 


VIBRAÇÃO ALTA 
FREQUÊNCIA COMBUSTÃO 


Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA. — Rua do Al- 
mada, 27 Telefone 311057 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 


estado. Vesdo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Í “Telefone, 65651 


BMW 2000 


Metalizado, estofos em ve- 
ludo rigorosamento impecá- 


vel Vendo por 245 000500, 
ou aceito troca, STAND 
BARRACÃO — R, Oliveira 
Monteiro, 409-—Teler, 65651. 


Consultas a LARGÁS Telets. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


FIAT 500 DE 1960 Em 
óptimo estado, com extras c/ 
capota. Ver Av. da Boavista, 982 
— Porto. 


GUINCHOS PÓRTICOS 


tonsultas a LARGÁS — Teleís. 
34242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


LIMADORES MECÂNICOS 


de 550 e 720 m/m. Consultas 
1 LARGAS — Telefs. 64242 / 
162976 4490 Póvoa de 
Varzim. 


MÁQUINAS UNIVERSAIS 
GARLOPAS, SERRAS 
DE FITA, ETC. 


para trabalhar madeira — Con- 
sultas a LARGAS — Teleís. 
84242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


RENAULT 4 L — Em óptimo es- 
tado geral. Ver na Rua Monte da 
Luz, 17 a 21 à Foz, a partir de 
segunda-feira 


RENAULT 4 L DE 1972 
Serviço particular. Ver Av.* da 
Boavista, 982 Porto. 


SILOS, SEM - FINS E FITAS 
TRANSPORTADORAS 


Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


SIMCA 1000 GL — Bom estado 
geral. Motor impecável. Muito 
económico. Vários extras. Bom 
preço e oportunidade (motivo à 
vista). De particular a particular. 


Rua António Cândido, 311 — 
Telefone 492499. 
SIMCA 1501 AUTO — 1969 


com pouco uso. Pintura de ori- 
gem. De part. — Telef. 9895412. 
Das 14 às 20 horas. 


CITROEN - CX 2200 DIESEL 


Importado directamente 


de França. Resposta a 
António Dionísio Reis, Jr. — Hotel da Batalha-Porto 


VENDO LOTES DE 


TRACTORES USADOS 


das seguintes marcas e modelos: 


MASSEY-FERGUSON 35, 135, 


— Diversas unidades. 
FORD 3000 e 4000 


JOHN DEERE 1020 - 


165, 175 e 178 


DAVID BROWN 770, 880, 990 e 995 


AVENIDAUTO — CASTELO BRANCO 


BMW 1602 


Falar A PARTIR DE 2.º 
FEIRA TELEF. 314226, 


CARRINHA 


MINI UMA — 197 

STAND BARRACAO 

Rua Oliveira Monteiro, 
Teletone 65651 


400 


CLUBMAN 


Como novo, Vende-se ou 
troca-se. 

STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


FIAT 127 


1978 

Como novo. Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 
Telefone 65651 


400 


FIAT 127 900-C 


Rigorosumente — impecável. 
Vendo ou aceito troca. 


STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé, 19, rigorosa- 
mento impecável, Vendo ou 
aceito troca. 

STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teletone 65651. 


Ea Do ES Ia 
JAGUAR 3. 8. — 5, 


* Impecável 
Mostra e trata: 
Telef. 64171/2 - PORTO 
Horas de expediente 


LEITARIA 


TRESPASSE 


PASSA-SE, TRANSFERINDO-SE A RESPONSABILI- 
DADE DO RESPECTIVO PESSOAL, O ESTABELECI- 
MENTO COMERCIAL DESIGNADO LEITARIA DA 
QUINTA DO PAÇO, N.º 49 DA PRAÇA GUILHERME 
GOMES FERNANDES. 


Aceitam-se propostas. 


— RESPOSTA AO N.º 644 —— 


DA QUINTA DO PAÇO 


MAZDA - 818 


Bom estudo geral, 
Vendo ou aceito troca. 


STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Martins, 
Telefone 65651 


400 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 

Muito bom estado geral. 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 
— Telefone 65651. 


400 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral impecável 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
R, Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


197 — Muito bom estado 
geral, Vendo ou troco. 


STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


Bom estado do mecânica, 


Preço 450005 — R. Oliveira 
Monteiro, 400 — Tel. 65651, 


ROULOTTE 


Vende-se, inglesa, de 1976, 
como nova. Para 6 pessoas, 
com avançado e completa- 
mente equipada, tem 20 dias 
de uso, 300 C. Pode-se ver 
na garagem do Alto Alen- 


tejo em Portalegre, Res- 
posta: ao Apartado 19 
— Portalegre. 


SUNBEAM 1250 
CITROEN DYANE 


PALHINHAS 
R. Campo Lindo, 328 
Telefs.: 485185/482303 


| TOVOTA CELICA 


Vende ou troca 

STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 
— Telefono 65651 — 


400 


TRACTOR 


Com semi-reboque de 32.000 
kg. P. B. Estado de novo. 


Ver—IETA 


R. do Pinheiro — Oliveira 
do Douro — V.N. de Gaia 


EE 
“DO NORTE 


EEE E AI 
SR AVINTES 


D. JOSEFINA 
OLIVEIRA PEREIRA 


Seu marido, António Guedes de 

Sousa e filhinhos participam às pessoas 

» da sua amizade a celebração da missa 

do 1.º aniversário pelo seu eterno descanso, amanhã, 

dia 17 de Novembro pelas 18.30 horas na igreja matriz 
de Avintes. 


D. MARIA FERREIRA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos e restantes familiares profundamente sensibil 
dos pelas provas de amizade e pesar recebidas por oc: 
falecimento e funeral da sua ente querida vêm por este UNICO 
MEIO expressar a sua gratidã: 

Celebrando-se, amanhã, segunda-feira, pelas 19,15 noras, 
na igreja do Santíssimo Sacramento, missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso, igualmente se confessam reconhecidos a todos 
os que se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


BASÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA 


Profundamente reconhecido pelas urovas de amizade v pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral de sua mãe: 
D. MARIA FERREIRA, vem por este ÚNICO MEIO expressar s sua - 
gratidão. 

Comunica ainda que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso 
de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19,15 
horas, na igreja do Santiésimo Sacramento, agradecendo desde já 
a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Armando Ferreira de Oliveira 


Profundamente reconhecido pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral de sua mão 
D. MARIA FERREIRA, vem por este ÚNICO MEIO expressar a sua 
gratidão. 

Comunica ainda que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso 
de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19,15 
horas, na igreja do Santíssimo Sacramento, agradecendo desde já 
a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Aida da Costa e Silva, Lda, 


Profundamente reconhecida pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral de sua sogra 
D. MARIA FERREIRA, vem por este ÚNICO MEIO expressar a sua 
gratidão. 

Comunica ainda que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso 
de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19,15 
horas, na igreja do Santíssimo Sacramento, agradecendo desde já 
a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


e e O SA 


O Comercio do Dorto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 95 


AUTOMÓVEIS 


MORRIS Marina 

Diesel 1977 
AUDI 50 GLS c/.novo 197 
FIAT 198 mista .. 196 


PORSCHE 911 — 27 
(recente) 
TRIUMPH DL Sprint 


RENAULT 4L mista 1968 
DYANE seg 
FIAT 1M S 


CITROEN GS 80 000 km 1977 
TOYOTA KES0 1976 
FIAT WC .. 


Viaturas revistas o garan- 
tidas. Aceitamos trocas é 
facilidades de pagamento. 
O NOVO STAND — 
— AUTOMÓVEIS, LDA. 
Stand — Rua da Alegria, 
mo 2069 — Tel, 494524 


Oficinas — Rua Particular 


Justino Teixeira, n.º 14 
Tel, 661979 — Porto, 


STAND 
ESTRELA 


Rua da Rasa, 136 
R. Soares Reis, 295 
4400 V. N. DE GAIA 
Tels. 390386-393809 


ABERTO AO SABADO 


RENAULT 5 C cj ext. (2) 
FIAT 127 c/ ext./78 
EIAT 127 (2) 

FIAT 600 D (2) 

FIAT 850 — 73 
TOYOTA KE35 coupé 
TOYOTA KE25 coupé - 
TOYOTA KE20/76 
TOYOTA 1200/4 p. Lux. 
OPEL 1204 SL c/ ext, 
OPEL 1600 Manta 

OPEL KADETT 4 pt. 
CLUBMAN 1100/77 
MINI 1275 GT 

MINI 1000/70 

SIMCA 1100 5 pt. 
FORD CAPRI — 1300 L 
FORD ESCORT-1100-4 pt. 
VOLKSWAGEN 1200 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 
-CAMAS damos orçamen- 
tos grátis a quem nos 
consultar. 


SOFAS - CAMAS 
belgas em espuma, teci- 
do ou napa a partir de 
5.000300. Fabricante. 


A FLOR DE LISBOA 
Rus de Costa Cabral, 593 


Telefone, 493936 
O. P. 4200 PORTO 


AUDI 100 GL 


DE 1974 — IMPECAVEL 
Ver AUTO SUECO, LDA. 
«VOLVO» 

Via Marechal Carmona, 
1637 — PORTO 
(Este carro encontra-se 
nas nossas instalações 
por conta e ordem do n/ 

cliente). 


STAND MAIA 


Av. Fernão do Magalhães, 
1350 a 1564 — Tel. 569779 
PORTO 
OFICINA — R de Guerra 
Junqueiro, 842 — Telefo- 
ne 972841] — Glesta-Areosa 


POUCOS MAS BONS: 


FURGONETAS 


TRANSIT 176 cx, ab. 1980 
ESCORT STATION . 197 
PEUGEOT 404-DSL . 196 


MERCEDES 


300 D — como Novo 


240 D—Moderno c/ Novo 
220 — Gasolina 1973 
Garantia total — Bom pre- 
so de Particular. 


Ver, Rua General Torres 
702-1.º Esg.º. Telef. 396163 
— V. N. Gaia. 


[3 Rolmeta. sarl. 


CONCESSIONARIOS 
OPEL « HONDA - MAZDA « ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL DELVAN 2.300 D 
OPEL 2004 SR S/ Averb. 
CITROEN DYANE 
FIAT 127 
PEUGEOT 
CITROEN GS 1220 Pallas 
CITROEN CX 2200 Break 


PEUGEOT 404 c/ aberta 1978 
OPEL REKORD-CARAVAN 1978 
OPEL 1204 CARAVAN e 1978 
ALFA-ROMEO 1600 GT 1977 e 1978 
CITROEN GS Break 1220 1976 e 1977 
FIAT 128 MISTA ... 1974 e 1977 
PORTARO 240 Diesel . 1977 
PEUGEOT 204 Break Diesel 1976 
FORD CORTINA c/ MOTOR DIESEL 1975 
OPEL REKORD 2100 Diesel ... 1975 
FORD CORTINA c/ motor DIESEL 1975 
OPEL 1604 S—2 portas 1973 
FORD CORTINA 1300 L 1971 e 1973 
ALFA-ROMEO 2000 Berlina 1970 é 1973 
OPEL REKORD CARAVAN 1900 . 1972 
PEUGEOT 304 4 portas ...... 1972 
FORD ESCORT 1100 2 portas 1972 
TRIUMPH 1300 TC 1970 
RENAULT R-16 1969 
RENAULT R-l0 1969 
FIAT 850 COUPÉ 1969 
FIAT 850 SPECIAL 1969 
PEUGEOT 404 DIESEL 1964 
MERCEDES 190 gasolina 1960 


Facilidades de trocas e pagamentos 


Rua da Piedade, 73 — Telefs. 64769/692060 — PORTO 


'ARROS USADOS DE TODAS AS 
MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Tt 


CITROEN VISA .... 
CITROEN Break CX Diese) 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN DYANE 

OPEL Diesel Caravan 
CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel 
CITROEN GS BERLINA X2 
CITROEN DYANE SUPER 


CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN GS 1220 .. 
CITROEN DS 21 5 
MAZDA BREAK ... 


ES 
Sp 
(55) 
E 
=> 


elefone: 49 07 21 - Porto 


1980 
1978 
. 1978 

1977 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 


1975 
1974 
1973 
1972 


FONSMOLOL 


AUTOMÓVEIS 
RETOMAS TOYOTA 


—-— Stand do Campo Alegre 
Rua do Campo Alegre, 690 — Tel. 667021 — PORTO 


OPEL 1604 S mista (barato) de 


MORRIS 1300 (barato) de 
MORRIS 850 (barato) de . 
FURGÃO BEDFORD CF 


1974 
1972 
1967 
1972 


— Stand de S. Mamede de Infesta — 
Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telef. 900636 


TOYOTA CORONA 4 portas de 


FORD ESCORT de . 
MINI 1000 de .. 


FURGONETA SIMCA 1100 de . 
FORD TAUNUS Station (barato) . 
TOYOTA DYNA caixa aberta 3,500 KG de . 
PEUGEOT 404 fechada de .. 


RENAULT-—S 


BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
(DE PARTICULAR) 


TELEFONE: 9950705 


FIAT 124 SPORT COUPÉ 1800 


1973 
1972 
1969 
1971 
1970 
1974 
1978 


AUTOMÓVEIS 


VW Golf L Diesel .. 
PEUGEOT 305 —SR ri 


VOLVO 244 GL ar cond. tecto correr c/ 5000 Km. 
PORSCHE 911 S 2.7 c/ tecto de correr 

PORSCHE 914/6 2.7 c/ extras 

BMW 520i c/ extras 

BM W 2002 m/ extras 

ALFA 2000 Berlina 


FURGONETAS FORD CORTINA DIESEL — 
FORD TRANSIT isenta Moderno, vende-se com alguns 
FIAT 124, 5 portas extras. Preço de oportunidade 
FORD ESCORT 1100 
RENAULT 4L, 1975 


Estado vigorosamente novo, Um só dono. -Vende par- 
ticular — Telef, 410790 ou 410777 — GUIMARAES, 


600 contos. Inf. telef. 25684 — 
Braga. 


MINI 1000 IMÁ, 1977 
TOYOTA 1200 KE20 
PEUGEOT 404 D Isenta 


MGB c/ hard top, todos extras 
FIAT 127 
OPEL 2.3 Diesel Break ISENTA m/ extras 


Garantia e Assistência 


com oficina, próprias OPEL 1900 Diesel motor Novo 2.3, 4 portas 


PEUGEOT 504 Break Diesel 2200 . 
PEUGEOT 304 Break Diesel 14.000 
VOLVO 144 Gl Diesel 


AUTOMÓVEIS USADOS DE RETOMAS 


E OUTRAS VIATURAS A PREÇOS BARATOS 


FORD CORTINA 1300 4 portas diesel de TES 1979 

FORD CONSUL 4 portas diosel PA E oo RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFONE 27757 

OPEL RECORD 4 portas diesel ... ic er ur em 7 RUA DE D. JOÃO IV, 864 TELEFONE 311726 
4000 PORTO 


FURGONETAS E CAMIÕES. 


FORD CORTINA 1600 E/C diesel . E 
RENAULT-5 FORD TRANSIT caixa aberta com toldo de . 

RENAULT 4L cx. alta 1978 FORD TRANSIT fechada de . 
RENAULT-S 1976 TOYOTA DYNA caixa aberta com toldo P. B. 5.000 EE . 
SITROEN DYAND .. 196 FORD 0910 com báscula P. B. 8.600 Kg a 
RENAULT R-IG-TS , 194 FORD 1010 com báscula P. B. 10.430 Kg do ces 


CITROEN GS .... 
AUSTIN  CLUBMAN 
1100 


CARROS USADOS 
COM GARANTIA 


Provenientes de trocas «Austin», «Morris» 


STAND. CLEMENTE AUTOMÓVEIS NOVOS | Ford Capri 1600 ...... 1969 
RUA DO BOLHÃO, 153 E : Marinas Van Morris 1300 4 portas 1969 
PORTO OFICINA E PEÇAS: RUA TEODORO SOUSA MALDONADO, 177—TEL. 693041/P.P.C. Mini 1000 Volkswagen 1200 ...... 1964 
R. FARIA GUIMARÃES, 722/32—Telefs. 496532-494556 — PORTO Mini Cr] 
Marina Dj FURGONETAS 


Sherpa Dies (Iurgão) 
Allegro 


Morris Sherpa Furgão diesel 


R 2600 isento ... 78/79 

Stand FARSA = AUTOMÓVEIS USADOS asd Tcomsit rr 

M. CRUZ ||| | ED |uclr fofo di dodo) 4 o ar tt. | po 2 
7 ? os BARCOS 


Peugeot 504 — 76 


Rua Antero de Quental, 
259 — PORTO 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroísmo, 291 — Telef, 557635-Porto 


Citroen G8-1220 
Volkswagen 1500 


1974 | Fibra, comprimento 4,30 m, 
1973 motor EVINRUD 75 H.P. 
Fr Madeira, comprimento 3,60 


a AUTOMÓVEIS Motor MERCURY 40 H.P. 
Cortina 1500-GT 1967 
Aus 850 16 GONDOMAUTO 
Citroen GS-1220 1975 
Cortina Diesel 1974 de Vendas e Serviços 

da BRITISH LEYLAND 


STAND DE VENDAS 
Rua do Monte Crasto, 79 — GONDOMAR 
Telefones 9831613 e 9831107 


Serviço de Assistência LEYLAND — Reparações e Estação 
de Serviço 


RUA 25 DE ABRIL, 247 — 4420 GONDOMAR 
Telefones: 9831963 e 9831107 


O Comercio 
16 DE NOVEME 


Parece que os nossos amigos Girassóis já sabem como hão- 
-de pôr em prática o grandioso plano da fundação do Reino dos 
Girassóis 

Mas, como em tudo o mais, é preciso «acertar os ponteiros» 
entes de começar uma aventura. 


É precisamente a Isso que vamos assistir no capítulo de hoje. 
; / 


2. GIRASSOL: 


Não digam que estão a pensar nisso a sério! Fundar um reino 
só com os cinco elementos que ouvi p'raí falar? Só com cinco 
construtores? 


4: 


GIRASSOL: (com altivez) 
Por enquanto só ouviste falar em quatro elementos. Ainda 
ninguém se lembrou de falar cá no filósofo (bate no peito). 


3.º GIRASSOL: 
Filósofo?! Ora vejam o senhor filósofoll Só se for de pau 
carunchosol 
4.º GIRASSOL: 
Sim, filósofo! Com certeza nem sabes o que isto quer dizer. 
2. GIRASSOL: (mal humorado) 


Bem... pode ser que eu não saiba, mas tu, tu de certeza que 
não consegues explicar o que Isso quer dizer. Ouviste essa 
palavra em algum lado, achasta-a bonita e pumba... temos 
que estar sempre a ouvi-la. 


GIRASSOL: (calmamente) 

Da discussão é que nascem as grandes ideias, e esta discus- 
são diz-me que nos devemos sentar nestas confortáveis ca- 
deiras (faz um gesto convidando os companheiros a sentar-se 
em cadeiras imaginárias) e conversar com calma. 


GIRASSOL: (dando uma cambalhota) 

Apoiado! Apoiado! Sentemo-nos então nos nossos tronos de 
«fazedores» de reinos e Imaginemos que somos cinco famo- 
sos reis. 


o: 


Foda 


NO REINO DOS GIRASSÓIS 


GIRASSOL: (com desdém) 
Cinco reis da mula pardacental 


GIRASSOL: 
(Voltando as costas para o 3.º) — Sempre ouvi dizer que, 
para palavras loucas, orelhas moucas. 


GIRASSOL: 
Deixemos as pequenas questões e vamos ao que interessa. 


cinco Girassóis sentam-se, em círculo, em cima da relva). 


GIRASSOL: 


Eu, como o Girassol mais velho deste grupo, vou iniciar os 
trabalhos desta pequena, assembleia, para tratarmos de assun- 
referentes à fundação do Reino dos Girassóis. 


GIRASSOL; (elevando um braço) 


Peço a palavra (o 5.º Girassol faz um gesto afirmativo com a 
cabeca). Proponho que se dê um-nome apropriado a cada 
um dos membros desta assembleia, para a eles nos dirigirmos 
mais facilmente. Já que somos reis, os reis devem ter um 
nome, mais do que isso, eu diria uma alcunha, pois é pelas 
alcunhas que se conhecem as particularidades das persona- 
gens. 


GIRASSOL: 


Acho uma óptima ideia! Cada um escolhe a sua própria 
alcunha, de acordo com o que mais sobressai da sua persona- 
lidade. Ora... cá quanto a mim, quero chamar-me REI CERE- 
BRINO (os companheiros fazem uma cara de quem não perce- 
beu) AHI entenderam o que isto quer dizer? Pois vou expli- 
car. Cerebrino vem de cérebro, e, no sentido figurativo que 
algumas palavras têm isto quer dizer imaginoso, fantástico 


(com vaidade). Ora digam lá se a alcunha não me assenta 


bem? 


(CONTINUA) 
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pra T LEIXÕES: 
UM ASPECTO A MERECER ATENÇÃO 


O porto de Leixões, embora 
venha desempenhando uma fun- 
ção económica da maior impor- 
tância para o país, não foi con- 
cebido inicialmente como porto 
de comércio. 

Dar abrigo à navegação que 
demandava. o porto do Douro, 
quando circunstâncias de mar ou 
de corrente no rio tornavam a 
transposição da barra impraticá- 
vel, constituiu um propósito que 
se arrastou durante mais de dois 
séculos. 

Data de 1775 o primeira pro- 
jecto, de que há conhecimento, 
localizando esse porto de abrigo 
no si onde existe hoje o porto 
de Leixões. A este projecto mui- 
tos outros se seguiram, com à 
mesma localização, até que em 
1883 foi apresentado o projecto 
definitivo que serviu de base à 
construção. 

Era constituído apenas pelos 
Molhes Norte e Sul e por um 
pequeno porto de serviço no in- 
terior, para abrigar o material 
flutuante utilizado na construção 
dos molhes. 


Os trabalhos seriam adjudica- 
dos em Fevereiro de 1884 e a 
conclusão da obra verificou-se em 
1892, mas mesmo antes da cons- 
trução atingir o seu termo, já 
os navios procuravam o seu abri- 
go e começavam aí a fazer es- 
cala para embarque e desembar- 
que de passageiros e operações 
de carga e descarga de merca- 
dorias por intermédio de batelões. 

A adaptação a porto comer- 
cial começou somente em 1914 
com a construção de um troço 
de setenta metros de cais no 
Molhe Sul, permitindo a atraca- 
são de navios até vinte e dois 
pés de calado. 

A partir de então, o porto de 
Leixões não deixou de crescer, 
melhorando as condições de en- 
trada e de abrigo interior para 
os navios que ali se deslocavam, 
executando-se, progressivamente 
e à medida das necessidades, 
obras de ampliação do porto co- 
mercial e de pesca, procurando 
sempre dar uma resposta pronta 
às solicitações que lhe vão sendo 
impostas, relativamente ao au- 


mento e diversidade do tipo de 
tráfego, com vista ao engrande- 
cimento da região Norte e do 
país inteiro. 


PESSOAL A MAIS 
PARA AS NECESSIDADES 


O porto de Leixões é um dos 
mais caros do mundo, porque ao 
contrário do que sucede com as 
grandes potências portuárias in- 
ternacionais, há um excesso de 
homens que são debitados para 
cada navio, principalmente no 
que se refere a embarcações que 
descarregam — contentores. No 
porto de Leixões cada navio de 
contentores tem a trabalhar oito 
carregadores e descarregadores 
e um encarregado, quando, em 
outros países e mesmo em Lis- 
boa, onde a regulamentação é, 
incompreensivelmente, diferente, 
o número de pessoal é muito in- 
ferior; sendo ao fim e ao cabo, 
aquele que é - indispensável ao 
descarregamento da mercadoria. 
E precisamente por isso que há 
crise no sector portuário. 


Apesar do movimento de navios ser irregular ao longo do ano, o porto de Leixies 


apresenta habitualmente um aspecto de tráfego intenso de meroad. 


lorias 
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Por vezes o porto de Leixões apresenta este aspecto di 


Iador, provocado pelo fraco 


movimento de navios nos seus cais em determinadas épocas do ano. Noutras alturas, 
os barcos aguardam, fora da barra, a oportunidade de ancorarem. Altos 


No que diz respeito a outros 
navios de carga geral, cereais, al- 
godão, entre outros, o excesso de 
trabalhadores, estivadores, linga- 


* dores, carregadores e descarrega- 


dores, é também um sério pro- 
blema a resolver e que origina 
um custo elevado e injustificado 
para as companhias ligadas ao 
ramo. 

Isto quererá dizer que o ma- 
terial a manusear no porto de 
Leixões é pouco para tanto pes- 
soal, chegando até a ser mais 


caro o custo de mão-de-obra do 
que propriamente o da mercado- 
ria para o destinatário. Há, por- 


itualmente se pro- 
cessa no cais de Leixões. 

Este será talvez um aspecto a 
rever pela administri 
to, pois as condiç 
de atracação de navios vindos de 
todo o mundo são efectivamente 
as melhores para o desenvolvi- 
mento de um sector de funda- 
mental importância para a eco- 
nomia portuguesa. 

Uma das modificações, como 
exemplo que se poderá citar, é 
o caso da descarga do algodão. 
Antigamente fazia-se directamen- 
te para a camioneta. Agora a 
descarga faz-se para o chão 
(cais) no sentido de .ser nova- 
mente carregada, por pessoal 


e baixos da navegação... 


chamado Para esse efeito, para 
os camiões. Isto logicamente fica 
dispendioso, provocando um au- 
constante das taxas de 
Jorias que, no porto de 
Leixões, ainda têm um acrescen- 
to de 1 por cento do custo que, 
em casos de várias toncladas, se 
torna quase incomportável par: 
as possibilidades Final 


mente atravessando um período 


de dificuldades. No entanto, se- 
gundo soubemos, são contratos 
colectivos assinados em 
pelo patronato, mas que 
agora as suas consequén 
balança económica do pa 


tempos 
têm 


MOVIMEI 
TONELAGEM 


TO MANTÉM-SE 
DECRESCE 


Relativamente ao movimento 
de navios verificado nos últimos 
anos, pode dizer-se que o porto 
de Leixões manteve mais ou me- 
nos inalterável o seu gráfico de 
entradas e saidas, muito embora, 
depois de 1974, os barcos vindos 
de Angola, Moçambique, Guiné 
e S. Tomé e Príncipe, que eram 
em grande quantidade e transpor- 
tavam toda a espécie de merca- 
deixassem de ancorar em 


Claro que os navios de vários 
países com os quais Portugal 
passou a ter relações económicas, 


O transporte de mercadorias em contentores velo melhorar, 
a qualidade dos serviços portuários de Leixões, isto para 
menos espaço e estar mais seguro do que qualquer 


originaram o equilíbrio do mov 
mento. no porto de Leixões. Essa 
movimento tem aumentado, até, 
de há cerca de dois-três anos 
para cá. Porém, a tonelagem tem 
decrescido substancialmente, o 
que quer dizer que as importa- 
ções noutros tempos se davam 
em grande número e todos os 
navios se apresentavam em Lei- 
xões completamente cheios de 
carga. Os barcos de África che- 
gavam a descarregar duas mil to- 
neladas de mercadorias, permane- 
cendo no cais às vezes mais de 
uma semana e em labor contínuo, 
mesmo fazendo horários nocfur- 
nos. 


Em face de todos estes aspeo- 
tos, o porto de Leixões apresenta 
hoje muito maior número de va- 
gas do que acontecia há uns anos 
a esta parte. A Doca-Sul, por 
exemplo, esteve vazia no último 
fim de semana, um cais onde ha- 
bitualmente o movimento de na- 
vios é grande. 

No que concerne às condições 
do porto, que são excelentes em 
relação ao seu movimento, elas 
são, como que se pode dizer, 
superiores às exigências portuá- 
rias. Guindastes, por exemplo, 
não faltam e dois deles estão apo- 
trechados para elevação a 15 to- 


(Continua na póg. 38) 
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NBS BB 3333333 3 33 3 3333333) 030033003 333 


? PINTO MOREIRA & IRMÃO, LDA. 


AGENTES TRANSITÁRIOS 


"TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
; CAMIÕES TIR 


SERVIÇOS REGULARES 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL 
em Grupagens e completos 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
CARGA AEREA —- CAMIONAGENS 


Agentes de Trátego de Mercadorias nos Portos do DOURO e LEIXÕES 


ESCRITÓRIO : 

Rua Nova da alfândega, 70-12 
4000 PORTO 
Telefones: 25065 — 313335 — 316196 
Telex 23684 PIMORA P 


ARMAZÉM E GARAGEM: 

Rua da Carvalhosa, 50 a 55 

4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefone: 393439 


SOS 3333333333 3333333333 3333333333 3333] 


ANNAN AISIEST ES) sjueee 


ENNIO 333333) 3) 3333333333) 00033) 


E 
"TRANSPORTES 
MARITIMOS EP 


DIRRAN — MAPIITO — BEIRA 


Recepção de cargs geral e contentorizado em LEIXÕES em date 8 anunciar 


«CONGO» 


"rena 


24m 


G | RIO DE JANEIRO — SANTOS N 


E RECIFE 


Recepção de cargas em LEIXÕES 7] 


| 
«R. CARRILHO » 


| 1/12 | NEW YORK — BALTIMORE q 
(PORTUGUES) 
A Recepção de cargas em LEIXÕES em 14/11 das 8 às 16 horas /, 


PARA: 


RIO DE JANEIRO 
e SANTOS 


«PACIFIC FRUIT» (Singapurês) ... 
«RAFAEL LOTITO» (Brasileiro) . 
«MARINGA» (Brasileiro) 


NAVEX — EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, S.A.R.L 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 87 1.º — TELEFONE; 


Os NAVIOS: LEIXÕES 


. até 18/11 
19-22/1 
2m 


28611/3 — PORTO 
Emprêsa de Navegação Aliança 


ALIANCA | 


in DE ISNEIRO 


[DDD 
ADOOS Il 


âncora 


Agente em Aveiro da CNN (N/T) 


SOCIEDADE 
DE ; 


NAVEGAÇÃO 
AVEIRENSE 


Toni 


INTERNATIONAL TRANSPORT 


e 
6 TRANSIT AGENTS 
O SHIPPING AGENTS 


4000 PORTO 


ACNE AENNNIINNNNNIIDINNNTZ 


ANNA 


3801—-AVEIRO CODEX 


Rus de Jaime Moniz, 2-22A — Apari 93 
N P 


Telel. 24055/6 — TELEX 25141 — 


Rua infante D. Henrique, 36-1.º Esq: 
Tele. 28921/319439 Ed 


ANN ÔÔOUÔOUÔUOUGUUUUUI TI SZ 


3 E Z 
ANNAN NONO T II BBEY7 NA É 
i 


MW SETE CIDADES»]| 2/1 | nNCHAI N 
í SERVIÇO DE CONTENTORES ) 


«SUNNY CHRISTINA 
(LIBERIANO) 


FUNCHAL 


| 1712 


( | PONTA DELGADA — ANGRA DO y 


«PONTA GARÇA» vm HEROÍSMO E HORTA 
Recepção de cargas em LEIXÕES em date s designa 
CTT SERVIÇO DE CONTENTORES ) 


«HIRMA» 
(NORUEGUÊS) / 


PONTA DELGADA — ANGRA DO 
HEROÍSMO — HORTA / FAIAL E PICO 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


AVEIRO * 


| 28/11 | stEN — HAVRE 


Recepção de cargo em AVEIRO 
CR REros O º 


«LUGELA» 


E eh) 
| SERVIÇO DE PASSAGENS 


Par reservs de passagens e documentação consulte os n/ serviços ne Rus Augusta 152 
Veie; 360282/602151 — visbos 


1 AGENCIA DS AVEIRO — 


Frats Tetetone 315590 — Porto 


x Sis 
fes 315590/313324 fetex 2277 

— teles 28262/% 

Julião 6º — GERAL - [RANSPORTES 

TERNACIONAIS — Tel. 369821/9 - 369631/5. Ext. 21/213 


ORTO — R. Int. D Henrique 5. 
avEIRO — Rus Coimara 7-1 

-ISBOA — Rus S â 
IN: 


2 


ANN TIÔÔTÔTH[ÔTHÓTHÓÔÔÔHÓHÔHÔUÔUIÔÔUÔÂÓQAÁÓHUVl 


PARA: 


PIREUS, LIMASOL e BEIRUTE 
nim Soviético «SYRVE> 


Carrega em LEIXÕES em 19 do corrente 


NINO SSIS ISS 3333333333 3,332 


AN 


“ 


OS AGENTES EM LEIXÕES : 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS. iDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones : 27747/8 e 316685 — PORTO 


ANNAN ÂÃÂÂÂ IT 


O Comercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


e 00 
CAMIÕES TIR 


DESTINOS DATAS DE SAÍDA TERMINAIS EM 


18/11 | 20/11] 25/11 WUPPERTAL / STUTTGART, 


/FRANKFURT 
BRUXELAS/GENT 
PARIS 

LONDRES 


ALEMANHA 


BELGICA 
FRANÇA 
INGLATERRA 


DATAS DE SAÍDA 


18/11 
18-19/11 
18/11 
20/11 
2o/u 
2/m 
24/11 
eau 
24/11 
24-25/11 


NAVIOS 


«SIEGERLAND» 
«LUSITANIA» 

«ISNIS» 

«VALYA KURAKINA» 
«ISLA DEL ATLANTICO» 
«BRUNI» 

«HUSUM» 


DESTINOS 


Goteborg/Stockolm/Malmoo 
Copenhagen/Aarhus 
Anvers/Rotterdam 
Eotterdum/Bremen/Hamburgo 
London/Rotterdam 
Rouen/Havre/Alger/Oran/Casabl. 

Gothenburg/Stockolm/Malmoo 
Oslo/Bergen/Stavanger 
London/Rotterdam 
Liverpool/Dublin 

Anvers/Rotterdam 

Açores 

Madeira (carga convencional) 

E. U. A. 

Madeira 


«ATLANTIC EARL» 


CENTRO . 
TRANSITÁRIO 


TELEX 16585 EGT. 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» 


PORTO 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 113-117 
TELEFS. PPCA 22581/82 31 98 14-31 9824 
4000 PORTO 

TELEX 22132 RONACN 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» 


Armazéns: R. Oscar da Silva, 2253 
2450 Laça da Palmeira 


Armazéns: Rua Pereira Henriques, 1 
1900 Lisboa 


'Z 


BA SAN OD 5 00,3 000,33333333303,330,3,3330000,3080,3,3,3,3333,3030,0303, 3335328300) 333537 


JORGE OLIVEIRA, Los 


coomermmsacao aus 
IRANSPORTES INTERNAGIONAIS 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
CAMIDES APETRECHADOS PARA IRANSPORTE DE CONFECÇÕES 
PENDURADAS EM YEGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PaHA : 


ANNAN 


Mo: 
| 
FRANÇA E "ÉLGICA 


| ————— SAIDAS SEMANAIS 


TELEFONES 380414 — 380430 — 


TELEXES 22110 22815 


A 
ANSA DESSE ESTE DRDS) 33,3 03,333 53,383, 30,333, 


SSTihbdl | 
TRANSITÁRIOS DE PORTUGAL, LDA. 


| GRUPAGEM 
| COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


380439 — 381706 — 381746 


DDD 83 8353 
0 3330,0,33:0583383333,83333,383,3333,3333,333,33, 33,333) 


A 


CAMIÕES TIR 


Instalações provisórias 
Rua de Ceuta, 34-2.º Sala. — Telefs. 384458-312341 
Telex. 23480 —. 4000 POH.QO 


ESTE DEE ue 


TRANSPORTES 29 


INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e 
vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 

De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 

CONTACTE-NOS - 

73-2: 


SCHENKER 


DADA A AAA AT AAA PORTUGAL, LDA. | 
TRÂNSITOS 


Rua Infante D. Henrique. 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TEEX: 22167 SCHE P 


ELAS SES SANS DEROSASAAS OSS ORAS DESSES SARRO DEE ESSES OO OASIS SEARA 


o) : SPEDIMAR most 


* RUA FERREIRA BORGES, 693º — PORTOS 
Telefones 384061/2 “Telox 23567 


CAMIÃO TIR 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE 


CONFECÇÕES PENDURADAS 


CONTENTORES 


DE/PARA 


HOLANDA 


NILILIAIDLISVERAADARAD AS OO OA ASAE O OS O AO OA SEE AA OA READ A AESA SANTA 
MAM AA MS A UI OL ISO AO OI O ILS SPAS DO SIA OO 


AN ESSINARANAO SD EAO AS SOSOOSOO SEARA SIDA AOS SADO ASPAS SODA DISEASE ODE ARA 


NONO SS, 


ScanDutch 9 


CONVENCIONAL : CONTENTORES 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


n/m «SUMBAWA» 
(Dinamarquês) 


n/m «TYSLA» 
(Norueguês) 


Penang, Port Kelang, Singapuro, 
Bangkok, Hong - Kong [MACAUI, 
Keelung, Manila, Busan, Nogoya, 


Em 12 de Dezembro 


Em 12 da Janeiro Fokohama, Kobe e Osaka. 


OS AGENTES: 


OTTO WAN6 (PORTO), LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 — TELEX 22106 — TELEFONES: 22215 e 22602. 
ANCONA OO 
nacional de 
ao 


[mma 
Pay 
L mi 
AEROTERMINAL — Prior Velho — Telef. 251 00 54 - 251 01 77 — Tolex 16/01 


AEROPORTO DE LISBOA — Tele!.B9 58 99 - 8849 85-88 4741 ad 
PORTO — R. Infante D. Henrique + 4000 PORTO « Telef. 2 70 70-2 23 14 « Tolox 22 752 


SINAIS NINE 


ANNAN 


GRUPAGENS: 
FRETAMENTOS 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO: 


aérea 
companhia 


Eos 
elf 
conf en DÊ 
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NAVIERA CASTANER Y ORTIZ S. À. 


— SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS — 


n/m «VILLAVERDE» 


Em LEIXÕES em 19 do corrente 
para carregar em 19 ou 20 


ARRECIFE DE LANZAROTE 


TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m «VILLABLANCA» 


Em LEIXÕES em 26 do corrente 
para carregar em 26 ou 27 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Para: ROSTOCK 


n/m Alemão 
«WITTENBERG» 


Esperado em 6/8 de Dezembro p.* 1.º 
em LEIXÕES 


GASOSA 


DEAD 


NAVEIRO 
Transportes Marítimos. S.A RL 


Paro: AGADIR e SAFI 


n/m «LITORAL» 


Esperado para carregar em 22/24 do corrente 
em LEIXÕES 


ROCHESTER 
E 
BREMEN/HAMBURG 


Para: 


n/m «OSTECLIPPER» 


Esperado para carregar em 25/26 do corrente 
em AVEIRO 


Aceitam-se contentores para qualquer locali- 


dade da INGLATERRA e ALEMANHA 


VEB - DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço convencional e contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para; 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH. 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD BASRAH 
e ALEXANDRIA. 


n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em 24 do corrente 
em LEIXÕES 


STAR SHIPPING AS. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA 


AMÉRICA DO NORTE 


n/m Alemão 


4000 — PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.ºD.to — Telef. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — TELEX: 24345/22314/22730 
4450 — LEIXÕES — Doca 2 Sul —, Telet. 935265 e 935336 
— Telet 600149 — Teleg. GUINAVE (LISBOA) 


1300 — LISBOA — Av. 24 de Julho, 128-1: 
TELEX: 


LINHA 
DA COSTA DO PACÍFICO 


LONG BEACH, 0AKLAND, SEATLE, 
PORTLAND e VANCOUVER (BC) 


LINHA 


DA COSTA DO ATLÂNTICO 


NEW YORK. PHILADELPHIA, 
e SAVANNAH 


n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em 24 do corrente 
em LEIXÕES . 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 
convencional e contentorizade 
Para: BREMEN 


«BENTAINER» 


Em LEIXÕES em 28/29 do corrente 


Aceitam - se contentores para qualquer locali- 
dade da ALEMANHA 


DADO BB BBB BBB 333333333333333333333333333333 3333333333 33333333333333,3,33333,3333333,3,3,3,33 333359 


12428/16665/16692 
3830 — AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 — Teleg. GUINAVE (AVEIROJ—TELEX: 24119 


3080 — FIGUEIRA DA FOZ — Tel. 25266/24998—Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ)—TELEX : 16193 


n/m Alemão «OSTERIFF» 


Aceitam se contentores para qualquer tocali- 
dade da BÉLGICA e HOLANDA 


SOON 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, Lda 


dE ALLINE 


FEDERAL ALTANTIC LAKES LINE MONTREAL 


Serviço regular contentorizado COM DESCARGA 
DIRECTA nos portos dos GRANDES LAGOS 


(CANADA — ESTADOS UNIDOS) : 


MONTREAL * TORONTO * HAMILTON 
THUNDER BAY * CLEVELAND 
DETROIT * TOLEDO * MILWAUKEE 
CHICAGO * DULUTH 


n/m alemão «ILK A» 


Esperado em 24 do corrente 
em LEIXÕES 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


convencional e contentorizado 


Para: ANTWERP/ROTTERDAM 


Em LEIXÕES em 20/21 do corrente 


n/m Alemão «ILK A» 


Em LEIXÕES em 24 do corrente 


OO OSÔÔT]UEUÔONDAOOÔDUÔÔUÔOU,UÔHÔÓJAJMHU UAU 


CAMIONS 


ULLULDILILOAOIDODIOOOOADANICALICOORADARIOI ROO OEDOSORORELLERAREIoADiooooooooeooS 


COMPLETOS 


* BÉLGICA 
* HOLANDA 
* INGLATERRA 


SERVIÇO SEMANAL 


CONTACTE-NOS 


UNIELERIORIRA EE OA ER SIE ESA S ILE EO ASAS EAD OCORRE S ERAS SEER EO OOA OS ELOA L ES: 


TELEFONE 874431 


TIR 


GRUPAGENS 


BÉLGICA 
HOLANDA 
SUIÇA 
ESCANDINÁVIA 
GRÉCIA 


NAVEGAÇÃO 


SERVIÇO QUINZENAL 


escalando Portugal, se convier, 
idênticos c/ escala directa e/ou c/ baldeação 


pelos telefs: 


(title iii dede dd A Ad dd A A dd À 


à JECO SHIPPING 


LISBOA 


RUA DAS PEDRAS De Eu 
e 


3-2.º, E,B 


ELEX 18344 


Linha para PORT HARCOURT 
Linha para ARGÉLIA 


Convencional e Contentores 


mas preços 


865543 874429 


867896 874431 
m TELEX: 18344 


ISESIERSI SSIS Ooo. 


a ip ANNAN AAA AAA! 
g 

A 

Gi a 

z 

É AUbcundo nESES 

$ Próximas saidas 

Z de Lisboa 

z 

z 


Para 


BRASIL 


E 261 


FEDERICO |: a Po 
SOL CUM OREY 
& BARROS LEITE, LDA 
PORTO — 
RB, Int. D. Henrique, 63-1.º 
Telefs: 28906/7/8 e B1306U 
Telex 22352 
EDISON 


ANIS SIS 3333.33.83, 33, 
PARANA AMA Att Ata tt eta 


A 


y 


Em CASTELO BRANCO 
O Comércio do Porto 


É “VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 
| «ALBINO -DOS::JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ-VIDAL SESTAY 
E (Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND/( 


tEstação da CP) 


Ss 
NUsRI0ILIALIOhOOAAOAOAORALAOARORAOEIEOODO SEO TOA SECOS OO OOo sE ser E OOAOOSOEEIES rss 


N 
S 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 * PORTO x TELEF.: 383351 (6 LINHAS) —TELEX: 22734-22735 


ALPORTUGAL LINE BENELUSO LINE WOERMANN-LINE 


CHN — Companhia Nacional de Navegação CNN — Companhia Nacional de Navegação 
ETM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfschiffs-Rhedoroi OPDR — Oldenburg-Portugiesischo Dampfschifia-Rhederei 

SLOMAN NEPTUN Schiffabrts A. G. Bremen SLOMAN NEPTUN Schiffahrts A. G. Bremen 


Serviço regular e semanal de LEIXÕES para Serviço regular e semanal de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN ANVERS e ROTTERDAM 


Serviço regular de LEIXÕES para 
AFRICA OCIDENTAL 


NAVIOS — DATAS 


PORTOS DE DESTINO 


n/m alemão 


«aPEBANE» 


n/m alemão 


«FRANK NIBBE» 


Los Palmas, Dakar, Freetowa, 
Monrovia, Tema, Lome, Cotonou, 
Douala, Libreville, Port Gontil, 
Pointo Noire, Matadi, Abidjan, 
e Lagos/Nigéria. 

Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


De 21 a 26 de Novembro 


24 de Novembro 


4 Hapag-Lloyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES parar 


VENEZUELA 
GOLFO AMERICANO MAR VERMELHO F. 
ATLÂNTICO NORTE E ATLÂNTICO SUL COSTA DO PACÍFICO CARAÍBAS a ÍNDICO OCIDENTAL ORIENTE EXTREMO ORMENTE 


HALIFAX MIAMI LOS ANGELES PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH KUWAIT PENANG 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AQABA DAMMAM PORT KELANQ 
TORONTO NEW ORLEANS OAKLAND/ WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO BAHRAIN SINGAPORE 
HAMILTON MOBILE S. FRANCISCO [CURAÇAO STA. MARTA PORT SUDAN DOHA BANGKOK 
QUEBEC SAVANNAH VANCOUVER ORANJESTAD/ BARRANQUILLA HODEIDAH YUBAIL HONG-KONQ 
ST. JOHN'S N. F. CHARLESTON SEATTLE /ARUBA CARTAGENA ASSAB ABU DHABI MACAU 
ST. JOHN N. B. JACKSONVILLE PORTLAND SAN JUAN P. R. PUERTO LIMON DJIBOUTI DUBAI KAOHSIUNG 
WILMINGTON HAWAU PONCE ADEN MINA QABO08/ KEELUNG 
NEW YORK ALASKA RIO HAINA/ MUKALLA JMUTTRAH MANILA 
NORFOLK TAMPICO CRISTOBAL [SANTO DOMINGO SALALAH BUSAN 
BALTIMORE VERACRUZ COLON PORT-AU-PRINCE MAHE TEHERAN KOBE 
PHILADELPHIA COATZACOALCOS BALBOA. KINGSTON POINTE DES GALETS | KHORRAMSHAHR OSAKA 
PORTSMOUTH PANAMA CITY BELIZE PORT LOUIS BANDAR KHOMEINI NAGOYA 
BOSTON MANAUS PUNTARENAS, G. R. | STO. TOMAS TAMATAVE BAGHDAD MOJI 
retiros re PUERTO CORTES MAJUNGA BASRAH TOkIO 
e TULEAR UMM QASR YOKOHAMA 
FORTALEZA SAN LORENZO ANTIGUA SHIMIZU 
'QuITOS ACAJUTLA BONAIRE KARACHI 
GUATEMALA DOMINICA BOMBAY BELAWAN 
GRENADA COCHIN JAKARTA 
BUENAVENTURA ST. KITTS & NEVIS coLOMBO SEMARANG 
GUAYAQUIL STA. LUCIA MADRAS SURABAYA 
CALLAO ST. MARTIN BANGOON UJUNG PANDANG 
MATARANI ST. THOMAS CHITTAGONG 
ARICA BT. VINCENT CHALNA REPÚBLICA POPULAR 
ANTOFAGASTA CALCUTTA DA CHINA 


VALPARAISO 
PT. ARENAS/CHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CO N 


SOCIEDADE COMERCIAL 


E! OREYaBARROS LEITE LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


Navio «BRUNI» (Alemão) ............ 21/M e 9/12 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


& 


2 - 
FRANÇA U:S. A. ATLANTIC | U.S. A. GULF | U.S.A. PACIFIC [ÁFRICA OCIDENTAL 
HAVRE - AQUEA NEW YORK - BALTIMORE MIAML: GALVESTON LOS ANGELES - (LONG BEACH) À DAKAR - ABIDJAN 

i PROVIDENGE - BERMUDA TAMPA - : à LOME - COTONOU 
RGELA A Pia AMPA - NEW ORLEANS À OAKLANO - 5, FRANGISCO DOVALA - LIBREVILIÊ 
PACOERMORAN HOUSTON + MOBILE PORTLAND - SEATTLE PORTGENTIL + POINTE NOJRE 

CANAD CORPUS CHRISTI VANCOUVER MATADI - APAPA » LAGOS 
MARROCOS HALIFAX = ST. JOHN N, B, SROWASVILLE PRÓXIMO ORIENTE | 
CASABLANCA QUEBEC MONTREAL BATOM ROLGE TRIPOU- TARTOUS 
- TORONTO HAMILTON BEYROUTA - AKABA 


CAMIÕES T.LR. 


SB) WASSING 
AR = 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
“SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT Ê 


PORTUGAL - HOLANDA : ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA : LUXEMBURGO 


PORTO: RUA INFANTE O, HENRÍQUE, 63-1.º-4000 PORTO-PORTUGAL LISBOA; RUA DOS REMOLARES, t2-1.º-1200 LISBOA-PORTUGAL 
TELEFONES: 20906/1/8-313050-TELEX 22352 DOREY P TELEFONES: 366056-362267-=TELEX 12181 OREY P 


0 JORNAL DO NORTE 


Ma TARA 


E) TRANSP ORTES A DENTES! DER 


ESSAS Hans ST sa sta tita NON 


ERP ARE SAUDI-EUROPE LINE 


EMPRESA COORDENADORA DE TRANSPORTES, LDA. ea 
gm coamonação com ALTREX/HOLANDA ie pi dd S aa ih atada E] 


ANUNCIAMOS SAÍDAS DE CAMIÕES SEMANAIS COM AQABA, JEDDAH, DAMMAM e KUWAIT 
DESTINO A: 


TURQUIA-JORDANIA—ARÁBIA 
SAUDITA — SÍRIA — IRAQUE 
— LÍBANO e KUWAIT 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


; 
Z 


ANNAN SS 


OO 


z 


CAMIÕES BISSEMANAIS COM DESTINO A: 


HOLANDA— ALEMANHA — BÉLGICA 
ÁUSTRIA-—-DINAMARCA—-SUECIA 
A e NORUEGA ? 


CSN SERVER 
Annie enc 


Armazém: 
ç Agentes: no PORTO, 
—>——————» RUA FARIA GUIMARÃES, 755 — PORTO 


ERRAR ANE ce e: 
LONDRES ROTERDAO 0/ ANVERS 


PRÓXIMAS SAÍDAS: | PRÓXIMAS SAÍDAS : 
NAVIOS: | NAVIOS: 
«LUSITANIA» LI 4 «LUSITANIA» LI 4 
18/11/80 18/11/80 


«ESPANA» LI 13 «ESPANA» LI 13 
21/11/80 21/11/80 


Agentes de: 


NAVEGAÇÃO -—-TRÁFEGO-TRANSITAÁA- 
RIOS —- SEGUROS — TIR— TRÂNSITOS 
jo CARGA AÉREA 


Rua de S. João, 68-1.º Esq. — Telefs. 315677-315488-311312 
Telex 24339 — 4000 PORTO 


ANN NOOONOÔANJHJUMNUNMZjOyIT]ÔOO JM 
A NNNNANNNO,)ÂÚUOUOOÔOÔOUORAU UU SUS 


RUA 
JUNIISIISSSADIAANASSAL IS SELOS POSSO CPE SIOAAALIZISTIAO 


JORGE OLIVEIRA, Lo 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEDE . Largo S. Domingos nº 62 1: — PORTO 
FILIAL A Infante D. Henrique n.º! 15-1º — PO, TO 
TELEFONES. 380414 - 380430 - 380439 381706 - 381746 
TELEX 22110 — JOROLI P 

ARMAZENS : R. Brito e Cunha n.º 384/3986 — MATOSINHOS 


Z 


ARANTES CNNIIANT RR SS RS 


6) TRANSMAS 


“Ttansportes Internacionais Lda: 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA A curoPa 


Serviço regular de grupagem em camião TIR directos para: 


FRANÇA: BÉLGICA: ALEMANHA : NEW YORK 
Di. saída Dia saída BOSTON 
eg ar Boston Portugal/Suécia/Portugal 
pico ouso, bg Lg Autotransit A 
LION Blasemana CHARLESTON Contentor / Camião 
= indecente 
mana ITALIA : NN 
a ga SAN EN INIECO Portugal /Noruega 
LOS ANGELES 


PAU Bissemanai | AMESTERDÃO 

RENNES Semanas a) Gomárial 

ROUBAIX Semanas Semana! | BERGAMO a” 

4 NGEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 

e pi da er 

ANN, 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA 


DESPACHOS. TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 
CARGA AEREA e SEGUROS 
... 
Rua S. João, 68-2.-Dt.' e Esq. 
Teis. 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


NKT-Convencional e Pendurados 


PRÓXIMA SAIDA DE CAM AO 
Dia 18 de Novembro 


DB SS 333 33,3,3 8938338333 333333333,33333933333333,35 5355335 


4000 PORTO 1100 LISBOA 


R. Infante D. Henrique, 42-2.º 
Teleiones 314422. 914378 R dos Fanquelros, 174 
Telex: 22268 Marga P Teletones: 873965 873821 


TELEG.: JOMAREL 
ess == == aa =. PESANANA NAVES == 


E A RED RREO g Da = ano 
DADAS SS SS SSIS SSB 33 ESSO COSECESELEEESTE SEIS TEST 


Telex 23110 — BRAMAR 
4000 — PORTO 


AAA, 
ÉS 3333333333, 3,333 SS 


Z 
Z 
z 
A 
z 
Z 
z 
z 
Z 
Z 
A 
A 
Z 
Z 
Z 
Z 
$ 
Z 
Z 
5 
Z 
CG) 
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TRANSPORTES 93 


ZE iDEDS 


COPENHAGEN, AARHUS, 
MALMDE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM 
CARGA PARA TODA A 


PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 


COMPLETAMENTE a 
DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
CONTENTORIZADO | FINLANDIA, SUÉCIA, (MALMDE 
e GOTHENBURG) e NORUEGA 
ROTTERDAM é OO» 
BREMEN (Servindo EM CONTENTORES 
HAMBURGO) 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM 


LEIXÕES 
«Birte Ritscher» 


Recepção de cargas 
17 de NOVEMBRO 
Esperado em 19 
«Schwaneck» 
Recepção de cargas 
24 de NOVEMBRO 
Esperado em 26 
NAVIOS DIRECTOS 
COM ESCALAS SEMANAIS 


«Valya Kurakina» 
20 de NOVEMBRO 


«Maldis Skreya» 
9 de DEZEMBRO 


Aceitamos também cargas 

pars outras localidades a 

partir do ROTTERDAM 
e 8REMEN 


TRÂNSITOS 


CAMIÕES GRUPAGENS : 


SONO a a SS 


Eessssssssssssssssss 


“Transportes Internacionais Lda. 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA À EUROPA 


Altransport/Inglaterra 
Portugal / Inglaterra 


PROXIMAS SAIDAS DE CAM:AÃO: 
Dias 17, 18, 20 e 21 de Novembro 


Transabal/Suiça 
Portugal / Suiça E 


SAIDA DE CAM ÃO: 


DDD 33333333, 3 333333333 3,83 33333334 


PROXIMA 
Dia 18 de Novembro 


4000 PORTO 

R Infante D Henrique, 42-2+ 
Teletones 314422 - 314378 
22268 Marga P 


1100 LISBOA 
R. dos Fanqueiros 174 


Telex: Teletones. 873965 - 873821 
TELEG. JOMAREL 


OO 
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TRANSNISO 


TRANSPORTES E TRÂNSITOS INTERNACIONAIS, LDA 


SERVIÇO REGULAR 
TIR 


| LIGAÇÕES SEMANAIS EM GRUPAGEM 


i PORTO — LYON, MARSELHA — PORTO 

PORTO — BORDEUS, PARIS — PORTO 
CAMIGES COMPLETOS DE E PARA 
TODA A FRANÇA 


CONTACTE-NOS 


D7//770 00/00/0000 /00 2 ill e lili Leo CORAL e ti 


GAS NI 333333333333333 3333333333 3333333339 9333333893 9393399999) 


ADD DDD 333.333,38, 33,3,3,3,33,333,3,33333)3 33, 


R. Infante D. Henrique, 133 
4000 PORTO 

Telefs. 3/9350-28312/3/4/5 
Telex 23180 TRVISO P 


VIU Ult (LL LOCA AULA LL 
MAMASELIL ELIAS IAL ASAS SA AO AAA AAA OO OOo OA SAO AOO: 


INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS DE PORTUGAL PARA TODA A EUROPA 
3 SAIDAS SEMANAIS PARA E DE INGLATERRA 


GRUPAGEM EM CONTENTORES PARA : 
MADEIRA, AÇORES, LONDRES e LIVERPOOL 


italia AAA A A AAA AL AL ALA Ade ed AA del dede did LL LU LÃ LA AAA 


aiii dede de dede de dede de e dd A 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 
EM LISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


28421 e 28428 


Aq 


PRINCE LINE | PEGASUS LINE 


SERVIÇO REGULAR CON- 


SERVIÇO REGULAR TENTORIZADO PARA 


DE LEIXÕES PARA; 


SHOREHAM E LIVERPOOL, 
SERVINDO TODA A 
INGLATERRA. 

ISRAEL 

A «Jonny Ritscher» 

LIMASSOL 


18 de NOVEMBRO 


«BRORA» 
22 de NOVEMBRO 


«Malvern Prince» 
6 de DEZEMBRO 


UU ll UU UU UU UU UU ll e CLA O CU LO OU UU UU UU Ll LL OS 
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SEA-LAND 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


“é LEIXÕES a LISBOA pars: 

x Portos do: Reino Unido, do Norte da Europa 
e. da Escandinávia, servindo todo o «hinter- 
land» europeu 

x Portos dos EUA (Atiântico e Pacífico) e Canadá 

* Portos do Golfo/do México 


x Portos da América Central e Caraibas 
x Portos do Próximo, Médio e Extremo-Oriente 


GRUPAGENS PARA: 


N. YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, BOSTON, 
PORTSMOUTH, CHARLESTON, JACKSONVILLE, 
PORT EVERGLADES, NOVA ORLEÃES, HOUS- 
TON e LOS ANGELES. 

Navio: «SUÉCIA» 


PRÓX. SAÍDAS: 17/11/80 e 24/11/80 


Ra Agentes Gerais: , > 


MORAES 
- es 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO-R. da Nova Alfandega, 18 
Telef. 28741 (20 linhas) 
Telex 22381 e 22382 


PORTO * LISBOA e AVEIRO e FIG. DA FOZ * SETÚBAL 


OR RS DER NES OS 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57 — PORTO 
Telef. 20386 - 27912 = 312401 


Praça D. Luís, 9-3.º — LISBOA 
Telefone 606035/9 


AA 


CAVN/FMG KELLER / LINE 
«CARACAS»;«DORNACH» 
27/11 10/12 
EL GUAMACHE BARCELONA 

LA GUAIRA 
MARACAIBO CARRARA 


PRE SNI 
0 3333333,33393,3333533,333383 93353 93399333339,33 3933933 39,333,333 


ÃO 


VELIIIDAIIDIOSDOSSOOS AOS AAIASOS AISO ORLA SESSION 


MISIIAIASISSIESOA AOS OA OASIS SAO OO OOo SORO OS SA SOS S SOS TO SSIS SEO SOS OSS SAS SOS ANA OO DASAS OO AAA OSS SAO AAA ASAS SSIS ASSES SERIE OO SAIA DESSES AAA ASAS ES RASA ASAS, 


CAMIÃO TIR 


Portugal- BENELUX - Portugal 


MIRO-VAN AGKER B. U. - NU. MIRO 


Directo HOLANDA x ROOSENDAAL 
Directo BÉLGICA x GENT 
LUXEMBURGO x 


SERVIÇO EXPRESSO E 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


DESRIS IES IBESGRIS SIS SISTIAIAS» 


CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 


“R. Infante D. Henrigu 

Telefone 315511 — Telex: 22200 

R. Justino Marques, /44 — FREIX[EIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 4 


ESCRITÓRIOS : 


ARMAZENS: 


Portugal » ESCANDINÁVIA « Portugal 
CAMIONTRANS APS  EVRO SPEDITION AB S 


Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 
Directo SUÉCIA x JÓTEBORG 
NORUEGA x OSLO 


FINLÂNDIA x HELSINKI 
SERVIÇO EXPRESSO 


EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 
5." Feiras 


R. Infante D. Henrique, 89-3º — PO] 
Telefone 315511 — Telex 22200! ;ajsté 
R. Justino Marques, FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA: Telef. 9954459 


ESCRITÓRIOS : 


ARMAZENS : 


ISIOESSIINIESESASS VENESSO ASAS SSIS SOS ES SS PESA OSS DOSES SS ESPE SLELES SAS SERASA 


PORTUGAL - INGLATERRA « PORTUGAL 


MANCHESTER 
SERVIÇO EXPRESSO BIRMINGHAM 
CAMIÃO TIR HULL 
EXPORTAÇAO/IMPORTAÇÃO FELIXSTOWE 
PARTIDAS TODAS AS 6º FEIRAS LIVERPOOL 


arnaud Er 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA ” 

R. Infante D. Henrique, 83-3º — PORTO 
Telefone 315511 — Telex 22200 

R. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


ESCRITÓRIOS : 


ARMAZENS 


COSSSIENHO 


'TERRATRANS" 
(PORTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


Telefones 382619 -383589-383964 
Tolex 15575 TERRAT P — LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


AGÊNCIA 


AV. DOS ALIADOS, 221 - PORTO 
Telefones - 318917- 23787-24819 
Telex - 22315 - ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


[34 TRANSPORTES 


E) do 
18 DE ===> )])!:O.JIJÁÕ—DÔôÕDÕ3ÉPmQ?3ÉÀÃee/v2D]V DDS DE 1980 


pe 


T 1 RANS FREIGHT 


ATLÂNTICO SUL 


ATLÂNTICO NORTE 


BOSTON CHARLESTON HOUSTON 


MIAMI BROWNSVILLE 
O0AKLAND 
SAN “RANCISCO 
LOS ANGELES 
SAN DIEGO 

SEATTLE 


PORTLAND 


DETROIT 


SERVINDO AINDA 
OS SEGUINTES PORTOS : 


Bermudas/Rep. Dominicana / Lee: 
ward Islands Panamá / Porto Rica 
Aruba/Costa Rica/Curaçao/EI Sal: 
vador / Guatemala / Honduras/Ja- 
maica / Haiti / Nicarágua / Vene- 
zuela / 3ahamas / Barbados/Ilhas 
Virgens / Frinidad, 


VOSSAS SSIS SS SSIS BBB 3393 333,33333, 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS O enóxmas saoas 


BBB 333333333 


ibesca 
CONTAINERLINE 


ESCANDINAVIA: AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


PORTO LISBOA 
COPENHAGA — AARHUS Rua do Bolhão, 53-4.º Rua D. Luis 1, 20 F 1º 
MALMOE — GOTEMBURGO Teto O adia! SO Teojets, 679525-673543-672546 
HELSINGBORG — OSLO Tolox 22332 Telex 16414 
HELSÍNQUIA 


IRLANDA CMB CMB DEPPE 
GREENORE LINE 


CORK ALGERIAN MIDDLE 
BELFAST SERVICE EAST 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL [ESTADOS UNIDOS / PORTUGAL 


GOLFO/PACÍFICO |CANADA/USA LAKES 


HALIFAX 


NEW YORK JACKSONVILLE |) NEW ORLEANS MONTREAL 
BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO 

PHILADELPHIA MOREHEAD CITY PENSACOLA HAMILTON 
NORFOLK PORT EVERGLADES CORPUS CHRISTI WINDSOR 


CHICAGO 


Agência Marítimo EURONAVE (PORTO), Ltda. |[EUROATLA — Navegação e Trânsitos, Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 83-4.º — 4000 PORTO | Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1,º F — 1200 LISBOA 
Telefones : 24171/2 - 310414 - 310406 Telefones : 666766/600667 


LINES, Inc 


MÉXICO 


NUEVO LAREDO 
MATAMOROS 
CIUDAD JUAREZ 
PIEDRAS NEGRAS 
TIJUANA 


SERVINDO AINDA 
AS SEGUINTES LOCALIDADES 


Aguascalientes / Guadalajara/Gue: 
re Taro/Las Barrancas/Leon/Méx)- 
co City / Monterrey /Orizaba/Pueble 
Santillo / San Luis/San Martin/San 
Miguel / Tampico / Tlazcala / To 
luca / Torreon / Valles/Vera Cruz 


«LUSITANIA» em 
«ESPANA» em 


18/11/80 
21/11/80 


ANNE 9333,333 3333 3333333333333333339939333333333333933333333333593333333999939, 9333, 


SS 


DART 


Containerline 


U.S. A, = NEW YORK 
FILADÉLFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


CANADÁ = MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 
PROXIMAS SAÍDAS: 


«LUSITANIA» UI 4 18/11/80 
«ESPANA» LI 13 21/11/80 


CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


DUBLIN 
ALEMANHA “Ea BERMUDAS LLOYD 
HAMBURGO ALGER ERAM S. JUAN (PR) |U z B 


ORAN MEXICO 


PRÓXIMAS SAIDAS: ANNABA HOUSTON 
SKIKDA N. ORLEANS 


«LUSITANIA» UU 4 ... 18/11/80 
«ESPARA» LI 13 EaJÁs! 
bis KHOMEINI 


CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTENTORES CONTENTORES - | CONTENTORES 


LIVERPOOL | ROTTERDAM LIVORNO BREMEN 


BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


oO NAVIO: 
«LLOVD SANTOS» à carga atá 18/11/60 
«LLOVD BAGÉ» 19-22/11/80 
«ITANAGE» sereno 26-27/14/80 
CARGA GERAL E FRIGORIFIKCA 


Em SANTA, MARGARIDA. 
-D Comérrio do Porto 


VESVENDIDO, NO - 
CAMPO MILITAR, 


“pelo. Senhor; 
renço, Macieira 


DUBLIN ANVERS | GENOVA ! HAMBURGO 


HAVRE 
ECO MONDEGO. 24/14) CORVETTE... 21/11 ECO DOURO ... 21/11 ECO LIMA 


| ESET 

28/11 iMande ERC dt 
"GRAVURAS | 

E nas Oficinas 


ido'nosso Jornal! 


18 DE NOVEMBRO DE 1506 — TRANSPORTES 95 
EV 


DAQRANARANNRASNRANERANERANE SANA AN NaN esa anna nana Aunanaanaaanas 


SERVIÇO REGULAR: DE RUA POR CAMIÃO TIR 


[+ E mPanHA nRcionAL DE; NAVEGAÇÃO 


CAMINHO DE FERRO ENTRE DISPOR RFORTO MO TORNE E: 


PONTOS DE GRUPAGEM Prequfnciad | Meração idos 
lãs e Volto So nda | a LINHAS DE AFRICA 
PARA: NAVIOS: 
- Ei Stut enburg / Rhein, q 

ALEMANHA”. Err ga 
usa BISSAU, PRAIA e S. VIGENTE «CABO BOJADOR» 
ÁUSTR en, n, Bregenz Chega a LEIXÕES 
BÉLGICA Bruxelles, Courtras dESPSPESdO TS SPOT oa Ss. Meninpanhades do em 24 de Novembro 
DLTLLINA O Padvors, Aarhus, Kopenhagen 
Ea Barcelona, Madrid, trum MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos «NACALA» 
FIN Hletsint E 
O o a Lie Missemo de MOÇAMBIQUE com baldeação. ES O CONCRA 

[q clero y Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de em 28 de Novembro 
HOLANDA Rotterdam, Amsterdam despachos em 26 e 27 de Novembro. d; 
aU UIT London, Manchester z 
ITÁLIA Milano, Torino S. TOME, CABINDA, LUANDA e LOBITO NAVIO A DESIGNAR 
NORUEGA Oda Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de Chega a LEIXÕES 


despachos em 27 e 28 de Novembro. em 29 de Novembro 


SS Team 
As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


SUÉCIA: Góteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
" ig Malimô, Boras, Kalmar. Linkôping Órebro, 
Norrkôping 


Ufo NERO Basel, Zirich, Gentve 


OS AGENTES: 


NORTEMAR- acéncia MARÍTIMA DO NORTE, aa 


Rua: Infante D. Henrique, 63 — Apartado -2014 — 4019 PORTO. CODEX 
Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 — Telex: 22752 NORMAR 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
E 
ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 
LISBOA: Rua Diogo do Couto. 1I-6!= 


1100 LISBOA 
bice; INTERNACIONAIS Telefs. 825081/5. 825033 825080. 


“ 825087, 825088, 839602, 839685. 
PORTO: Rua Infante D. Henrique, 42-3,.% 


4.*.5.º — 4000 PORTO 

Telefs. 27347/8, 380775, 318538) 

[48/58, 312965, 27242, 26769, 

28264. 
“FA Rua Ocidental do Mercado, 

39-6.º — 2900 SETUBAL 


Telefo. 28748, 20056, 


4 
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PRRNNNRRN DSR ERREETRRRERARENERERRENRE RE TENÁNIN CRENTE NENE RSRS EEN OO 


AA ic a ELA ARA Li 


+2845NA/74a 5 


PORTO: Rua Nova da Alfândega, 

Telef. 27173 (9 linhas) — Ta des 
LISBOA: Rua Duque da Palmeto, 37, r/C. 
Telef. 535441 / 535253 — Tolox 12157 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


PORTOS: LIVORNO E GENOVA 
SAVONA- MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


NACIONAL TRÓIA — saída de Lisboa o 22411 
» de Leixões 28/m 
VIRGÍNIA — saída de Lisboa 2/12 
» de Leixões 3/12 
NACIONAL OFIR — saída de Li: 11/12 
» de Lei 12/12 
ECO LANDES — saída de Li: 16/12 
17/12 


NAVIOS: 


B 
PARIS 


» agenciados em Lisboa pela CNN e NORTEMAR no Porto., 
** Agenciacos pela FRENAVE. 


FRENAVE |& ss 


Lisboa 669192/5: Porto 28961/3 Lisboa 323021:Porto22314:Setubal26087/8 - 


AABB BBB BBB BBB 333 33333333 33333333333 3333333333 333339 


COPA ES ad VAR, É 
Para: MONTREAL - TORONTO - HAMILTON - VANCOUVER 


BOSTON - CLEVELAND - TOLEDO - DETROIS 
CHICAGO - MILWAUKEE, ETC. 


(CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA O INTERIOR DO CANADA E ALGUMAS 
LOCALIDADES DO INTERIOR DOS GRANDES LAGOS AMERICANOS) 


EMBARQUES SEMANAIS 


NNAVZ 


BA NNNNNOÚ]ITVÁUUUNU 


GRUPAGEM - TIR 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) “CONTENTORES GRUPAGE 


INININIIO RS RIRIS OO OOOORAO SEO OOO OOo Oo OS E CEE r EEE EIISOIE COLE EEO DESSES IRIRAOA SAAE OESIRAA AOS SEAO AAA DESS 


IMPORT-EXPORT 


PLIIIIMUTIIIIVISINorotIorostoresrinrcasiommeorocirorocommrootmeoseemrosomcoan 


E + ee 1 Mei An 7 ção 


EN 


NY 


OS AGENTES 
AGÊNCIA MARÍTIMA ERONAVE (PORTO) iDA . | . EUROATLA — NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS LDA 
pi desacato dd Ad dh 


a RUA INFANTE D HENRIQUE. 83-4% Calçada do Marquês ae Abrantes, 10-1.* & 
REU 4000 PORTO 1200 LISBOA 
(O- Comércio dO nl ovto po dia e a EE Telefones: 24171/2-310414-310406 | | Telegnes; 665765/500667 


NONO OÔOÔÔJJJH,U UU UN,5.UG=EUHU 
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TRANSPORTES 


O Comercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


EE 


PSDB SBB BIS 3 59 SESI OSS SSI SESESSSDDSVVESDEDSDDSS SDS SIS NIIISS SIS 


EM LISBOA : 
NO PORTO : 


Praça Duque da Terceira, 11 
Rua Ferreira Borges, 57 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», S. A. RL 


Tele. 328191/7 — Telex 12411 — OCIDENTE — LISBOA 


Telet. 29294 6 24537 — Telex 22747 — PORTO 


YUGOSLAV GREAT 
LAKES LINE 


Serviço regular e rápido para; 
CANADA E GRANDES LAGOS 


Próximas saídas de LISBOA directas para : 


MONTREAL, TORONTO, 
CHICAGO, MILWAUKEE, 


Próxima salda de LISBOS e/ou LEIXÕES 
a para 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CABINDA, DAKAR, CONAKRY, 
FREETOWN, MONRÓVIA, ABIDJAN, 
TAKORADI, TEMA, LOME, COTONOU, 
LAGOS / APAPA, DOUALA, MATADI 


COMPANHIA ARGENTINA DE 
TRANSPORTES MARÍTIMOS S.A. 
BUENOS AIRES 


EM 17/18 DE DEZEMBRO 


SCINDIA - 


THE STEAM NAVIGATION 
COMPANY LIMITED 
(INCORPORATED IN INDIA) 


O NAVIO: «PALMAS» 
De LISBOA/LEIXÕES para : 
BUENOS AIRES 


HALIFAX e SAINT JOHN (NB) 


dos navios jugoslavos : 


PARA: DJIBOUTI, 
COCHIN, COLOMBO, 


ADEN, BOMBAY, 


dos navios : MADRAS, 


«MARKO MARULIC» .....mvcooo 26/27 Nov. «TACKLER ARABIA» 17/19 Nov. Para: LISBOA/LEIXÕES e Norte da Europa CHITTAGONG e CALCUTTA. 
«ATALANTA Il» .. 28/29 Nov. O NAVIO: «MARBONITA» % 
«ADMIRAL PURISIC» 18/19. Dez, E / Pepe spa Os navios: 
Ma, ie. cJALADURGA» 27/28 Nou. 
(FRIGORÍFICO, CONTENTORES (FRIGORÍFICO, CONTENTORES ee . 
e GRUPAGENS) (Carga em CONTENTORES e GRUPAGENS) e LÍQUIDOS) «TBN» ... 15/17 Dez. 


CLS. LINE. 


C. 1.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


n/m Alemão <WOTAN> 


Esperado para carregar em 20 do corrente 


n/m Alemão «ATLANTIC COUNT» 


Esperado para carregar em 2 de Dezembro p.” f.* 


«ATLANTIC EARL» 
(Alemão Ocid.) 


LONDRES 
e 
ROTERDAO 


Até 21 do corrente 


«ATLANTIC CARL» 


(Alemão. Ocid.) Até 2 de Dezembro p. t. 


COM DESTINO AOS PORTOS DE: 


HAIFA | ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


«ATLANTIC KING» Até 


(Panamiano) 21 do corrente 


LIVERPOOL 


«CITY OF GENOA» 


(Britânico) Até 28 do corrente 


DUBLIN «ATLANTIC KING» 


(Panamiano) 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


ANNAN, SQQUUDS 


Até 21 do corrente 


LA VALLETA, PIREU, 
TARTOUS ou LATAKIA 
e ISKENDERUN, 
IRAQUE, ARABIA 
SAUDITA e EMIRATOS, 


LLELIELELAS SEIOS O ESPERAR SAS SOOOOERe OS SECA SEREIA 


V// IIS Io PriP ooo ooo AoA Po PPP DP AA SI A PALA SATA DO SA 


g 


«CITY OF -HARTLEPOOL» 
(Britânico) Até 25 do corrente 


(eia e eae ala eae lee 


Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO S LDA 


EºPORTO PORTUGAL “POSTBOX/| 
Ro DA, REBOLEIRA, 65 1574 


LUMA 


Ea Cetro VE a A A CAE da 
MULULLLL 


= SUIILEREABEESAEEECIEESCASODEDALOROOLOOLELESIOOOLOCOOLOCOSOOOLSODODEOOOELOSEOOSOESOOOE AAA, 


LAvELEPH. 
311541 


TELECA! Tele 
VESSELMAR PORTO 2341 GLRORT 


ASSOCIETED PORTUGAL LINES 


S:H>U. s. 
MOROCO LINE 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORIOS SERVIÇO CASABLANCA, LA 
CONTENTORIZADO SPEZIA com ligações «NAUTIC» * , 
ANTWERP x ROTTERDAM e HULL para SDIGAINAUSTRIA, (Alemão Ocid.) NEgRo do parrogte, 


JUGOSLAVIA, GRÉCIA, 
PAQUISTÃO e ÍNDIA. 


CPShips Ká CP Ships Ed 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


Em LEIXÕES 


«ISNIS».. E 
«TRAFFICD........| » » 


Carrega a 17/11/80 
Carrega a 27/11/80 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO, 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM E TAMBÉM CARGA. 


AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
FRED OLSEN FERMINAL (MILLWALL DOCKS) LONDRES VIA PORTSMOUTH 
e PARA CONTENTORES COMPLETOS E DE (GRUPAGEM 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
TELEFONE, 317841 

TELEX 22223 AJB 

TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4-2.0 
TELEFONES, 320122/4-364337 

TELEX 16604 /16632 

TELEGRAMAS WALCO 


WALL & Ca. Lda, 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... NAVEGAÇÃO 


«COMMODORE ENTERPRISE) ... 


Recebe carga em LEIXÕES | a 19/11/80 


a 29/11/80 


“LISBOA 


ACEITAMOS * CARGA DE GRUPAGEM PARA LONDRES E PORTSMOUTH 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 
TAMBEM ACEITA CARGA PARA AS ILHAS DE JERSEY E GuUESNSEY 


ETTA e —— erre 
PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA 
DAS MESMAS A CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS 

POR SUA CONTA E RISCO 


SESIDIELESSEAELELELILIOAOSSOOOOOOLILASIOISI SALES ISLAS ELSA ICI SA DESLEAL DADO ERA 


O:JORNAI, DA INDÚSTRIA. 


N 


De DE NOVEMBRO DENSO TRANSPORTES 9] 


INGLATERRA ALEMANHA, ÁUSTRIA, SUÍÇA, BENELUX DINAMARCA, SUÉCIA, NORUEGA 


CARGA GERAL CARGA GERAL CARGA GERAL 


SERVIÇO DE CAMIÃO - DIÁRIO SERVIÇO DE CAMIAO COM SAÍDAS TRÊS VEZES SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS TRÊS VEZES 
SERVIÇO DE CONTENTOR (GRUPAGEM) POR SEMANA POR SEMANA 
MARÍTIMO — SEMANAL 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS | CONFECÇÕES DEPENDURADAS CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS TRÊS VEZES SERVIÇO Di CaNUAU SEMANAL SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS DUAS VEZES 


POR SEMANA POR SEMANA 
SERVIÇO DE CONTENTOR MARITIMO SEMANAL 


AGENTES AGENTES AGENTES 


CARGA GERAL BENELUX DINAMARCA 


JKT 
PATMAR SHIPPING -+FORWARDING, LTD. J. P. JANSSEN B.V. - SUÉCIA 


CARGA DEPENDURADA ALEMANHA, AUSTRIA, SUIÇA pri AB 


TIBBET-+BRITTEN, LTD. JOHANN BIRKART/DKS NKT 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS. OS ARMAZÉNS DE G. L. DISPOEM DE ÁREA COBERTA ESPECIAL PARA ARMAZENAR CON- 
FECÇÕES EM CABIDES BEM COMO SERVIÇO DE RECOLHA DE CARGAS AS FÁBRICAS. 


CARGA AÉREA 


AGENTES IATA SERVINDO TODO O MUNDO DESDE LISBOA E PORTO, OFERECENDO LIGAÇÕES REGULARES, COM 
AGENTES PRÓPRIOS EM TODOS OS DESTINOS, COM ESPECIAL RELEVO PARA MADEIRA, AÇORES E ANGOLA. OFERECEMOS 
SERVIÇOS DE MENSAGEIRO COURIER DE E PARA TODO O MUNDO. SERVIÇOS INDIVIDUAIS OU DE GRUPAGEM. 


LISBOA — 10, T do Corpo Santo, 2º PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique DEP. TRANSITOS — R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones N.” 36319] e 363195 Telefones, 27091/5 Telefones, 696151/5 
Telex N.º 12216 Telex N.º 22341 Telex N.º 22860 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH, 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA SUÉCIA FINLÂNDIA 
FredOlsenLines K£ osio PORTULLOYD EE emosratms “É FINNCARRIERS 


GOTHENBURG HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA NORUEGA. DA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DA FINLÂNDIA. 

DE CONTENTORES INCLUINDO HANGING. à 


navios [GRUPAGEM | SAIDA navios [onupacem| saDA | navios [anuracem| saca | 


«BAROK» «SIEGERLAND» 
(NORUEGUÊS) (ALEMÃO) 
«HUSUM » 20/11 «KATAWA» 
(ALEMÃO) (SINGAPURES) 


«SIEGERLAND» 28m 
(ALEMÃO) 


já efectuada 


DELIDADE já GRUPO SEGURADOR 


O elevado peso dos toros obriga à sua carga e 


O Comercio do Dorto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


descarga por intermédio 


de guindastes de grande potência 


SEGURANÇA EM LEIXÕES: 
UM ASPECTO A MERECER ATENÇÃO 


LOISIR PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM DE E PARA A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


Terminal 


Pais Frequência Agente 


Constantine 
Wingate. L.da 


Manchester 
London 


Inglaterra -...| Bissemana! 


Franktun 
Wupperta 
Stuttgar! 


Zusi & 
Bachemerer 


Alemanha ...| Trissemana: 


Nors Express 
Skandia Transpon 


Paris 
Lion 


França Bissemana: 


Semanai Bruxelas 


Bélgica Dubois et Cle 


Basel Frachs & Ca. 


Roterdão 


Suiça ....«sv» | Somanal 


Semanal Mulier Batavier 


Holanda 


RUA DAS FLORES 166-3+ PORTO 
TELEFS. 21154-21245-20500 — TELEX 24217 P — LOIPIR P 


DB: 


idade. 
aos peões 


“Nas passadeiras 
priori 


NEW YORK | 
| PHILADELPHIA 
BALTIMORE 

| NORFOLK 


km 


Pa. viver. 


| A 
“8 
TURKISH CARGO LINES 


(Continuação cz pág. 27) 


neladas. Só que raramente são 
utilizados, isto porque a carga 
geral actualmente é descarregada 
principalmente «m contentores. 
Estes aparelhos uzora são utiliza- 
dos quase só pasz toros, pois O 
elevado peso da mercadoria as- 
sim o aconselha. 


Mas um dos urgentes assuntos 
a tratar no porto de Leixões con- 
tinua a ser o fornecimento de 
água aos navios. Mantêm-se as 
velhas barcas, com capacidade de 
apenas 150 toneladas de água e 
não se adiantam as necessárias 
ligações ao cais. Muitas vezes, 
até, a Associação de Portos Dou- 
ro e Leixões (APDL) tem de re- 
correr aos bombeiros para abas- 
tecer os navios. 

Voltando ao problema das di- 
ferenças de regulamentação en- 
tre o porto de Leixões e o de 
Lisboa, tudo isto causa prejuízo 
às companhias pois um navio em 
vez de se deslocar ao norte, por 
exemplo para descarregar peixe, 
o faz em Lisboa para o mesmo 
ser transportado depois para o 
Porto, em contentor, pela via 
férrea, o que fica muito mais ba- 
rato. Um contentor cheio, de 40 
pés, transportado pelo caminho 
de ferro custa cerca de 7.200$00, 
mas se o navio descarregar no 
porto de Leixões directamente, 
com despesas de pessoal, reboque, 
atracação, pilotos, etc, o custo 
anda à volta de SO contos. 


SEGURANÇA DO PORTO 
É CASO A RESOLVER 


Um pormenor que aqui nunca 
foi abordado é a segurança do 
porto de Leixões. Como se sabe, 
a Guarda Fiscal é quem tem a 
seu cargo e responsabilidade a 
segurança de tudo quanto é ar- 
mazenado no cais, das saídas de 
mercadorias e respectivas entra- 
das. Neste aspecto, conversamos 
com António Campos Andrade, 
da Agência Jervell, o qual nos 
falou da deficiente vigilância no 
porto, principalmente durante a 
noite. «Tenho tido conhecimento 
de entradas clandestinas aqui no 
porto de Leixões, especialmente 
de mulheres que, entrando a bor- 
do sem ninguém dar por isso, ali 
se movimentam à vontade no sen- 
tido de subtrairem tudo quanto 
possa interessar. A polícia marí- 
tima tem um piquete permanente, 
mas julgo que só isso não basta 
para impedir casos como estes 
disse-nos aquele funcionário por- 
tuário. 

Relativamente à ponte em ma- 
dei-a que cada dia se yai deterio- 
rando mais, a APDL já devia ter 
tomado providências, mas o certo 
é que cla ainda lá está e só dei- 
xará de existir, julgamos nós, 
quando algo de grave acontecer, 
isto porque durante o dia são 
muitos os veículos que por ali 
fazem a travessia entre Leça da 
Palmeira e Matosinhos. 


RUA DOS ARMAZENS 


TRANSPORTES 


MIRAGAIA — PORTO 


Bira TRANSPORTES EM CAMIONAGEM 
Ju CARGAS E DESCARGAS MAQUINISMOS 


É CONTENTORES 


josé moreira & rodrigues, Ida. 
pinto dos reis & rodrigues, Ida. 


FELEF 


2834€ 


CARGA GERAL 


TRANSPORTES DE CARGA E COMÉRCIO, LDA. 


FROTA PRÓPRIA 


CAMIÕES - TIR 


INGLATERRA - ALEMANHA 
ITÁLIA - FRANÇA - BÉLGICA 


HOLANDA - ÁUSTRIA 
SERVIÇO NACIONAL 


TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE PORTO E LISBOA 


SEDE: 

Rua Soares dos Reis, 1.264 

Telofs. 913033-913054-913389 PPC 
913636 - 913109 — Telex 23790 ? 
Apartado 23 — VILA NOVA DE GAIA 


essas 
FILIAL: 


Travessa do Poço, 19 — Armazém - C 
————— (A Centieira) 
Telefs. 385892 - 311738 - 311804 
Telex 12368 P — LISBOA 6 


CARGOPOR| 


CARGAS DE PORTUGAL, LDA 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
T.LR.— T.I.F. 

CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA 

A EUROPA E GRUPAGENS. 


TRACAR 


u 
SAÍDAS SEMANAIS : 


PORTUGAL — FRANÇA  — PORTUGAL 
» — ALEMANHA — 
» — ITALIA 


GU 


SEDE ADMIN. Praceta Manuel L. Figueiredo, 12-r/c Dt.º À 
Telef. 20065/6 — Telex 18674 

2900 SETÚBAL 

Rua Diogo Couto, 1-7.º Dt.º — Telef. 822061/2/3 
Telex 13756 — 1100 LISBOA g 

Praça da Ribeira, 9-A-4.º — Telef. 27151/2 | 
Telex 23167 — 4000 PORTO 


FILIAL : 
FILIAL : 


CARGA MARITIMA 
E CARGA AÉREA 


Naviera 


Lucentum 


TUNIS 
“RIJEKA 


CASABLANCA 


VALENCIA 
BARCELONA 


LONEDANIA 
28/11 


Convencional 


CAPE TOWN 


Ra 


HELLENIC LINES 


Serviço 
Contentorizado 


MALTA 
PIRAEUS 
ALEXANDRIA 


Serviço 


Serviço 
Contentorizado 


HELLENIC 
GLORY 


25/11 


SALÓNICA 
PATRAS 


CORVETTE 
21/m 


HadA 
AVISA 


AETES 


to rÍ 
MBRO DE 1980 


ESPECIAL 


muuiiuuiuiuuuuiuuiuiiiiuimiiiitititt! 


“STUDARAM MUITO DURANTE A SEMANA QUE PASSOU? 
NHAS ORELHAS ARREBITADAS DIZEM QUE SIM. 

é PRECISO NÃO DESAPONTAR OS VOSSOS ENCARREGA- 
JE EDUCAÇÃO, OS VOSSOS PROFESSORES, OS VoSSos 
S, VÓS PRÓPRIOS E... E TAMBÉM O NICOLAU. 
-EMBREM-SE QUE ESTUDAR SÓ VOS TRAZ BENEFÍCIOS. 
OSTARIAM DE SER COMO O ZÉ TOQUINHO, Pols NÃO? 
- ZÉ TOQUINHO! ELE NUNCA TEVE OPORTUNIDADE DE 
ENTAR A ESCOLA. MAS VOCÊS TÊM E, POR ISSO, APRO- 
I-NA BEM. 


RSI 


iii ituuu lui! a (MU 


Estão lembrados de vos ter falado na Festa do Carneirinho que 
se realiza todos os anos na cidade de Penafiel? Aquela festividade na 
qual participam todas as crianças da região, numa homenagem bem 
merecida às respectivas professoras? Estão lembrados, não estão? 


Pois, o Nicolau, como às vezes é «cabeça de queijo», esqueceu-se 
de vos mostrar as fotografias que ilustram o que foi a festa deste ano. 


Mas, mais vale tarde do que nunca! Aqui estão elas. As crianças 
que vêm nas fotos pertencem à turma do 3.º ano de escolaridade da 
Escola P3 de Penafiel. Já podem ver como elas se divertiram, os versos 
que fizeram à Senhora Professora D. Josefina e, como não podia deixar 
de ser, o Carneirinho, todo enfeitadinho. Coitadinho, a esta hora já não 
existe mais! 


No próximo ano, vamos todos à Festa do Carneirinho, a Penafiel. 


Combinado? 


a 


ee 


VS 


7/0707 


Ss 


É Outono. Até para as crianças tem encanto! Se repa- 
rarem bem, é nesta estação que a Natureza pinta paisagens 
de um colorido tão suave que os nossos olhos não se cansam 
de admirá-las. 

Até o sol é mais meigo: À tardinha, quando ele se esconde 
do outro lado do mar, observem a tranquilidade que existe 
nos campos e os reflexos de mil cores que ele, o sol, espalha 
pela vegetação. 

Só então, poderão sentir toda a magia do Outono. 


OUTONO 


É Outono 

Caem as folhas 
amarelinhas das árvores 
Passam as nuvens 
cinzentinhas no céu. 
Partem as andorinhas 
até aos países do sol. 


E as crianças barulhentas 

Não sabem onde se meter 

Com grande alegria 

devido aos amigos que vão conhecer, 


MARIA JOÃO LEITES CARVALHO DA SILVA (13 anos) 
Praceta dos Mogos, 82 — Gueifães — MAIA 


nie mm (4/1/0111), 


1 — MINI-CRUZADAS 


(Enviadas pela CRISTINA 
MARIA DE SOUSA P. BAN- 
DEIRA — Praça dos Mogos, 
78, Gueifães — MAIA). 


H — ADIVINHA 


DORIONTAE ELVIRA GOMES DE AL- 
MEIDA — S. Pedro de Alva 

. Amador — PENACOVA). 
Transpiração 
Contrário de lá 
Gosta 
Olhar; Campeão 
Rancor 


sons wna 


VERTICAIS 
1. Símbolo químico do alu- 
mínio; Mãe da tua mãe; 


2 Iniciais de Esmeralda 
Duarte 


3. Membro de ave; Sorri 

4. Sem roupa 

5. Porco; Rulm 

6. Planta verde que o coe- 
lho come (pl). 


És 00/00/00 iii ini ruir UU 


O que é que anda sem ter 


Enviada pela FERNANDA Pés: é fala sem ter boca? 


Il — ENIGMA  FIGURADO 


47/00/0000 00U UU UU 


SOLUÇÕES DO NÚMERO 
ANTERIOR 


1 — Palavras - cruzadas: 
1. 


Verticais: 1. Olá; Mia; 2. 
Tio; 3. Alarido; 5. Arlanas; 
6. Dou; 7. Elo; Asa. 

H — “Adivinhas: 1, Se eu 
tivesse a massa que tu tens 
não ficava aí parado; 2. A 
pimenta; 3. No dicionário; 
4. Todos, pois nenhum. tira 
o nariz para tocar; 5. A luva; 
6. Indo servir. 

ll — Enigma figurado: A 
paciência é a chave da Jus- 
tiça. 

IV — 1 para 4, 4 para 1. 


MM 


Olá meus meninosl Hoje 


MM MUU UM 


IV— A MENSAGEM DO ZÉ nha? Ahl Se pelo menos eu 


TOQUINHO soubesse um pouco de gra- 


nática! Conseguiria, com cer 
muito atrapalhado. teza, colocar por ordem este . 


Querem dar-me uma ajudi- amontoado de palavras. 


oa 


MM UUUUUUU 1 (/1/1/1//11111) 


MMMM(((/((1//1) 


os 


// 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


40 


FÁBRICA DE MÁQUINAS 
PARA TRABALHAR MADEIRA 


MAC — 


PRECISÃO + PERFEIÇÃO + ROBUSTEZ 


ei GARLOPA 500m/m 


RUA DE COSTA FERREIRA TELEF. 42368 
TROFA = 4780 SANTO TIRSO 


ASSEGURE | o. 
O SEU 


DA COMARCA DO PORTO 


ço 
EABEUTURO | | sos 
n Antes era servente. ANÚNCIO 
ps) AGORA Proc. 19/79 — 2.º Secção 
“do U TÉCNICO. No próximo dia 18 de De 


Tirei uma zembro pelas 14 horas, no 4.º 


especialidade 
e nunca me 
falta trabalho, 
omo o consegui? 
RESPONDÊNCIA 
N EUS TEMPOS LIVRES. 
Obtive o meu diploma 
E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celop 


& DESENHADOR INDUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL O 
DECORAÇÃO & MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE MOTORES 
ADIESELy O LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL O ELECTRICIDADE DO 
AUTOMÓVEL 6 TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS & MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO e MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÂNICO) O SOLDADOR 

TÉCNICO MECÂNICO O ELECTRICISTA O PORTUGUÊS: INGLÊS CETOPHONE 

SECRETARIADO-GERAL O DESENHO ARTÍSTICO 


Es nesta Juízo e Secção, 
que a exequente Banco Portu- 
guês do Atlântico, E.P. com 
sede na Praça D. João 1, n.º 
28, desta cidade, move contra 
os executados: Bernardino dos 
Santos & Pereira, Ldr.*, gocie. 
dade comercial por quotas 
com sede na Rua Nossa Se 
mhora da Mão Poderosa, Er. 
mesinde; Maria Rosalina Pe. 
reira, viúva, gerente comer- 


822, desta cidade, há-de ser 


importância 
4:202.000$00, incluído na rúbri. 
Ca «suprimentos», de que 6 
dorodera a primeira executada 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 


CETOP osso 


AO SERVIÇO DOS PORTUGUESES 


a a 

I CETOPcsimo ve esmo técnico E prorissionaL À pistância hs 

APARTADO 7+ MIRA-SINTRA + MEM MARTINS-PORTUGAL |] 

| Queiram enviar-me, grátis, e sem compromisso, o 
folheto do curso de 

|] NOME: 


MORADA: 
LOCALIDADE nota 13101 


Se reside na Alemanha, escreva directamente para 
EUROPOSTAL-CETOP. Kolnerstr. 65, 4000 Dosseldorf 


aaa MEMBRO DO CONSELHO EUROPEU 
DO ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


executados Maria Rosa- 
dino Pereira e Bernardino An- 
tónio Pereira dos Santos, 
Porto, 11 de Novembro de 
1980. 
O Juiz de Direito, 
Dr, Fernando José de Carvalho 
Sousa 


O Escrivão de Direito, 
Rogério Rocha Rodrigues 


O JORNAL 
DO NORTE 


LÊ 


O Comercto do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


O 


R. DA SENRRA N.º 55 — Antiga R. José Malgueira — Ao cinema St." Clara 
PÓVOA DE VARZIM 


HOJE DAS 15,30 ÀS 20 HORAS 


Por ordem do Exmo. Proprietário, será vendido o recheio desta 


moradia, o qual consta de: 


— MOBILIÁRIO DE DIVERSOS ESTILOS E ÉPOCAS, DESTACANDO: 

Papeleira Inglesa em vinhático, vitrine inglesa com marqueterie, relógio Inglês 
de caixa alta com caixa de pau santo, credência com espelho Império, credência de 
sala. de jantar com os pés de golfinhos, linda mobília de quarto Luís XV em nogueira, 
mobília de quarto em ponaeia anos 30, várias mesas de jogo, mesa bouffet pequena, 


cadeiras de diversos estilos, et: 


— PORCELANAS EUROPEIAS E ORIENTAIS, DESTACANDO: + 
Um rico lote de C,* Indias, chamando a atenção para uma linda bilheteira com figuras 
europeias (PEÇA RARA), terrina, várias travessas, pratos e peças de variada forma. 


— Grande colecção de biscuits e de biblots. 


— Lustres, espelhos, carpetes, ternos de relógio em bronze e antimónio, candeeiros de 


mesa, pintura de diversos estilos e épocas e muitos lotes de di 


descriminação. 


A carço DA AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada n.º 20 — Tel. 486574 — 4200 PORTO 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO 


LEILOEIRO 


OBS: CHAMAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DOS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES E AMIGOS, PARA A REAL CATEGORIA DE MUITAS 


DAS PEÇAS QUE SERÃO LEILOADAS. 


Imprensa 
(ADMITE PARA O PORTO) 


VENDEDORES/AS 


PRETENDEMOS: <| 

— Cultura média 

— Facilidade de contactos 

— Alta capacidade de trabalho 

— Ambição 

— Espírito a iniciativa 
OFERECEMOS: 

— Formação e apoio constantes 

— Base + comissões + prémios 

— Subsídio de transporte 

— Possibilidade de promoção a chefe de grupo 

— — — ADMISSÃO IMEDIATA 

Resposta a este jornal em Lisboa ao n.º 16111-L. Rua da 
Emenda n.º 110 -1.º. 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 


SERVIÇOS MÉDICO SOCIAIS 
SERVIÇO DISTRITAL DO PORTO 


Possuindo os Serviços Médico Sociais - Serviço Distrital 
do Porto, com sede na Rua Nova de S. Crispim, n.º 380 - 
4000 PORTO, uma frota composta por 7 viaturas (6 ligei- 
ros e 1 fourgon) aceitam-se propostas de inscrição de fir- 
mas do ramo automóvel que estejam interessadas em traba- 
lhar para os respectivos Serviços, no respeitante a tudo que 
diga respeito à sua manutenção operacional (revisões, repa- 
rações mecânicas e de chaparia, etc). 


Das propostas de Inscrição deve constar a cláusula de 
gratuitidade dos orçamentos, incluindo os casos em que a 
reparação não lhes venha a ser adjudicada. 


A COMISSÃO DE GESTÃO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 
ANÚNCIO 


Concurso público de classificação para atribuição de 
habitações sociais do Conjunto Habitacional de VIEIRA DO 
MINHO. 


Para os devidos efeitos se torna público que a lista de 
classificação provisória dos concorrentes ao concurso para 
atribuição das habitações socials do Conjunto Habitacional 
de Vieira do Minho. se encontra afixada na Câmara Munl- 
cipal e posta em reclamação desde o dia 17 até ao dia 21 
inclusive, do corrente mês. 


Porto, 14 de Novembro de 1980 


O Engenheiro Civil 
António Fortuna Pereira 


Nocional/Coso de Moeda SALVE 


res felicidades 


S, Cristóvão 


«O Comércio do Portor 
N.º 163 16/11/80 


PEV- Sa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 144/80 
2.º Secção — 2.º Juízo 


EXEQUENTE: 
& Irmão. 


Banco Borges 


EXECUTADOS: Confecções 
Artesanais da Lustosa, Lustosa, 
Lousada e Alfredo Gomes, casa- 
do, comerciante, residente no lu- 
gar de Novelas, Penafiel. 


O Secretário Judicial deste 
Tribunal de Sánto Tirso faz sa- 
ber que no dia 16 do próximo 
mês de Dezembro pelas 15 horas 
no Tribunal desta Comarca, nos 
autos de Carta Precatória supra 
referenciados, hão-de ser postos 
em praça para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido, acima 
dos valores indicados, os se- 
guintes móveis de que é depo- 
sitária MARIA INÊS DA COSTA 
CARNEIRO, casada, do lugar de . 
Entre Estradas, S. Martinho do 
Campo, desta Comarca: 


— Uma mobília de sala de 
jantar, composta de mesa elás- 
tica, seis cadeiras, duas crista- 
leiras, tudo em madeira estran- 
geira acastanhada, uma carta la- 
vrada e um maple, castanho e 
preto em napa, no valor de . 
20.000$00 (vinte mil escudos). 


— Um frigorífico BAUKNE- 
CHT, de 200 litros, no valor de 
10.000$00 (dez mil escudos). 


Santo Tirso, 10 de Novembro 
de 1980. 


O Secretário Judicial, 
a) António Castro Silva Lopes 


O Escriturário Judicial, 
a) Mário Alberto Correia 
da 


Oliuairo 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | 


º 


O Comercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


a preço igual 
MT 1= 


oferece melhor 


Características dos tipos de casas 


RATI= APS 


— Construção em ALVENARIAS 
(betão e tijolo). 

— Paredes duplas exteriores, c/ 
caixa de ar. 

— Papel em todas as paredes, 
excepto cozinha e quarto de 
banho que são revestidas a 
azulejo. 

-— Alcatifa em todos os compar- 
timentos, excepto coz., quarto 
de banho e coberto de entrada 
que serão revestidas 2 tijo- 
leira vidrada. 

— Portas e janelas em aluminio 
ou madeira. 

— Paredes exteriores em cara- 
pinha de cimento, 

— Quaisquer outros acabamen- 
tos à sua opção. 


quenennenananesunenacenacssceococesecossuosnanra 
Desejo receber documentação gratuita ou contactar à 
convosco. 

Nome 
Profissão . 
Morada 
Telefone : 
Possuo um terreno SIM [7] 

em. - NÃO [] 

Cole num postal e envio a: MILAR — REI & MATOS, LDA 
Telef. 53502 — MALAPOSTA — MOGOFORES 3780 


a unanannannonenanonnancosaeooeenonnnnonnnenennd 


— Vê construin- 
do a sua ca- 
sa à medida 
das suas pos- 


MILAR—CANADIANA 2 


sibilidades. 
— Apoiamo - lo 

com a n/ ex- 

periência. 


N/ REPRESENTANTE EM VISEU : 


SANTOS, CRUZ & FILHOS, LDA. 


Rua Capitão Silva Pereira, 


81 — VISEU 


PLISSADOS 


(S6 A DIREITO) + 


EM MAQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 


PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 


Eis os autênticos 


MORANGUEIROS TREPADORES 
«MOUT PYRENÉE» 


Coma bonitos morangos 
carnudos e apetitosos, com 
estes morangueiros que tre- 
pam, enleando-se a uma cana 
ou qualquer estrutura que 
permita a elevação. Dificil- 
mente encontra outra planta 
que ornamente a sua varanda 
ou jardim de forma mais útil 
e de tanta beleza e aroma. 

Fáceis de plantar (vaso, 
caixote, etc), dão-se em 
qualquer terreno. 

STOCK LIMITADO — FAÇA 
JÁ A SUA RESERVA. 


Pedidos a: MUNDI-FLORA — Apart. 3241 — 1306 LISBOA 
Enviam-se à cobrança + portes — Pago ao carteiro 
[DI LOTE DE 5 PLANTAS = 160$00 0! LOTE DE 10 = 290$00 
[] ADUBO ESPECIAL = 60$00 .4 
« MORADA +. 


LOCALIDADE ace 


ENGENHEIRO CIVIL 


CAMARA DE VALONGO ADMITE ENGENHEIRO 
CIVIL PARA CHEFIAR OS SERVIÇOS TÉCNICOS, 
devendo os interessados na resposta indicar o «curriculum» 
técnico-profissional, 


OFERECE " 


— Vencimento — 32 200800 — 14 meses 

— Subsídio de Almoço 

— Abono de Família 

— Assistência médica e medicamentosa da A.D.S.E. 


PREFERE-SE 
— Candidatos com idade entre 40 e 60 anos 
— Experiência de direcção de serviços técnicos 
— Conhecimentos de legislação técnica inerente ao exercício 
da função. 


Resposta por escrito à Câmara Municipal de Valongo 


Comércio do Portos 
163 —— 16/11/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DO TRIBUNAL DO SÉTIMO JUÍ- 
ZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO: 


FAZ SABER que pela 3.º Sec- 
ção do Tribunal do Sétimo Juí- 
fo Cívil do Porto, nos autos de 
Execução Ordinária n.º 7948/80 
que a exequente COMPANHIA 
GERAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS com sede na Rua 
Augusta em Lisboa e filial na 
Praça Almeida Garrett, n.º 33-35 
no Porto, move contra os execu- 
tados AUGUSTO GOMES DE 
PINHO, casado, comerciante, 
residente no Bloco A, n.º 82-3.º 
Dto. em S. João da Madeira e 
GOMES & FERREIRA, LDA., com 
sede no Largo de S. João, S. 
João da Madeira, correm ÉDITOS 
DE 20 DIAS, a contar da data 
da publicação do segundo e úl- 
timo anúncio, CITANDO OS CRE- 
DORES desconhecidos dos axe- 
cutados, para execução, credo- 
res com garantia real na qual 
podem reclamar o pagamento dos 
créditos, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao do éditos e nos ter- 
mos do art.º 865.º do Código do 
Processo Civil. 


Porto, 30 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito, 
a) Duarte de Jesus Vaz 


Ministério das Finanças 
DIRECÇÃO = GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 


2. REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ARREMATAÇÃO 


Faço saber que no próximo 
dia 27 de Novembro corrente, 
pelas 14,30 horas, no Lugar de 
Santo André — Lavadores, 
freguesta de Canidelo, deste 
concelho, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
e em prosseguimento da 1º 
Praça, dos bens abaixo designa. 
dos penhorados a GABRIEL 
& MARTINS, LDA, para 
pagamento de dívidas ao Es. 
tado, 


UMA PA CARREGADORA 
MICHIGAN 35, EM BOM ES. 
TADO DE CONSERVAÇÃO, 
CoM O VALOR BASE DE 
500.000500; UM TRACTOR A 
DIESEL REFERENCIA 10006, 
MARCA DEUTZ COM ATRE. 

LADO DE FERRO, EM BOM 
ÇÃO, COM O VALOR BASE 
ESTADO DE CONSERVA- 
DE 400.000500; 41 PNEUS 
DE TRACTORES OU MA- 
QUINAS JA REFERIDOS, A 
MAIOR PARTE DOS QUAIS 
EM BOM ESTADO, COM O 
VALOR BASE DE 41.000% 
UMA MÁQUINA DE FURAR 
MARCA EFI — PORTUGAL, 
N.º 24, TIPO FC-2, SÉRIE 
7.603, COM O VALOR BASE 
DE 30.000500, UM TORNO 
MECÂNICO, COM A TENSÃO 
DE 380 VOLTS DE 3 FASES, 
MARCA CIMAF, N.º 101532, 
CoM O VALOR BASE DE 
100.000$00; UM ESMERILA. 
DOR MARCA BLACK & 
DECKER, MODELO BG/8M, 
2900/RPM, COM O VALOR 
BASE DE  10.000$00; UM 
TRACTOR MARCA DEUTZ, 
TIPO D, 10006 A-S, COM A 
TARA DE 4550 KG E PESO 
BRUTO DE 87,50 KG, COM 
O MOTOR N.º 79283079 COM 
A MATRICULA HT-31-54, 
COM O VALOR BASE DE 
200.000$00. 

São citados todos os credo. 
res desconhecidos, bem como 
os sucessores dos credores 
preferentes. 

2: Repartição de Pinanças 
do concelho da Vila Nova de 
Gaia, 14 DE NOVEMBRO 
DE 1980. 


O JUIZ-AUXILIAR, 
a) António Monteiro Silva 


O ESCRIVAO, 


a) Fernando da Siva Faria 
dos Santos 


" FP CI 1 


Câmara Municipal de Guimarães 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PUBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE GONDAR 


1.º — Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, de 
11 de Agosto de 1977, torna-se público que está aberto 
concurso de classificação pelo prazo de 30 dias, com início 
em 17 de Novembro de 1980 e final a 16 de Dezembro de 
1980 inclusivé, para atribuição em regime de arrendamento 
das habitações Tipo T2, T3 e T4 do Conjunto Habitacional 
de Gondar, com salvaguarda das reservas que nos termos de 
legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto-Lei 
797/76 de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 56/79 
de 22 de Setembro. 


2º— AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

A área de influência do empreendimento será aplicada 
para todos os cidadãos nacionais que residem ou trabalhem 
no concelho de GUIMARÃES. 


VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 


4:— ADMISSÃO AO CONCURSO 

a) Podem concorrer todos os cidadãos nacionais maio- 
res, que não residam em habitações adequadas e pretendam 
domiciliar-se na área de influência do empreendimento. 

b) Todos os cidadãos cujos rendimentos globais mensais 
dos agregados familiares em que se integram não ultrapassem 
os seguintes limites: 


Limite do rendimento mensal 
do agregado 


27 000800 
33750800 
36 000500 
40 500$00 
43 200800 
47 250800 
SO 400500 


Número de pessoas 
do agregado familiar 


2 pessoas 
3 pessoas 
4 pessoas 
5 pessoas 
6 pessoas 
7 pessoas 
8 pessoas 


8.º RENDAS 

As rendas sociais são fixadas de acordo com a Portraia 
386/77 de 25 de Junho de 1977: 

a) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal superior a 27000800, a renda técnica é fixada em 
4350800 para T2, — 5190800 para o fogo T3 e 6270500 
para o fogo T4. 

b) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal inferior a 27000800, a renda social será fixada entre 
400800 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 
máximo), e calculado em função do rendimento e número 
de filhos do agregado. 


6—LOCAL E HORARIO PARA CONSULTA 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, para 
consulta ou obtenção do programa do concurso, prestação dos 
esclarecimentos necessários e distribuição dos respectivos 
questionários. - 


7-—LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE 
QUESTIONÁRIOS 
Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, dentro 
do prazo de abertura do concurso, podendo a entrega ser 
feita por meio de carta registada com aviso de recepção. 
8— O questionário, devidamente preenchido e confirmado 
pela respectiva Junta da Freguesia, deve ser entregue, dentro 
do período do concurso acompanhado de documentação com- 
provativa dos vencimentos e outros rendimentos de todo o 
agregado familiar. 
Guimarães, 10 de Novembro 


O Presidente da Câmara 
(assinatura ilegível) 


TELEVISORES 


TRANSISTORIZADOS & ELECTRÓNICOS 


MODELOS 1981 


Paços do Concelho de 
de 1980. 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 


MODELOS EM 31, 51, 61 E COLOR 


1.º e 2º CANAIS 
CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


EM BRAGA 


SONOLAR — AVENIDA DA LIBERDADE, 733 


FILIAL: CUNHA & IRMÃO, LDA. — Rua Goutim, 129 
4790 VIANA DO CASTELO ———— 


dra E dd Tocitna, RA PRE - rindo didi ds Date RES aÃ ci pe ia E ie Ed CO. = E de As E 


MOTIVAÇÕES em, O Soco do, ato 
FINALMENTE 


AO GRANDE 
tscou FRAMA 
CHEGOU A 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZÉM EZEQUIEL) 
VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 


« 


COM DESCONTOS DE 30:/: A 50-|- SIMULTANEAMENTE 


é VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 
JOFRAMA — TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE -POR CURTO PERÍODO 10./-- DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMA!!! VAI FICAR CLIENTE 
DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS—APROVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAMA — TAMBÉM EM — FAMALICAO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBOA 


REVENDEDORES — PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 


LOTES SENSACIONAIS 


ARS) BBB 333 


O Comércio do fJorto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE UBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente. 


Loja, Fltélica D. LUÍS, 
“De: ADELAIDE: VICENTE 
f SELOS — MOEDAS “* 


MATERIAL FILATÉLICO 
E NUMISMÁTICO 


OUVIR 

Só com os aparelhos auditivos da q 
CASA AURICULAR 
Assistência técnica, pilhas e 


todos os acessórios, Visitas ao 
domicílio. 


CASA AURICULAR 


RUA STA. CATARINA, 251-2.º — TEL. 383568 — PORTO 


O nosso técnico estará-ao v/ dispor nas localidades: 

PSPINHO-—Dia 17 — 2. Felra das 9,00 às 10,00 — Farm, Higiene 

VILA DA FEIRA Dia 17 — 2º Feira das 10.30 às 11,30 
Farm. Araújo 


COMPRA:=-VENDA:= TROCA: 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. OVAR — Dia 17 — 2º Feira das 12,00 às 13.00 — Farm. Lamy 
ESTARREJA — Dis 17 — 24 Feira das 1430 às 15,0 — 


SONO ONDINA 777070707 224007/00L a qa 16,00 de 17.04 Pi Contit 


MIRA — Dia 27 —o.2+ Eéira cas 1700 às 18,380 — Farm. Laura 


FIGUEIRA DA FOZ — 18 — 3 Feira das 9,0) às 10,80 BETONEIRAS 


— Farm. Jardim 


CANTANHEDE — Dia 18 — 5º Feira das 11,30 às 1230— 3 
RUA 31 DE JANEIRO, 240 ar Central De 140, 180 e 280 tros, 
JJ MEALHADA — Dia 18 — 34 Feira das 14,00 às 15,00 — Rinóbles e pra E utião 450 
Fe litros c/ inversão de marcha 
P e) R T (1) Farm. Miranda 


Loja 147— 


NIB 33333333333)) 


ANADIA — Dia 18 — 3. Feira das 15,15 às 16,30 — Farm Júlio e carregador hidráulico Vibra- 
Mata dores, gruetas, etc, Eléctricas 
AGUEDA — Dia 18 — 3.º Fvdra di 17,00 às 19,00 — Farm. Vidal ue — x; sã — 
PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES OLIVEIRA DE AZBMEIS — Dia 18 = 44 Foira das 900 is 10,40 À | MIRALO Toleh boiias 
— Fi Modern 
E NOVOS TIPOS PARA 1980 AROUCA — Dia 19 — 44 Feira das 11.80 às 12.90 — farm Pinto ENO: - 


S, JOAO DA MADEIRA — Dia 19 — 4.º Feira — Das 14,30 Às 16,30 ET 
— Farm. Estação O SEU FRIGORÍFICO AVAR!OU? 
5 | — Telef. jó 487047 ou 9897475, 

e será rapidamente reparado 


PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS — ráBrica própria 


SENHORA 
DA HORA 


ESTRADA EXTERIOR 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 


— Descontos especiais às tricotadeiras ——— 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, dosdo 247$50/m2 Nova colecção de PLÁSTICOS para paredes, 
ALCATIFA — industrial, desde .... 135800/m2 COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
ALCATIFA — pêlo aveludado, des: 290$00/m2 Importados directamente: DESDE 190$00 m2 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS * CAPACHOS DE CAIRO outros. 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAÍS 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS -- ABERTO AOS SABADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


malanna mamas mnaino emsennamannan anna omnes mamas a 
ENTREGAS IMEDIATAS e DESCONTOS ESPECIAIS “PI REVENDA. “e “NÃO COMPRE SEM. “NOS CONSULTAR 
FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : 


Estrada Ext. Circun- Rus Portas Santo py Grão Vasco 56 Est Nac. nº 125 Est Nacional B. Monte PARCHAL 
Telefone 955940 valação, 3476/3482 Antão, 136/138 a ARNEIRO de Baixo — Telef 73023 (portas da cidade) 

Telef. 976613 ROSSIO. TI. 2372443 Telef. 706119 (As portas da ci- (As portas da cidade) Telef. 24873 

AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


de 4 WS PP nha 
LR LT das Fiji 
ER do ET E Peito Haider od oi o 6 te rio o irno E to oc ti TIVA: | 


E “DE NOVEMBRO DE 1980 * 


most “jamus 


Rua Barão de Forrester, 914 4000 PORTO — Rua D. Pedro V, 21 1200 LISBOA 


NAS NOSSAS INSTALAÇÕES NO CASTELO DA MAIA AO KM 10 DA EN 14 
EXPOMOS NOS DIAS ÚTEIS ENTRE 17 A 28 DO CORRENTE MÊS DAS 14,30 ÀS 19 HORAS 


Teares Circulares CAMBER 
PARA O FABRICO DE MALHA JERSEY LISA DE DIVERSOS TIPOS 
COMO MALHA PIQUÉ, MINI-JACQUARD, PELUCHE LISO E COM DESENHOS JACQUARD 


Poderão igualmente ser apreciados os seguintes equipamentos 


ES ss, ES /BQ, T E= da nessa construção 


= SERRAS DE FITA PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO 
e PRENSAS VAPORIZADORAS PARA MALHAS 

e MESAS VAPORIZADORAS COM ASPIRAÇÃO 

e INSTALAÇÃ O AUTÓNOMA DE BRUNIR 

e GERADORES ELÉCTRICOS DE VAPOR 


bem como ainda: 
= PAINÉIS SOLARES 
e TERMO-VENTILADORES ã 
e QUEIMADORES A ÓLEO E A GÁS 
= EQUIPAMENTO DE AR CONDICIONADO 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 TELA MEDICINAL 


POIRIT OO (FELPUDA) 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES Conpélio 


E NOVOS TIPOS PARA 1980/81 Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
——— Descontos especiais às tricotadeiras — — e necessitam do máximo conforto. 


Atenção Vantagens 
4 Esta TELA Sonceido segundo [= 
técnica ajustada ao fim a que TOTALMENTE 
HOSPITAIS se destina, tem as seguintes 
o cao finalidades: ABSORVENTE 
-Evita feridas (chagas) resultantes 
da permanência do doente 
! quando acamado a 
por longo tempo. ANTI-ALÉRGI 
CASAS DE SAÚDE E dia NÃO ALIMENTA 
== -Alivia dores reumáticas. | Bactérias 
O NORTE, LDA. -Expele o calor próprio das 
MADEIRAS D á feridas em virtude do ar circular 


livremente assegurando frescura 


é ã ' e conforto ao doente. 
COMUNICADO “Pode ser utilizada nos doentes || ANTI-INFLAMÁVEL 


jue não retêm as urinas 
E “incontinentes) uma vez que estas 
. A gerencia desta firma comunica a todos os seus Ex.mos Clientes atravessam a TELA artificial 


e Fornecedores que, por deliberação tomada em Assembleia Geral De te oda, 


Extraordinário realizada em 30/10/80, foi excluído das funções de geren- Z 5 
ta DOENTES | es j LAVÁVEL À MÃO 
te o seu sócio Snr. ANTÓNIO XAVIER RAMALHOSA. EM GERAL a o pair vo E À MÁQUINA 
E e eocolchão 
Assim, cessaram, por completo, todas as funções deste sócio na ou junto à pele do doente. 


firma, pelo que, desde aquela data, esta sociedade não se responsabiliza 

por quaisquer actos ou contratos realizados por aquele em nome ou em aa 

representação desta sociedade. Conpélia- Melhes, sx, 
. TROFA 


PRODUTO DE 


FAO, 30 de Outubro de 1980. 


NORMAD — Madeii do Norte, Lda o, e, de 
Giba (sócio Egeraoo DisTRIBUDOR ExcLusno: Elio Amozim & Filho, L: 
RUA DUQUE DE LOULÉ, 24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


Abílio Magina Rodrigues Pinto 
Alfredo Fernando Almeida Matos 
António Fernando Ribeiro de Carvalho 


AO Comércio do JJorto O JORNAL DA INDÚSTRIA E'DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAIS 


O: Comercio do Porto: 
- 16 DE NOVEMBRO DE 1980 


SUPERMERCADOS DE ALCATIFAS, 


MARCA RERISTANA 


“ALCATIFAS DE PELO - PLÁSTICOS ESTRANGEIROS 


A PRECOS BAIXÍSSIMOS 
OPORTUNIDADE ÚNICA 


GARPETES — TAPETES — PASSADEIRAS — COLCHÕES 


PAPEL DE PAREDE — Restos de colecção, desde 120400 / rolo 

— ENTREGAS IMEDIATAS e DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA — (Ao Marquês) — Telet. 486988 
NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR aaa a 
APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHOS «PERSA» € ALCATIFAS ESTAMPADAS 
O Medidas e orçamentos ** Pessoal especializado para colocação imediata de todos os artigos em todo o País O 


PORTO 


R. Aníbal Cunha, 110/118 
4000 PORTO 


(A 100 metros da Igreja de 
Cedofeita — à Carvalhosa) 
Telefones: 316265/312010 


À FILIAL: 
Rua João Pedro Ribeiro, 796 


FOZ 


AVENIDA BRASIL, 92/100 
(FRENTE AO MAR) 


Telefones: 687660/688243 


Foz do Douro 4100 Porto 
FILIAL-DE PEREIRO 
Av, Dr. Antunes Guimarães, 876 


Telefone 685702 
4100 PORTO 


- EX-COMPÂNHIA 
DE ARTILHARIA 2327 


(MOÇAMBIQUE) 
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 


— 1 DE DEZEMBRO DE 1980 — 
MARCAÇÃO ATÉ AQ DIA 25/11/80 PELOS TELEFONES: 


À Meraúrgica N. 9. do Livramento ||| ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES 
A ASTPLO, fas AS D E 8 | N T | M K R | N H A 


Fábrica: Eua do Outeiro, 384 — Serzedo — Telets.: RUA GENERAL TORRES, 359 
9621046 / 9623511 — 4416 Carvalhos — V. N. GAIA — VILA NOVA DE GAIA — 


AVISO 
ADMISSÃO DE CRIANÇAS 


RESTAURANTE MARISCOS : 
| GONDOMAR — 9895596 — ALBINO DE SOUSA TOCA DO SILVA Epa Avisam-se todos os interessados que esta 


! V. N. GAIA — 398344 — JOSÉ CORREIA 


PORTO -— 480140 — MANUEL BARBOSA Associação abre inscrições para admissão de 


Gerência do D : ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA : É 
ereracto (OO | Diragtor, crianças, de 17 do corrente, até ao fim do mês. 


Fonda, 2880708 — RUL MARINHO (fone A CC DR Os interessados devem contactar a sede da 
Associação nos dias úteis das 10 às 12 horas e das 
«O Comércio do Portos 15 às 17 horas. 
N.º 163 —— 16/11/80 Mais se informa que nesta 1.º fase de funciona- 
mento somente entrarão crianças dos 3 aos 6 anos 


M I É Te | | sa e que residam na freguesia de aa 
A Miele Portuguesa, Lda. admite: | TRIBUNAL CIVEL 


TÉCNICOS MOMO CURSO EXPORT. IMPORT 


Z 
istênci: i ial | : Oportunidade presente e futura! A profissão de prestígio 
para montagem e assistência a oloctrodomésticos, materia industrial | ANUNCIO || .., corsa prsero tua! à grticão do preco 
agro-pecuário, etc., para a zona Norte do Pais. seu alcance com o curso CENTREX por correspondência com 
Proc. 1.664 assistência completa e diploma. Seja patrão de si próprio 
- SE: ou valorize-se profissionalmenel Peça já informações grátis 
PRETENDE-SE: 
No dis:/25. do corante mês sem compromisso a CENTREX, CP1 — Apartado 5157 
— Com residência nos Distritos do Porto ou Braga de Novembro pelas 10.30, neste pes O ODM 
— Com curso de electromecânico ou equivalente, de preferência Tribunal do 2.º Juízo e nos autos 
— Com carta de condução de ligeiros E EXECUÇÃO ORDINÁRIA quo 
i ili É + Goral de Crédito Predial Por- 
Com serviço militar regularizado. tuguês, com filial nesta cidade 
do Porto move contra REMPER 
OFERECE-SE: — SOCIEDADE DE REPRESEN- 


TAÇÕES E EQUIPAMENTOS, 
HOTELEIROS, LDA. com sede na 


— Preparação dada pela Firma em Lisboa. DE Aran O anloo Na doa 


lesposta manuscrita a: ta cidade do Porto, hão-de ser 
R o E postos em praça pela primeira 
MIELE PORTUGUESA, LDA. vez para serem arrematados em 

DES Pascoal hasta pública os seguintes mó- 

PR: TE ' veis: verba n.º 1: uma fritadeira 

Rua Reinaldo Ferreira, 31 - A/C industrial, a gás com o seu fun- 

1799 LISBOA CODEX clonamento a água e óleo, mar- 


ca «Mobilfus, em estado novo; 
verba n.º 2: uma máquina de la- 
var louça industrial da marca 
«Colged» 650, em estado novo; 
verba n.º 3: um batedor «grupo 
múltiplo GM-3» em estado novo, 


“MERCADO DE ALCATIFAS O PORTO dissesse: 


cionada, o qual -será obrigado, 
durante o prazo dos editais é 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS anúncios, a mostrar os bens a 
quem os prefenda examinar, den- 
APROVEITE A OPORTUNIDADE tro das horas fixadas pelo mes- 
aa creme, mo, e que serão entregues no 
= ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo aPorsan, manuais = PEjo Ca praçars quem maior Jango 
= «ARRAIOLOS» o estrangeiras * TAPETES * PASSADEIRAS * COLCHÕES <! nie Cersholmá qo yelorsda cava: 
a citas is ad prai ação. 
ALCATIFA INDUSTRIAL «=: 140$00/mz Porto, 12 de Novembro de 
1980. 


E CASAS DE BANHO O Juiz de Direito, 
DRÕES — PREÇO 250$00/m2 o cao. eee 


PREÇOS DE FABRICA — DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS fo frei alia: 


NAO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 
Medidas e orçamentos — pessoal especializado para colocação de todos os artigos 
PORTO — RUA JÚLIO DINIS, 583 (à Rotunda da Boavista) — TELEF. 695478 
TUDO EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA “a VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 


a) Maria da Conceição Oliveira 


R. FERNANDES TOMÁS. 71-PORTO 


O Comercio do Dorto 
6 DE NOVEMBRO DE 1980 


“COMPRAS: 
LOUÇAS MÓVEIS = Rechelos 


e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
meiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
8 tudo de valor — Rua 31 de 


ECOMPRA 


MERCEDES 190 SL — Enviar 
carta à Administração deste 
jornal ao n.º 618, indicando ano, 
estado geral e preço. 


=0 » A 
SS" 
EMPREGADO — Oferece-se 
com bastante prática, recente- 


mente chegado ag país. Para es- 
critório, Contabilidade e Conten- 


AOS SAS. PROPRIETÁRIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na com- 
pra e venda de propriedades. Se 
tem problemas na transacção da 
sua propriedade ou automóvel, 


Fábrica de Calçado em Plena Laboração 


PASSA-SE EM S. JOÃO DA MADEIRA — TELEF. 2459 


Vaneiro, 181-1.º — Tel. 26102 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 


Máquinas, de escrever, costura. fotográficas, 
tolevisores, rádios, gravadores, 
móvole” soltos, mobllias, antiguidades: 


Não venda sem nos consultar, pagamos a D/P. 
R. do Heroismo, 170 — Telef. 562296 


ARTIGOS USADOS 
—— COMPRA E VENDA 


Mobilias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de escre 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


CASA LOBO 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 
Avaliamos e compramos 


Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telet. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente, 


OURO -PRATA- JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA e COMPRA 
ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C,! 
de Seguros, etc. 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


Prontas a utilizar imediatamente ou em futuro próximo, 
dispondo de cabina de alta tensão, com ou sem transfor- 
mador, área mínima de 800 m2, nos concelhos do Porto 
ou limítrofes, com preferência de Matosinhos, Maia ou 
V. N. de Gaia. Empresa industrial compra ou aluga. 


Telefones: 930458 — 931632 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
'MAGENS. SANTOS CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
——  —— BRONZES. ETC. 

R. Visconde de Setúbal. 228-1.' Esq.i—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA mos VENDE 


TERRENO 


Compra-se, para moradia, nas zonas de Campo Alegre, 
Marechal Gomes da Costa e Av.! da Boavista, com uma- 
área de cerca de 1.000 metros quadrados. 


Carta à Administração ao n.º 613 


TERRENOS 
COM PROJECTO APROVADO 


Empresa construtora pretende adquirir terrenos com pro- 
jecto aprovado para construção de imóveis em propriedade 
horizontal preferência nos concelhos do: PORTO, GAIA, 
MAIA, VALONGO e MATOSINHOS. Axeita comparticipação 
no empreendimento. 


Carta a este Jornal ao n.º 582. 


cioso fiscal. Resposta à Delegação 
deste jornal em Braga ao nº 
SLB. 


consulte-nos. 


R. Formosa, 25 — Tels. sososo 
-564014 — PORTO 


ESENSINO== 


ESTILISMO e 


FALAR DEPOIS DAS 21 HORAS. 


INDÚSTRIA 


pouco vulgar, grande produção, muito pro- 

gresso e muito bons resultados, valor cerca 

Esc. 29 000 000$00, dando para 3 sócios serem 
Administradores. 


Carta a este Jornal, ao n.º 641 


DESIGN e MODELISMO 


CURSOS — SIMPLES 
SENHORA E CRIANÇA. 
Corte — Modelação 


Escalas — Confecção 
DURAÇÃO 4 MESES 
Abertas as inscrições 


ACADEMIA DE MODA 


Rua Latino Coelho, 124 —— PORTO Telef. 568035 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


RESTAURANTE SNACK-BAR 


Local de grande movimento. Excelente 
outro ramo. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 633 


FÃO 


ocasião para 


BOUTIQUE — no 

cidade. Rendimento 
instalações  atractivas, 
muito comércio a 100 m. da 


centro da 
acessível. 
local de 


Estabelecimento devoluto, | Avenida dos Aliados. Carta a 
AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL, 894472 — GAIA o/ 2 óptimas montras, situado | este jornal ao número 636. 
numa das artérias da 


Cursos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, 
Curso Geral e Curso Complementar. 

Inscrições das 14 às 22 horas de todos Os dias úteis, 
excepto aos sábados. 


boas las 
Vila. Possui WC, escritório e 
sistema de alarma montado. 
Renda de esc.: 3 000800, actua. 
lizada, Bom preço. Tratar pelo 
telefone, 022/62174. 


ESCRITÓRIO 


Na zona da Rotunda da 
Boavista na cidade do 
Porto. Ampla sala alcati- 
fada, mobilada e com 
telefone. 

Resposta a esto Jornal 
ao n.º 591 


ESTABELECIMENTO 


para Boutique ou outro 
ramo, bem situado em boa 
Zona Comercial de Vila 
Nova de Gaia. Renda ba- 
rata. Contactar pelo tele- 
fone 912002. 


Cursos Práticos 
INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


pe nos CURSOS DE LÍNGUAS qj 
— Estudante jovem ou trabalhador: 
— Empregado comercial 
— Profissional de qualquer ramo 
“Homem de relações públicas 


Organizamos para Si 


EM VIANA DO CASTELO 
O Comércio do qJorto | 
E VENDIDO NAS 


CASA AIRES 
PRAÇA DA, REPÚBLICA 


TABACARIA: CISO 
AV. COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


«| Escola de Línguas ing 


* Eprricio do JORNAL de: NOTÍCIAS = =R: GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. a19313/316586 | 
4000.PORTO E : 


JOVENS ESCRITORAS/ES 


A INLÍNGUA-ESCOLA DE LÍNGUAS, OFERECE UM CURSO DE FÉRIAS 
EM INGLATERRA, FRANÇA 'OU ALEMANHA À JOVEM OU JOVEM EN- 
TRE OS 17 E OS 25 ANOS, QUE ESCREVA A MELHOR HISTÓRIA EM 
PORTUGUÊS. 

O SEGUNDO E TERCEIRO PRÉMIOS SERÃO UM CURSO: DE LÍNGUAS 
A ESCOLHA NA NOSSA ESCOLA COM A DURAÇÃO DE 8 E 4 
MESES. 


PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO TELEFONE OU VISITE-NOS 


Você pode Iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensino pntemnivca prático 
e actualizado em turmas diurnas e nocturnas de frequência limitada, 

Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades propórclonanihedo. um estudo 
agradável e moderno. 


Lições individuais 


ou em/grupos de 2:ou 3 alunos é outra modalidade directa e objectiva ao seu. 
dispor pará melhorar rapidamente a sua conversação. 


MARQUE O SEU HORÁRIO 


Che Riley E Ruititito DF LANGUAGES AND COMMERCE 
FREE TS CEE 


A, Sá ta Bandeira, 636 -Tels, 24351-314620 -PORTO 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


O PR DT GA 


PD. 08 mt 


ME E A A 


pe Sms Ea e PR = 


TT MOTIVAÇÕES do DE NOVEMBRO DE 1880 
TTOTLZWZO, /[[[]["]WVDÊ>>>>>>—— 


CURSO DE TOPOGRAFIA 
TÓPICOS DO PROGRAMA 


Matemática aplicada à topografia 
Teoria dos erros 

Representação planimétrica e altimérica na 
planta 

Distâncias medidas no terreno 
Medição de ângulos 

Nivelamentos 

Determinação planimétrica de pontos 
no terreno 

Triangulação topográfica 

Noções gerais de fotogrametria 
Noções gerais de cartografia 

Aulas teóricas e trabalhos de campo 


* INÍCIO: 17/11/80 


INSTITUTO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 
RUA GONÇALO" CRISTOVÃO, 128 - 80 ESO. PORTO - TELFS. 31 49.22 ) 31 43 87 


Curso 
em Ingles 


para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciai 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua résidência ou 

local de trabalho. [ 


uia 
E STA 
ANSTINNTO DE UnGUAS 


PORTO: RUA. puave DA TERCEIRA, 81-12 — TEL. 560380-581130 — 4000 PORTO 
us 


DÃO-SE EXPLICAÇÕES — 
Conversação de Alemão, Tele- 
fone 483323. 


PROPEDEUTICO — Exames ae 
Janeiro — Matemática, Físico- 
-Químicas e L. Portuguesa. Inf- 
cio a 17 de Novembro — CEN- 
TRO DE ESTUDOS DO MAR- 
QUÊS — Tel. 499436 (dias 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Atadi- 
nhos, 2 — Orate, Hás. 3 — Ba- 
ba. -Mau. Filo. 4 — Jiu-Jitsu, 5 
— És. Maré, Ruço. 6 — Aze- 
nhas. 7 — Tire. Tino, Ar. 8 — 
Ruano. Avé. 9 — Veia, Rio, 
Azar. 10 — Ora. Adora. 11 — 
Assanhava, 


VERTICAIS: 1 — Objectivo. 
2 — Arais, Era. 3 — Tabu, 
Mar. Vias, 4 — Ata, Jazer. 5 — 
De. Mire. Urra. 6 — Atentai, 
7 — Naus. Hino, Th. 8 — 
Urano. Ada. 9 — Ohio, Uso, 
Azov. 10 — Sal, Avara, 11 — 
Socorrera. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


— A porta é diferente; 2 
— 'no balde não está a aparecer 
o revestimento interno; 3 — 
O tapete é mais pequeno; 4 — 
Falta o título no Jornal; 5 — 
O asa da caçarola está noutra 
posição; 6 — O quadro está ao 
contrário. 


auras 


SICESATACTI TOS EETTS 


3.49 —TEL 41362 1200 USDOR 
DIR.— TEL. BBA544-899001 — 1000 LISBOA. 


com a sua experiência peda- 
M ARATONA gógica de 4 décadas, os 
seus 27000 alunos já formados e empregados, e mercê 
de uma constante adaptação às técnicas modernas, 
é um forte motivo de preferência da geração actual. 
Maior eficiência e menores preços, mercê duma elevada 
frequência apoiada por 80 máquinas. Ambos os sexos 


l | R o | $ DAS DEESCATÓO 


MO MAIS EPIGIENTE EOTAGE CIMENTO DO GENERO 


+ MAQUINAS! DE ESCREVER, 

|/MANUAIS E ELECTRIC) 
(BM) 

* SOMADORAS * 
E CALCULADORAS. 
MANUAIS, ELECTRICAS, 
E ELECTRÓNICAS, 

* DICTAFONE: 

e FICHEIRO 

* DUPLICADORES. 


*MáDIOS & 
* COMPLETOS 


CURSOS DIURNOS 
E NOCTURNOS “jr 
— COM INÍCIO EM QUALQUER DIA: 
= ÃO MES OU POR CONTRATO, * 


VENTILAÇÃO PERMANENTE; 
+MESÁS FUNCIONAIS 
[CADEIRAS ROTATIVAS 


EEAIISAT 


ASSISTÊNCIA TV 


DA UM ANO DE GARANTIA 


REPARE HOJE EM SUA CASA ATÉ AS 24 HORAS TODAS 
AS MARCAS A CORES OU PRETO E BRANCO COM GA- 
RANTIA POR ESCRITO. DESLOCAÇÕES E ORÇAMEN- 
TOS GRÁTIS, INC, FIM-DE-SEMANA — PORTO E ARRE- 


DORES. 
“TELEFONES 692986/481251 


EXCURSÕES 


— MINI-FERIAS EM TRÓIA — & dias de viagem (feriado) 
Fim-de-semana-prolongado — 29/Nov. a 1/Dez. 

— CORUNHA — 3 dias — 29/Nov, a 1/Dez. 

— MADRID — 4 dias — 29/Nov. a 2/Dez. 

— VIGO E SANTIAGO — Fim-de-semana — 13 a 14/Dezembro 

— ALMOÇO REAL CASTELO OURÉM — 23 6 30/Novembro 

— ALMOÇO «MATANÇA DO PORCO» — 14/Dezembro 

— ALMOÇO REGIONAL TORRE NEVOES — 30/Novembro 

— ALMOÇO VILA PRAIA ANCORA — 14/Dezembro 

— ALMOÇO PATEIRA DE FERMENTELOS — 14/Dezembro 

— FÁTIMA E GRUTAS — aos domingos 

— VIGO — Terças, Quintas, Sábados e Feriados 
EM DEZEMBRO TAMBÉM AS QUARTAS-FEIRAS 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS — Parti- 
das todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 h. (aos sábados 
às 14h) 

= ALMOÇOS REGIONAIS NA CASA DA ANTA — Jan./Fev./ 
Mar./Maio. 

— MADEIRA — LONDRES — AÇORES — VENEZUELA — BRA- 
SIL — ROMA — PARIS — HOLANDA — Partidas regulares, 

— FIM D'ANO 80/81 — Vários programas 


PASSAPORTES — VIAGENS DE AVIÃO, NAVIO E 
COMBOIO — AUTOMOVEIS DE ALUGUER SEM CON- 
DUTOR — RESERVA DE HOTRIS E APARTAMENTOS 
— ORÇAMENTOS PARA GRUPOS, eto. 


TERRA NOV A-—VIAGENS E TURISMO 
R. Firmeza, 588 — Telef, 313297 — 4000 PORTO 


EXCURSÕES 


— ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OURGM — 16/11 

— ALMOÇO REGIONAL NA TORRE DE NEVÕES — 1/12 
— MATANÇA DO PORCO — 2/11 e 14/12 

— ALMOÇO REGIONAL NA PATEIRA — 23/11 

— FATIMA E GRUTAS — Aos domingos 

— VIGO — Todas us terças, quintas, sábados e feriados 


— SERRA DA ESTRELA — Partidas todos os fins-de-semana 
— Janeiro & Maio 


— PORTO — LISBOA — PORTO — 2 partidas diárias 

— MADEIRA E AÇORES — Partidas todas as semanas 

— INGLATERRA — AMÉRICA — CANADA — ALEMANHA 
— FRANÇA — Partidas semanais 

— BRASIL — Voos especiais 

— VIAGENS ESPECIAIS A VENEZUELA 


eim Costa Ferreira & ni 


R. do Bonjardim, 652 — 4000 PORTO — Tels, 20787 c 2559 


NO BRASIL 


PORTUGUÊS corrector oficial de imóveis — compra — vende 
— aluga — administra — nos Estados do Rio de Janciro — 
Espírito Santo e Minas Gerais. 

Tem departamento jurídico. 

Cartas para: Valdemar Cunha Paredes 

Rua Acre, 101/102 — Vila Pereira Carneiro 

Niterói — Estado do Rio de Janeiro — 24040 BRASIL 


TROCA CORRESPONDÊNCIA 


Senhora, solteira, católica praticante, culta, apre- 
clando toda a arte, gostando de ler e escrever, presente- 
mente em Portugal, gostava trocar correspondência com 
pessoas do sexo masculino, com mais de 40 anos, com 
as mesmas condições e boa moral, exclusivamente troca 
de correspondência com o único fim de distracção e 
passatempo. Pede o grande favor a quem não estiver 
nas condições não responder, Resposta ao jornal ao n.º 640, 


Venha ao BRASIL coma avie 
Não compre a sua passagem sem nos consultar 
- AV IG - Rua Santa Catarina, 854 =Telfs.21089/313696: PORTO 


sa CISSsres Isa rzareqancos 


Bon Marché 


REABRIMOS NA PRÓXIMA 
QUINTA-FEIRA, 2 DE 
NOVEMBRO AS 10 HORAS 


ERcIRAÇER! 80 


ALGARVE 4 6 6 DIAS 
CABEZA DE MANZANEDA 
FIM-DE-ANO 80/81 
Faça já a sua reserva, 


EXCURSÕES 80 
Feriados de Dezembro 


Fátima, Domingos 1/8/12 
Serra Estrela 30/11 7/12 
1.650500 
Algarve 28/11 a 1/12 2.8005 
Vigo Bayona 1 e 8/12 8505 
Corunha 29 a 1/12 1.905 
Santiago 7 e 8/12 1.205 
Madrid neve 28 a 1/12 
7 2.8005 
Cabeza de Manzaneda 
30/11 e 7/12 


ESCAMARÃOTUR 
Telet, “811400 


ACORDEOM — Pigini, 96 bai 
xos, estado novo, 27.500$00 
Telefone, 72503 — R. Esmoriz. 


ANDAR-— como sem 
estabelecimento 3 quartos 2 de 
banho, grande sala comum com 
garagem e arrecadação. Ver na 
Rua do Calvário, n.º 5 S. Caes 
tano — Rio Tinto. Telef. 9892102 
ou 684008. 


ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório — Telefone 27086, 


ANDARES — à Rua das Es. 
colas, em Oliveira do Douro — 
V. N. Gaia. Prontos a habitar 
com 3 quartos, sala comum 1 é 
2 quartos banho, aquecimento, 
eléctrico, “exaustor, alcatifado é 
forrado a papel. Garagem indi- 
vidual. Trata o próprio pelo 
telefone 9820019. 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA 


— Marcas e Patentes, tda, 


R. Sá da Bandeira, 706-2 --q, 
Teletone 29106 — PORT( 


ARMAZÉM — Centro cade, 
alugado à firma idónea por 
55.300800 por mês, Falar tele- 
fone 380912, horas servico 


BELICHE — Boa madeira, c/ 
colchões. Telefone 53040, ou 
todos os dias depois das 18 horas 
na Rua St.º Ildefonso, 428-3.º —, 
PORTO. 


CACHORROS 
PASTOR ALEMAO 


Vendem-se raça pura — 
registo L.O.P, — alguns pre 
tos. Falar para Braga 32221 
ou Porto dias úteis 697944 


Enchimento = 
ctificação( se a 
go garantido), 


Rectificação a 

encamisagem 

detodos os mas 

tores DIESEL a 

a GASOLINA, 

D at ATENDEM-SE Ri 
PADAMENTE AS 0FI 


CINAS DO PORTO 
PROVÍNCIA. 


Rua de Santa Catarina, 1175) 
Telef. 481786 - 495634 


— 4000 PORTO — 


CANÁRIOS — Boas raças - 
Telefone, 973968. 


> ind de a pos MES Cite io E E Ma AND a O 4 DA STO PRESO “os 


Que ( 1 1OU 
O Comercio do Porto — 
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CÃO DOBERMAN — Vende-se 
com L. O. P. Miramar 9622311. 


CASA AO CARVALHIDO — 
Na R. Marques Oliveira, 11. 
Área total 100 m2. Antiga. De- 
voluta. Inf. telefone 971667. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telef, 381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800. Impecáveis. — Telet. 
381662. 


MAQUINA DE CIMBALINO 
— Um grupo — bom estado. 
Rua do Carmo, 14 — Tel. 24076. 


CASA GRNDE c/ parte devoluta 
e bom terreno. 800 c. Venda 
Nova Rio Tinto. Telef. 9890572 


2 CASAS — C/ terreno à volta, 
com cerca de 2000 m2 no 
Alto da Cesta, freguesia de 
Gandra — Paredes. Falar na 
Av. António Domingos dos 
Santos, 469. 


ESPINGARDAS DE CAÇA — aos 
melhores preços. Também troca 
e compra. Grande sortido de arek 
gos de caça. Descontos para 
revenda. José Dias Correla, L*, 
Av. da República, 346 — Gala. 
Telt, 390735. 


ESPINGARDA DE CAÇA — 
Como nova. Informa de segunda 
a sexta, telefone 53069. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800, Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas. — Telef 381662, 


MOBÍLIA SALA JANTAR — 
Moderna. Pequena. Bom estado. 
Barata. Vendo ou troco. R. Sil- 
va Tapada, 149. Tel. 488521. 


MOBÍLIA TORCIDOS E TRE- 
MIDOS — Escritórios com: Es- 
tante. Secretária e três cadeiras 
de couro. Impecável. Barata. R. 
Silva Tapada, 149. Tel. 488521. 


QUINTA NO DOURO -— Pró- 
ximo da Régua, de bom rendi- 
mento em vinho generoso, 
16.000 contos. Falar tel.: 380912, 
horas serviço, 


RADIOAMADORES — Recep- 
Zenith Trans-Occanic, 12 b. 
port. e cor. P. 50 contos. Tel. 
315476 h. 1. 


RES DO CHÃO — Rua Miguel 
Bombarda, 127-D, a 100 metros 
da Rua de Cedofeita. O próprio 
telefone 931042. 


TERRENO 


Plano situado no cencelho 


ões p! diversos 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL 
M. COSTA — Rua dos Ferrei. 


MOBÍLIA Sala jantar. Particular 
a particular telef. 9890884. 


MORADIA — Próximo ao 


3 WC, terraços, anexos etc. 
Telefone 903011, 


ESTANTES GRANDES — To- 
das envidraçadas com portas de 
correr. Em perfeito estado. Ba- 
ratas. R. Silva Tapada, 149. Te- 
lefone 488521. 


GUITARRA ELÉCTRICA — Mar- 
ca Guedson c/ estojo, amplifl- 
cador c/ coluna EEMETREE. 
Telef. 72503 — R. Esmoriz. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662. 


ANDARES 


despensa, garagem para 2 carros, 
A BOAVISTA — C/ 5 q; 1 sala c/ fogão, 3 banhos; 
despensa, garagem e 1 quarto de arrumos. 

ZONA DA BOAVISTA — FOCO — TIPO MORADIA 


MORADIAS — Próximo Porto e 
Matosinhos, óptimo local, c/ 3 
q., sala, cozinha, q. de banho 
WC, de cave, r/c e andar. — 
Tel. 401962 — Em acabamentos 


MÓVEIS USADOS — Para to- 
dos os aposentos. Todos os gostos 
e para todos os preços. Vendo 
e troco. R. Silva Tapada, 149. 
Telefone 488521. 


PIANOS verticais. Preços bal- 
xos. Aceitamos trocas. Marce- 
naria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azemóis. 


(DUPLEX) 


108, 30 — Telef, 62174 — Póvoa 
de Varzim. 


ANDAR NOVO 
1.750 contos 


A Venda Nova, Rio Tin. 


aposentos. 
Comstr, de 1.º e acabo 
de Tuxo. 


Trata «J. AGUIAR» 


R. Goncalo Cristóvão, 
18-10 — Tels. 315750/ 
(819018. 


Estabelecimento 
1.400 contos 


ÓPTIMO ANDAR 
1.850 contos 


C/ entrada independente 
e GARAGEM: em Sou- 
telo, Rio Tinto, transp. 
à porta, Constr. exca- 
lente é MAGNÍFICOS 
APOSENTOS. Pronto a 
habitar. 


Trata «J. AGUIAR» 


—R. Goncalo Cristóvão, 
Tels. 315760/ 


EM BRAGA 


«O CONSELHEIRO » 


TEM PARA VENDA 


— EXCELENTE  AN- 
DAR — De 8 fren- 
tes c/ 3 quartos, sala 
comum, 2 WC, coz, 
garagem, alcatifado é 
forrado a papel. Pron. 
to habitar. 1.900 
contos. 

MORADIA — Inde. 
pendente dentro de 
jardim e quintal 8 
quantos, 2 WC, sala 
Comum c/ lareira, 
desp., coz. garagem 
e anexos. 4.000 contos 
QUINTA — A 3 Km 
de Braga 6 ha lavra 
dio, bouça e pequeno 
prado, casas a preci. 
“sar de obras. 7.000 
contos. 
PROPRIEDADE DE 
LUXO — Casa de 
estilo em bom estado. 
Anexos para toda a 
espécio de enimais. 
Frondosos | pomares, 
Bonito jardim, 2 ha 
lavradio c/ boas ra- 
madas. Muita água. 
15.000 contos, 


— C/ 8 q. &/ roupeiros, grande hall, sala comum c/ fogão e 

x varanda corrida pró- 
pria para marquise, cosinha, despensa; lavandaria e garagem 
para dois carros. 

2.800 O. — ST.* MONTE VIKGEM — C/ 4 q; sals comum, 2 ba- 
nhos, despensa, cozinha, varandas, quarto de arrumos e 
garagem individual. 

2.800 0. — RUA SERPA PINTO — C/ 3 q. bons, boa sala comum 
grande hall, banhos, cozinha bem mobilada, copa; grande 
marquise, despensa e roupeiros. PRÉDIO DE FINO GOSTO, 
PRONTO A HABITAR. 


2.600 O. — AQ CAROLINA MICHAELIS — C/ 2+1 qu sala; 
cozinha e despensa. 
2.500 O. — CONDOMINHAS — C/ 3 q; sala comum, banho, 


despensa, cozinha, terraço e garagem. 

2.600 C. — CONSTITUIÇÃO — C/ 3 q. c/ roupeiros, sala comum, 
grande hall, 2 banhos, sala de convívio, quarto de arrumos, 
CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS. 

2.500-C. — MELHOR ZONA DO ALTO DA MAIA — C/ 8 qu 
sala comum E/ grande fogão, 2 banhos; cozinha grande e 
bem mobilada, despensa e garagem individual. 

2.100 C. — COSTA CABRAL — C/ 2+1 q. sala cozinha e banho, 

2.000 C. — CONSTITUIÇÃO — C/ 2 q.; roupeiros, sala comum, 
hall, banho, despensa, cozinha; lavandariar quarto de arru- 
mos, sala de convívio CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS 
SANTOS, 

1.550 C. — FORNO — C/ 3 bons quartos, sala comum, grande 
hall, banhos, despensa, cozinha e garagem Individual. PRON- 
TO A HABITAR. 

1.800 O, — AREOSA — C/ 2+1 q., sala comum, 2 banhos, des- 
pensa e cozinha. 

1750 C. — VALE DE FERREIROS — C/ 2 q; sala comum, 

o, despensa, cozinha e garagem individual. 

1,700 C, — CHAVES DE OLIVEIRA — C/ 2 grandes q.; roupel- 
ros (armário) grande sala comum, banho, cozinha, c/ armá- 
rios o despensa. ALCATIFADO E PRONTO A HABITAR. 

1.60 C — DESDE — ALTO DA MAIA — C/ 2 6 8 q; sala 
comum, hall, banhos, cozinha e garagem. 

1.250 O. — DESDE — VALONGO — C/ 2, 3 6 4 q. sala comum, 
despensa, banhos, cozinha e garagem. 


ARMAZENS — No 
centro de Braga com 
áreas diversas desde 
2.250 até 6.800 contos 
TERRENO — Para 
moradia dentro da 
cidade. 600 contos. 


Consulte-nos: 
Campo da Vinha, 105-3.º 
Telef. 23042 
4700 BRAGA 


A Av. Dr. Antunes Gui- 


Zona residencial e po- 
puloss. Para qualquer 
aotivitinde, do próprio, 
ou RENDIMENTO ! ! ! 
Trata <J. AGUIAR» 


— R. Goncalo Cristóvão, 
18-0.º — Tels,  3157%60/ 
/819016. 


POR 2500 CONTOS 


Casa devoluta com 4 assoalhadas + 3 divisões, tem 
garagem, quintal « anexos, com telefone, 680861, próximo 
de Pereiró, Ver sábados e domingos. 


PRÉDIO 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE POR MOT. PARTILHAS 


ZONA DA LAPA — Com r/c alugado a armazém e 3 
andares de habitação. Vende-se com o 1.º andar devoluto, com- 
posto de 2 q. + 1, sala, cozinha mob., copa, despensa, q. b. 
completo, muitos arrumos e gr, terraço. Tem telefone, Fron- 
taria rev. a azulejo. Urgente — 3.750 contos. Inf. telef. 9895845 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA PÓVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — 449] — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


POR 1.300 CONTOS — Em Leça da Palmeira, muito 
espaçosos, forr. e alcatif. próximo do mar e da 
igreja. Possuem 1 bom quarto, sala comum, cozinha 
moderna, marquise fechada, despensa, q. banho 
completo e GARAGEM comum na cave. ASCENSOR. 

POR 1.350 CONTOS — Ao Jardim da Arca de Água, em 
fase de constr. adiantada, forr. e alcatif. e composto 
por 1 quarto, sala comum, cozinha moderna, q. ba- 
nho compl. e mais reqg.. Possibilidade de garagem 
independente + 200 contos. 

POR 1.400 CONTOS — Na Rua C. Cabral, em acaba- 
mentos, forr. e alcatif. c/ 1 quarto de dormir, boa 
sala comum, espaçosa cozinha moderna, q. banho 
compl. e mais requintes. ASCENSOR. 


ANDARES 


POR 1.750 CONTOS — Em Leça da Palmeira, próx. da 
igreja e junto ao mar, em riquíssimo prédio a acabar 
de construir, forr. e alcatif. o/ 2 quartos, vestíbulo, 
sala comum, cozinha moderna, despensa, marquise 
fechada, q. banho compl. e GARAGEM. 

POR 1.750 CONTOS — Na Rua General Torres — Gaia, 
acabado de construir, pronto a habitar, forr. e alcatif. 
o/ 2 quartos, q. banho compl. despensa, WC serviço, 
cozinha moderna, sala comum, varanda nas traseiras 
e bom terraço na frente. 

POR 1.800 CONTOS — Em Leça da Palmeira, próximo 
des praias, em prédio nos acabamentos, forr. e alca- 
tifado c/ 3 quartos, vestíbulo, sala comum, cozinha 
moderna, despensa, marquise, 2 q. banho, GARA- 
GEM, etc.. 

POR 1.850 CONTOS — Em Vila Nova de Gaia, junto a 
Stº Ovídio, em prédio só 3 famílias (uma habitação 
por piso), 3 frentes, garagem e anexo c/ entrada 
lateral, sala comum, cozinha, marquise fechada, WC 
de serviço, 4 quartos, q. banho compl., etc.. Neces- 
sita pequenas beneficiações. BOA COMPRA- 

POR 2.000 CONTOS — Em Leça da Palmeira, nos aca- 
bamentos, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, magnífica 

comum, cozinha moderna, despensa, marquise 

'echada, vestíbulo, 2 q. banho, GARAGEM, eto, 

POR 2.350 CONTOS — Ao Monte dos Burgos, em aca- 
bamentos, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, corredor c/ 
roupeiros, 2 banhos, cozinha moderna, marquise fe- 
chada, boa sala comum, GARAGEM INDEPENDENTE, 
etc.. MUITO REQUINTE! 

POR 2.350 CONTOS — Ao Liceu António Nobre, nos 
acabamentos, forr. e alcatif. o/ 2 quartos + 1, (1 
c/ roupeiro), cozinha, despensa, sala comum, q. 
banho completo. GARAGEM COMUM, etc.. 

POR 2.350 CONTOS — Ao cinema Vale Formoso, nos 
acabam., forr. e alcatif. c/ 2 quartos + 1 (1 o/ rou- 
peiro), hall c/ outro roupeiro, boa sala comum, cozl- 
nha moderna, despensa, 2 banhos, boas varandas, e 
GARAGEM COMUM, RESTAM 2 II 

POR 2.650 CONTOS — Na Av. Boavista, próx. do Hos- 
pital Militar, em prédio de recente constr., pronto a 
habitar, forr. e alcatifado. IMPECÁVEL, com 2 quer- 
tos + 1 interior, sala comum, cozinha moderna, des- 
pensa, 2 banhos, GARAGEM comum para 2 carros, 
etc. Prédio c/ ascensores e entrada a mármore. 
óPTIMO! 

POR 2.900 CONTOS — À Ramada Alta, em prédio re- 
cente, pronto a habitar, forr. e alcatif. o/ grande 
hall entrada, sala comum, 3 quartos (2 e/ roup.), 


1.150 €. — ERMESINDE — C/ 2 q., sala comum, banho, despen- 
sa e cozinha. 


APARTAMENTOS 


1.800, 1.900 e 2.000 C. — MELHOR ZONA DO LICEU ANTÓNIO 
NOBRE — C/ boas e amplas divisões. CONSTRUÇÃO DE 
LUXO, PRONTO A HABITAR. 

1.500 €. — COSTA CABRAL — C/ 1 sala cozinha, quarto e banho. 


MORADIAS 


4.500 O. — SANTA RITA — C/ 4 q; e/ roupeiros embutidos; 
portas lacadas a côr de cada quarto, ferragens e louça de 
1.º, sala 9X4 o/ fogão c/ mosaico romano no chão, sala de- 
espera 4X3,50, cozinha c/ armários superiores é inferiores; 
máquinas de lavar louça 6 roupa, frigorífico, banhos, garagem 
para 2 carros, anexos; galinheiro; sala de engomar, salão de 
estudo € pátio, 

8.600 O, — VALBOM — GONDOMAR — 0/ 3 FRENTES — O/ 
4 q, banhos, boa sala comum c/ fogão, grande cozinha; jar- 
dim na frente, garagem individual 2 carros, bom arma- 
zém e quintal. CONSTRUÇÃO DE NIVEL: 

2.700 €. — GONDOMAR — (8. COSME) — C/ 4 q. sala tomum; 
2 banhos, cozinha, despensa; quintal, jardim e garagem indi- 
vidual 


ou Rus de S. Brás, 594, 


QUINTA 


No concelho de Felgueiras com bons acessos, 
própria para exploração agro-pecuária, vende-se, 


CARTA A REDACÇÃO N. 639. 


VENDA DE TERRENOS 


<URBANIZAÇÃO 
DE MURRACEZES» 


GRIJÓ — V. N. GAIA 
A 13 KM DO PORTO 


Lotes de terrenos para construção de 
cave, r/c e andar. Centro comercial, 
escolas e áreas verdes. Trata no local 
todos os dias, inclusive Domingos. 


2 banhos, despensa, cozinha moderna, copa, grande 
marquise fechada e mais req. Prédio de grande cate- 
goria c/ ascensores, entrada e escadaria em mér- 


MORADIAS 


POR 2.000 CONTOS — De construção antiga, 3 frentes; 
no Amial, 1 só pavimento a necessitar obras. Tem 
cozinha, sala jantar, 3 quartos, q. banho compli., peq. 
quintal 'c/ anexos e possibilidades de construir ga- 
ragem c/ entrada lateral. 

POR 2.400 CONTOS — Em Perafita, próx. da praia da 
Boa Memória, IMPECAVEL, pronto a habitar, forr. e 
alcatif. c/ sala entrada c/ fogão, escritório, cozinha, 
despensa, q. arrumos, marquise fechada, 3 quartos, 
2 banhos, aproveitamento de sótão, GARAGEM INDE- 
+ PENDENTE e mais req. 

POR 4.500 CONTOS — Ao Alto da Maia, de 3 frentes 

forr. a alcatif. c/ quintal e gara- 
gem c/ entrada lateral. Tem 5 quartos, grande sela 

comum, espaçosa cozinha moderna, despensa, 3 

banhos, cave ampla e mais requintes. 


NOTA — ACOMPANHAMOS OS N/ ESTIMADOS CLIEN- 
TES NA VISITA AOS IMÓVEIS E TRATAMOS 
DE TODOS OS ASSUNTOS RELACIONADOS 
COM OS PEDIDOS DE EMPRÉSTIMO, GRA- 
CIOSA E EFICIENTEMENTE. 


TRATA: 
A Lusitana 


1.600 0. — PRÉDIO USADO — RÉS DO OHAO E 1.º ANDAR — 
A S. DINIZ — C/ 8 q; sala, coxinha; banho, despensa e 
quinta! pequeno. 

1.500 O. — RIO TINTO — C/ 3 q; sala comum, banho, copa, 
cozinha, despensa e quintal. PRONTO A HABITAR. 


MOSTRA E TRATA: 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


Rua do Bonjardim, 284-2.º-Esq. 
Telefone, 20041 / 20836 
4000 PORTO 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telot. 236PBH4S 
4000 PORTO , 


a a ni na A mé 


8 MOTIVAÇÕES o 


ANDAR DE LUXO 


-— Ao Pinh.º Manso — 3.650 
Contos. Novo, 145 m2, — 
—4 quartos — 2 banhos, 
grando s/ comum c/ fogão/ 
fsala, com c/ móv. desp., 
gr. varanda, GARAGEM o 
arrumo na cave. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


Rua Passos Manuel, 228 


sq 
plolofs, 315740/318004 — PORTO 


CAMA PORTUGUESA 
SÉC. XVII 


Autêntica em pau preto 
para casal. 


Informa — Telef. 22110 


Empilhadores 
Iados 


CONVENTRY CLIMAX 
— Diesel. Para cargas até 
2.500 quilos. Outro a gás 
para cargas até 2.200 qui- 
los. Ver: 

Rua Visconde das Deve- 
sas, 550 — VILA NOVA 
DE GAIA. 


LINDO ANDAR 


1.680 Contos. A Constitui. 
cão. Novo, 2 qu.e, banho, 
coa, s/ comum, área de 
90 ma, 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


FTA 


Pass 
Weiata:Sgz40/318004 == 


MORADIA 
EM RIO TINTO 


JUNTO DA IGREJA 


Com 4 quartos, s/comum, 
cozinha, desp., 2 quartos do 
banho, e anexos; 
260 O TRATAR - 


Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160 r/c 
Esq.º — Tel, 499762, 


MORADIA 


Ao jardim da Arca de Agua, 
do QUATRO FRENTES, 
aspecto IMPONENTE, com 
jardim o QUINTAL. 


VER E TRATAR TOLE- 
FONE 496719. f 


Na Póvoa de Varzim 


Terrenos para construção, 
Apartamentos, bons preços. 
Bons locais — CONSULTE: 
-NOS, 


AGENE — Telet, 60806 


Na Póvoa de Varzim 


VENDE-SB CASA DESO- 


N.º 105, 


TERRENO 


EM MIRAMAR, com 52 m 
de frente, dá para 3 talhões 
do 17 m. Evento ao RCP, 


Eugénio Pinheiro Osório 


Eua Antônio Borges, 180 1/0 
Esq.o — Tel. 496719. 


1.250 C. — LEÇA DA PAL- 
MEIRA Próx.º da igreja; com 
80 m2 Optima loja e bom inves- 
timento, 


1.500 O. — ZONA DO CARVA- 
LHIDO excelente local; óptima 
montra. Boa zóna residencial é 
comercial. 


2.000"C. — AVENIDA DA 
BOAVISTA; Próx.º do Pão de 
Acúcar; excelentes loja. 


ARMAZÉNS 


LEÇA DA PALMEIRA; 
Próx.º da Doca e da Ponte Mó- 
vel; área coberta de 600 m2 e 
excelente pé-direito. 

V. N. DE GAIA; Próx. de 
St. Ovidio; área coberta de 
460 m2; facilidade de estacio- 
namento, carga e descarga. 

AO AMIAL: Próx. do Instl- 
tuto Industrial; de cave e r/c; 
com a área total de 265 m2. 
Preço: 2,750 O. 


ESCRITÓRIOS 


A Rotunda da Boavista; em 
prédio quase pronto; áres de 
60 m2, sanitário privativo é GA- 


RAGEM. 
A AvA 


dos, 


Na Póvoa 
de Varzim 


Apartamentos em constru. 
cão, desde 1460 contos 
c/ 2 quartos, 1 banho, sala 
comum, cozinha e pequeno 
quintal. 

= 


Terrenos para construção 
de casa gémea ficando ter- 
reno disponível para quin- 
tal, bem localizado junto à 
transportes públicos, Esco- 
las o Liceu. 


Ee 
Rés-do-Chão para comér- 


cio, frente ao Liceu e Es- 
cola 2.000 


Grandes, médias e pequenas 
para criação de gado, pro- 
dução de fruta e vinha si- 
multânea ou simples; com 
ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agríio- 
las ou de recreio; com ca- 
sas para restauro, solaren- 
gas e do outros estilos 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios, anda- 
res, apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género 
de imobiliário em geral: 
Transacções em todo O 
pais. , 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros; 30 — 
Telefone 63174 — 4490 Póvoa 
de Varzim. 


da Junqueira, 6-1.º — Telef, 
61248—POVOA DE VARZIM 


RODRIGUES DE 
FREITAS prédio recente, de 
luxo; cada com 350 m2; ascen- 
sor, sanitários, ete. Já dividi- 


Compra e Venda de Propriedades 


à 


UM-CONCEITO NOVO NO ESPACO IMOBILIARIO 
E a a 


Rua Duque da Terceira, 425, 12: SG.» (Ao CAMPO 24 DE AGOSTO) 
telefs.: 561423 /561627/562334 /563020 - m:Porto 


APARTAMENTOS E ANDARES | MORADIAS 


1100 G, — à AV.* COMBA- 
TENTES DA GRANDE GUER- 
RA; Próx.º ds Liceu em acaba- 
mento; com 2 q. sala comum, 
coz. mobilads, despensa q. ba 
nho completo. For, e alcatifa- 
do. 


1.300 C. — 7. N. DE GAIA; 
apartamentos, amplos c/ 70 m2 
e GARAGEM: têm 1 q q. ba- 
nho compl., sua comum, cozi- 
nha mobilada, despensa varan- 
das, 


1.700 C. — VENDA NOVA; 
Rio Tinto; zora excelente; bem 
servida de trazsp., têm 3 quar- 
tos, 2 q. de buzho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e 
GARAGEM, For. e alcatifados, 


1.800 C. — à AREOSA; tipo 
moradia, c/ entrada e garágem 
privativa; tem 2 q; sala 
comum, cozinta mobilada, des- 
pensa, q. busho completo e 
For. e alcatif. 


2.250 C. — À CIRCUNVALA- 
ÇÃO; à zona às Amial e Rotun- 
da da Via Norts; têm 3 quartos, 
2 q. de banto, sala comum, 
cozinha mobilada, desponaa o 
GARAGEM. Acabamentos re- 
quintados. For. e alcatifados, 


2.150 C. (desde) AO ESTADIO 
DAS ANTAS; excelente zona 
residencial; construção e acaba- 
mentos de luxo; têm 2, 8,4 e 5 
quartos, 1, 2 e 8 q. de banho, 
roupeiros, sala comum c/ Li 
reira, cozinha mobilada, des- 
pensa, marquise, GARAGEM e 
comodidades excepcionais, 


2.450 C. — A AV. RODRI- 
GUES DE FREITAS; Ao Cam- 
po 24 de Agosto; pronto a habi- 
tar; tem 2+1 quartos, q, ba- 
nho completo, sala comum, cozi- 
nha mobilada, GARAGEM e q, 
arrumos na cave. Piso em tijo- 
leira e alcatifa e for. a papel. 


2.150/2.650 C. — NA CONS- 
TITUIÇÃO; Próxe de Serpa 
Pinto excelentes; com 2 e 3 q.; 
e/ roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, 
despensa e GARAGEM. Q. 
Arrumos, for. e alctifados. 


2.700 O, — A RUA LATINO 
COELHO; Junto a Santos Pou- 


sada; excelentes; com 2+1 
quartos c/ roupeiros, sala 
comum, cozinha mobilada, 2 q 


de banho, GARAGEM INDÍVI- 
DUAL, for, e alcatifados. 


ARTIGOS PARA GINÁSTICA 


SORTIDO COMPLETO 


NOVALMA 


R. Santa Catarina, 443 - Tel, 25294 


CASA DEVOLUTA 


NO CENTRO DE V. 


N. DE GAIA 


Dentro de pequeno jardim, forrada a azulejo, com 2 quartos, 
q. de banho, cozinha, despensa, sala de jantar, pequeno 
pátio e arrumos. Preço 1530 contos. Ver hoje e segunda-feira, 
Rua Coronel Macedo Pinto, 57 — chaves no n.º 54 da mesma 


Rua — ao Bairro das Pedras. 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. = 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491-—Póvoa de Varzim-Codex 


Carta ao N.º 630. 


GRANDE ARMAZÉM 


Mais de 2.000 m2. Junto à Praça Mouzinho de 
Albuquerque. Preço 42 mil contos. Sujeito a oferta. 


GRANDE ARMAZÉM 


1.200 m2 a 200 metros da Rua da Constituição. 
Peço pela urgência 17.500 contos. Carta ao n.º 631. 


“MARAVILHOSO “ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peres, 


41-1.º/Hab, 


16 — PORTO — Telofs.: 682998/314717 


2.700/2.800 CG. — LEÇA DA 
PALMEIRA Tipo duplex, c/ 
vistas p/ o mar; com 3+1 e 4 
quartos, 2 q. de banho, sala 
comum, cozinha mobilada, des- 
pensa e GARAGEM. For. e al- 
catifados. Entradas e escadaria 
em mármore; bancas e lavató- 
rios em mármore, etc, 


4.500 C, — AO CARVALHI- 
DO; Tipo duplex; com 5 quar- 
tos, c/ roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, 
despensa, marquise, GARA- 
GEM, aquecimento por con- 
vectores for. e alcatifados, 


3.250 C, — AQ CAMPO ALE- 
GRE; em acabamento final com 
8 quartos, 2 q. de banho, sala 
comum, cozinha mobilada, des- 
pensa e GARAGEM. Tem La- 
reira e todas as comodidades; 
For. e alcatifado, GARAGEM. 


DUPLEX — AO PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVIS- 
TA; habitação de luxo, c/ gar: 
gem individual p/ 2 carros; 
habitação com 3 quartos c/ rou. 
peiros; 3 q. de banho, 1 priva- 
tivo c/ banca em mármore, 
cozinha mobilada, eto, Mármo- 
re, tioleiras, alontifado, eta, 
rim AINDA GRANDE SALÃO 
PARA 4 QUARTOS OU OUTRA 
UTILIZAÇÃO. 


NA MARGINAL DO DOURO; 
Ao Freixo; sobranceira ao Rio, 
com paisagem maravilhosa; em 
acabamento final; tem 3 quar- 
tos; 2 q. de banho compl. 1 
privativo; sala comum c/ Larei- 
rs; escritório, cozinha mobilada 
e adega regional, c/ Lareira, 
GARAGEM, etc. Tectos e caix. 
em castanho: Jardim e quintal 
e/ 8.000 m3. 

A CIDADE JARDIM; na 
Maia; de 3 frentes, de r/c e 
andar, tendo 4 quartos; q. ba- 
nho completo, sala comum c/ 
Lareira, cozinha mobilade, des- 
pensa escritório, GARAGEM la- 
teral, jardim e quintal. Roupel- 
ros, forrada e alcatifada. Pre- 
qo: 4.000 CG. 

EM FRANCELOS; Próx. da 
Praia; em acabamento, revesti- 
das a carapinha; caix. em alu- 
minio; tem 4 quartos, 2 q. de 
banho completos, 1 privativo, 
sala comum c/ Lareira, cozinha 
mobilada, banho de serviço, 
Garagem, arrumos e jardim 
Preço: 4.000 C, 

MATOSINHOS; excelente zo- 
na residencial; em pedra, óptl- 
mo estado de conservação; tem 
escritório, sala comum c/ 40m2, 
cozinha mobilada, despensa, 3 
q. 6/ roupeiros; q. banho com- 
ploto, banho do merviço, gara- 
gem p/ 2 carros e grandes va- 
randas c/ vistas p/ o mar; Jar- 
dim e quintal. Preço 3.200 C. 


[RED crase a Pago pra ve 
MORADIA 


RAMADA ALTA 


Construção em pedra, de 2 frentes, com r/c, andar 
e mansarda. No r/c tem sala comum, 1 quarto, W.C., 
cozinha e despensa. No andar tem 1+1 quartos, 1 banho 
e 1 W.C., sala de jantar grande e cozinha. Na mansarda 


tem 4 + 1 quartos e 1 W.C.. 


Tem pátio e pequeno quintal nas traseiras. 


Mostra e Trata: 


C. PINTO LEITE 
propriedades 


Rua de 


Gonçalo 


Cristóvão, 13-7.º andar 


Telefones: 312130 ou 383837 


Falar pelo telef. 9891297. 


MORADIA 


Em Rio Tinto junto à circunvalação, composta por 3 quartos, 


2 salas, 2 casas de banho, cozinha, garagem, e quintal e anexos. 


Telefone 9812080. 


- CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. - 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


Vende-se pela melhor oferta acima de 


com 


MERCEDES BENZ 


RIGOROSAMENTE COMO NOVO 
MODELO 240-D-3.0 DIESEL 5 CILINDROS DE 1975 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


Nunca acidentado, caixa automática com direcção servo- 
-assistida, pintura metalizada em acrílico com estofos em 
veludo, rádio automático, antena eléctrica, pára-brisas lami- 
nado, todos os vidros coloridos com levanta vidros eléctrico 
de origem, fechos automáticos, pneus novos, retrovisoses exte- 
riores de origem, bateria nova, suspensões novas Bilstein, etc. 


1.000 contos. 


PE neo MOTIVAÇÕES 49 


EVENDAS= E VENDAS E E || MÁQUINAS DE 
SEIDIRS PADARIA E CONFEITARIA 


esperem À FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO LDA. 


À familia vai agradecer a su? RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
escolha! Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


ANDARES | a vertical 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, eto 

ANDARES NA FOZ C| GARAGEM 
(A MARECHAL GOMES DA COSTA) 


Telfs. 390041-391051-398429-39937) 4 
EM IMPONENTE IMÓVEL C/ PEQUENO CENTRO COMERCIAL. 
BEM SERVIDOS DE TRANSPORTES PÚBLICOS 


C/ BOAS VISTAS SOBRE O MAR. 

COM 2 E 3 QUARTOS, E 1 OU 2 BANHOS (1 privativo). 

— SALAS COMUNS AMPLAS. 

— ARRUMOS INDIVIDUAIS. 

— ACABAMENTOS DE LUXO. Proo, 1877 


PREÇOS DESDE 2.000 CONTOS ——— SINAIS DESDE 20% 
RESERVE JÁ UM PARA SI! 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


pat-n 


ALUMÍNIO E 


— Chapa ondulada (coberturas e empenas) 
— Chapa lisa (em chapa e bobina) 
— Cavilha para tornear 
— Tubos, arames, barras, perfis 


Os melhores preços do mercado. 'O maior «stock» 


SEMIMETAIS 


A. A. GOMES TEIXEIRA & C. L.* ANDAR €) MUITO INTERESSE 
R. Santos Pousada, 706 — Telefs.: 561349/54347 


Telex 23173 — SEMIS-P — 4000 PORTO 


(EM FRENTE AO HOSPITAL MAGALHÃES LEMOS) 


Na entrada da Circunvalação, novo, c/ 4 amplos quartos, 3 banhos, grande sala comum 
em «Lo, com fogão de sala, linda cozinha e despensa. Tom uma boa garagem individual 
e arrumos. Transportes públicos à porta. PREÇO : 3.300 CONTOS. Proc. 1270 
INFORMA: R. Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Morcado do Bom Sucesso) 
A VERTICAL — Propriedades — Telofonos ; 699706/46/66 — 4100 PORTO. 


FERROS nos anus ou esmo 


Com grandes stocks de Vigas IPN 80 a 220 mm. 

Vigas UPN de 80-100-120-160 e 180 mm. 

Vigas HEB (GREY) 140-180-200-220-240 e 300 mm. 
Chapas de Ferro desde 1,6 a 10 mm. de 2-2,5-3.e 6 m. 
Chapas Polidas BG N.º 14-16 e 18 de 2 e 2,5 mm. 
Chapas Galvanizadas lisas BG N.º 24 e 26 de 2 e 2,5 mm. 
Barras — Cantoneiras — Ferro T — Ferro Quadrado 

Varão Heliaço SNT-40-Malha-Sol-Arames e Pregos 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


Topo da Rua 29 — Lado Nascente 
Telef. 924080 e 921363— ES PINHO 


ja vertical j 
ANDAR NA FOZ (Av. Brasil) 


COM ACABAMENTOS DE LUXO, E ZONAS PRINCIPAL E DE SERVIÇO C/ ENTRADAS INDEPEN- 

DENTES. 

NA ZONA DE SERVIÇO TEM: Copa, cozinha c/ móveis e exaustor e electrodomésticos 
embutidos (fogão, grelhador, etc.) quarto de empregada c/ 
banho privativo, despensa. 

NA ZONA PRINCIPAL TEM: Conjunto de salas de jantar e estar c/ comunicação e 4 
quartos todos com roupeiros. 

PREÇO ; 5.000 CONTOS Proc.t 0971 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706//46/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimênto NOVAGAIA no Norte do País, 


TO 7 T E 
[E ” 4] = É ê! As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
ENTRO de recreio, à sua escolha. 


TEM, VALAOIM Er MR As garagens são amplas, Os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços Interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA, 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA. 
SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39:52 DT. — TEL. PPG/A - gSsTa7 (3 ums) - PORTO, 


5 MOTIVAÇÕES O Semedo, Des 


ANDARES BRAGA MORADIAS 


' 1760 contos — AO CARVALHIDO, o/ 2 quartos x 
o Testantes divisões. GUIMARÃES 
ANDAR MAGNÍIO 2.800 contos — A PRAÇA DA REPOBLICA, «/ 
o ME DRMESINDE e/ 3 quertos VENDEMOS 
o restantos divisões, Garagem individual, — Casa geminada com R/C Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
2000 contos — AO MONTE Da VIRGEM, q e emdor a 3 Km de Braga. pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
2+1 quartos e restantes divisões Garagem. E a quarto, tos de banho, cozinha com despensa, garagem e 
pa feria ad AVDA. TRANDA, o/ 3 quam. torrinhos o garagem indi- quintal em Urbanização nova e bem localizada. 
2550 contos — AO MONTE DOS BURGOS, q/ By er Da ion Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
2+1 quartos e divisões. C/ Garagem. garagem em mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
2.350 contos — A CINCO DE OUTUBRO, c/ R Drag 1850 contos. ções. 
quartos e restantes. divisões. — Anbaros Entes 
ane stario Tendo 2600 contos — EM SANTOS POUSADA, 0/ 5 exi CEroga "2360 “contos. 
315740/318004 E quartos e restantes divisões. — Andares com 2 6 3 quar- 
tos am Guimarães, 1750 
2750 contos — AS ANTAS, o/ 241 quartos « é 1900 contos, 
restantes divisões. O/ garagem individual, — Garagem individual junto Mã O R 
Por 3000 contos — A ROTUNDA DA BOAVISTA, à Guibenino em rag 
e/ 4 quartos e restantes Santos. 
Por 3.250 contos — EM LORDELO, c/ 3 quartos e — Ander com 8 quarios é EM ERMESINDE 
restantes divisões. C/ gamagem. facageni CTRniiontasa + em 
Por 8500 contos A AV. ALIADOS, </ 3 quartos € ras ini ro saca Ciaragecn)Acomn/z/04a/ andar (acatada ção conefeui Balas 
restantes divisões, Ba com E. Almeida, Lug. Monforte, 121, Travagem, ER] 
COM 2+1 QUARTOS, NA Imobiliária, contacte - nos. 


APARTAMENTOS JOAR — Bra — Pag 


Condo de Agrdongo, 
1.000 contos — A PRAÇA DA BATALHA; tipo R/C — Tel, qu458 
ido. Gulmarães — Rua da Cal- 
contos — AO CARVALHIDO. detroa, 4 — Tel, 414808. 
1800 contos — A FERNÃO DE MAGALHÃES, 


MORADIAS 
AP ARTAMENTO dE Soon nd PUNTO A ERRA RIO TINTO, 
D: 


SOINOD 00071 Por 6.800 contos — EM GUERRA 


Ao Campo M de Agosto, 4 frentes, 
— TIPO ESTÓDIO — Com 


Peão  aeiao. e TERRENOS P/ CONSTRUÇÃO 
E) A R. JOAQUIM PIRES DE LIMA, pera 

AR. VoONSTEPUIÇÃO, o) à área do 6x3. 

A TO DA REPUBLICA, Preço: 2800 E 


TERRENOS P/ INDÚSTRIA 


NA VIA NORTE, c/ áreas desde 16.000 a 30.000 m2. 

NA CIRCUNVALAÇÃO, c/ área de 17.000 m2, p/ ramos 
de armazéns de ferros ou indústria de automóveis. 

EM FREIXIEIRO — MATOSINHOS, o/ áreas desde 
20.000 a 40.000 m2, 

EM GAIA, c/ áreas desde 10.000, 20.000 o 30.000 ma, 

A VENDA NOVA, GONDOMAR, SOUTELO, Terreno 
c/ 7.000 m2 + 5.000 m2 para armazéus ou fábricas: 
Preços desde: 500800 a 1.000$00, 


egg Ag a CINEMA À BAIXA PORTUENSE 


QUINTA NO DOURO ARMAZÉM NO PORTO 


C/ um milhão de m2 o/ casas de halxtação, grandes 


FEECSDEESSEEO EPE ESA 
PRÓXIMO DA ROTUNDA DA BOAVISTA 


VER HOJE, DAS 15 AS 17 HORAS, NA RUA DO DR. 
MÁRIO DE VASCONCELOS E SA, N.º 66, 1.º DIREITO - 
SUL, a escassa distância dos Liceus de Rodrigues de 
Freitas e de Carolina Michaellis, em prédio recém-cons- 
truído, ANDAR MOBILADO, alcatifado e forrado a papel, 
COM: 3 QUARTOS, 1+1 banhos, sala comum, cozinha, 
despensa, boas varandas; e GARAGEM com capacidade 
de recolha de dois automóveis. VENDA URGENTE; MO- 
TIVO: RETIRADA PARA O BRASIL. Para mais informa- 
ções: telefone, 316549. 


GRANDE MORADIA 


Com duas frentes. Rua 
Santa Catarina e Rua das 
Doze Casas com aqueci- 
mento central. 


Telefone, 60624 


6.000 contos 


A família vai aaradecer a sua 
escolha!... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc 


Telfs, 390041-391051-398429-399371 
NS 


e ibique, pecuáa 
ANDAR DE LUXO gt ap agia JUNTO DO MARQUÊS (RUA DA CONSTITUIÇÃO) 
— 5 QUARTOS — Genercaos do Douô, “Prego: 84000) contos. COM A AREA DE 1.800 M2 PRÓPRIO PARA AS INSTALAÇÕES DE GRANDE EMPRESA 
4150 Contos — ha Anna — (IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO, MAQUINARIA, TÊXTEIS, ETC.). SERVE TAMBÉM PARA 
, = am apuna SUPERMERCADO, BOM ACESSO, MESMO PARA CARRO PESADO. 
tendo: 6 magníficos qu.e, A PARA VER E TRATAR: PRAÇA VELASQUEZ, 159 (GALERIA) — PORTO 
) TRATA E MOSTRA: . > “TELEF. 489290 (ESCRITÓRIO) OU 489315 (CASA) 


ORGANIZAÇÕES ALBINO CURVAL 


ANDARES 
NA GIESTA 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 116-4.DTO. 


TELEFONES: 26619/21195/312905 E 300 M DA ROTUNDA DA -BOAVISTA 


4000 PORTO 


(MORADIA DE 3 FRENTES) 


Dentro de jardim, de cave, r/chão, andar e águas furtadas. Tem 7 quartos, 2 banhos, 
sala de jantar e sala comum, escritório, sala de costura, cozinha, despensa, lavandaria 
e arrumos. Tem jardim e quintal. ÓPTIMA PARA ESCRITÓRIOS DE GRANDE EMPRESA. 
PREÇO: 5.500 CONTOS Proc! 1553 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 

Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família) 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprósti- 
mos bancários, Contacte-nos para mais informa- 
ções. 

CONFORLA R— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 

Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1º — BRAGA 
TELEF, 23818 


Informa: A VERTICAL — Propriedades 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso)! 
————— Telefs.: 699706/46/68 — 4100 PORTO ——— 


ps ticdies ra 160 1/0 
Eoq.* — Tel 499A, 


Junto ao aeroporto, Perafita e outros em vários locais. 
Grandes metragens para construção de Fábricas e Armazéns. 


Telef. 384515 — Horas de expediente 


EXCEPCIONAIS ANDARES 


À AVENIDA DR. ANTUNES GUIMARÃES 


Em bloco novo, de culdada construção, e de invulgar acabamento. Habitações com cozinha (mobilada), ampla sala comum, zona de serviço, despensa, quar- 
to de arrumos (no sotão), hall, 3 ou 4 quartos e 2 ou 3 banhos. Garagem, 


Optima situação, área residêncial, com transporte (STCP) à porta 
Preços económicos. 
Ver e tratar, no local das 15 às 18 h., na Av.! Vasco da Gama, gaveto com a Rua Dr. Alres do Gouvela Osório. 


À BOAVISTA 


8.200 Contos. Novo, 3 qu.ss, 


| 


PODERES ESET TEL LND TELS DS CTPS GASTO ME ADI DO SODES  IR GS RR IR 


TETO 


O Comercio do Dorto 
46 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES ,; 


ANDAR AO MARQUÊS 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bong acabamentos e compostos por 2+1 
quartos, 2 banhos, cozinha mobilada, s/ comum c/ ampla 
varanda. e GARAGEM INDIVIDUAL, Preço: 2.750 contos. 
Entrada inicial de 20%. 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2.º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


da Igreja e em local muito caimo. 
de de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 
CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE. SO VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 
HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1, 2e 3 QUARTOS, 1e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. 
VISITE O ANDAR MODELO, SABADO E DOMINGO, 
DAS 15 ÀS 18 HORAS NA: 
TRAV: DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 
Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425.1 Esq* 

Telef. 563020 4000 PORTO 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


agora postos à venda habitações de sonho, 
postas por 3, 4 e 5 quartos, roupeiros, banhog completos, 
amplas s/ comuns c/ lareira e GARAGENS. Acabamentos 
gerais de rama qualidade. Andares simples p duplex, 
alguns c/ vistas para o mar e c/ terraços, Preços & 
partir de 3.600 contos, 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 932º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


ANDARES À VENDA NOVA 


1.550/1.700 contos — Novos, em prédio de construção 
cuidada, possuindo 3 bons quartos c/ luz directa, mara. 
vilhosa "s/ comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp., 
varandas airosas e GARAGEM, O comprador ainda 
poderá escolher alcatifa e papel. Aproveite esta opor- 
tunidade e adquira a sua habitação própria. 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


BOM RENDIMENTO 


ESCRITÓRIO A BOAVISTA A RENDER 6.000$00 MENSAIS. 
BOM PREÇO. Informa: 


A-VERTICAL — Propriedades 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


CONSULTÓRIOS 


Escritórios próprios para consultórios em equipe 
conjunta de três, ou separados, com sala de espera. 


OPTIMAS LOCALIDADES — SANTO TIRSO 
PEREIRA CAMPOS & 0.º, LDA. 


— Telefone 53308 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a trahquilidade do eu Tae 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


vistos 
Menoronto 


toz 
Matosinhos. 


Pp 80r Arm 
ConsTITuIÇÃO. 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA. SARL. 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA. 2300 - TELEFONE 65655! - PORTO 


CÃES CHOWS-CHOWS 


Vende-se casal, raça pura, únicos no País com a idade de 
2,5 meses. Falar dias úteis, 


Telefones 691455 ou 64955 


A 


N 
EL 


GRANDE IMÓVEL DEVOLUTO. 


(NO CENTRO DA CIDADE) 
DE R/CHÃO E 6 ANDARES MIAIS UM RECUADO, 


PORTO. 


ARBA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: APROX. 2 800 m2 
PREÇO/m2 — 26 000800 PROC.: 1589 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mertado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 » Porto 


| PROPRIEDADES 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — PÓVOA DE VARZIM-CODEX 


AO MERCADO DO BONSUCESSO 


Vende-se, devoluta, construção antiga, na Rua da Paz, Nº 71, 
— Entre a Rotunda da Boavista e o Palácio de Cristal — próx. 
da Escola Industrial Infante D. Henrique e dos Liceus. Tem 


INDÚSTRIA 


r/c com Garagem para 2 carros e arrumos; no 1.º andar tem 

a, despensa, sala de jantar, sala de estar, escritório, e W. 
O; o no 2º andar tem é + 1 quartos o quarto de banho com- 
pleto. Alcatifada e forrada a papel, tudo novo. Tem pátio ci- 
mentado, quintal e anexo de arrumos, por 3.500 C.. Ver no 
local, hoje domingo, das 15 às 17 horas. Dias úteis, telef. 
316549 — Porto. 


EXCELENTES ANDARES 


pouco vulgar, grande produção, muito pro- 
gresso e, muito bons resultados, valor cerca 
Esc. 29 000 000$00, dando para 3 sócios serem 
Administradores. 
Carta a este Jornal, ao n.º 642 


COM 1,2,3,4,5 E 6 QUARTOS, RESTANTES DIVISÕES 


CENTRO DA CIDADE, RUA DA TORRINHA 


RESTANTE PAGAMENTO EM ABRIL DE 1962 


PARA MAIS INFORMAÇÕES, TRATAR TODOS OS DIAS, SABADOS E DOMINGOS 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


RUA ANTÓNIO BORGES, 160-r/c, Esq.º. 4200 PORTO — Telefs, 496719/499248/499752 (a Costa Cabral, R. Dr. Júlio de Mutos) 


5? MOTIVAÇ ÕES 


O Comercio do 


“Porto 


1A DE NOVEMBRO DE 1980 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS. FU DADA. EM 1933 


"PORTO = R. PASSOS MANUEL -14-1.º 


xo 


- ESQUINA 


SÁ DA BANDEIRA 


PROPRIEDADES -VENDEM-SE 


ANDARES DEVOLUTOS 


A ESTAÇÃO DE ERME- 
SINDE; 1.200 CONTOS: Lin. 
do Apartamento, novo, alca- 
tifado, forrado, aquecimento, 
1 quarto, quarto de banho 
completo, cozinha c/ luz di- 
recta e espaçosa, sala de jan- 
tar, despensa, terraço e ma- 


CA; 


quarto de 


enífica varanda. Tem ascen- | 9 Pintadas, etc. 
sor, censores, 
AO ESTÁDIO DAS AN- AO JARDIM 


TAS 1.300 CONTOS: Bom 
Apartamento, em plena Av. 
Fernão de Magalhães, 1 quar- 
to, quarto de banho completo, 
cozinha independente e c/ 
luz directa, sala de jantar, des- 
pensa, roupeiro, marquize e 
varanda, Tem ascensor, 


DOS REIS, GAIA; 


completo, cozinha, sala 


e arrumos. 


A IGREJA DE CEDOFEI- 


TA: 1,350 CONTOS: Lindo 
Apartamento, novo, alcatifa- | R/c — Habitação, nova, alca- 
do e forrado a papel, 1 quar- | tifada, forrada a papel 


to, quarto de banho completo, 
cozinha independente c/ 
exaustor e armários, sala de 
jantar, varanda, etc, Tem | de jantar, arrecadação 
ascensor. arrumos e GARAGEM. 


A PRAÇA DA REPÚBLI- 
1.550 CONTOS: Bons 
Apartamentos, novos em pré- 
dio de categoria, 1 quarto, 
banho completo, 
cozinha, sala de jantar, pare- 
Tem as- 


SOARES 
1.500 
CONTOS: R/c — Habitação, 
2 quartos, quarto de banho 


jantar, despensa, GARAGEM 


AO PINHEIRO MANSO, 
BOAVISTA; 1.850 CONTOS: 


quartos, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, despensa, sala 


MORADIAS 


AO COLÉGIO DA BO- 
NANÇA, GAIA; 2,850 CON- 
TOS: Moradia, antiga, frente 
cantaria e azulejos, reconstruí- 
da há 7 anos, r/c e 2 andares, 


AO CAMPO ALEGRE; 
2.340/3.03 CONTOS: Varia. 
dissimos andares, novos, zona 
residencial, 2 e 3 quartos, 2 


quartos de banho, cozinha, | cozinha, sala de jantar, des- 

sala de juntar, despensa, arru- | pensa, lavandaria, 3 + 1 

mos e GARAGEM. Tem quartos, quarto de banho 

completo + 1 de serviço, 

ascensores. arrumos, pátio cimentado, 
etc. 


À IGREJA DE CANIDE- 
LO, GAIA; 3.250 CONTOS: 
Moradia, construção 3 anos, 
revestida a carapinha, r/c € 
1.º andar, 3 quartos, quarto 
de banho, cozinha, sala co- 
mum, arrumos, quintal, etc.. 


A CONSTITUIÇÃO; 3.000 
CONTOS: 1.º andar c/ terra- 
ço, novo, alcatifado, forrado, 
aquecimento, 3 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, 


sala comum, despensa, | mum, arrumos 

r/c é amplo e serve para 
arrumos é GARAGEM. Tem | CA pAGEI a ogro, P 
ascensor. a 


NA MAIA; 4.000 CONTOS 
Moradia, nova, em acaba- 
mentos, 3 frentes, r/c e 1.º 
andar, 4 quartos, quarto de 
banho completo + 1 de ser- 
viço, cozinha, sala comum c/ 
Lareira, despensa, escritório, 
GARAGEM, quintal e ane- 
xos, 


A PRAÇA VELASQUEZ; 
5.000 CONTOS: Nas Antas, 
2.º andar, alcatifado, forrado, 
4 quartos, 2 quartos de ba- 
nho + 1 de serviço, cozinha, 
despensa, sala comum, ete,. 
Tem ascensores. 


LOJAS 
DE RENDIMENTO 


DEVOLUTAS 


AO JARDIM DA ARCA 
D'ÁGUA; 6.000 CONTOS: 
Moradia, de estilo antigo, 4 


frentes, dentro de jardim, POR 1.550/1.600 CONTOS: 
Cave, r/c e 1º andar, é Estabelecimentos, em V. 
quartos, quarto de banho, | de Gaia, em prédio ainda em 


acabamentos, área de cada 
cerca de 112 m2.. 


POR 1.800 CONTOS: Ar. 
mazém industrial, em Olivei- 
ra do Douro, área cerca de 
360 m2, ALUGADO. 


POR 2.500 CONTOS: Ar- 
mazém ou Estabelecimento, 
novo, em V. N. de Gaia, 
área de cerca de 250 m2, em 
prédio ainda em acabamentos. 

POR 2850 CONTOS: Ar- 
mazém, novo, próx. do Jar- 
dim da Arca d'Água, amplo, 
sem colunas, área cerca de 
170 m2, + 80 m2 de área 
descoberta, Devoluto. 

POR 22.000 CONTOS: Be- 
líssimo Armazém, que tam- 
bém pode ser uma grande Ga- 
ragem, área coberta cerca de 
1.800 m2, c/ Escritório e 


cozinha, sala de jantar, sala 
de estar, quarto de emprega- 
da, banho da mesma, despen. 
sas, GARAGEM lateral, etc. 
ete, 


AO CARVALHIDO; 7,500 
CONTOS: Moradia, tipo vi- 
venda, 4 frentes, dentro de 
jardim, r/c e 1.º andar, 4 
quartos, quarto de banho, 
cozinha, sala de estar, quarto 
de empregada, banho da mes- 
ma, despensa, GARAGEM 
lateral, etc., etc. 


AO JARDIM DE S, LA- 
ZARO; 15000 CONTOS: Ex- 
celente moradia, em belíssimo 
estado de conservação, Cave, 
r/c, 1.º andar e águas-furta- 
das, boas e amplas div. GA- 


RAGEM para 3 carros, | comodidades modernas, junto 
chauffage, quintal, jardim, | ao Marquês de Pombal, De- 
etc., etc. voluto, 


NOTA — Temos mais andares, moradias e lojas noutros locais. Agradecemos uma consulta ao n/ serviços de vendas, sem despesa ou compromisso. Os n/ clientes viajam em carro privativo sos pró 


prios locais. «A n/ secção de vendas está aberta aos sábados até às 12,30 horas», 


Andares à preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 


AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos a habitar. T/1 por 1.550 
contos e T/2 por 1.780 contos. Telefs.: 682998 ou 314717 
— A. Nunes, 


ANDAR - CONSTITUIÇÃO 


Vende-se, na Rua Visconde de Setúbal, n.º 231-1.º Esq. 
junto à Praça Marquês de Pombal, com 2 quartos, rou- 
peiro, quarto de banho completo, sala comum, cozinha, 
grande despensa, banho de serviço e terraço nas traseiras. 
Preço: 1.950 CONTOS a 
Ver, hoje, no local das 15 às 17 horas. 


TRATA: 
A CONFIDENTE 
«Fundoda em 1933» 


Rus Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.:; 20344/5/6 
» 27011 - 311309 - 24261 - 316549 — 4000 PORTO 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO ) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St.” Luzia, 849-r/c (ZONA 


RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, eai quarto, 1, banho, 2 boas vai 

na cave. — Telefs.: 682998/314717. 


APARTAMENTO TIPO ANDAR 


VISTAS PANORÂMICAS 


Excelente habitação em prédio de sumptuosa cons- 
trução e de finos acabamentos, compondo-se de: Cozinha 
com luz directa, grande sala comum, óptimo quarto de 
dormir, banho completo e varanda, lavandaria no terraço, 
bem servido de transportes. Preço: 1.350 contos. 


"omeanizações DIAMANTINO: SILVA 
Rua Passos Manuel, 228-3.º Esg.-Telefs. 318004-315740 - PORTO 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM. 'CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 449] —Póvoa de Varzim-Codex 


ANDARES EM GAIA 


2.100 CONTOS — Em excelente prédio, com 3 
óptimos quartos, boa sala comum, cozinha mobilada, des- 
pensa, 2 banhos, varandas e GARAGEM Individual. A 
POUCOS MINUTOS DA PONTE D. LUIS. 


ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO “SILVA: 


a vertical 
ANDAR COM 4 QUARTOS 


(na Boavista ) 
C/ 3 BANHOS, SENDO UM COMPLETO, ROUPEL 


QUIZE. 
PREÇO: 3.000 CONTOS 


RGonçalo Sampe 


Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


ROS, BOA SALA COMUM C/ FOGÃO, COZINHA 
C/ MÓVEIS E EXAUSTOR, DESPENSA E MAR. 


alo, 353 (ao mercado Bom Sucesso), 


ANBAR 


À AVENIDA DA FRANÇA 


comum, cozinha com móveis e exaustor, e varanda. 
Alcatifado e forrado a papel. 
PREÇO: 1.950 CONTOS 


Mostra e Trata; 


C. PINTO LEITE 
propriedades 


Rua de Gonçalo Cristóvão, 13-7.º 
Telefones: 312130 ou 383837 


andar 


Em prédio pronto a habitar, com 1+1 quartos, sala 


AO PALÁCIO 


(Na Rua Júlio Diniz) 


BOM ABELECIMENTO, EM IMPONENTE 


TEM CAVE E R/CHÃO E UMA ÁREA DE 117 m2. 


PE ENT IPROC.E 15687 * 
Telef.: 699706/699746 


IMÓVEL 


ENO VEMBR O Ene ; MOTIVAÇÕES 


03 


ALUGA-SE — Prédio r/chão e 
andar, para fins comerciais sito 
na R. Dr. João das Regras — 
Porto. Contactos pelo tel. 489764. 


RECOLHA DE ROULOTTES — 
Recolhem-se em pavilhão fecha 
do, junto aos Carvalhos. Trata 
Telefs.: 394472, das 14h às 22h e 


EA SA 
ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório. Telefone, 27086. 


LOJA 


Presisa-se alugar, para 


Bazar. Telefone 482949. 


EMPREGADO — com prática, 
para Farmácia situada em vila 
próximo do Porto. 
Informa: 
DROGARIA GRANADO 
PORTO 


CAIXEIRO 


NY eugénio branco, Ida / 


DEPARTAMENTO DE RECRUTAMENTO DE PESSOAL 
ORGANIZAÇÃO DE APOIO AOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DAS EMPRESAS 


9622097, Para lugar de futuro SEDE : Praça Velasquez, 293- 1.º — 4200 PORTO 
é com conhecimentos FILIAL: Rua Rodrigo da: Fonseca, 9-1.º A — 1200 LISBOA 
edi 
de” inglés SELECCIONA PARA EMPRESA SUA CLIENTE, LOCALIZADA NO PORTO 
OS E SEGURADORAS Bro PrTo indioação 
AOS BANG E próprio indicando RESPONSÁVEL PARA SECTOR DE IMPORTAÇÃO 
j a q idade, estado, situa- 
Grande PusnaDeacimEnto comercial icons niçãos nora em ção militar, habilita- CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : OFERECE-SE: 


gaveto óptima localização com duas entradas amplas e esta- 
cionamento para carros com a área de 410 m2. Estrada exte- 
rior da Circunvalação 6550 Areosa Telefone 901413. 


ções, prática e orde- 
nado pretendido ao 
nº 4158— O PAL 


— Um trabalho de responsabilidade e 
vencimento compatível com a função. 


— Alguma experiência no sector; 
— Domínio das línguas francesa e inglesa: 
— Idade de 30 a 45 anos; 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


NO EDIFÍCIO BRASÍLIA 
ROTUNDA DA BOAVISTA 
INFORMA — 1. P.B. 

TELEF. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, bem habilitada para todo 
o serviço, para casa de casal com 
um filho, na Foz. Exigem-se infor- 
mações, Telef. 686647, 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Externa ou interna, dando infor- 
mações, pouco serviço, sabendo 
cozinhar, ordenalo 5.000$00 — 
Telefone, 685228. 


693710 


PART-TIME 
EM AVEIRIO 


So tom o 5.º ano 6 mals de 
18 anos e quer ocupar os seus 
tempos livres, telefone-nos para 
o 21622 de AVEIRO, dia 17. 
N. B. — Bons vencimentos. 


VENDEDOR DE CONFECÇÕES 
precisa-se para a zona entre 


EMPREGADA DE MESA E 
BALCÃO — oferece-se boas re- 
galias sociais. Telef. 9971273. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
EXTERNA — Telef. 681676. 


Empregado de Lavoura 


Ou casal sem família, para, 
propriedade agrícola, junto à 
Lixa, Só interessa pessoa o/ 
prática de agricultura, dá-se 
habitação independente e ven. 
cimento. Telef, 394472 de 
segunda a sexta-feira das 14 
às 20 horas. 


Espinho e Lisboa. Carta a este 
jornal ao n.º 607. 


VENDEDORES DE MALAS — 
artigos de viagem e arcas para 
as zonas da Beira Baixa, Beira 
Alta e Estremadura. Carta a 
este jornal ao n.º 608. 


PART-TIME 


Se tem o 5.º ano, maiorida- 
do e tempos livres venha 


trabalhar cormosco e ganhar 
todos os meses 11.600800. 
Inscreva-se pelo Tel. 815484. 
2.4 feira I7NovBO. 


EMPREGADA 


— Rua do Bonjar- 
dim, 276-2.º — 4000 
PORTO 


estrangeiro; 
— Carta de condução. 


— Disponibilidade para deslocações ao 


Enviar «curriculum» em carta manuscrita 
e fotografia, à PALI, ao n.º 1.620/EB/80, 
Rua dos Clérigos, 6-4.º — 4000 PORTO 


TÉCNICO DE CLIMATIZAÇÃO 


Firma do Porto, com projecção nacional, pretende 

admitir técnico de climatização que reúna os 

seguintes requisitos: 

— HABILITAÇÕES MINIMAS: Curso Industrial 

— PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE Ventilação, 
Aquecimento e Ar Condicionado 

— EXPERIÊNCIA NO RAMO DE PELO MENOS 
3 ANOS E 

— EXCELENTES RELAÇÕES HUMANAS 

— CARTA DE CONDUÇÃO 


Resposta detalhada com «Curriculum Vitae» à 
Redacção ao número 594. 


VENDEDOR 


Empresa importadora de madeiras exóticas, neces- 
sita de Vendedor de perfumaria com residência em Braga. 


Carta à administração go n.º 608-A, 


O 


VENDEDOR 


Bem relacionado, para trabalhar as indústrias em 
geral, com óleos industriais, e a indústria da bor- 
racha com produtos químicos afins. Perfeito conhe- 
cimento do sector. 


Carta manuscrita detalhada à Redacção ao n.º 634. 


e 


COMPUTER 


NECESSITA PARA AMPLIAÇÃO 
DOS SEUS QUADROS 


Ref. 10 Técnicos Comerciais de Informática 
Ref. 20 Analistas de Sistemas 

Ref. 30 Analistas — Programadores 

Ref. 40 Técnicos de Electrónica 


EXIGE-SE: 


— Conhecimentos de DOS, Inglês 
— Carta de condução 


Resposta em carta manuscrita, com 
«curriculum vitae», indicando a Ref. 
e ordenado pretendido a: 


D. M. incorMÁáTICA 


AV. BOAVISTA, 1569 — 4100 PORTO 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Com prática de dactilografia, conhecimento de inglês, para es- 


critório no Porto, zona central. 
Resposta ao n.º 618 deste Jornal. 


ANGARIADOR-VENDEDOR 


Firma do ramo de propriedades, necessita de angariador- 
vendedor. 
EXIGE-SE: 

— Viatura própria 

— Boa apresentação 

— Boa capacidade de argumentação 

— Cultura média 
OFERECE-SE: 

— Ordenado a cima da média 

— Subsídios 

— Elevadas comissões 

Os interessados deverão enviar carta manuscrita com todos 
os detalhes a este Jornal, ao n.º 638, 


Stand de Automóveis e Oficina 
NOS ARREDORES DO PORTO 


Aceita representação de veículos 


ligeiros e comerciais. 


Caria à Redacção deste Jornal 
“ao n.º 623 


VENDEDORES 


Empresa do ramo de óleos e acessórios, em fase 


de desenvolvimento, 
Vendedores. Carta 


necessita 
à Redacção 


de mais 
ao N.º 


dois 
635. 


Não faça manobras 
desnecessárias. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


EXIGE-SE: 


— BOA APRESENTAÇÃO 
— IDADE 18 A 30 ANOS 

= 2º CICLO OU EQUIVALENTE 

— RESIDÊNCIA NA GUARDA OU ARREDORES 
— TEMPO TOTALMENTE DISPONÍVEL. 


ATENÇÃO GUARDA 


EMPRESA NACIONAL EM EXPANSÃO ADMITE IMEDIATAMENTE JOVENS 
DO SEXO FEMININO PARA PROMOVER 0S SEUS PRODUTOS EM EMPRESAS 


COMPAREÇA DIA 17/11/80, DAS 10 AS 19 HORAS, NO HOTEL TURISMO 
PARA FALAR C/ ULISSES PEREIRA — GUARDA. 


OFERECE-SE: 


— ORDENADO BASE INICIAL — 7.000$00 
— PLANO COMISSIONAL ELEVADO ( + 20.000$00) 
— PRÉMIOS DE PRODUÇÃO 

— ESTÁGIO REMUNERADO 

— TRABALHO DE GRUPO C/ FORMAÇÃO E APOIO 
= SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 

— ESTABILIDADE. 


O Comercio -do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


nÁ 


ENFERMEIRA 


Para o Infantário Particular do Liceu Carolina Michaelis, no 
Porto. 


Falar Conselho: Directivo Liceu até dia 19 Novembro, das 
14,30 às 1730 h. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Empresa metalomecânica do Porto, admite escnitu- 
rário com experiência em funções de pessoal e ou cobrança. 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Em conceituada empresa para alargamento dos seus quadros. 
EXIGE — Nível escolar ao nível do 5.º ano, mais de 18 anos 
e disponibilidade-imediata, 
OFERECE — Remunerações acima da medida e óptimas re- 
galias laborais. 

Contacte-nos para efeitos do inscrição 2.º feira, dia 17, pelo 
telef. 23365. 


AGENTES PARA O ESTRANGEIRO 


Fábrica de Confecções no Norte do País pretende alargar merca- 
dos para o ramo de confecção em P. V. C.: Capas, Fatos 
trabalho, Desportivos e outros. 


—————»>. Resposta a este Jornal ao n.* 598 


Carte ao n.º 4176 — OPAL — Rua do Bonjardim, 
216-2º — 4000 PORTO. 


ENCADERNADORES 


Aprendizes de 4-5.º ano, auxiliares 1.º 2.º 3.º 4,2-5.º ano. 
Rua Miguel Bombarda 546 PORTO. 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Empresa de grande prestígio no Porto, admite (6) 
candidatos/as para preenchimento de vagas nos seus 
quadros. Exige-se o mínimo de 5.º ano e idade superior 
e 18 anos, Bons vencimentos e entrada imediata, Faça 
a sua inscrição, 2. feira, pelo Telefone, 561091, entro 
as 9,30 e as 12,30 horas. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Bom em dactilografia (AZERT) e contabilidade, 
preferindo-se quem tenha prática de construção 
civil. o 

Carta manuscrita a este jornal ao n.º 590 


COBRADOR 


Admite empresa metalomecânica do Porto, para a 
cidade e arredores, 


Exigemse referências e fiador, 


ENFERMZIRO /A 


Para serviço, a tempo inteiro, no «Lar para Idosos», 
Dirigir-se, apresentando curriculum», à Santa Casa da 
Misericórdia — Apartado 121 — 4762 VILA NOVA DE 
FAMALICÃO CODEX. 


ao n.º 4174 — OPAL — Rua do Bonjardim, 


Resposta 
276-2º — 4000 PORTO. 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL DOS ARREDORES 
DO PORTO ADMITE: 


DIPLOMADA/O PELO INSTITUTO 
SUPERIOR DE CONTABILIDADE 
E ADMINISTRAÇÃO 


Sendo imprescindível estar inscrito como técnico 
de contas na DGCI. 

E oferece bom ambiente de trabalho e remune- 
ração compatível. 

Respostas manuscritas pelo próprio indicando 
idade, habilitações, ordenado pretendido, expe- 
riência anterior, referências e data de disponibili- 
dade para início de trabalho, para este Jornal, 
ao n.º 915 - X. 


EMPRESA DO RAMO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


Com sede em BRAGA 


ADMITE: 


* DESENHADOR ORÇAMENTISTA 
EXIGE-SE: 
* Conhecimento e/ou experiência profissional do sector. 
Resposta à Filial CP de Braga, ao n.º 52, 


COMISSIONISTAS 


NORTE — CENTRO — SUL 


Para representar fábrica de Confeeções no Norte do País 
em Fatos de Chuva, Capas e outros. N dá 
Contactos com: Empreiteiros — Estaleiros — Empresas Públi- 
cas e Casas do Ramo. 
Resposta a este jornal ao n.º 597. 


DIRECTOR DE OBRAS 


(COM FORMAÇÃO SUPERIOR) 


Admite empresa de Construção Civil com sede em Lisboa, 
para obras no Algarve. 

Resposta a este Jornal em Lisboa — Rua da Emenda 
n.º 110-1.º ao n.º 16121 -L. 


DELEGADAS DE PROPAGANDA 


Empresa estrangeira de Cosmética necessita 
para organizar o seu quadro, de delegadas de 
propaganda, com boa apresentação e facilidade 
de argumentação, idade compreendida dos 30 
aos 40 anos. 


Damos: 
— Curso e estágio 
— Ordenado base + prémios 


Marcar entrevista nas horas de expediente dia 17 
pelo Telef. 382078 


HOSPITAL CONCELHIO DA FEIRA 


S. PAIO DE OLEIROS 


ANÚNCIO 


Para conhecimento se publica que se admite 
para preenchimento de uma vaga de TÉCNICO 
DE RX de 2.º classe. 

Requerer em papel comum ao Presidente da 
Comissão Instaladora, 

Juntar fotocópia do diploma e certificado do 
tempo de serviço. ' 

Informações na Secretaria do Hospital, 

Pel'A Comissão Instaladora 
Dra. Luísa de Mesquita 


HDOta. si251 09) bei 


Educadoras de Infância 


Diplomadas com o «Curso de Educadoras de Infância», 
ou com o de «Auxiliares», para ensino pré-primário a exrcor 
nos arredores do Porto, podendo também vir a ser admitidas 
pessoas que possuam o 3.º Ciclo Liceal ou frequência univer- 
sitária, de preferência nos cursos de História, Filosofia, 
Sociologia. Psicologia ou Direito. 


Pedem-se indicações detalhadas dos elementos de 


identificação pessoal, das habilitações escolares, e outras 
relativas à experiência profissional. 


RESPOSTA AO N.º 578 =—————>— 4 
e) E pluma 
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CIFE—FORMAÇÃO 
E PSICOLOGIA 


Selecciona para empresa sua cliente. situada na 
Maia um 


ESCRITURÁRIO — CLASSIFICADOR 


Função: Classificação e coordenação dos documen- 
tos contabilísticos. 


Exige-se: Conhecimentos seguros do POC 
Idade entre os 30 e 45 anos. 


Condição de preferência: 
Experiência de Mecanografia 


Oferece-se: Remuneração compatível 
Subsídio de almoço. 
Semana de 5 dias. 


NOTA: Lugar com especial interesse para pessoas 
residentes junto à linha C.F. Porto-Póvoa. 
Ref. A49 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado ao 
Departamento de Psicologia Aplicada do 
CIFE — Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt. — 4000 PORTO 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


ADMITE 


ENGENHEIRO CIVIL 


Com experiência e personalidade, para acompanhamento de 
obra a executar em Portugal pelo período de um ano. 
Conhecimentos de inglês ou alemão. Local de trabalho: 
Estarreja, Admissão imediata. Estágio de 1 ou 2 meses na 
Suíça, RESPOSTA À CLORGAL, Rua de Cedofeita, 455-1., 
sala 3—Tel. 381935 — 4000 PORTO. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 


Situada nos arredores do Porto, admite para o seu estaleiro: 


Ref, D.E. 1.1 — MECÂNICO DIESEL — com bon, conheci” 
mentos de máquinas terraplenagem 


D.E. 1.2— MECÂNICO DIESEL com bons conheci- 
mentos de veículos pesados 


D.E. 2.1 — ELECTRICISTA de baixa tensão 
D.E. 22 — AJUDANTE DE ELECTRICISTA 
D.E. 3 — MOTORISTA PESADOS 
OFERECEMOS: ordenado acima da tabela e regalias sociais. 


RESPOSTAS INDICANDO: idade, experiência anterior e 
outras referências de interesse. 


A Administração deste Jornal ao n.º 615 


GRANDE EMPRESA 
DO VALE DO AVE 


—Admite— 


INSTRUMENTISTAS 


Para: 


— Conservação energia e fluídos área de confecção 
Condições de base : 


— Curso industrial 
— 2 anos de experiência 


— Resposta a este jornal ao n.º 629 — 


DECISAA CRS TUa De cata Sgrna seua! 
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COMISSIONISTA 


Fábrica de mobiliário metálico pretende comissionista para 
trabalhar nas localidades de Espinho, Cortegaça, Ovar, Vila 
da Feira, S. João da Madeira e Oliveira de Azeméis. 


Resposta com detalhes ao N.º 4139 — OPAL — Rua do 
Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO. 


Construtor Civil 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EXIGE-SE EXPERIÊNCIA 


OFERECE-SE ORDENADO INTERESSANTE 


RESFOSTA COM «CURRICULUM» A 
ESTE JORNAL AO N.º 587 


DESENHADOR 


Empresa Construtora de Máquinas Têxteis, sita nesta cidade, 
admite profissional c/ experiência, Resposta à este Jornal mo 
nt 617. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL 


— OFERECE-SE BOM ORDENADO 


— EXIGE-SE EXPERIÊNCIA NA 
DIRECÇÃO DE OBRAS 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» 


DETALHADO A ESTE JORNAL AO 
N.º 580. 


EMPREGADO/A 


Importante indústria do ramo químico no Porto, admite para 
a secção de compras. 


EXIGE-SE : 


Bons conhecimentos de Francês e Inglês falados e escritos. 
Prática de dactilografia 

Facilidade de contactos humanos 

Serviço militar cumprido 


OFERECE-SE: 
— Estabilidade de emprego 


— Possibilidades de promoção 
— Boas regalias sociais. 


Dá-se prefei 
Indicar 
apreciação. 


iver conhecimentos de Importação. 
árias, idade e outros elementos para 


Resposta a este Jornal ao N.º 620. 


ELECTRICISTA 


Para os quadros de fábrica no Porto. Pretende-se para dirigir 
e executar, com outros profissionais, tabalhos de ampliação 
e conservação das instalações eléctricas, Orientação subor- 
dinada ao chefe do Sector de Electricidade, 


RESPOSTAS ATÉ 21 DO CORRENTE MES AO N.º 625 


* Com” «eurriculam» “detalhado” Pxigem-se > referências» v ===» 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, NO GRANDE 
PORTO, ADMITE PARA O DEPARTAMENTO DE 
VENDAS : 


COLABORADORA 


CONDIÇÕES PEDIDAS : 


— Formação sócio-académica de bom nível. 
— Propensão para contactos sociais. 

— Boa capacidade de exposição. 

— Espírito jovem e dinâmico. 


RESPOSTAS SOB REF.* 3502/80, EM CARTA, INDI- 
CANDO «CURRICULUM», PARA : 


INSTITUTO PORTUGUES DE PSICOLOGIA APLICADA 
R:-DA “RESTAURAÇÃO. 4633: TEL. 20341 - 4060 PORIO 


GRANDE EMPRESA 
DO VALE DO AVE 


— Admite— 


FOGUEIROS DE TERMO-FLUÍDO 


Para: 


— Conservação energia e fluídos 
Condições de base : 
— Ter carteira profissional 
— 6 anos de experiência 
— Preferência a 
área 
— Caria a este jornal ao n.º 628 — 


residentes na 


FOGUEIRO DE 1. 


PRECISA-SE, PARA FÁBRICA TÊXTIL. 


CONTACTAR COM A «SO TECAL» 
— TELEFONE, 991195. 


FÁBRICA METALÚRGICA DO PORTO 


ADMITE 


DESENHADOR 


Com experiência das funções. Boa oportunidade de 
carreira. Bom ambiente de trabalho e estabilidade de 
emprego, Carta a este jornal ao n.º 643, 


MECÂNICOS DE FRIO 


PARA ASSISTÊNCIA A APARELHAGEM DE AR 
CONDICIONADO, DEVIDAMENTE HABILITADO 
E COM CARTA DE CONDUÇÃO. 

EXIGEM-SE RIGOROSAS INFORMAÇÕES. 
CARTA À REDACÇÃO COM TODAS AS INFOR- 
MAÇÕES JULGADAS NECESSÁRIAS, AO N.º 593. 


TÉCNICO VENDEDOR 


Para vender fresas para madeira na América 


Latina ou noutros países. 
- Resposta, à Redacção, deste, Jornal, ao. n.º 602. 


ROEDERSTEIN ELECTRÓNICA 
PORTUGAL. LDA. 


V.N. DE FAMALICÃO 


Selecionamos para os nossos quadros 


— OPERADOR DE LABORATÓRIO 


Exige-se: 
— Curso de Química das Escolas Industriais ou habi- 
litações específicas equivalentes 
— Serviço militar cumprido 
— Dinamismo e sentido de responsabilidade. 


Oferece-se: 


— Ordenado compativel c/ experiência 
— Regalias Sociais em vigor na Empresa 
— Bom ambiente de trabalho 


Os interessados devem dirigir «curriculum vitae» para: 


ROEDERSTEIN ELECTRÔNICA PORTUGAL. LDA. 
APARTADO 55 — V. N. DE FAMALICÃO 


SENHORAS 


PARA ACABAMENTOS DE TRABALHOS GRÁFICOS 
EM SUA CASA. 
RUA MIGUEL BOMBARDA 546 


TÉCNICO DE EQUIPAMENTO 


Empresa líder no ramo de equipamento de repro- 
dução, pretende TÉCNICO para o seu departamento 
de Assistência Técnica, com conhecimentos de: 
— FOTOCOPIADORES 
— ELECTRÓNICA E ELECTROMECANICA 
Terão preferência os candidatos com curso Indus- 
trial ou equivalente, carta de condução e situação 
militar resolvida. 


Resposta com «curriculum vitae» para este Jornal 
ao n.º 610. 


TÉCNICO 


ESPECIALIZADO NA ASSISTÊNCIA 
APÓS VENDA, DE MAQUINAS - FERRAMENTAS 


PRETENDE - SE: 


— Pessoa com conhecimentos técnicos de 
e assistência de Máquinas/Ferramentas, 


— Disponibilidade para viajar pelo norte do Pais. 


— EXPERIÊNCIA NA ASSISTÔNCIA TEONICA 
DE MAQUINAS/FERRAMENTAS (preferencial), 


reparação 


OFERECE - SE: 


— Trabalho aliciante em empresa muito conhecida. 
— Lugar estável e de muito futuro, 


Enviar «curriculum» detalhado, indicando idade, 
ordenado pretendido, empresas onde trabalhou ou tra 
talha (guarda-se sigilo absoluto estando empregado), 
em carte a este jornal ao n.º 646. 


TÉCNICO 


ESPECIALIZADO EM MÁQUINAS-FERRAMENTAS 
PRETENDE - SE: 


— Eons conhecimento, de Máquinas/Ferramentas, 

— Para acompanhar equipa de vendedores em visi- 
tas de carácter técnico, 

— Para chefiar e orientar equipa de técnicos na 
assistência após venda, 

— Cultura geral desenvolvida e sólida formação 
moral. 

— Experiência no comércio de Máquinas-Ferramen- 
tas (preferencial). 

— POSSIBILIDADE DE DESLOCAÇÃO AO ES. 

TRANGEIRO PARA ESPECIALIZAÇÃO, 


OFERECE - SE: 


— “Trabalho aliciante em empresa muito conhecida 
sediada no Porto. 
— Lugar estável o de muito futuro, 


indicando idade, 


Enviar «curriculum» detalhado, 
ordenado e condições pretendidas, habilitações literárias, 
empresas onde trabalhou ou trabalha (guarda-se sigilo 
absoluto estando empregado) e cargos desempenhados, 
+ emecartaao nº 645.90 000055 ] a 


Jb 


Ês 
MOTIVAÇÕES E O 


DESENHADOR 


IMPORTANTE FIRMA DO PORTO PRETENDE 
ADMITIR DESENHADOR QUE REUNA 
AS SEGUINTES CONDIÇÕES: 


TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 


Grande Empresa Nacional admite, para o seu Centro de 
Processamento de Dados, no Porto, Técnicos das seguintes 
Categorias: 


I|— ANALISTA DE SISTEMAS 
IH — OPERADORES DE SISTEMAS 


EXIGE-SE: 
PARA O PERFIL I; 

— Experiência de, pelo menos, 3 anos em Análise Fun- 
cional e Orgânica; 

— Programação COBOL; 

-— Domínio de sistemas com multiprogramação e tele- 
processamento; 

— Capacidade de chefia; 

— Disponibilidade .para deslocações no País 
Estrangeiro. 

PARA O PERFIL Il: 

— Profundos conhecimentos de operação de computado- 
res, de preferência dos sistemas DOS/VS ou 
DOS/VSE; 

— Grande aptidão para trabalho em equipa; 

— Disponibilidade para deslocações e regime de turnos. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração de acordo com as capacidades de- 
monstradas; 
— Excelentes regalias sociais; 
— Boss perspectivas de valorização e promoção. 
Os candidstos deverão enviar carta com «curriculum» deta- 
lhado e vencimento pretendido a este Jornal ao n.º 603 


— Curso Industrial 

— Profundos conhecimentos 
quadros eléctricos 

— Experiência de pelo menos 5 anos no sector. 


Resposta com todas as informações julgadas 
necessárias à redacção ao n.º 596. 


e no 


na projecção de | 


JOVEM 


COM SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO COM FREQUÊN- 
CIA DO ISE OU CONHECIMENTOS DE QUÍMICA PARA 
PROSPECÇÃO TÉCNICA. 

RESPOSTA AO N.º 619 


OFFSET 


— MAQUETISTA E DESENHADOR DE NANQUINS 
— RETOCADOR DE FOTOLITO 


ADMITE-SE — ENTRADA IMEDIATA 


Dirigir-se a FERNANDO PENAFORT 
Apartado 24 — GUIMARÃES — Telef. 412114 


TÉCNICO DE ELECTRÓNICA 


Firma importadora de aparelhagem electrónica 
pretende admitir imediatamente técnico, de prefe- 
rência com conhecimentos de electrónica digital e 
de Inglês, com serviço militar cumprido e carta de 
condução. Carta indicando «curriculum vitae», fir- 
mas onde tem trabalhado, ordenado pretendido e 
idade, dirigida ao N.º 4142. 


OPAL — R. do Bonjardim, 276-2.º — 4000 Porto 


VENDEDOR COMISSIONISTA 


De relógios e acessórios para a Zona Norte. 
Absoluto sigilo. 


PASTELEIRO 


MESTRE OU OFICIAL DE 1.º 
PRECISA PASTELARIA EM AVEIRO 
CONTACTAR TELEF. 24653 - AVEIRO 


PRETENDE ALUGAR-SE AmDAR [| VENDEDOR 


No centro da cidade do Porto, de preferência, Foz, 
Boavista ou Antas, com 2 quartos e sala comum. 
Carta a este jornal ao n.º 605 — ou telef. 9481577 


Resposta a este jornal ao N.º 20-C da Delega- 
ção de Coimbra (Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


Fabricante de mobiliário metálico para escritório admite 
vendedor. 

Local de trabalho: Porto e arredores. 
Carta com referências ao N.º 4136 — OPAL — Rua do 
Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
SELECCIONA 


Dois delegados de propaganda médica 


AREAS DE TRABALHO: — Zona Norte 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 
— Habilitações literárias mínimas: 7.º ano do Liceu 
-— Apresentação e contacto agradáveis 
-— Conhecimento prático de línguas (Inglês e Francês). 
— Carta de condução há mais de um ano 
— Residência: 1 em Braga e 1 no Porto 


PRETENDE-SE: 

— Indivíduos jovens, dinâmicos e com interesse: por só Integrarém num esquema avançado de 
| formação profissional. 
OFERECE-SE: 


— Agradável ambiente de trabalho 

-— Completa formação profissional 

— Regalias sociais acima do nível legal 
— Carro da firma, 


“Os candidatos deverão endereçar respostas manuscritas, com todas as Informações que julgarem de 
interesse, Cartá a este Jornal em Lisboa ao n.º 16119-L — Rua da Emenda nº 110-1.º. 


VENDECSR COMISSIONISTA 


CONDIÇÕES NECESSÁRIAS: 
EMPRESA SECTOR ILUMINAÇÃO E DECORAÇÃO SELECCIONA 
— Boa cultura geral 
— Idade superior a 23 anos 
— Facilidade em deslocação para fora 
— Viatura própria 


Resposta com «curriculum» manuscrito à redacção 
deste jornal ao número 647. 


VENDEDORES 


BRAGA -VIANA DO CASTELO 


SE: 


— E vendedor/ou tem vocação 
— Possui carro próprio 

— Tem menos de 40 anos 

— Tem formação indispensável 


OFERECEMOS: 


— Lugar de futuro (contactos na indústria) 

— Ordenado + Despesas + Comissões 

— Produtos de fácil colocação de primeira qualidade, 
ex: colas, verniz, impermeabilizantes, anticorro- 
sivos, etc. 

— Formação Inteial 

— Apolo técnico 


ENTREVISTAS: Amanhã, dia 17, das 9 às 17 horas, 
no Hotel João XXI da cidade de BRAGA, 


VENDEDORES 


Importante empresa do Porto, distribuidora 
de reputada marca de aparelhagem eléctrica 
industrial, selecciona vendedores para trabalharem 
a norte do país, distritos da Guarda e Coimbra 
inclusive. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Perfeito conhecimento do ramo 
— Apurado sentido de missão 

— Boas relações humanas 

— Carta de condução 

— Rigorosas informações pessoais 


RESPOSTA DETALHADA À REDACÇÃO AO N.º 595 


VENDEDORES - LOJAS 


GRANDE EMPRESA DE MOVEIS DOMESTICOS 


PEDE-SE: 
O Boa apresentação 
O Facilidade de expressão 
O Boa cultura geral 


OFERECE-SE 
O Vencimento fixo 
Bom ambiente de trabalho 
O Estabilidade de emprego 


Resposta em carta manuscrita ao n.º 622. 


1- ESCRITURÁRIO 


EXIGE-SE : 
— 7.º ano liceal ou equivalente 
— Facilidade de redacção, 

PREFERESE: E 
— Conhecimentos de legislação de trabalho 
— Conhecimentos de língua alemã 


2-OPERADOR DE COMPUTADOR 


FUNÇÕES : 

— Operação de computador IBM/370 
EXIGE-SE: 

— Experiência 

POWER/VS. 

OFERECE-SE: 

— Vencimento de acordo com a função e experiência 

— Valorização profissional e 

— Cantina privativa 
Resposta, enviando «curriculum» manuscrito à Grundig Elec- 
trónica Portugal, Lda. — Apartado 34 — 4701 Braga Codex 


em operação no sistema DOS/VS e 
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“Rebuçados 
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ARMAZÉM 


Amplo com área coberta entra 750 e 1.000 m2., para 

instalação Industrial. 

Indicar situação e demais detalhos, renda em carta para 
este Jornal para o n.º 569 


de Qualidade. 


Admimissão Imediata. 


ARMAZÉM 


COM CERCA DE 1500 m2 DE ÁREA COBERTA, 
NO PORTO OU NOS CONCELHOS LIMÍTROFES, 
COM PREFERÊNCIA .EM VILA NOVA DE GAIA. 


COMISSIONISTAS 


Fábrica de Confeitaria do Norte pretende contactar comissio- 
nistas em todo o país para colocação dos seus produtos de 
óptima qualidade como: 

Marmelada 

Fruta conservada 

Fruta cristalizada 

Amendoas * 


riores a 10.800500. 


Telefone, 699594. 


Biscoitos 
ete. 


Indicar ZONA que normalmente faz. 
Resposta a este Jornal ao n.º 637. 


Associação Patronal com Sede no Porto 


Licenciado em Química 
ou Engenheiro Químico 


Para implementar a criação de um Laboratório de Controlo 


Os candidatos deverão dominar línguas, nomeadamente o Inglês 
e possuir grande dinamismo e elevado espírito de iniciativa. 


Carta ao Jornal, com curriculum detalhado, ao n.º 627. 


ADMISSÃO DE PESSOAL (8 vagas) 


Em prestigiada empresa nacional. Vencimentos supe- 


Se possui o 2º ciclo liceal (ex-5º ano) e idade 
superior a 18 amos, contacte-nos, dia 17/Nov/80, pelo 


Chefe dos Serviços Administrativos 


Conceituada empresa localizada na periferia da 
cidade do Porto, admite CONTABILISTA que reuna 
os seguintes requisitos: . 


— Sólida formação contabilística e experiência 
no dominio da contabilidade analítica; 

— Dominio da técnica fiscal; 

— Capacidade de organização e de chefia; 

— Idoneidade moral e profissional. 


Oferece-se vencimento compatível com o cargo, 
que poderá ser a «full-time» ou meio tempo. 


RESPOSTA AO N.º 600 


RA ao RM NS, NT 


CIRE — rorRmMAÇçÃO 
E PSICOLOGIA 


Selecciona para empresa sua cliente situada na 
Maia um 


ESCRITURÁRIO 


Função: 
Exige-se: 


Serviços de expediente geral e importação. 
Experiência da função 

Idade entre os 30 e 45 anos 

Facilidade de expressão e conhecimentos 
de dactilografia. 


Oferece-se: Remuneração compatível. 
Subsídio de almoço 
Semana de 5 dias. 


NOTA — Lugar com especial interesse para pessoas 
residentes junto à Linha C.F. Porto-Póvoa. 


Ref. A48 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado ao 
Departamento de Psicologia Aplicada do 
CIFE — Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt. — 4000 PORTO 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
OU CONSTRUTOR CIVIL 


JOVEM, FARA PEQUENA EMPRESA 


1) 
PSIA psicoLoGia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E PRESTÍGIO 
NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, COM SEDE NO PORTO 


ARQUITECTO 


FUNÇÃO : Elaboração de projectos, quase exclusivamente de construção de Pré- 


-Fabricados de Madeira. 
PERFIL DO CANDIDATO : 
Homem capaz de trabalhar em equipa, pois val ingressar num Gabinete 
Técnico. De preferência com alguma experiência. Espírito dinâmico e jovem. 
A Empresa oferece bom ordenado. 


Resposta manuscrita com «curriculum» pormenorizado a 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref.* n.º 9 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt: 
TEL. 692797 - 4lon nopto 


PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


| CAIXEIRO 


PARA EMPRESA GRUPO - A DE ACESSÓRIOS PARA 
A INDÚSTRIA 
EXIGE-SE: 
— EXPERIÊNCIA 
— QUALIDADES DE CHEFIA 
OFERECE-SE: 


— BOM ORDENADO 
— LUGAR DE FUTURO 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL | 


AO N.º 609 


, DE OBRAS PÚBLICAS, ARREDORES 
Estabelecimento ||| Do porto. 


Pequeno ou médio para 
Bazar. Telefone 482949, 


— Resp. a este Jornal ao n.º 604 — 


PANTOGRAFISTAS 
PARA A INDÚSTRIA TÊXTIL 


Pretende-se : 


— Disponibilidade para entrada imediata 
— Competência profissional 
— Serviço militar cumprido 
Resposta a: 
FÁBRICA DE ESTAMPARIA DE LAVADORES, SARL 
Telefefone, 9810005 — Lavadores — V. N. DE GAIA 


VENDEDOR 
DE 
AUTOMÓVEIS 


Admite Concessionário RENAULT no Porto, para entrada imediata. 


Guarda-se sigilo. 


Carta pelo próprio, com «curriculum vitae», a este jornal ao n.º 621 


RE ep 


58 MOTIVAÇÕES | Pa oe EO o 


(OLABORADORES/AS PRECISAM-SE 


NO DISTRITO DE AVEIRO para conceituada empresa nacional 
de VENDA DIRECTA. Boas possibilidades de ganho. 


OBTENHA MAIS INFORMAÇÕES ESCREVENDO PARA APARTADO 209 
3703'S. JOAO DA MADEIRA, 


ENGENHEIRO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, 

EM VILA NOVA DE GAIA 
EXIGE-SE: 

— EXPERIÊNCIA 

— QUALIDADES DE CHEFIA 
OFERECE-SE: 

— BOM ORDENADO 

— LUGAR DE FUTURO 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL 
AO Nº 581. 


GRANDE EMPRESA ELECTROMECANICA 
DOS ARREDORES DO PORTO ADMITE : 


OPERADOR DE ENGENHO DE COLUNA 
OU MONTANTE PARA TRABALHOS 


DE TOLERÂNCIAS APERTADAS 
REQUERE-SE: : 


— Conhecimentos de Desenho; 
— Disponibilidade para trabalhar em regime nocturno. 


DA-SE PREFERÊNCIA: 


= Curso Industrial completo ou frequência. 


MAÇARIQUEIRO DE 1.4 
REQUERE-SE: y 
— Escolaridade obrigatória; 


— Conhecimentos de trabalho em caminhos de oxicorte e pantógrafos; 
— Disponibilidade para trabalhar em regime nocturno. 


DESENHADOR 
REQUERE-SE: 


— Curso da Escola Industrial de Serralheiro Mecânico e especialidade de 
Desenhador Industrial; 

-— Serviço militar cumprido; 

— Idade inferior a 35 anos; 

— Se possível com experiência em Desenho de Ferramentas Especiais. 


NOTA: Jlassificação a atribuir conforme experiência do candidato. 


GESTOR TÉCNICO - COMERCIAL 
REQUERE-SE: 
-— Curso de Engenharia Electrotécnica; 
— Experiência técnico-comercial comprovada; 


— Bons conhecimentos de línguas (inglês, francês o alemão); 
— Facilidade de deslocação no país e estrangeiro. 


Resposta a este Jornal ao n.º 599 


TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES 


Importante empresa, com sede nesta cidade, procura, para entrada imediata, 
técnico de telecomunicações reunindo as seguintes 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


— Curso completo das Escolas Industriais 
— Experiência na montagem e conservação de centrais telefónicas 
— Carta de condução 
— Serviço militar cumprido 
Resposta em carta manuscrita, com «curriculum» detalhado e indicando 
vencimento pretendido, à Administração ao n.º 586 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


(CONTABILIDADE) 


— PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 
— ADMISSÃO IMEDIATA 


— EXIGE-SE PRÁTICA, CURSO COMERCIAL E PROFUNDOS CONHECI 
MENTOS DE CONTABILIDADE E EXPEDIENTE GERAL 

— INTEGRADO NO P.0.€. 

— PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTOS DE COMPUTADOR P 306 
(PHILIPS). a 


RESPOSTA EM CARTA A REDACÇÃO DESTE 
JORNAL AO N. 611 INDICANDO DETALHES 
E VENCIMENTO PRETENDIDO 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E PRESTÍGIO, NO RAMO DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, COM SEDE NO PORTO, ADMITE 


ECONOMISTA 


FUNÇÃO : Fazer o orçamento provisional da Empresa, 
PERFIL DO CANDIDATO : 


Homem com experiência e se possível com conhecimentos de informática. 
Idade compreendida entre os 30-35 anos. 

Capacidade de integração em grupo de trabalho. 

A Empresa oferece bom ordenado. 


Resposta manuscrita com «curriculuma muito completo para 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Rof! nº 8 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 = 4]00 PORTO 


o ! 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA 


PORTUCEL 


Empresa de Celulose e Papel de Portugal, E. P. 


Pretende preencher, na sua unidade fabril em Deocriste 
(Viana do Castelo) o Posto de Trabalho de : 


ENGENHEIRO DO PROCESSO 


CONDIÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS 


Licenciatura em Engenharia Química. 
Bons conhecimentos de inglês falado e escrito. 

Sujeição a testes psicotécnicos. 

Disponibilidade para residir na área de Viana do Castelo. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 


* Características para as actividades de projecto, cálculo e investigação aplicada. 


OFERECEMOS 


* Local do trabalho om Doocriste (Viana do Castelo). 

* Transporto, alimentação e outras regalias. 

* Remunoração (paga 14 vezes ao ano) de acordo com o nível da função o prática 
da Empresa. 


RESPOSTA, COM «CURRICULUM VITAE», ATÉ AO DIA 
26 DE NOVEMBRO, PARA : 


PORTUCEL [ESET 


SERVIÇO PESSOAL 
APARTADO 20 
omércio vo Worto O Jornal do Norte 


4901 VIANA DO CASTELO Codex 


O: Comercio: do: Dortoo=:==: 


16 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESP) 


HOJE, às 15 — 18,15 — 21,30 horas 


Ator “2: SEMANA! 
1 Um policial Iouco, louco, louco ! 
+» AVENTURA EM ATENAS 


Tel 23782/4 ANNIE GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


UU UM UU UU 


As 15.15 6 21.45 h. (Int. à men. 18 anos) 
OLTIMAS EXIBIÇÕES 
O destumbramento noctumo de Manhathan 
TELEF numa história do amor proibido 


D ANGÚSTIA E OBSESSÃO «7 Joschi "cor 


o JOSEPH CORTESE 


HOJE, às 15, 18 e 21,30 
A magia da força e da fúria | 
BRUCE LEE em 
A FÚRIA DO DRAGÃO Il 
25196 Um filme de WILLIAM BEAUDINE- 


Colorido Int. m/13 anos 


TELEF. 


HOJE às 18 h. — Amanhã às 15.16-18-21.45— N. ac. m/13 anos 


MENINOS RICOS de ROBERT ALTMAN 


Que acontece quando as crianças crescem e os pais não? 
AAKAAAAAAAAA AAA AAA AAA AAA AEE AAA AAA AAA AAA AA AAA AA 


Hoje às 16.20 - 21.45 - Não ac. m/13 anos 
Amanhã às 14.80 — 16.20 — 21.45 horas 


A TORRE DOS REFÉNS 


UU UO UU t (IO 


ra - 15 = 17,45 - 21,30 (Nacm/13) 
MIERE PN Festival WOODY ALLEN 
LU NEM GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 ——————— 

15,15 - 18 - 21,45 (Int. m/13) 

= & Acima de «RAÍZES» 

As o e «MANDINGO»! 
CESCRAVOSS RAY MILTAND e TREVOR HOWARO 


VILA NOVA DE GAIA 

FARMACIA MACEDO, SUR, — 
Rus Barão do Corvo, 
CANIDELO 


HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 o 21,45 E: e/ PETER FONDA e 
Não acons. men. 13 anos Colorido o LuGaa — Pars asi ADS MENA DRE VEL A NESSE Cone 
AEE DUTIMA SEMANA do filme O ORIME — um dos mais ousados que jamss se plancou Bus ie Mélgica a t6ia — Cane 
de HAL ASHBY Às 1430 — 18.30 horas Ultimas exibições — Não ac. m/ 16 anos 


TELEF. 25196 


BENVINDO, MISTER CHANCE 


SINDICATO DO SUBORNO 


FARMÁCIAS 


S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA - vugu de 


com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE QUANDO SE RECEBEM LUVAS, NEM SÓ DINHEIRO ESTA EM JOGO Coviiná 
A r =” MAPNEIENANNI NOTADA ATT, 
Hoje às 11 horas MANHÃ INFANTIL As 14.20-16.30-18.40:2145 e 24.15 horas 
Herbie no Rally de Monte Carlo — de Walt Disney Não acons. a menores de 13 anos Estão noj de serviço as 
ULTIMAS EXIBIÇÕES — 24 SEMANA seguintes armácias: 
As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. m/18 anos As BRANCAS MONTANHAS DA MORTE Fuso di FARMACIA ALIANÇA — Ver 
Emido ALIEN 0 8.º PASSAGEIRO do SYDNEY POLLACK — com ROBERT REDFORD mmolimi 
G a Hirdds & 3 a MABAIRANEAAA SA SAAE SS SAS ADOOS SEIA OASIS DARDO, HORAS 
Uma viagem no espaço. Um espectáculo esmagador! 2 As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 DE DIA E SO ATE AS. 22 as 20 AORAS 
As 18 horas — N.acm/18 anos piegas — UM FILME ALUCINANTE — MA LOSINHOS 


«AMOR A ITALIANAS 


gesso Uma comédia espectacular | 


COMIDOS VIVOS 


TELEF 21535 


4/0040 00400000 UUU UA 


O una 


CAMPUS - cus cadre uuis 
Cabras 4 < Pelei S8UIIS Foz 


FARMACIA VARIA — Rus Ro 
derto ivens. 126 — Matosinhos 


S Int. a men. 18 anos — Com cenas eventualmente chocantes o) a SE ao Dono ne SENHORA, DAVAURA 

= e -— terone  s185s JENTKAL — Avenido vaoru 10 

Para encerramento da época cinematográfica ZUM, UU, ZUM um, CLERIGU- us Jos 16 Peg = Rs 

Es : gos. %6 - fuer 1osa 
a E [] Hoje às 15,15, 18 e 21,30 h. =» N. ac. 1/13 E ] ÍDIO 400 Hoje às 15.90 6 2130: Int. a'm/18 &: | Conus - cio de Joss cubra “ 
Cinema classificado de qualidade. | LB eres isum 

[rel 480441] «O SINDROMA DA CHINA» — Telef. 688347 — — «CARRIE» — SISSY SPACEK, JOHN |. ALIANCA - teto do Conor 5, 4040 DA MADEIRA 

NEvÓBILDE “a vor do Bouro) TRAVOLTA é PIPER LAURIE. GUARANI/ÃE itis| cedro HE) sa tune BB Ea 
pano. 36% Peter 62250 tia Cid 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18.45 - 21,45 h 
(não acons. a menores de 13 anos) 
MONTY PYTHON concebeu 


MENEZES DE LIMA raça 
Dr. Pedro FPeotônio Pereira 4Z 
— Teler 1754 


EARMACIAS UE LISBA 


Alto Santo Amaro — TELES — 
Rua João de Barros 2 Frente 


— A VIDA DE BRIAN — TEATRO GONDOMAR - VALONGO Dada lee ERES AI dA 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) E RETENENTE FARMACIA NOVA DE VALBOM — Téreja, SD. 
AVISO AO PUBLICO: Cenas eventualmente chocantes! VASCO MORGADO apresenta — Rus Ur. sunquim Manuel do Areeiro — —ONEEDAS —  Aw 
Hoje às 10.30 horas — (Falado em português) — P/ todos Rai 
4 E per s FARMACIA JALVSIKA - Bo 
A DAMA E O VAGABUNDO — de Walt Disney VITOR pri ta Radio ms maia = 
; ESPADINHA Rus Gen Justiniano Padrel, 21-A 
——s DE DIA E TODA A NOITE. CCamões — St Catarina — 
* As 15,15-18-21,30 Não ai /13 Ê Con De E mero 78-82, 
e 4159-18-21, — ic. m, anos B LIDADOR - Rus do Lidador. po Ourique — azeres — 
Um filme de ROBERT ALTMAN Dios «Batistas Prela-Mas | 47; — Tejer 653786 OURIQUE — Rua Freitas Ger 
«O CASAL PERFEITO» a ESTAÇÃO — Rus so do sad IO psmpeaia — 
Tel. 648686 | PAUL DOOLEY o MARTA HEFLIN 16 — 03:36/16.27 — 10.00/22.50 | MAIA — Gus do Campo Alo Pi RAL DO LU- 
A irreverente e genial comédia de ROBERT ALTMAN 17 — 04.57/17.38 — 11.15/23.59 | um 192 — Telet. 64450. MIAR — Alm. Linhas Torres, 
BOTELHO - Rus ds Alegria, 254-B. 


Hoje às 11 h.— p/todos—O GATO DE BOTAS 


Hoje às 24 h.- O ÚLTIMO COMBATE DE BRUCE LEE 
COM: BRUCE LEE — CHUCK NORRIS 


Hoje às 16 e 21.30 - N. ac. m/13 anos 


Uma comédia fabulosa! 


A GRANDE CARRAPATA 


CINE-TEATRO DE GAI 


NA REVISTA ºOPULAR 
«ISTO AGORA 
É OUTRA LOIÇA!» 


com: 
MARIA TAVARES 
FERNANDO VENÂNCIO 


ALTURAS 


16 — 1.37/ 118 — 


horas. 


18 — 06.04/18.36 — — [12.19 


2.82/ 2.72 

17 — 1.27/ 101 — 2.94/ 2.90 

18 — 1.06/0.79 — — / 312 
. 


SOL — Nasce amanhã, às 07.23 


AGUAS SANTAS — ARENSA 

ALVARO AGANTE - Rus U. 
afonso Henriques LIS - Aguas 
Santas 


ALFENA - ERMESINDE 
FARMACIA ASCHNSAU - Rus 
dos Combatentes 4 - Lagar: ds 
Gandra Tel s146u 


Parque Eduardo VII — LATI- 
NA — Av. Ant. Augusto Aguiar, 
ITA. 

Picheleira — MARLUZ — Co 
da Picheleira, 140-B-C — Rus 
Prot. Mira Fernandes MAI 

São Domingos Benfica 
TEX — Est. de Bênfica, 973-B. 

Algés — COMBATENTES — 
Av. Comb. G. Guerra, 166. 

Amadora — MELO — Pc D. 


3 H T e João T, 9-B. 
“etet 390737 it almitadoro PERO O O odivelas — CENTRAL ODIVE 
Yvonne Gaudeau COSTA AMORIM Ocaso: às 17.14 horas. FARMACIA JLIVISLRA — dave LAS — Alm. Inf. Henrique, 1. 


vo de Santos ousada « Kodns Sil 
vestre - Oliveirs 4º Douro 


Pontinha — PIMENTEL — As. 

E oe E 

ea HOJE às 15.15 o 21.30 horas 

[0)10) Technicolor — Não ac. m/18 anos 
James Mason, Susan George 

Li aee e Perry King 


MANDINGO Um filme de RICHARD FLEISCHER 
Hoje às 17.45— Jerry Lewis, em «JERRY AMA SECA» — P/todos 


No «compêrer 
AS JOVENS ACTRIZES 
FÁTIMA CALDEIRA 
FÁTIMA COUTO 
A colaboração especial 


RUY CASTELAR 


LUA — Lua cheia, dia 22. 


BILHETEIRAS na Pr. da Liberdade, das 14,30 às 20,30 h. 
Nos locais das repr , à partir das 
-14,30, para a tarde e das 18,30 para a noite. 


HOJE 


A Revelação às 16h00 | | Teatro e Instrumen- T. António 
tistas Tradicionais ê 
E MARIA BENTA 22h00 A Pedro 


As 15h30 e 21h15 — Maiores de 13 anos 
CINE S. MAMEDE O enternecodor filme indiano 
- sen 300207 — — ENCONTRO COM O DESTINO 
3.-feira, às 21h30 - 0 emocionante filme MORTE DUM CANALHA - m/43 


À FRENTE DUM 
GRANDE ELENCO 


Teatro de Animação 
de SETUBAL 


Teatro Libre 
ESPANHA 


T. Campo 
Alegre 
Sala do Povo 


«Fragmentos» 


FI 15) 


FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE TEATRO 

DE EXPRESSÃO 


IBÉRICA 
- CLÉRIGOS, 61 


|] É | TELEF. 312712 


QUINZENA -ECONÓMICA 


al 30» 


Auditório Car- 
los Alberto 


Grupo Teatro de 
CAMPOLIDE 


«Que Farei com 
este Livro?» 


Interdito a menores de 18 anos 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 noras 
Premiado com 3 Globos de Ouro | 
THE ROSE (A ROSA) 
ALAN BATES - FREDERIC FORREST! 


COLÓQUIO às 18,15 horas no otro Am António Pedro, 
AMANHÃ com representantes dos g! le Angola, 
TU.P, Campolide, TEUC é "Movil Campesino. 


do 
D. LUÍS | 


SALÃO DE FESTAS 
ESCADAS DO CODEÇAL, 157 
TELEFONE, 29805 — PORTO 


DISCOTECA 


Sábados — Domingos 
das 16 h. às 19,30 h. 


HOJE À NOITE 
O ESTREIA O 


Nakos Informe 
MÉXICO 


Teatro Libre 
ESPANHA 


«Introdução à 
Histórias 


«Del: Labirinto 7 


——  Interdito a menores de 13 anos 

14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

ÚLTIMOS DIAS UM «WESTERN» DE 
oi GRANDE ACÇÃO E AVENTURA! 


JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 


Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


3.º- FEIRA — Não acons. a m. de 13 anos — Um filme steno 
O QUEBRA OSSOS 
Uma bestial máquina de porrada! com BUD SPENCER 
| SABADO — 24 horas — interdito a menores de 18 anos 
' MESTRE KUNG FU — a força e a fúria das artes marciais 


3.º SEMANA — (Interdito m/13 anos 

— HOJE, ds 15h90, 18h15 e 21h90 — 

D primeiro grande filme de Chuk Norris 
Apresentado em Portugal 


LUTA DE GIGANTES 


“JÚLIO DINIS 


(Junto ao Lima) - 


E BEA LSISE JE À R po 
ma EROTIC A exemplo dos anos anteriores e devido ao êxito alcançado, 
” ESPARGUETI é já no próximo dia 24 do corrente mês, que abriremos ao 
BRASILIA eLUB SEXY público a nossa quinzena económica. Tecidos vários, lisos e 
E r p ERÓTICA estampados, colchas, toalhas de cambraia, pijamas de senhora 
JANTAsS cs CONCES st 'ARELHA 


e criança, camisas de noite e robes, lenços e écharpes de 
seda e lã, camisolas e fatos de bébé, bordados de iençoi e 
aplicações diversas, soutiens cintas e biquinis. 


STROMBOLI 
o STRIP o 
DIRECÇÃO ARTÍSTICA 

MANUEL MONTEIRO 


ARTISTA BONVIDADO HERMAN JOSÉ 


«SHOW MAN» 
SHOPPING CENTER BRASILIA * 2 PISO + Teleione 593255 


e 


—— Não esqueça, VISITE - NOS e- poupará dinheiro —— 


Fala 


pm ESPECIAL E 


equeno Ecran 


[SESC Ae gp 


O úomercio do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


1.º PROGRAMA 


13,30 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
18,30 — SUMÁRIO 

18,35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19,00— PAIS, PAIS 

19,30 — A QUALIDADE DE VIDA 
20,00 — TELEJORNAL 

20,35— DONA XEPA 

21,055— O TEMPO 

21,10 — TEATRO — «HENRIQUE Vil» 
2350 — 24 HORAS 

23,55 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20,30 — ABERTURA 

20,32 — DOCUMENTO 80 

21,00 — PROGRAMA MUSICAL 
21,30 — TELEJORNAL 

22,00 — O HOMEM E A TERRA 


NA SOMBRA DO FALCÃO 


22,30 — ALERTA GERAL 
23,00 — FECHO 


“ 
S.* feira 
1.º PROGRAMA 


13,20 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
18,30 — SUMÁRIO 
18,35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19,00 — PAIS, PAIS 
19,30 — MÚSICA-80, ee LARA LI 
20,00 — TELEJORNAL 
20,30 — DONA XEPA 

Ba 


DIONÍSIO DE AZEVEDO 


21,05— O TEMPO 
21,15—O CONDE DE MONTE CRISTO 
22,20 — FADOS DE COIMBRA 
22,50 — PROGRAMA DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 
23,50 — 24 HORAS 
23,55 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20,30 — ABERTURA 

20,32 — ESPAÇO ROCK 

21,30 — INFORMAÇÃO-2 

220,0 — VIAGENS IMAGINÁRIAS COM ANDRÉ 
MALRAUX 

23,00 — FECHO 


3.º feira 
1.º PROGRAMA 


13,220 — CICLO PREPARATÓRIO TV 

18,30 — SUMÁRIO 

18,35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19,00 — PAIS, PAÍS 

19,30 — OS JOGOS E OS HOMENS 

20,00 — TELEORNAL 

20,35 — DONA XEPA 

21,05— O TEMPO 

21,10 — ARTES E COISAS 

21,30 — LUÍS GONZAGA E ARY BARROSO 


LUIS GONZAGA 


2230— A VIAGEM DE CHARLES DARWIN 
23,30 — 24 HORAS 
23,35 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20,30 — ABERTURA 
20,32 — ESPAÇO JAZZ 
21,00 — TELEJORNAL 
21,30 — CINECLUBE 2 
23,15 — FECHO 


[1 
6.º feira 
1.º PROGRAMA 


13,20 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
18,30 — SUMÁRIO 

18,35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19,00 — PAÍS, PAIS 

19,30 — BANCADA DE TOPO 
20,00 — TELEJORNAL 

20,30 — DONA XEPA 

21,05—O TEMPO 

21,15 — MADAME BUTTERFLY 
2345— 24 HORAS 

23,50 — FECHO | 


2.º: PROGRAMA 


20,30 — ABERTURA 


20,32 — AS NOVAS AVENTURAS DE HUCK FINN 


AS AVENTURAS DE HUCK FINN 


21,00 — ANIMAÇÃO 

21,30 — INFORMAÇÃO-2 

22,00 — OS CAMINHOS DA HISTÓRIA 
23,00 — FECHO 


4 feira 


1.º PROGRAMA 


13,20 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
18,30 — SUMÁRIO 
18,35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 


MARIA ORISTINA BETTENCOURT 


19,00 — PAIS, PAIS 

19,30 — MULHER A MULHER 

20) 00 — TELEJORNAL 

20,30 — DONA CHEPA 

21,05— O TEMPO 

21,15— VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
21 25 —A FERA ADORMECIDA 


23,05 — RECITAL DE GUITARRA POR ALBERT 


PONCE 
23,40 — 24 HORAS 
23,45 — FECHO 
2.º PROGRAMA 


20,30 — ABERTURA 


20,32— NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 


21,30 — TELEJORNAL 
22,00 — NO RASTO DE... 
22,30 — DIRECTO-2 

23,30 — FECHO 


Sábado 


1.º PROGRAMA 


13,00 — ABERTURA 

13,02 — LÚCULOS E BRÓCULOS 

13,30 — NOVOS HORIZONTES 

13,55 — SUMÁRIO 

14,00 — CAMPANHA ELEITORAL 
PARA A PRESIDÊNCIA 

14,10 — TROPICÁLIA 

14,40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

16,30 — ANIMAÇÃO 

17,00 — O CAMINHO DAS ESTRELAS 

18,00 — ZOOM 


19,00 — FUTEBOL — ACADÉMICO-F. C. PORTO 


21,00 — TELEJORNAL 

21,30 — CAMPANHA ELEITORAL 
PARA A PRESIDÊNCIA 

22,15 — DONA XEPA 

22,50 — O TEMPO 

22,55 — EU SHOW NICO 


EU SHOW 
23,55 — FECHO 
2.º PROGRAMA 
20,30 — ABERTURA 
20,32 — BLAKE'S SEVEN 
21,30— À PAR E PASSO 


22,30 — BRAVE NEW WORLD 
23,30 — FECHO 


O Comercto do Porto 
16 DE NOVEMBRO DE 1980 


Leonor de Alvelos 


O NEBDEIRO 
DE 


LNBAVAL 


FASCÍCULO N.º 60 


A pouca distância, uma mulher idosa pousara no chão um 
molho de lenha e ficara a olhá-los curiosamente 

Vendo-se observada, não se desconcertou, pareceu até 
agradar-lhe. Aproximou-se e saudou, respeitosa: 

— Salve-o deus, senhor marquês e aos seus companhei- 
ros. 

. — Igalmente, boa mulher. Então vocemecê conhece- 
me? — perguntou o senhor de Miraval. 

— Como não hei-de conhecer?! E o senhor D. Luís, o filho 
do senhor D. Gabrielzinho... 

A curiosa maneira de expressar-se, atribuindo mais infanti- 
lidade ao pai que ao filho, fez sorrir o mancebo e demonstrou- 
lhe, da parte da aldeã, antigo e longo conhecimento com aquele, 

Atentou melhor nela. A Aparentava uns setenta anos. 
Debaixo do lenço de lã, atado no alto da cabeça, surgiam 
madeixas cor de linho; os olhos encovados, eram claros desbo- 
tados e um pouco vagos; a boca, retraída pela falta dos dentes, 
comprimia-se numa expressão triste e grave, o que, aliás, paten- 
teava toda a sua fisionomia, Mas, embora trajasse à moda da 
terra, havia no seu todo, nas suas atitudes, uma compostura é 
rerato como se fosse familiar a outro meio. 

Era, na verdade, um tipo curioso e estranho. Os três rapa- 
zes notaram-no e Sepúlveda perguntou a Luís 


ESTA VALE UM TIMEX 


O chefe de uma tribo de canivais, pergunta a um explora- 
dor branco, de quem era amigo: 

— Ouvi falar numa guerra mundial, que causou milhões de 
mortos. É Verdade? 

- Sim... : 

— E como é que vocês, os brancos, conseguiram comer 
tantos mortos? 

— Mas nós nunca comemos homens, mesmo os mortas de 
guerra. 

Não somos canibais! a 

— Como? — espantou-se 0 chefe - vocês matam e não 
comem? Então são uns selvagens. 


PAULO ALEXANDRE GUINESA NEVES 
Travessa Nova do Covelo, 18-r/c — Porto 


Ver soluções na página 46 


FOLHETIM/ETC. 1 


— Quem é? 

-— Não sei... 

E, voltando-se para a anciá, prosseguiu: 

<— Ainda se lembra de meu pai? 

Perfeitamente, meu senhor. O pai de V. Exa, era um guapo 
moço, bondoso e amigo do seu amigo. . . Foi um grande herói 
na guerra! 

-— Ah! também sabe?! 

— Sei... toda a gente o sabe... e não foi bem feito a 
senhora D. Elódia, contrariar tanto o casamento dele. Não é 
nenhum crime um fidalgo casar à sua vontade, pois não? E então 
com uma senhora como a mãe de V. Exa.! 

— O quê?! — volveu o mancebo cada vez mais intrigado. 
Por acaso a conhece?! 

A mulherzinha moveu negativamente a cabeça. 

- -— Não, senhor marquês, mas. . .-as coisas sabem-se . « 
ouvem-se dizer... E não imagina quanto eu gostava de a 
conhecer, pela muita estima que... que... eu tinha pelo seu 
pai! 

— Agradeço-lhe, boa mulher, e não deixarei de o comuni- 
car a minha mãe. Talvez o seu desejo não demore a ser satisfei 
to. Minha mãe há-de vir à Miravalc . 

O olhar da aldeã animou-se, quase resptandeceu. 

— Virá a Miraval?! E quando, quando, meu senhor? .« 

Aquela ansiedade aumentou a surpresa do rapaz. 

— Dentro dum ano, o máximo — respondeu. 

-— Ah! que pena não ser já! Enfim... E dá-me aepois 
licença de a procurar, de lhe falar? 

— Por que não? Terá, decerto, muito prazer em conversar 
com mais uma pessoa que conheceu tão bem méu pai, que o 
estimou, que lhe poderá contar coisas da sua infância e mocida- 
de, 

— Oh! sim, sim. Contar-lhe-ei muitas coisas... mui- 
tas... do passado. Obrigada, senhor marquês, Deus lhe gague a 
alegria que me deu! 

Perplexo, o filho de Gabriel ia interrogá-la mais, quando, 
de baixo, soou uma voz alegre: 


Se OFERECIDO PELA 
|] OURIVESARIA DO NORTE 
CEDOFEITA - E 

lunto à Rua dos Bragas) 


Numa viagem para o Algarve e quando atravessava o Alentejo 
de automóvel de dois lugares e descapotável, um cidadão viu um 
homem que lhe fazia sinal de paragem. 

— O amigo dá-me uma boleia para o Sul? 

— Eu dou e até faço gosto, mas olhe que a vaca que o senhor af 
tem, não a pode deixar ficar, porque podem roubá-la. 

- À vaca vai sempre comigo... 

= Perdão, ela não vai no carro, 

Não se preocupe, ela não vai no carro, mas vai sempre comigo. 

Dito isto, entrou para o carro e a vaca ficou atrás do carro. À 
vlalura arrancou a 40kIm por hora e a vaca começou a trotar atrás do 
carro. 

O molorista desconfiou e disse: 

«A vaca vem aí atrás. 

- Não se preocupe ela vem sempre. 

+» Descontiado o motorista passou para os 60 kim, 

Olhou pelo retrovisor e viu a vaca em grande correria, 

- Olhe que a vaca continua a vir atrás. 

— Eu sei, ela vem sempre. 

Então, imprimirido mais velocidade, 120 kim à hora, olhou pelo 
retrovisor e viu a vaca com a língua de fora.” 

— Olhe, agora a vaca vem em grande correria e com a língua de. 
fora. 

= Para a direita ou para a esquerda? 

»Para a esquerda. - 

» Então encoste, encoste, que ela está a pedir para ultrapassar, 


d. S, ALVES DA COSTA 
Rua Augusto Gil, 70-1:º Esq.º - PORTO 


-=— 010000000" — 


. Aentrada parao Paraiso, S. Pedro perguntou à alma acabada de 


egar; 
— Na sua vida terrena, alguma vez fez amor, tomou drogas, ou 
teve qualquer vício? 
-— Nuncal 
— Então, se Já estava morto, porque é que não velo cá para cima 
há mais tempo? = 


LUÍS ANTÓNIO FIGUEIREDO FERREIRA 
Barragem de Caniçada - GERÊS 


pe ni mA a EA A, 


Depois da corrida, os ciclistas tiveram que se submeter a andhise 
«antidoping». Com receio de ser desclassificado, visto que tinha 
tomado um excitante, um dos ciclistas mandou para a análise, a urina 
da mulher. 

. Resultado: provou-se que ele estava grávido. 


ALBERTINA MARIA GUIMARÃES 
FERREIRA BASTOS 
Rua de S. Dinis, 352-3.º- -PORTO 


— Eh! Luís! Rapazes! Onde Estão! 

— É o Jorge — disse ele para os outros. 

E responderam em coro. 

Precipitadamente, a aldeã ergueu o molho de lenha, pô-lo à 

abeça e afastou-se com rapidez. 

— Esquisita criatura! — murmurou Luís, seguindo-a com 

+ vista, E não disse, afinal, quem er ' 

Jorge acabava de chegar junto dele e esclareceu-o, 

— Quem?... Aquela? . . Mas é a Mónica. menino! Não 

| conheceste? 

— Não! Vi-a apenas, e de relance, hã dias, na Fonte &a 
Moura, naquele incidente com a tua irmã. Não a podia identifi- 
car com a criatura aparentemente equilibrada e cortês, apesar de 
um tanto enigmática, que se me dirigiu, até com demonstrações 
afectuosas... a 

— Que queres? A sua demência tem várias fases € face- 
tas... Deu-lhe hoje para aí! Não é natural que, sendo nossa 
inimiga, simpatize com amigos nossos. Não faz sentido! 

Luís concordou, mas, ro seu íntimo, ficou uma vaga 
impressão, como dum enigma em suspenso. “ 

E, quando nessa noite escreveu à mãe, não resistiu a 
narrar-lhe os acontecimentos estranhos e contraditórios em que 
fora protagonista a velha ama do antecedente conde de Mouriz. 

Depois não pensou mais nisso, absorvido na realização do 
programa projectado. 

Logo no dia seguinte realizou-se o tal almoço, que, apesar 
de íntimo, lhe incumbiu múltiplas obrigações. 

Entre os cónvivas já nossos conhecidos, viam-se, além da 
família de Mouriz, a do Freixo e a das Soutelos com os pais e uns 
primos. Quando as duas irmãs cumprimentaram D, Elódia, esta 
pousou no ombro da azougada Lena a delgada e esguia mão e 
disse-lhe; 

— Minha amiguinha, soube duma gentil frase tua que 
muito me lisonjeou... a tal ponto que não resisti a dar-lhe 
cumprimento! ., 


(CONTINUAY 


Examinando o doente, o psiquiatra, de repente, pensou haver 
descoberto a solução do problema: 

— Diga-me, meu amigo, o senhor às vezes, não ouve uma voz, 
sem saber exactamente de onde ela provém? 

— É isso mesmo, doutor. Como é que o senhor descobriu? 

-— Diga-me: quando é que isso acontece? 

- Quando atendo o telefone. 


JORGE FERNANDO FEITEIRA 
SOUSA CRUZ 
Rua Américo de Oliveira, 1064 
Grijó — VILA NOVA DE GAIA 
E Sat TS a idas 
Sabes qual é o melhor isolador da electricidade? 
-É o vidro, 
— Estás completamente enganado. É a minha sogra, porque não 
há raio que a parta... 


RAMIRO JOAQUIM ANTUNES 
DE CASTRO FIDALGO 
Travessa dos Congregados, 35 BRAGA 


O avô; — Serás tu capaz de fazer como teu avozinho, quefol para 
«4 Brasil com umas botas rotas e agora tem dois milhões? 
O neto— E para que quer o avô dois milhões de botas rotas? 


LUÍS MANUEL DIAS GONÇALVES 
Mata de Cima — Avelãs de Caminho 
ANADIA 
ma 
” « Querido, onde puseste O livro; «Como viver cem anos?» 
» Escondi-o. A tua mão estava a lê-lo. 


FERNANDO DE ALMEIDA COSTA CLETO. 
Rua Castano de Melo, 834 
Oliveira do Douro — GAIA 


ma 

O miúdo tinha Ido jantar a casa de um colega e a mãe Gesto 
-lhe: 1 

— Lá em tua casa, não fazem orações antes de principiarom & 


comer í 
-—» Não senhora, A minha mãe é muito boa cozinhgiral 


Bairro Damião Novo, casa 2 
Fermentões — GUIMARAI 
—"DDD[D[[["—— 
Uma viúva vai ao talho e pergunta: 
-— O senhor tem rabo de boi? 
- Rabo de boi tinha o seu marido, ouviu? 


ANTÓNIO ALBANO FRADE 
Rua da Cale, 25 - FUNDÃO 


e ad 


is E CP 


A convite da Academia de Teatro 
de Roma e como bolseira da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, partiu 
para a capitalitaliana a actriz Estrela 
Novais. 

Ao fim de dez anos de uma profí- 
cua carreira, trabalhando na des- 
centralização teatral e quase no 
anonimato, resistindo a muitos con- 
vites para abandonar a «Seiva Tru- 
pe», da qual foi fundadora, Estrela 
Novais vai tentar enriquecer os seus 
conhecimentos e, neste seu novo 
projecto de trabalho, durante um 


ano, trabalhará com Ruggero Ja- 
vobbi, Giorgio Sthreler e Vittorio: 
Gassman, entre outros. Estrela, 
Novais, além de pertencer à coor- 
denação da «Seiva Trupe», perten- 
ce, também, aos corpos aerentes do 
«FITEL». 

No convívio de despedida que se 
efectuou; no Teatro do Campo Ale- 
gre, estiveram presentes jornalistas, 
homens das artes e das letras, pes- 
soas ligadas aos variados sectores 
da vida citadina, admiradores da 
actriz e muitos amigos da «Seiva 
Trupe. 


Com uma bonita capa a cores 
reproduzindo um dos desenhos de 
vaime, cuja exposição foi há dias 
Inaugurada, nas Galerias das Ex- 
posições Temporárias da Funda- 
ção Gulbenkian, acaba de ser dis- 
tribuldo à catálogo respectivo, que 
além de inserir a fotografia do artista 
alguns dados biográficos, publica 
dois textos importantes: um do psi- 
calista João dos Santos, com o títu- 
lo «É talvez abusivo expor Jaime», 
tema valioso para o estudo do artis- 
ta, cuja morte se lamenta e se apre- 
ciam hoj e exaltam alguns dos 
seus preciosos desenhos, o que 
leva o autor a escrevar: «É talvez 
abusivo expor Jaime, a menos que 
haja da nossa parte o compromisso 
prévio e tácito, de o respeitar na sua 
Intimidade provavelmente desven- 
dada. Cada um de nós fez da sua 
loucura o seu modo de viver. Não 
tentem desvendar o seu viver, des- 
vendem o meu se quiserem, porque 
voluntariamente me exponho. Não 
queiram desvendar para outros a 
loucura de Jalme porque se arris+ 
cam a desvendar a vossa. Obser- 


«JAIME» NA GULBENKIAN 


vem-no e admirem-no no recoint- 
mento da vossa fantasia criativa.» o 
outro artigo, com o título «Os Dese- 
nhos de Jaime», é da autoria do pin- 
tor Fernando de Azevedo, artista e 
crítico de apurada sensibilidade o 
valiosa preparação cultural e artis- 
tica, que se debruça sobre a perso- 
nalidade e, fundamentalmente, 
sobre a obra de Jaime, por entre 
lapidares conceitos, numa análise 
«do mais secreto do seu secreto», 
através da «escrita de Jaime», que 
«é a verificação do intransponível,» 
Mais; «discurso automático que 
Jaime escreve como se ouve, visua- 
lisando a oralidade num discurso 
caligráfico, admirável de forma e 
extremamente ordenado na desor- 
dem do nexo, cujo destino semânti= 
co se ignora, m :s que, no seu her« 
metismo, na persistência tonal 
capricho do desenho tem aigo do 
misterioso exercicio esotérico, do 
poema, e da substância musical.» 
O catálogo insere ainda a reprodu- 
ção dos trabalhos expostos e a sua 
relação, no fim, de todas as obras, 
num total de 74. O «design» gráfico 
foi de Vitor Manaças. 


«GINA» 
TAMBÉM 
SABE 
FOTOGRAFAR 


Uma exposição de fotografias rea- 
lizada pela artista italiana de cinemt, 
Gina Lollobrigida foi inaugurada na 
segunda -feira no Museu Carbava- 
let, em Paris. 

Gina Lollobrigida é considerada. 
como um dos valores mundiais no 
campo da fotografia, arte que prati- 
ca há vários anos 


O Comercio do “Porto 


16 DE NOVEMBRO DE 1980 ] 


A exposição apresenta paisa- 
gens, situações e personagens que 
a artista encontrou na sua vida quo- 
tidiana ou durante as suas viagens. 

O preço duma ampliação da auto- 
ra é da ordem dos 25 mil escudos. 

Depois da de Paris, Gina Lollobri- 
gida apresentará a exnosicão nos 
Estados Unidos. 


FESTIVAL «VINA DEL MAR» 


A 22.º edição do Festival da Can- 
ção de Vifia Del Mar realiza-se de 18 
a23 de Fevereiro de 1981, revelou o 
presidente de câmara desta cidade 
balnear chilena. 

Segundo a mesma fonte oficial, 0 
município contratará directamenter 
os artistas internacionais que irão 


. O ex-bealle 6 líder do grupo 
Wings, Paul Mac Cartneey, salvou a 
vida de uma criança de 14 meses, 
que foi atropelada por um automó- 
vel. 

Quando ocoreu o acidente, Ca- 
artneey e os músicos dos Wings ti- 


intervir no festival, pois este ano 


«houve alguns problemas com og 
Intermediários», 

O festival a voltará a Incluir as 
canções de folclore, que há nove 
anos não apareciam, sendo contudo 
a música popular intemacional a 
parte mais importante do certamo, 


EX-BEATLE 
SALVA 
CRIANÇA 


nham acabado de ensaiár e viram a 
crianca desmaiada sob um automó- 
vel. 

Enquanto o «manager» dos 
Wings levava a criança para uma 
clínica, Mac Cartneey ocupava-se 
da Ana de origem japonesa, que se 
encontrava gravemente ferida, A 
criança conseguiu salvar-se. 


DISCOS ROUBADOS 


Os vinte e oito discos de ouro e de platina alcançados pelo falecido Nat 


King Cole foram roubados de casa de sua filha, 


anunciou segunda-feira a polícia. 
As placas que assin: 


lie Cole, também cantora - 


im vendas em «singles» e álbuns na casa dos 


milhões, têm um valor calculado em 2 800 dólares (cerca de 140 milhares de 


O realizador Marvin Chomsky: 
afirmou a um diário mexicano espe- 
rar que não lhe sejam levantados; 
problemas políticos pelo governo 
argentino por causa da rodagem de 
«Evita, a primeira dama». 


- O director, responsável por filmes 
como «Raízes» e «Holocausto», 
sublinhou no entanto que as autori- 


«EVITA» 


APARECE 
NO 


CINEMA | 


aages ga Argenuna Ine proviram, 
que filmasse em Buenos Aires 


- Em declarações ao «Excelsior»! 
precisou que o filme trata da vida 
pública de Eva Peron, da sua filoso= 
fia e do seu govemo, de uma mulher 
que «na infância foi corrompida pelo 
sistema e que quis o poder para vin, 
gar-sem, 


Após filmagens em Guadalajara, ' 
Chomsky dirige-se para Los Ange- 
les a fim de prosseguir a rodagem. 
No seu filme, a actriz Faye Dunaway 
é Eva Peron 


CAMINHA SUBSIDIA TEATRO 


A Câmara Municipal de Cami- 
nha atribuiu um subsídio mensal de 
dez mil escudos ao Teatro de Estu- 
do de Arte Realista (TEAR), de Via- 
na do Castelo, 


Esta concessão da edilidade 
caminhense obriga o TEAR a apre- 
sentar no concelho doze espectácu- 
los de cada uma das pecas levadas, 
acena. * E 


4, o 


ARTISTAS SUECOS EM COIMBRA 


Uma soprano e um pianista sue- 
cos iniciam hoje, no Teatro Gil Vi- 
conte do Colmbra, uma digressão 
por Portugal, Ea 

Margareta Jonth e Hakan Sund 
apresentar-se-ão terça-feira em 
Setúbal, na Academia Luísa Todi, e 
no dia seguinte em Lisboa, no Tea- 
tro S. Luis. 

Neste último espectáculo parti- 
cipa Rui Guedes. 

A digressão termina dia 21 em 
Sintra, onde os dois músicos suecos 
tocarão no Palácio Valenças 


Avinda a Portugal de Margareta 
Jonth e Hakan Sund é uma iniciativa 
da embaixada da Suécia e insere-se 
num programa que compreenderá. 
uma exposição — «Suécia — ontem e 
hoje» — inaugurada no Casino do 
Estoril e que será levada posterior- 
mente a Setúbal e ao Porto. 


Está também prevista a realiza- 
ção de um ciclo de cinema a uma 
digressão da Orquestra de Câmara 
de Estocolmo, provavelmente ainda 
em Novembro. 


MALUDA EDITADA NA SUIÇA 


Encontram-se actualmente em 
Lisboa Paul e Malou Duney das 
«Editions du Manoir» da Suiça, que 
se deslocaram expressamente ao 
nosso país a fim de fotografar os 
quadros de Maluda que farão parte 
de um livro a publicar brevemente 
por essa casa editora. 


Esta edição com cerca de 160 
páginas, totalmente editada e im- 
presa na Suiça, terá 60 reproduções 
acore30a preto e branco das obras 
mais representativas da pintora e 
umá tiragem de 2.000 exemplares. 
Acapaéemtelaeo papel semi-ma- 
te de luxo. 


As «Editions du Manoir» tiveram 

grande êxito com a última obra: 
«Sous les voutes d'UNTERLIN: 

DEN» consagrada ao Museu Cal. 
mar em Francare, França com texta 
de Rene Huyghes da Academia 
“Francesa. 

De salientar que Paul Duney, 
professor na Escola de Artes Apli- 
cadas em Vevey, tem no seu imenso 
«curriculum» o 1.º prémio da Bienal 
Internacional de Fotografia, a men- 
ção da Bolsa Federal Suiça, o 1.º 
prémio no diploma de professorado ” 
federal suiço e a colaboração cine- 
“matográfica em Roma com Lucchi- 
no Visconti e Jean Delanoye 


por FERNANDO DE PAMPLONA 


E A COLONIZAÇÃO PORTUGUESA 


Numa obra de análise exaustiva e 
penetrante recém-aparecida, intitu- 
lada «Introdução ao estudo duma 
comunidade do Agreste Baiano». 
(Ed. da Fundação Cultural do Esta- 
do da Bafa), a prof.* Consuelo Pon= 
dé de Sena, da Universidade Fede- 
ral da Baía, usando ao mesmo tem« 
po de vasta erudição e de vivo co« 
nhecimento do real, abalança-sa 
com valentia ao estudo historiográ- 
fico, sociológico e económico da 
«antiga vila de Nossa Senhora da 
Nazaré, do Itapicuru de Cima, velha 
e tradicional recanto do Agreste 
baiano, outrora florescente burgo do 
nosso sertão mediterrâneo». Esse 
estudo incide em especial no perio- 
“do que vai de 1830 a 1892,.mas 
mergulha raízes num passado de 
séculos. A título de exemplo, abre- 
nos ele larga janela sobre o evoluir 
do Agreste baiano e sobre a própria 
génese do Brasil. Daí o seu apaixo- 
nante interesse. 


antenor mascentes define o 
Agreste como «zona do Nordeste, 
entre a mata e a catinga, de solo 
pedregoso e escassa vegetação», 
situando-se, pois, a meio caminho 
da região do litoral e das profunde- 
zas do sertão. Os indígenas predo- 
minantes nas terras agrestes de lta- 
picuru eram os káriris. A eles se ro» 
fere Consuelo nestes termos: «Afo= 
ra as referências aos índios kariris, 
os mais conhecidos de entre todos 
Os grupos indigenas do Brasil no 
século XVI e XVII, exceptuando-se, 
naturalmente, os tupis, temos infor- 
mação de que os Índios paiaiás 
também viviam no Itapicuru». 


quais as retaçoes entre Os Indios 
da região e os colonizadores portu- 
gueses? Por vezes, lutas sangren- 
las, Mas quase sempre entendimen- 
loe confratemização. Assim o acen- 
tuaM, Diegues Jr em «Regiões Cul- 
lurais do Brasil», ao escrever: «Se 
lemos tentado estudar os indigenas 


Ja região, é que entendemos ter o 
seu caldeamento com os coloniza- 
dores. resultado na efectiva ocupa- 
pão de todo o sertão mediterrâneo e 
ponsequente conquista do planalto 
central. O processo da ocupação 
humana de grande parte do país 
não seria um capítulo considerável 
da nossa história, se não houvesse 
a fusão das duas raças, que mu- 
tuamente se aceitaram. O indígena, 
ainda que muitas vezes infenso a 
Sofrer a espoliação das suas terras, 
em outras ocasiões acolheu o ele- 
mento invasor, ensinando-lhe se- 
gredos até então desconhecidos». 
Por aqui se vê como os portugueses 
conseguiram insinuar-se no espírito 
dos indígenas, captar-lhes a simpa- 
tia, fazer alastrar a miseigenação. 
Para este entendimento muito con- 
tribuíram os missionários francisca- 
nos e jesuítas, como o sublinha o 
Ilustre prof. Frederico Edelweiss, 
apoiado no testemunho de frei Mar- 
tin de Nantes, ao afirmar; «E o mis- 


slonarto, entre os dols, estava sem- 
pre a defender os Índios, os mais 
fracos, os verdadeiros donos da ter= 
ra, cujas necessidades vitais, por 
força do direito natural e divino, pr 
clamava acima das doações do rei 

A criação da vila de Itapicuru, em 
pleno Agreste, é feita por carta régia 
de D. João V, de 24 de Abrilde 1727, 
ao vice-rei e capitão-general de Mar 
e Terra do Estado do Brasil, Vasco 
César de Meneses. A comarca de- 
senvolveu-se. A concessão de 
sesmarias, a instituição de morga- 
dos e encapelados criaram prospe-. 
ridade. Senhores do engenho, fa- 
zendeiros, negociantes, lavradores 
provocaram um surto de riqueza. 
Depois, no século XIX, houve um 
atrouxamento. É esta fase oitocen= 
tista que Consuelo Pondé de Sena 
estuda através do vasto manancial 
de documentos recolhidos nas fon- 
tes, aonde se deslocou. E ressuscita 
Itapicuru. E ressuscita o Agreste, 
Bem hajal z 


Come vo 
6 DE NOVEMBRO DE 1980 


11,00- Abertura 
11.02- TEMPO DOS MAIS 
NOVOS-Comosfilmes: 


Coslhinho Bunny», 
«Velhos Contos do Jas 
pão e «Suzana e pas 


1230- EUGARISTA DOMINI 


13.20- SETENTA VEZES SETE 
13.55- SUMÁRIO — As primeiras 
notícias do dia 


ESPANHA 


1.º CANAL: 08.45: Abertura; 
09.00: Santa Missa; 10.00: 
Falemos; 10.30: Concerto; 
11.25: Gente jovem; 12.35: 
Sobre o terreno; 14.00: Sete 
dias; 15. 

mingo; k 

Cid; 15.50: A família Apple; 
16.40: Fantástico 80; 18.15: 
A batalha dos Planetas; 
18.45: 625 linhas; 19.30: In= 
formação desportiva; 19.45; 
Longa metragem; 21.30: No- 
tícias de Domingo; 22.00; 
Estúdio 1; 00.15; Fecho. 

2.º CANAL: 15.15: Abertura; 
15.30: A ilha da Fantasia; 
16.25: Vickie o Viking; 16.50: 
As vagas; 17.45; Festival da 
TV; 19.40: A música; 21,10: 
Mais além; 21.40: Longa 
metragem; 23.30: Fecho, 


1435-SCHOL'S PROM — (4º 
programa). Concerto da 
* Sério de «Jovens músicos 
de todo o Mundo», 
2.90 = AMOR DE JORNALISTA 
= Um jomalista veterano 
Inscreve-se no curso de 
| Uma Jovem professora de 
Jomalismo acabando por 
«= eder aos seus encantos 
17.40 -MAGAZINE/7 
18.30 - GRANDE ENCONTRO 
20,00- OH BOYi — (5.º progras 
eee, ma), Joe Brown começou 
& sua carreira de artist 
com o grupo «The Bruw 
Vers» que tocam «The Big 
Beab. 


20.30 = TELEJORNAL — As prin= 
cipais notícias do País e 
do mundo, 

21.05- TEMPO — Informação 


21.15 05 MARRETAS - O con-- 
vidado especial é desta- 
vez Diana Ross. 

2145=TV SHOW Programa de 
entretenimento com a 
epresentação do Henri- 
que Mendes, John Lon= 
'gan é a presença intema- 
Clonal. Interpretações dos 
“artistas portugueses Luís 
Duarte e Eugénia Lima. 
Encerramento. 


20.00 = Abertura 
20.02- AS GRANDES CIDADES 


8, Francisco 


21,00=PROJECTO OVNI. Três 
homens 


a bordo de um 
avião de carga recebem 
estranhos sinais vindos 
de um Ovni 


22.00- AO VIVO 
23,00-Fecho 


1.º CANAL = 13.20: Ensino: Ciclo Propatatório; 18.32; Informação: Sumário; 18.37: Tempo dos 
mais novos; 19.00: Actualidade regional: País, País; 19.30: Divulgação: Século XX-XXI; 20.00: Informa- 
ção: Telejornal; 20.30: Telenovela: DONA XEPA; 21.30: O tempo; 21 05: Tostro: Henrique VII; 24,00: 


Informação: 24 horas, 


2.º CANAL = 20.32: Divulgação: Documento/80; 21,00: Série filmada: Uma boa golfada de ar; 
21.30: Informação: Telejomal; 22.00: Sério filmada: O homem e a terra; 22.30; Musical; Alerta geral. 


io e TAS 
marcam presença 


Trata-se de um espectáculc 
Considerado pela crítica «ospectá- 
culo de qualidade artística e estéti- 
cas. 

Também o Teatro Animação de 
Setúbal se apresentará no FITEI, 
“naqueles dias, com a peça «Frag= 
mentos», do dramaturgo americano 
Murray Schisgal, sendo considera- 
do pela crítica como um dos melho- 
res trabalhos daquela companhia 
profissional, radicada em Setúbal, 
há cinco anos. 


A cómédia brasileira «Alzira Po= 
Wer», representada pela companhia 
brasileira Losa Moncada e José Plf= 
nio, tem causado certa polémica 
entre o público que vem acompa- 
nhando com todo o seu interesse 
mais este Festival Internacional de. 
Teatro de Expressão Ibérica. 

* A polémica nasce não do facto 
daqueles actores não terem nível 
artístico para pisarem as tábuas do 
um palco, pois são dois comedian= 
fes já com reconhecidas qualidades 
artísticas em todo o Brasile suficien= 
temente demonstradas durante 6 
espectáculo que trouxeram ao Fitel, 
mas sim pelas características de 
uma peça que muitos julgam não 
dever ser Integrada num festival que 
Já assumiu pesadas responsabik- 
«dades no mundo do teatro e tem que 
Saber manter o prestígio tão dificil 
mente alcançado, 

Realmente, a companhia da actriz 
Lota Moncacia o do seu companhei- 
To José Plínio, trazendo ao festival 


O Grupo de Campolide var estar 
presente, nos próximos dias 15016, 
no Festival Intemacional de Teatro 
de Expressão Ibérica, com o seu 
espectáculo «Que farei com este Ile 
vro?», sendo a primeira participação 
dequele Grupo no Festival. 

Portalfacto, o Grupo de Campolt- 
de interrompe os seus espectáculos 


-no Teatro da Academia Almadense, 


a partir do dia 12 e até ao dia 18, 
Tecomeçando as sessões no dia 19, 
nos horários habituais. 


ge TA 


E . 
Uma cona do «Fragmentos», espectáculo que 0 T.A.6. vem apresentar ao FITEI, 


e 


VIVA POLÉMICA À VOLTA 
DO ESPECTÁCULO BRASILEIRO. 


uma comédia de «boulevard» tão 
próxima daquelas-exploradas pela 
Vasco Morgado através de Laura 
Alves; parece estar deslocada deste 
acontecimento cultural, como care 
tamente o pelas mesmas razões o 
estaria qualquer companhia portue 
guesa do género. 

É evidente que as críticas se justie 
ficam plenamente, pólis trata-se de 
umacompanhia comercial, altamens 
teprofissionalizada para obterrecel- 
tas de bilhoteira como, de resto, se 
tem verificado, dado o "interesso 


rem as viagens dos grupos União e 
Olho Vivo e Pau Brasil, sem dúvida 
dois dos mais Importantes grupos 

dê teatro independente do Brasil, 
que muito dignificaram esta nação 
neste festival de expressão Ibérica. 


Infelizmente, o aposar dos Inúme= 
ros acordos culturals assinados en 
tre os sucessivos govemos de Pors 
tugal e da nação Irmã, todos os es= 
forços: feitos, nestes três últimos 
anos, para que o festival tenha a 
participação de um desses grupos 
1ôm sido baldados, 

Acontece que a Companhia Lota 
Moncada e José Plínio obteve as 
facilidadesnecessárias para se des. 
Tocar a esta cidade a fim de particle. 
parno FITEI, não podendo a organi= 
zação recusar essa participação, 
até porque não tem possibilidades 
do aferir das qualidades dos espec 
táculos ça lhe são propostos, ao 


fim de os contratar om devido tem- 


po. 

Mes. na verdade, a polémica é 
salutar 6 as críticas bastante perti= 
nentes, até porque nelas sa reflecio 


ogrande Interesse de defenderem a 
qualidade e o prestígio do festival, 
contra qualquer oportunismo, 
Enquanto a política de subsídios 
não for suficiente e previamente des 
finida pela Secretaria de Estado da 
Cultura e Câmara Municipal do Pore 
“to, em primeiro lugar, e pelos orga= 
nismos oficiais ligados à culturae ao 
turismo, depois, não será possível 
programar com a devida antece= 
dência um festival desta natureza, 
nem assegurar a participação do 


- nheiros que lhe são atribuídos, 
como o fez recentemente aos orga= 
nismôs-que Subsidiaram 0 fes. 
do ano findo, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


O resumo de um espectáculo de variedades caes cu 6 sprsaane” 
fado Bos domingos de manhã no Vale Formoso. Chama-ge «A. 

FESTA» e não tem nada a ver com um programa que teve o 
mesmo noms e que em tempos existiu no programa-3 da RDP 
fegora Paio Combi). Transmite-se a partir das 10 horas. 


Palvense-Velocambranso é o relato assegurado para esta 
Brde pelo QUADRANTE NORTE. O jogo conta para o Distrital dal 
Divisão de Avelro. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Primeiro, conhecem-se os títulos dos Jómais, depois; a seguir 
so noticiário das olto horas, há o resumo do conteúdo de cada um 
folosg, finalmente, a seguir às 10 horas, 6 formulada uma análise 
Fítica na REVISTA DA IMPRENSA, São trabalhos elaborados 
praca, chefiada por ANTÓNIO JOSÉ DA Silr 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


«Já há nomes falados dos profissionais que vão colaborar na 
nova programação desta estação. Anuncia-ge para breve 0 final 
das emissões em regime experimental. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


— ATARDEDESPORTIVAvei dominada pelo: 
PAÇOS DEFERREIRA-LEMÕES, & 


Hubo de que é treinador, o Sporting Ciube de Braga. 


ADP — PROGRAMA 1 


Três Jogos de futebol que interessam ao Norte dominam as 
Monções da TARDE DESPORTIVA: Paços de Ferreira-Loixões, 
Rio Ave-União de Lamas e Amarante-Bragança. 

Mas também. o automobilismo está em foco. Será feita a 
tobertura do Campeonaro Nacionel de Iniciados de Ralis 


RDP = PROGRAMA 2 


(As 08,00 horas — JORNAL DA MANHA — FERIAS EM POR» 
TUGAL. 09.00 - ALBUM MUSICAL. 10.30- O CARNAVAL DOS 
ANIMAIS, sulto de SAIT- pela Orquestra da Sociedade de 
Concertos do Conservatório de Paris,. Direcção de Georges Prô-. 
tre. 11.00 = Missa do XXX Ill Domingo do Tempo Comum, tranemi= 
fida directamente da Igreja paroquial de Baguim - Gondomar, 
Cânticos pelo Grupo Coral Litúrgico da Paróquia — (RDP/NOR- 
TE). 12.05- ORQUESTRAS DE CAMARA: 12.30 - SONATAN.S 
23 EMFÁMENOR OP. 57 «APPASSIONATA», de 


de STRA! 
questra Filarmónica, DIR. Pi Constantin Silvestak, 
CIRCUITO MUSICAL. 1 


14,30- [8.00 = CONCERTO DE DO- 
MINGO - INTERCÂMBIO MUSICAL: — Temporada de 1979/80 
Alemanha. A 


da Austríaca, 
EM RÉ MAIOR, OP. 74, do HUMMEL, polo 
Speteto Neckar. 01.00 — INFORMAÇÃO — Feche 


— 


- 


-s 
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Vivia-se bem no Porto 
em mil e novecentos. Nin- 
guém tinha pressa, os negó- 
«Cios corriam, a política entre- 
tinha e a ladroagem de Lis- 
boa dava para ocupar o se-" 
Tão... No entanto, um grave 
problema inquietava o paca- 
to portuense: os carros de 
bois. Realmente o caso era 
mesmo para preocupar, na 
medida em que oitenta por 
cento dos acidentes de trân- 
sito ocorridos na cidade 
eram provocados pelo ana- 
crónico meio de transporte 
herdado dos suecos... Nem 
Os velozes e estonteantes 
americanos provocavam 
tantas idas ao Santo Antó- 
nio! Mas o Porto era comer- 
ciante e agrícola e remédio 
não havia senão o de ir 
aguentando os carros e os 
bois... 

Em Braga, os cuidados 
eram um tanto mais ponde- 
rosos. O visconde da Torre 
reúne esta noite os amigos é 
deliberam acerca do candi- 
dlato a apresentar por Braga.- 


HORIZONTAIS 


Eaescolha recai, após muita 
discussão, no D. Tomás de 
Vilhena, conceituado rege- 
nerador da praça bracaren= 
so. 

E por abordar o delicado 
ponto dos suspirantes a 


deputados, informo os políti-.. 


cos em geral e os progressis- 
tas em especial que o Gas- 


par Baltar, director do «Prl-" 


meiro de Janeiro», concorre 
pelo círculo de Penafiel, cl- 
dade onde está a travar 
grande luta com o candidato 
governamental. De qualquêr 
modo é apoiado pelos mi- 
guelistas e deverá ser tiro e 
queda... K 

O Palácio de Cristal tem 
recebido muitos visitantes, 
que ali vão admirar os for- 
mosos retratos que o senhor 
D. Carlos tirou aquando da 
sua visita ao Porto e que a 
Fotografia União ali orgulho- 
samente exibe. Convém re- 
ferir que foram tirados pelos: 
moderníssimos processos 
artigue e platina, que lhes 
dão um toque de suavidade 
e de delicado lavor que as- 
sombram os contemplado- 
res... Rd À 

Como se vê, cá pelo tor= 
runho as coisas são de uma 
morrinha chata que ente- 


diam até à medula... Ao. gem, que poucamossafez, à 


atrás dos bois... 


- Menos pela estranja sempre 
há isto e aquilo que dão o 


tome aritmo à vida do sécu- - 


lou. 
O czar das Rússias está 
muito melhor. Sótem 39 de 


ao" fim de contas cónsta- 
tou-se que era uma pobre 
mulher Sem juízo. Mas 0 Kal- 
ser ficou impressionado, dis- 
so não tenham dúvidas! 


O coronel Baden Powell 


Uma «parada» de carros de bois no Cais da Ribeira 


febre e passou uma noitô 
muito calma. A imperatriz 
Alexandra é que anda perdi- 
da de sono, pois vela pelo 
marido há quatro noites 
Em Breslau uma ener-: 
gúmena tentou atentar con- 
tra a preciosa vida do impe-.: 
rador Guilherme. Atirou um 
machado para a sua çarruaz 


é nomeado cavaleiro do 
Império Britânico e lord Ro- 
berts apanha o título de du- 
que... 

O «Gelderjand» saiu hoje 
de Pórt Said com destino a 
Marselha. A-bordo viaja o 
presidente Kruger e vai ser o 


-bome o bonito quando de- 


sembaroar na quarta-feira 


próxima! 


Let time E 


PRA 


1 - Que não têm desembaraço. 2 - Idiota. Tens. 3 - Saliva viscosa. 
Perigoso. Prefixo que designa «amigo». 4 - Método Japonês de defesa sem 
Oportunidade, 


armas (2 palavras). 5 — Pertences. 


 Desbotado. 6 — Moinhos 


de rodas movidas por água. 7 - Arranque. Juizo. Parecença. 8 — Plebeu. 
Salvo! 9 - Vocação, Curso natural de água. Infortúnio, 10 - Reza. Vonera. 


VERTICAIS 


1 Fim. 2-Lavrals. Época. 3 — Intocável. Imensidade. Verificavas. 
4 - Prende. Estar deitado. 5 — Proposição. Espreito. Berra. 6 — Consideral. 
7 = Antigos navios à vela. Composição poética e musical em honra de uma 
nação. Interjeição de espanto. 8 — O sétimo planeta do sistema solar, Rio da 
itália, afluente do Pó. 9 — Estado da América do Norte que tem Colombo por 
capital. Gasto. Mar que comunica com o mar Negro. 10 = Ilha do arquipélago 


M-lrmitava. 


de Cabo Verde. Avarenta. 11 - Fora em auxílio. 


Ver soluções na pág.” 46 ; 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


Achei graça a uma carta que alguém, não sei se do meu sexo se 
do sexo oposto (está escrita à máquina e assinada com duas iniciais 
maiúsculas de impossível identificação), me enviou e, por ser um 
módelo de correcção, não quero deixar de comentar, no máximo de 
palavras consentido por tão restrito espaço. Quem me escreveu 
lamenta, para não dizer censura, que, nas crónicas de impressões da 
minha recente viagem à capital italiana, me tenha referido, mais ou 
menos amplamente, a tudo menos à Roma feminina. Efectivamente, 
pretendi salientar alguns aspectos da Roma religiosa, da Roma histó- 

“Tica, da Roma arqueológica, da Roma monumental, da Roma artísti= 
ca, da Roma política, da Roma popular, «et cetera». Da Roma femini- 
na, confesso, não me lembrel. É certo que não ful a Roma para ver 
mulheres («honni soit...»), mas, quando muito, para vero Papa. Tudo 
o mais foi acessório e acidental, embora deveras Interessante para O.- 
cronista. Até porque a Cidade Eterna não se'circunscreve ao Papa, 
posto que este seja o alfa e o ómega das singularidades romanas, 

“ Convenho. 

” Para fazer o gosto ao mêu leitor (ou à minha leitora), recordarel 
que uma das crónicas de impressões da minha primeira viagem a 
Roma, determinada pela canonização do beato português, João de 
Brito, teve por tema exclusivo a mulher romana. Escrevi, então, que a 
mulher de Roma, a cujas graças físicas ninguém me fizera jamais 
especiais referências, não se distinguia, apenas, por tudo aquilo que 
6 peculiar à mulher latina, assinalando-se, também, por um quid que 
me atrevo a considerar como especificamente romano, quer dizer: 
impregnado do ambiente característico da Cidade Eterna. A desen- 

.Voltura e o donaire da romana diferençam-se, consideravelmente, 
dos da sevilhana, por exemplo. Sem se fazer notar por aquilo que, em 
relação à sevilhana, se convencionou chamar «salero», a romana, 
que pisa, maravilhosamente, o chão, apruma o busto escultural, ao 

. caminhar, com um garbo natural que o observador descuidado con- 


raça Goa, Damão e Diu, 10 -E40GEEIFA 
110-1.º 1 200LISBOA - Tolois: Fodaoção, 327 
370970 o 385044, Fa 
85-1.º-Esq.”-4 900 VIANA DO CASTELO 
25696 - Telox 24542, Bairro 8. 


SEU - Tolef. 26368 - Tolox 15203; Alameda da 
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, TRAÕEM  MÉDA DE OUTUBRO 


SINFONIA 
EM. 
BRANCO 


Aneve... aneve. Problema para muitos, que vivem em pontos 
do globo em que o frio impera, encanto, fascínio para outros, que 
só a conheciam de cartões postais. 

Eu adoro a neve. Por isso, fui à Serra da Estrela. Da Covilhã 
para cima encontrei uma paisagem árida, devastada pelos incên- 
dios do verão, Árvores calcinadas e retrocidas, espectros mudos 
de maldade de alguns seres humanos, que se divertem a queimar 

* o que está vivo, por sádico prazer ou loucura, ladeiam a estrada, 
numa extensão de quilómetros, fazendo um estranho contraste 
com os picos brancos que já se avistam, ao longe. 

De vez em quando surge um povoado pequenino, encastrado 
n na falda de um monte. As casas são brancas, os telhados de 
ardósia preta, inclinados, as leiras de terra, arrancadas às serras, 
muito bem aproveitadas em hortas e pomares. O efeito de som- 
bra-luz nas encostas das montanhas é soberbo. Páro no «ABRI- 
GO», umalojinha de artigos regionais que vende o delicioso queijo 
da Serra curado, presunto de Chaves, artigos de peles. Pena as 
vendedoras serem pessoas que não têm a mais pequena noção 
do que seja bem atender os turistas que ali param. São desaten- 
ciosas, o que está em completo desacordo com o povo dessa 
região, de seu natural agradável e simpático como tive ocasião de 
constatar mais adiante, ao parar numa barraca para comprar, de * 
um montanhês, água-ardente zimbrada, uma bebida fortíssima 
que tem dentro da garrafa uma exótica planta da serra, que lhe dá 
um sabor requintado. 

Quanto mais se sobe mais a paisagem se trasmuda, estra- 
nha, e mais baixa é a temperatura, que desce abaixo de zero. O ar 
é puro, sem sombra de poluição. Gargantas fundas alternam com 
picos gigantescos, uma imagem de Nossa Senhora surge, escul- 
pida num penhasco. As árvores começam a rarear e os arbustos, 
baixos, vão-se cobrindo de neve, abafados no seu verde até à 
próxima primavera. O sol está forte, mas é incapaz de derreter a 
neve, que tudo vai cobrindo, em camadas cada ve vez mais 
expessas. . 

A 19983 metros, no cume da serra, a imensidão lunar esmaga: 
só o céu, o cinza das rochas, as manchas de água gelada. A 
perder de vista, no horizonte, as núvens, o fumo das chaminés 
que se eleva no ar. Tudo é branco, branco, branco, numa solidão 

absoluta em que há paz. 

Bem haja Deus por este mundo que criou, em que há oásis 
assim, de tanta beleza. 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


É» 


DAS ROMANAS 
DE ONTEM E DE HOJE 


fundirá com estudada «pose». O português, por via de regra, aprecia 


mais o tipo da «maja» espanhola, que considera, talvez, como 0, 


arquétipo feminino, do ponto de vista da graça e do encanto. Não 
serel eu quem lhe anteponha o tipo da romana, por muito que este me 
tenha fascinado os olhos e corresponda a uma concepção estética 
porventura mais exigente e severa. O que não posso nem devo deixar 
de reconhecer, ao concemente à romana, é a pureza do perfil, acen- 
tuado na linha do nariz. Isto me confirmou na crença de que os 
medalhões e camafeus romanos não constituíam mero expoente da 
fantasia artística, antes exprimiam uma realidade física que os sécu- 
los não anularam nem modificaram. 

Nas romanas que, da primeira vez, tive o ensejo de observar, o que 
mais me Interessou (e agradou) foi o calçado. Todas as raparigas, por 
via de regra, calçavam sandálias, como as suas antepassadas patrí- 
cias dos tempos remotos da República e do Império. Calçava-as, 
também, a formosa e famosa Judite que, em defesa da sua honra 
ameaçada, cortou a cabeça a Holofemes. Calçavam-nas as egípcias 
faraónicas e as gregas clássicas. Não sei, porém, se as calçavam 
com a inexcedível elegância com que as calçavam as romanas do 
tempo austero de Pio XII. Desta vez, a mulher romana de todas as 
esferas sociais mostrou-se-me completamente desprovida de qual- 
quer omamento especial. Na sua lamentável estandardização (e, por 
Isso, não lhe consagrei especiais reforências), notei, contudo, que o 
uso das calças é assaz inferior, quantitativamente, ao uso das saias. 
As próprias adolescentes dir-se-ia preferirem, ostensivamente, as 
segundas às primeiras, ao invés do que acontece por cá... Afora isso, 
a romana, quanto ao vestir e ao calçar, está confrangedoramente 
Incaracterística. Que saudade, pois, do tempo das sandálias que, por 
ocasião da minha primeira estada em Roma, tanto me fascinaram! 


HUGO ROCHA 


Bandeica 
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